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HISTORIA 
D A 

CREAC,M5 DO MUNDO 
CONFORME AS IDEAS • 

DE 

MOIZES, E DOS FILOZOFOS: 

ILLUSTRADA 

Com hum novo Siflema, e com varias Notas, 
e DWèrtaçoens 

Pelo P. MANOEL ALVARES 
Da Congregacaõ do Oratorio de S. Filippe Neri. 

Lica- oco!!, quodantodo contemplar! pulcra», 
ditam reme; taram, asa, divina providentia dicinna 
confiam:as. Cic. De Nat. Deor. Lb. a. 

• 

Na Oficina de Francifco Mendes Lima, 
Anno de 176a. 

Com todas atlicenfat necefariat. 





AO SERENISSIMO SENHOR. 

D. GASPAR 
Arcebifpo Prinsàz das Hefpanhas, Senhor de Braga 

PIO SABIO AUGUSTO 

MANOEL ALVARES 
Dez* perpetua felicidade. 

Egunda vez,, SERENÍSSIMO SE— 
NHOR, torno a procurar no Real Pa-

trocinio,de VOSSA ALTEZA o azdlo das mi- ' 
+lhas producçoens 'iterarias; e agora tanto mais 
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neceffitado , quanto mais difficil e relevante he 
•a mateHa da prez,ente obra. He edahuma His-
toda da creaçaõ do Mundo conforme as idéas 
do Sagrado Hiftoriador Moizes, e conforme os 
penfamentos dos Filozofos mais allurniados; á 
quaíwjüneo htán novb'Sifienia, c muitas Différ-
taçoens , e Notas Criticas, Hifloricas, TheOlogi-
cas,'Malbematicas , e Filazofras , pertencente 
tudo à' mefma creaça5 do Mundd. Naô he ne-
celfario, AUGUSTISSIMO PRINCIPE, que 

-esionojire a difficuldade ,'que bá na compoziçaõ 
de fintilhante obra : todos fabcin , que o inventar 
hum de Sillema•naõ he negocio de hum dia; he 
emprego de muitos annos; he ponto de muita 
9 neditaça6: todos igualmente conhecem a erudi-
çaõ de que neceffita aquelle Eferitor, cujas 
obras 416 dependentes das ciencias mais re-
conditas‘, é fitblintes:' 

Sendo pois taõ ardua a compoziçaõ delia 
obra certamente a naõ emprendera, SENHOR, 
fe naõ efperaffi achar em V. A. a protecçaô , o 
amparo. Neceffitava eu de hum Mecenas ; cujo 
alto refplendor fizeffi como perder de villa o 
muito, que em mim há de defeituoz,o, de imper-
feito. E onde, melhor que em j7. A, podia eu 
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achar e fie Mecenas? onde-podia encontrar ;11i-
rue', que brilhaffë com mais alto refplendor? Se. 
me fora permittido dez-afogar aqui o animo, e 
dizer o que entendo ; que bem dilatada, e. glorio-: 
z,a materia fe me offerecia , para forrizar hum 
Jincero, e verdddeír° elogio! Meditando nos fu-
periores dotes com- que fe adorna o Efpiríto 
de V. A.; que imenfo affunztó ! que- vaflida6 de: 
ideas para tecer o Panegirico! Pondo os olhos 
nas raras e precioz,as virtudes , com que a Pro-
videncia enriquece° a grande Alma de V.A.; que 
muito admirara! que grandes coiz,as vira! 
. Vira, SERENISSIMO- SENHOR hum. 

Pontífice, ou melhor, hum verdadeiro retrai°, 
da vigilancia dos Ambrozdoi, dos.Agoflinhos 
dos Chrizoflomos, dos Ciprianos , e d'aquelles 
Varoens inlignes, que conflituira5 a idade de oiro' 
da Igreja Catholka: vira hum zeloso Paflor 
que faz florecer 7l0 feo rebanho a doutrina, e a 
piedade; que honra os Minifiros, que fervem no 
Sal:Suaria; que aumenta a pompa , e magegade 
do Culto Divino; que manda evangelizar aos 
_Micos com as fadigas dos Miffionarios Apof-
tolicoS; e que aprova o amor e affetIo á Religiat5; 
somo aprenda mais eflimavel: vira hum Prin,:, 
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cipe, em quem fael tao iíaturaes a Afabilidade; 
a Protecça5; e a Liberalidade, que com mais 
jufla razaõ, que a Tito, lhe devem grangear o 
epiteto de delicias de todos os homens: vira 
hunt Soberano.... .• 
Mas de que efpecie de enthuziafmo <liou pof-

fisido ! como entrei a fallar de taõ fuperior ob-
jetio! A razaõ ,PRINCIPE EXCELSO, jd 
vem em Imo focorró: ella me ellá perfuadindo , 
que eu naõ tenho as qualidades neceffárías para 
fir Panegirffla de taõ Soberano Heroe. Se para 
louvar dignamente a Augulio foi preciza a 
energia de Vir0o; a eloquencia de Plinio para 
elogiar a Trajano ; eu que nem tenho a eloquen-
cia de hum, alem a energia de outro; como ei-de 
fazer o Panegírico de V. A., em tudo mais que 
Auguflo , mais que Trajano? Naõ , SERENÍS-
SIMO SENHOR, naõ proffeguirei o affumto; 
pois conheço a debilidade cias minhas forças pa-
ra taõ alta emprezá: cfPerarei, aver ,fe a ida-
de me revelle d'aquelles predicados , de que tan-
to neceflito para continuar a materia, em que ia 
entrando. 

Agora abrigando-me á fombra do refpeita-
donome de V. A, efpermido achar della fegunda 
< _ vez 



vez, a Inepta  benevola protecça5 , que confégut 
da primeira, qiiando tive ahónra de offerecer a 
V. A. as primicias dos meos efludos ; abrigando-
me, digo, á fombra de taõ refpeitado nome', 
perzifitrei em hum humilde Jilencio; nada direi 
do muito que tinha para dizer. Darei fó hum 
como ultimo esforço á minha voz, naõ para elo-
giar; mas para me comprazer com todos aguei-
les , que por meio de V. A. tem chegado a goz,ar 
bem dillintas e gloriozas venturas: olhando pa-
-ra mim, e para todos elles; para a minha, e pa-
ra a fua felicidade; exclamarei: Feliz o Arce-
bifpado, que goza de hum tal Pallor! Felizes os 
homens , que cliaõ fujeitos ás maximcis, e fugves 
direcçoens de hum zelo taõ nobre ,taõ religiozo, 
e taõ dircreto! Feliz itPatria,que produzi° pa-
rafe° credito , e abono hum tal Soberano! Fe-
liz eu, e felizes em fim os meos eliudos , que lo-
graraõ afortuna de ter por Patrono ahum He-
roe taõ eminente! Peço anciozamente ao Ceo 
que nos conferve a vida de V. A. por dilatados 
armes , para que tantas felicidades fe extendaõ 
- iambem a amos quazi eternos. 

PRE. 



PREFAC,A(5. 

Titulo delta olirà 'declara bem a meteria, de 
que elle trata. A Hiltoria da creaçaõ do Mun-

'do h o feó principal affumto: para cornmunicar 4 
.cfta. maiores luzes, lie que lhe aluntei hum novo Sis, 
.tema , e as varias Differtaçoens , de que elle confta, 
.Puz todo à cuidado em feguir hum methoclo claro, 
é'percetiVel : a elle fim julguei conveniente o naõ 
encher o corpo da obra de Citas, e Autoridades; que 
-ordinariamente fazem •a liçaõ pouco goftoza. Naõ 

pareceo porèm jeito deixar de fatisfazer à cudo,-
zidade d'aquelles, que ou querem ver as coizas com 
mais extenfaõ , ou querem faber a Autoridade das 
fentenças, que fe referem : por cite motivo ajuntei 
°tanto á primeira , tomo á fegunda Parte deite livro 
,muitas Notas, nas quaes ponho as Citas dos Autores, 
e algumas vezes as mefmas Autoridades, e naõ pou-
cas vezes explico com mais extenfaõ aquillomefmo, 
"de que trato no contexto da obra. 

Naõ pareça erudiçaõ affeaada o que pratico á-
-cerca deite ponto: fei, que muitos Criticos de pré-
zente idade nada goftaõ, deque fe .eoChaõ as:obras 
dëeitas,"e AuroridadèS: rambem naõ ignoro o que 
elles •allegeõ, de que pôr éfte rrieió fe fazem aSCien-
'CiaS roais agradaveis emais goftozas ; mas tambem 
fei, que defprezando.fe.intelrernente a etudiçaõ, po-
demos temer, come adverte o CI.Buffon, que chegue. 
moo a penfar, que o efpirito tudo páde fuprir,e que a Ci-
esteia-uai; he mais , que hum nome vai; erro, que cais-
' zariaimaior ruma na Republica Literaria, o vicio, 
que querem reprehender aquelles zelozos criticos. 

2,14 



Na ã he melhor, diz ó Erild. C. de Guarco;q45 bee• 
lbor dizer,-fe de hum flutor,que elle na tem ouiromere-
eiMento., que o de ter lido muito, que o dkér-fè,'Comate 
Fade affirmar de tantas obras, de que aflá cheia o Publico, 
que tilas tarar, feitas, antes que o 4utor prismt2sityre a ler!, 
Na õ quero com ifto aprovar aquelle eftilo diffu-

zo , e impertinente dos Antigos , e ainda de muitos' 
Sabios Modernos d'Alemanha; ifto he, aquella im-
thenfa, e inutil erudiçaõ, de que enchem as Coas obras, 
tratando de coizas, que nem vem a propozito, nena' 
fazem coiza alguma ao intento principal do Autor : 
ifto he digno de cenfura ifto devi-fe reprovar; ifto' 
faz as Ciencias inacceffiveis efcuras, e faftidiozas: 
quando porém a erudiçaõ lie regulada pelas leis da' 
Critica ; quando te allega para confirmaçaõ das don-' 
frisas, que fe trataõ; quando naõ faz aliçaõ dezagra-" 
davel ; entaõ taõ longe eltà de ter reprehenfivel, que' 
antes he neceffaria, he louvavel, e he efmalte, que dá' 
maior mure ás obras do efpirito. 
• Aonde efpero maiores cenfuras he no Siftema,que' 
publico no 3. cap. da I. Parte., Parece-me, que vejo' 
armada contra mim a furia indifcreta de varios Criti-
cos, notando-me de efpirito prezumptuozo, e aman-' 
te de li/as vaus, novas, e extravagantes; parece-me,' 
que me eftaõ dizendo, que nem a minha idade, nem` 
o meo engenho , nem o tempo, que conlumi flerta' 
empreza, era fufficiente para a compoziçaõ de hum 
Siftema; e que por iffo fe achaõ nefte tantas falfida-' 
des tantas coizas inverofimeis , e contrarias á boa' 
Filozofia. Eu em tudo concordarei , com tanto quq' 
me mofirem a razaõ'dos feos ditos: naõ duvidarei' 
de confefrar a falfidadé do dito Sifteiná,fe- me 'Corr..1 

vencerem 



vencerem com argumentos demonitrativoS ; mas ens 
quanto me naõ convencerem ; em quanto me naõ 
molharem a faffidade dos principios, em que me 
fundo; nem farei cazo das fuas criticas , nem a tua 
faria abalará a paz, e tranquilidade do meo efpirito,„ 
Eu bem conheço, que fe neceffua de muito tempo 

para a compoziçaõ de hum bem ideado Siftema: bem 
conheço, que talvêz naõ ferà6 fufficientes para cita 
empreza nem a minha idade , nem o meo engenho: 
bem fei, que o Cl. Nicolào Copernico fé depois de 
43 annos de meditaçaõ, he que perrnittio, que fe pu-
blicaffe o feo Siftema do Mundo; bem fel, que o CL. 
Newton gaitou naõ menos que 30 annos em aperfei, 
çoar o feo Siftema fobre a luz, e cores; confeffo em 
fim, que he elle hum ponto, que preciza de muito 
'empo, de muito citado, e de muita meditaçaõ. Mas-
que fe fegue d'aqui ? que naõ merece o:meo Sifiema o 
mefmo credito, 4 o d'aquelles grandes homens ? que 
acuo naõ paffará os limites de huma mera conjeátu-. 
ra ? tudo concedo: nem eu pertendo de algum mo-
do comparar-me com homens, que fizeraõ haura II-
gera taõ diftinta no Orbe Literario. Naõ pertendo,: 
que fe dè ao meo Siftema hum affenfo certo; bafta-
me liga pura probabilidade; contento-me com huma 
verofunilhança , ou ainda com huma conjeátura: e fe 
nem cita merecerem as razoens, que allego; fatisfaço-, 
me, com 4 dèm o nome de duvidas rarianaveis ás idé-, 
às, 4 me ferviraõ para formar o mencionado Siftema;. 
e efie nome modeflo talvèz ferà o mais proprio, em, 
quanto eu naõ dou a lerao Publico em Tratado di-. 
verfo ( como pertendo ) todos os fundamentos, que 
ate moveraõ, a publicar funilhanres ideas. 
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:LICÈNC;AS 
DO SANTO OFFICIO. 

Cetffitra do Iteverendiffimo Podre Mefire Fr. Sinnió do 
.Loreto , ..u.alif radar do Santo Officio &c. 

Illuftriflimos, e Reverendiffimos Senhores. -?! 
t 

S. 
Atisfazendo ( como devo ) ao femPre venerarei prez 
ceito de Voltas Senhorias ' vi com admiraçaii, e li 
com attençaó o livro intitulado: Ilifloria da moafa.; do 

Manda conforma  ao idías dc Mak:c's ,c dos Fl./mofos ; Mn/Irada 
com bem nova Sillema, e com varias notas, c difirtaf0CM: COM«. 
polira , e polidilTunamente ordenado pelo R.P.M. Manoel 
Alvares da Congregaçá6 do Oratorio da Cidade do Porto: 
E confeito , que refpeitando a Refigioziffima Profiffah do 
ta6 efclarecido Autor, Pó lera efte livro, como ambiciozo 
da Tua doutrina, e naó como cenfor de mó efpecioza obra,; 
fe menu', impellira a obediencia, taõ voluntariamente li'-. 
criticada aos reftifilmos, e fuaviffunos preceitos de Vol.:. 
fás Senhorias. .1,1 

Sim , porque as obras literarias dos Eruditiffimos, e Re-
ligiofiflimos Padres das Congr!gaçoens do Oratorio deite 
Reino de Portugal, coffumao ter taó puras na Fé, e taó. 
conformes com as regras dos boas coftumes , que na6 fó 
perfuadern com efficacia citas regras, fempre dignas dá 
notta obfervancia; mas tambem refuta6 com fubtileza os 
delirias dos Hereges contra os colendiffimos dogmas- da 
noffa Santa Fé Catholica , coMo claramente o tellifica5 os 
innumeraveis volumes, e doutillimos efcritos ,' que fatia: 
raõ d'aquellas fantiflimas congregaçoens para coroa de 
oiro das Bibliotecas mais famozas. , • ,- • .•": - . 
. Efte indelèvel carafter dos •exeinplarifilmos Filhos de 
S. Falippe Neri dezampenha plenamente nefte livro (,que 
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ainda que pareça pequeno no volume, na fuhflancia-de 
doutrino he huma inteira, e igecioza Biblimeee, clariffinio 
mapa de todo o Univerfo ) o feo Eruditiflimo Autor; 'Por-
que nelle naõ Ió perfnade, com imitava exemplo, aguei-
Ia exemplar modellia, que devem obfervar os Efcritores 
na nefutaçaõ das fentenças. nontrarias ás fuas opinfeene; 
(bolo coflume, que experimentamos hoje lamentavelmen-
te adulterado pela mordacidade dos Criticos) mas tom-
bem com arudiçaõ fingular refuta os infieis délirios dos 
que admittem a eternidade do Mundo, e negai5 a Adaó a 
primazia dos honieni, enrazaõ de primeira cabeça do ge, 
nern humano, contra as verdades reveladas a Moizés no 
livro do Genezis. 
Suppondo o Salema Copernicano permittido pela 

Igreja como hipotheze ) dilcorre, e difpoem efie dariffi-
mo Autor hem novo Siflema do Univerfo com tanta eru, 
ffiçaõ , que parece aliava intuitivamente obfervando no 
principio do Mundo aquelles fortfilimos. movimentos, . 
que o fupremo Autor da natureza communieou a a'quella 
primigenie meteria, de que fe formaraõ os córpos canftes, 
e fubceleftes, pelo infirumento das forças ceritripeta, e 
centrifuga, que, melhor que todos, dilborreo, e defcobrio 
o celeberrimo Newton. Contempla a natureza, e affecço, 
ens dos córpos fuperiores com tanta energia; explana os 
alados, e naturezas dos corpos inferiores com tanta pro. 
priedade, que ao feo fubtiliffimo engenho fe póde com 
proporçaõ accomodar o que da SabedorigDivma proferi° 
Salema& Grenz inflregibai maris• ambelavi 03. 
itt ornei terra fleti. , Oit 

Na Prefaçaó date livro promette o feo literatiffimo Aua 
tor , mollrar ao Publico outro mais volumozo, e mais 
lutado; efperamos a fatisfaçaõ do feo intento, para utilida-
de dos Sabias ;mas naó para novos creditos do feo agigan-
tado talento; porque defle, que elle julga pequeno, todos 
çonhetem a dilatadiffima esfera do feo rariflimo engenho, 
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- 
que-para f retratar gigante.dos.fabios,,- debuxou efle der--
marcado dedo da fua literaria maõ;c elle Pó baila para mul-
tiplicados creditos da fita  agigantada fabedoria, porque a 
ela eruditiflima obra fe accomoda com propriedade a--
queda decantada letra Ex dipto gigas. Sejaõ pois de oiro 
os feos caraetereS, porqüe nao merece menos firecioza, e5.• 
tampa búa- obra tao pura na Fé ,tAó -eflabeleeida nos bons 
codurnes, de tanto credito, e de utilidade tanta para 4 Na-
çaó Portugueza. Efte o moo parecer. Voffas Senhorias 
ordenarakcomo coflumaó, o que julgarem mais refto, e 
mais judo. Lisboa, e Convento do Monte Olivete dos 
gollinhOs Dercalsos em 16. de Novembro de 5765. 

Fr. Sitnaa 'do Loreto. I 
• 

`Cee?pre.'do M. R. P..M. Fr. Francifio de J.-Beeete 
• .o 2js1iJicadssv do Santo Officio &r. e. . 

:É .„ .M1/4 

&,+ •Excelerítiffimos e Reverendiffimos Senhoree. 

A  Hiftoria da creaça6 do Mundo , que o Reverendo 
Padre Manoel Alvares da Congregaçaõ do Ora-
torio da Cidade do Porto quer dár ao Prelo he ba-

nia d'aquellas producçOés, 5ue fazem honta tiaõ fó ao feO 
Autor, nsaé a toda. a Naçao Portuguéia pela grande etu.a 
diçyS, engenho, e clareza 5 que nela fe obrerva e como 
nao contém coiza algemo contra a noffa Santa Fé; e bons 
coftumesjulgorer digna da licença que repéde»Collegio 
de N. Senhota-daEfirella 13 de Dezembro de 1765. , 

, — t, Fr. Fra,j)cifià ele S. Beilto.' VElas as informaçoens,póde-felmprintir a obra de que 
re trata, e depois voltará conferida para fé dár licença . 

que corra, fem aguai na5 correrá. Lisboa i ç. de Dezem-
bro de 1761. oi, t. siNerie yobé;.^., ai 
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DO ORDINARIO., 

Cenffira da 111.R.P.Fr.7oca cli.Watividade, Mallra 
S▪ agrada Thealogia, Exanti•nador Sinodal, e 

• findar do Santo Officio d-c. 

o Reverendiflimo Padre Melte Pra cor 
.„ 

M Andowine V.ffieverendillitna ver a HOriá,la 
creaçoii do Mando conforme na iCleirs de Adeize's 
dos Filosofo,; illofirodo com hem novo Siflenza c com 

varias .notas ; e difertapen1 que -intenta dar á luz pu-
blica o Sapientiffimo e Eruditiffimo P. M. Manoel Al-
oures da Sagrada Congregaça5 do Oratorio della Cidade 
do Porto; e eu o fiz affim com igual golo, que attença6. 
Com igual golo , digo, que attençaó; na6 fó pelas novida-
des plauziveis, e nada improvaveis, que contém;- fe naó 
porque realmeme me parece°, e me parece hum compof-
• admiravel de todas aquellas excellencias, que conflito-. 
em hum Sabio confumado, e mui diflinto. lifiaobra, co-
rno ela, em cuja prodigioza fabrica tudo he grande; gran-
de clareza-, e fublime eftilo, grande erudiçao, e penetra-
çaõ grande das faculdades cientificas, que concorrera5 pa-
ra a fua eftruaura; era precizo ter o paladar muito eftraga-
do, para naó pilar da lua liçarí, e para naõ a rever com a 
attençaó devida. Eluzada parecia ela attença5 , vindo-já 
ele preciozo livro com approvaçoens de optimo d'aquel, 
Ia oficina de Sabios Religtozifiimos, da qual fe na6 deixa 
falir coiza mediocre , e muito menos, contraria á pureza 
e Santidade da Religia6 Catholica: mas fe era efcuzada pa-
ra a cenfura naó o foi , nem o devia fer para a veneraçaó. 
Eu com toda a ingenuidade venero ele milagtozo engei• 
nlgij e pronolice que há de fer venerado, comi) hum dos 



Efcritores Porsuguezes mais engenhozos , e aplaudidos: 
fe os feos laboriozos efludos lhe naõ abreviarem os dias 

da vida , ( que Deos noffo Senhor lhe conferve por muitos 
annos ) utibilimás producçoens sem de gozar a Republica 
Literaria. Certamente he graviflima, e clariffirna a prezen, 
sz obra; propriedades, que lhe imprimio o Efpirito gensii 
de fco Autor ' á funilhança das virtudes centripeta , e cen-
trifuga , que ellè mefino contempla infuzas pelo Soberario 
Artifice no primitivo Chãos, ou mais propriamente, nos 
grandes córpos, de que fe cómpoem o Mundo. Só lhe fal-
ta ao corpo delta grande obra o movimento de rotaçaõ pe-
las mails dos efludiozos, ou corno confequencia infailivel 
d'aquellas duas virtudes , cru domo demoftrador neceffario 
delias. Efte movimento, para fe lhe imprimir, neceffita do' 
beneficio da imprensa. Pois, porque razaõ fe lhe há de re= 
tardar efle beneficio; Se he, porque, para fundar o fe& 

'novo fitema „fhppoem ad(nittido ode Copernico , que fe 
naõ •he falfo`, parece etrupálcizo; elle naõ o fuppoem co.-' 
mo theze, fenaõ como hip6theze ; e álèm dito, fe fujeita' 
ás determinaçoens da Santa Inquifiçaõ deite Reino, fe cila; 
como a de Roma prohibiro Copernicano. A mim na ver-' 
dade me parece, que nem por iffo nem por outra alguma, 
coiza, defmerece efla infigne Flidoria a licença que fepe--"; 
de ; mas V.•Reverendiflima mandará, o que for fervido.' 
Carmo dó Porto 21, de Agollo de 176r. 

,P. Pr. Iode da Natividade. 

D Ode imprimir-fe e depois torno pra-fe conferi4' 
?tantã 22. de Agodo de 176r. 

S7rtito nom:c. 

, 
4 ...?n.)3i1 a alaq fhail 

ol • zi.çr..• 
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DO PA C, 0: 

Cenflira do Senhor Igemcio Birbega Machdde lede. 

" mico d' Academia geai; amo/fia aia, e DeZembargador d Cozo da Relaçaõ do Porte. 

S E. N IS O -R. .., r, ; 

P
Ertende o Padre Manoel, Alvares da Congregaça5 
do Oratorio da Cidade do Porto dár ao Publico pela, 
impreffaei hum livro, donde fé encontrad manifeitos. 

os fiftemas dos maioreshoinds d'Anriguidade,e deites nof-
fos feculos fobre a creaçaõ dello mundo vizivel ; a que'el..-
le tad Catholico como Filozofo propoem outro novo Siso• 
tema e pairando a mais lhe janta algumas Differtaçoensi 
utildrimas , para inftrucça6 dos que ignorando o idioma 
latino lhe era impoffivel iaber o que lhz manifefla com 
tanta clareza no. Cauto, conto profundeza Theologica., 
para confutar os erros de alguns engenhos fobre pontos 
gravamos da Efcritura Sagrada. Permita Deos, que le-a 
vedo do zelo de fervir li Patna nae, largue a pena nefle ge-
nero de efludoi para continuar em outros livros iimilhan-
yes, com que fe honra a Naçad Portugueza. Afim conto 
tad benemerito dos favores regios , e por na& conter calca 
alguma contra as veneradas leis de V. Magellade; o julgo 
digno da ficença;que pede. Sempre.mandará V. Mageha, 
de o que for mais juflo. Lisboa a. de janeiro de 1762. ' 

Ig!,ario 13arboza Machado. QUe Si polia imprimir viftas as licenças do Santo Of-
fi cio, e Ordinano, e depois de imprelro, ereviflo tor-
narà para a licença de correr. Lisboa ar. de janeiro 

de 1762. 
Carvalho. Dr. Velho. CdJfelo. Foufica. 



Erros mais notaveis 
pag. reg.. 
25 2 dos Deos 
25 13 efies: aquelles 
25 15e 16 eeftes 
29 3'e4 dos Pithago-

ricos 
5 I . 1.3 queadmadsm 
57 35 de Marte 
57 e affima defta fica o 

primeiro movei 1; 
depois os dois ceos 
Criftalinos ' L M. 

61 23 (b. rirenlos fias 
67 18 e 19 huma ellip-

fe quazi concentri-
ca ao Sol S como 
na fig. 6. 

E7. zr e 22 huma gran-
de ellipfe mui ex-
centrica ao Sol S, 
como na fig. 7. ' 

70 25 emina 
70 26 e 27 job 38 Ubi 

eras cum caligine 
illud ( mare ) quafi 
pannis infantias ob-
volverem 

72 1 verifimilhança 
88 az curte 

2.6 DOU I I 

• • Emendas 

de Deos 
eftes : cites 
e aquelles 
de Pithagoras 

quentdmodnm 
de Jupiter 
e affima delta fica5 os do-
is ceos Criftalinos L M; 
depois o primeiro mo-
vei L 

ia &ralos /à«. 
hiia ellipfe por dentro do , 
circulo A. que defcreveria 
o mefmo Planeta, fe as 
forças .foffem iguaes, co-
mo na fig. 6. 
huma ellipfe por fora do 
circulo A. que defcreve-
ria o mermo Planeta, fe 
as forças' foffem iguaes 
como na fig. 7. 
femina 
já 38 Ubi eras.... cum 

caligine illud (mare) 
quafi pannis infantix ob-
volverem 

verofirnilhança 
entre 
nota 1 Z 

114. 300 



Erros. , 
roo 2.3 e confiderando 
103 19 Occidente alguns 
52.1 2.4 virificada 
12.1 9 r para que nellas 
132. 7 anil (fite 
181 17 com o para terre-
191 7 caudelozos 
191. 5 do Norte aSul, 

ou do Sul a Norte 
2.01 I acres 
zzg 17 mais 
z35 2.2, explicando 
23 I I o fendamos 
Ibi. II e 11 dercobtimos 
z56 3 fimilhante 
2.77. ir Para confir-
- maçaõ delta fentença 

257 r o quellas aquellas 
305 19 chama ' chamar 

, 

Emendas. 
e confideradO 
Occidente, alguns 
vitrificada 
para que nella 
fim 
com o eixo terreftre 
caudalozos 
de Norte a Sul, oudeSul ; 
a Norte 
aereas 
mas 
explicado 
fundamos 
defcobrirmos 
fimilhantes 
Por cita fentença 

• 

' 
ADVERTENCIA. 

Aoncle.,fe achar 4/curo, ou pbfiara, lea-fe afear; e ef-_.4 
cfira : fiherer lea-fe Efiherer: probavel; lea-fe prova-
vel. Na Differtaçaõ VI. naõ figo fempre a meffna or-Z 
dera na Ortografia; ifto he, nem fernpre ponho F em • 
lugar de P H; e Es em lugar de S nas palavras, em 
que cila confoante foa come Es; porque afim o jul-
guei conveniente para Confervar derivaçaõ de al-
guns nomes, „em que muitas vezes fundo as razoens,:i 
que ahi allego. 
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HISTORIA t 
DA 

CREAC,AÕ DO MUNDO. 
P ARTE I. 

DA CRE,IÇA DO MUNDO CONFORME 
as idéas de Moizés, e dos Filozofbs. 

CAPITULO 1. 

Da Creaçaõ do Mundo conforme as idéas 
de Moizes. „ 

14 OIZES, o mais fabio dos Legislakfl. dores, o mais fublime dos Filozofos, 

e fem duvida o mais antigo dos Hilloriado-
A res 



z Hifloria da creaçaõ do Mundo 
res, (r) illtdirado pelo Divino Efpirito ef-
creveo os cinco livros mais antigos "da _Sa-
grada FAritura, aos quaes chamamos Penta-
teucho.`" (2) No priMeiro livro, que he o do 
Genezds, defci:eve,Moizes a Creaçaõ do Mun-
dó , declarando a ordern, com que f'oraõ for-
indos os Ceos ,, e a Tèrra , bSol, atua, e 

(e) •Naii .fe Cabe certamente , em que tetrio vivêo 
Mcitzes. Euzebiia diz, que elle foi contemparaneo de 
Cecrops Rèt cte'Athenas; que vivêrtiperto de 400 annos 
antes da Guerra de Troia. S. Clemente Alexandrino, 
Origenes, S. Agoffinho , Athenagoras, Tertulhano , Jus-
tino ; e doSJUrlecit Flavio Joz6; e JUR° ; e dós Pagaons, 
Wlanethon, Apion, e Porfirio dizem, que Moizes foi con-. 
temporaneo de macho primeiro Rei de Argos', -que 

600 annos antes da Guerra de Troia. Ou fe figa hu:-
ma, ou outra opiniaô, fempre he verdade, que foi Moi-
zes o mais antigo Rfcritor, de que temos noticia; poriffo 
mefmo que viveo muito antes da deftniiçaõ de Traia. 

(a) Rita palavra Pentatexcho he tirada de Penreirrehoi, 
que te compoem das vozes Gregas Pensa reuchos a-
quella fignifica o numero de cinco; e efta fignifica qual-
quer inftrumento: nefte lugar porém vale o merino , que 
volume, ou livro; de modo que toda a palavra Pentoteu— 
dos vem a fignificar o merino, que cinco volumeS; ou W.• • 
vros ; que faó os que efcreveo Moizes; convêm a faber, 
o Genezjs ,0 Exodo, o Levite. , os Numero:, e oDeurerano-
mio. Que Moixer feja o verdadeiro Autor do Pererateueleo, 
he taô claro ; que até os merinos Pagaons o confeitara& 
Vejaó-fe as razoens no Goste Ferir. Relig. cbro. Tona. e. 
Traa. 4. cap. e. §. 1. tiz 2. no Graveron Hiflor. Ecclef prato. 
~rd. atar. Collog. a. e em outros muitos, 



conforme as idéas de Moizes &c. 5 
os mais Afiros; as Aves, os Peixes, as Plantas, 
os Brutos, o Homem, e muitas outras maravi-
lhas, que admiramos nefte grande efpeaacu-
lo do Univerfo. 

Seis dias fe confumiraõ n'artificioza for-
maçaõ dos corpos celefles e terreftres con-
forme as idéas de Moizes: (3) no primeiro 
dia creou Deos o Ceo , a Terra , e a Luz : o 
artificio com que dias coizas foraõ creadas, 
attendendo para a doutrina dós melhores EX-
pozitores, he o feguinte. Creou primeira-
mente o Soberano Artifice o Ceo, e a Terra; 
tilo he, creou toda aquella materia, de que 
depois fe haviaõ de formar todos os corpos, 
que conftituem efle Mundo vizivel. A dia 
materia, que neffe principio do tempo devia 
eftár defpida de toda a belleza, e formozura, 
fe podem attribuir os nomes de chaos, ar tette-
broz,o, majja rude, e indigella, tart,aro , in-
ferno, e noite, álèm de outros muitos uzados 
frequentemente pelos Filozofos , Poetas, e 
Hiftoriadores profanos , quando fallaõ da 
Creaçaõ do Mundo. A 2 Junto 

(3) Na fegunda Parte examinaremos, fe na realidade 
fe confumiraó feis dias na ereacaõ do Mundo; ou fe caca 
Ce devem entender no fenticlo merãforico. 



-4 Hifloria da creaçaõ do Mundo 
Junto com o Ceo, e Terra he verofinzil, que. 

folftm creados os Anjos; (4) de cuja creaçaõ 
naõ falia Moizes, por naõ dar motivo à que 
os Judeos tributaffem à taõ foberanas creatu-
ras os obzequiozos cultos, que fó á Deos fe 
devem, como á Supremo Senhor. (5) Naõ 
fe fabe o numero de Anjos, que foraõ crea-
dos; julga-fe porêm, que efte numero fe ex-
tendia a muitos mil, conforme fe collige de 
- alguns lugares da Sagrada Efcritura. (6) Der-

te 

(4) Theadareto Interrog. 4. in Gen. Verafintile amem Os 
'Angelo: unà cum calo, & terra crentes efe, ut lacem 0.c.. 
A afia fentença favorece S. Agollinba lib. az. contr. Paul/. 
Cap. lo. & de Genef. ad lit. lib. z. cap. 8. S. Epifania Ho.-
ret S. Gregor. Mag. lib.38. Moral. cap. 7. Raptes. Ab-
bade lib. T. de Trinit. cap. 1. e outros muitos o o commum 
porêm dos PP. tanto Gregos , corno Latinos , que vivera& 
antes de S. Agollinho, fesuiraó, que os Anjos foraó crea-
dos, antes de fe dar principio ao Mundo material. Veja, 
fe o Calmes. Comment. in cap. o. Genef. 

(f) ElSa razaô he de S. "...a Chrif offamo Homil. 22 
incap. r. Genef. e he tambem de varios Theologos, e In-
terpretes da Efcritura. Igualmente julgo proverei a fen-
tença dos que affirma6, que Moizes naó referira a crea-
çae. dos Anjos, porque o (co intento era o deferever 
a formaça6 das cruzas pertencentes h elle Mundo vizivel. 
Leia-fe o Granel: Colloq.r. Hiflor.Ecclef.prim-Mund.zrat. 
• (6) O texto mais terminante do Teftamento Velho. 

he- o de Daniel no cap. 7. t. to. aonde diz r ~ia millium 
,aini fira, 



conforme as idéas tis Moizes &c. 5 
te numero de Anjos, que creou o Altiffitno 
muitos foraõ logo condenados á eternas pe, 
nas pelo peccado da foberba , (7) em que ca, 
hiraõ ; e os que perfeveraraõ na graça origi-
nal ficaraõ louvando ao feu creador, e pof, 
fuindo huma bernaventurança fobrenatural, 
eterna. 

Depois de creados os Anjos , como o Mun.-
do todo citava inculto, invizivel, e involto 
no primitivo chaos, determinou a Omnipo-
tencia Divina, que fole feita a luz, (8) a-

tuella 

neinifirabant ei & &cies centena mil/ia affillebaw ei. No Ter, 
tomento Novo temos o lugar do Apocalipfe no cap. ç. 
11. que diz cocem Angelereon multaram. erat 
numeras Coram milha 

(7) Que o peccado dos Anjos fofo o da foberba fe-
tira de muitos lugares da Efcritura Sagrada; de yob 41. de. 
Tal. 4. de /24i. x4. de Ezeq. 28. lke, e Inc fentença exprelfa 
de muitos Santos PP. 
s (8) S. Age/linho lib. e. de Gen. ad lst. cap,17. diz, que 
por dia luz creada no primeiro dia fe deve entender a 
creaça6 dos Efpiritos Angelicos s mas a opiniaô mais com-. 
infla entre os Expozitores fegue, que afta luz era cerda-
deiramente corporea, e limilhante a aquella, que nos cl-
Iam/a. Para determinar porém, donde dinsanava dia luz, . 
quando ainda naõ efravao creados os Mires, he que fie 
achai)" bens diferentes os Autores. Alguns dizem, que o 
Sol fora creado no priMeiro dia; e que MOiZe9 fali/ris da 
lua creaçaõ no quarto dia por huma cata efpccie de 



6 Hifloria da creaçaõ do Mundo 
quella maravilha, que como primeira fe re-
queria para ornato do Univerfo. Foi logo 
executado o preceito do Senhor; ifto he , foi 
feita a luz; e vendo o Artifice Supremo , que 
efla era boa, ifto he, util para a formozura, e 
bem do Mundo, feparou a luz 'las trévas, e 
deo à luz o nome de dia, e às trévas o nome de 
noite. 
No fegundo dia creou Deus o Firmamen-

to 

tiçaõ. Outros recorrem h hum fogo elementar , ou á bastou 
'nuvem larninoca, ou a hum Sol imperfeito, &c., Todas eflas 
explicaçoens fari deflituidas de fundamento, e bem mor-
traõ , que fluí partos de huma pura imaginaçaó. Os Curte-
ianos •diffolvem facilimamente elSa difficuldadc, dizen-
do, que nos larbilborns, que já no principio do tempo 
exifliaõ fe dava a lua celebre tnareriaglobalo. , e que afta 
já entaõ fazia toda a força, por fe apartar do centro dos 
merinos rarbilhorns, obrigada pelo movimento circular, 
que já neftes havia; e que por confeguinte logo fio prin-
cipio do Mundo, e no primeiro. dia da creaçao devia ha-
ver luz; pois que efia na fentença de Cartezio naõ confif-
te eito outra coiza. mais, que na força, que faz a morena 
globuloza para fe apartar do centro do Leu rurbilhá.õ. No 
Ilftema dos Galrendifiar , e Nrouronianor , que pomo o confl. 
titutivo da luz nos effluvios, que fahcm dos corpos Imui-
nozos, fõ fc Ode explicar a prezente dificuldade, dizen-
do, que Dem creou no primeiro dia todos quantas efflu-
vios eraõ neceffarios para allumiar o Mundo até o quarto 
dia , no qual cremo os Afiros, donde depois fahio a luz, 
como da Laos proprios principias. 



cónfOrme as idéas de Moi-zes, &c. 7 
to no meio das agoas, e feparou defte modo 
as agoas, que eflavaõ inferiores ao mefmo 
Firmamento daquellas, que lhe eflavaõ fhpe-
riores : efle Firmamento , que no original 
Hebraico fe exprime pela palavra Rachia, (o) 
naõ he outra coisa mais , que hum extenfaõ 
a qual correfponde á dilatada Regiaõ doS. 
Çeos. Pelas agoas inferiores entendem mui-
tos certas agoas, que no principio do Mundo 
cobriraõ a machina terreflre, como vete-
mos na fegunda Parte; e pelas agoas fuperio-: 
res entendem muitos Interpretes aquelas, de 
que na Regiaõ aerea fe formaõ as chuvas, os 
orvalhos, e outros fimilhantes meteoros. (io) 
No terceiro dia mandou Deos, que appa, 

receiro 

(g) NeRe mefmo fentido fe toma o Firmamento em 
alguns lugares da Efcritura Sagrada, como nos Pfalmos 
133. e 36, e no cap. 10. de Jeremias. Donde, na6 be 
ceffario, corno obferva Dupin Di(fert. for le Bibl. Differr.' 
e. chap. a. entender por Firmamento alguma coin folida 
pois que a ráza6 nos peguade, que os Ceos fail fluidos. 
•, Coo) Muitos PP. feguira.ô, que por dias agoas famerio, 
res fe devier-) entender certas agoas, que conforme enes 
dizem, efla6 collocadas fobre o coo efiellifero. Efla opinf, 
aó, pofto que feia plauzivel pela Lua autoridade , na6 he 
com tudo a mais conforme á raza6; pois que fera funda, 
mento algum fe Arrua a exiftencia deffas agoas fupeoicr-
mo ao Ceo das eftréllás. 



8 Hifloria da creaçaõ do Mundo 
receffe a Terra defcoberta já das agoas, que 
a cercavaõ: eftas retirando-fe para varias con-
cavidades , que eflavaõ difportas pelo interior 
da mefma Terra, deraõ origem aos rios, la-
gos , ribeiras, e mares. Para comprehender 
prezentemente, diz o Erud. Dupin, (i r) como 
eflas agoas entráraõ na Terra , e fe ajuntáraõ 
nos grandes receptaculos, que compoem os ma-
res, lagos, e ribeiras, bafla imaginar, que o 
globo terraqueo &alia cheio de concavidades co-
bertas de huma terra exterior em firma de abo-
badas; e que arruinando:ft eflas abobadas, as 
agoas correraõ para as concavidades, que devi-
aõ ficar deziguaes pelo abatimento das partes 
da terra exterior: defia ruma fe originou o 
que diz Moixes , que as agoas fe ajuntáraõ em 
hum mefino lugar : efla ruma he tambem a 
que fiz dezigual a fitperficie terrefire ; he a que 
doo origem aos montes, e vales, e ás madres 
dos rios , e ribeiras. 
• Nefle mefmo dia adornou Deos a Terra 
com varias arvores, e plantas, das quaes mui-
tas appareceraõ logo veftidas de folhas, e car-

• regadas 

<i a) No lugar citado na nota 9. 



cot!forine as idéas de Moizes 9 
regadas de frutos. (12) Em fim tambem he, 
provavel, que neffe dia fofre creado o Parai-
zoTerreal, (13) de que faz mençaõ Moiz.es 
no cap. 2. do Genez,. no qual tudo eraõ delici-
as, prazeres tudo; naõ imaginados , como no 
Jardim de Akinoo defcrito por Homero, ou no , 
de jupiter defcrito por Plataõ , os quaes, pa-
rece, alludiraõ á defcriçaõ de MoizeS fobre o 

B . Pa-

(sa2)) S. Agofiniho lib. de Gen. ad lit. cap. 4. diz, que 
nefte dia feí foi comrnunicada á Terra a virtude de produ-
zir as plantas a fentença porém mais cominúa, e ma-
is provavel, como nora o Na,. 4/ex. Differt. 5. in prim. , 
Mund. xtat. art.4. prop. 2. he, que as plantas realmente 
foea6creadasnefle dia. Deixo dito, que maitas das plan-
tas apparecerdó logo vellidas de folhas , e carregadas de frutos; 
porque fernpre me paraceo çonforme aos princípios da 
verdadeira Fizica o que diz o Ca/mer no Commentario 
fobre o j. sido r. cap. do Gen. ' dto he , que nem todas. 
as plantas apparecerao logo perfeitamente conflituidas; 
mas que sonsas apparecerao cheias de fi'utos já fazonados, 
outras com frutos ainda verdes, algumas ornadas com 
flores, outras fó com folhas &c, pois que dto aflita devia 
fucccder, attendida adiverlidade dos climas , em que cilas 
foraó creadas. 

,. (53) Aflim o (enteai S. Agellinho lib. 8. de Gen. ad lit. 
cap. 3. Rape, Hug. de S.FiC7. C Outros muito,. S. Yer.int0 

diz, que foi formado o Paraizo antes da creaçaó delie 
Mundo vizivel; outros AA. affirma8, que o Paraizo foi 
çreado depois da formaçaó de Adaó, 



'ro :Ilifloría ara r'reaçaó do Mündo 
Paraizo Terreal, ; (4) mas verdadeiros, 
exiftentes em certo lugar da Terra , ,(x5y on-I 
de. affilliraõ por breve tempo ftoffes primei-
ros Paes. .T 
No quarto dia creou Deos; neffa Regiaóa 

celelle varies corpos lumimazos, collocando-. 
o5 em diverfas alturas a ref./Jeito da Terra 
entre elle& creou o Sol, aqüella;.grude ar.-• 
tortha do Mundo, para'que com os feus ref-
plendores allumiaffe a Terra, e èoàflituilre ó" 
dia; è a Lua, para que prezidiffe á `noite ; 
laminando-a com fuas luzes. Çrqou tambem' 
os Cometas, Planetas, e os maisAfiros, que; 
com feos regulares moviinentos-, e refplen-
decentes luzes conffituem hum. efpeaaculo 
vil'cozo, e magnifico. No. 

He • oblervaça6 de S. y.jn»d Mortyr in Cobertor. 041, 
Gratos:, que Homero alludira nela defcriça6 á Hiloria de" 
Afoizer,fobro o•Paniko Torreai. O mefmo diz Euzeb, 

pray,Evang. cai,. ai.. h cerca do, defcriça6., que fan 
Platao dolardim de ympirer, 

5.) Filaó Judeo, e Origenes negaraó, que exiffiffè'ent' • 
algum tempom Poraize, Torrear, e ezpliCaó em fentido 
metaforico tudo o que Moizes- refere dele dellciozó la-
gar. A fenrença contraria he a mais commún entre os PP-4' 
e:he.a.mais verdadeira; por for mais conforme h HíBoria• 
do Genez. Veja-fè o Serry Ponle&y. de Mund.'Opif; 
Dalein Differt.fur le Bibl. Diifert.r.chap+ e outros muitos., 



conforme as idéas de Moizes &c— i - 
'No quinto dia creou o Artifice foberano os 

peixes, e aves , fervindo de materia para xa5 
artificioza creaça5 o elemento d'agoa , como 
dia expreffo na Vulgata, e .he fentença cotn.-
nMa de -muitos SS. PP., e Expozitores. Nem 
obfta o Texto Hebraico , (16) que parece fa-
vorecer à aquelles .que defendem, que •fó os 
peixes ‹foraõ produzidas das agoas.; pois que 
muitos bem inftruidos na lingua Hebraica af-
firma6 , que ao Texto fe deve ajuntar huma 
palavra, (1-7), por ,meio da qual fica aquelle 
fazenddo verdadeiro fentido da Vulgata, (i8) 
la Verfaõ Arabica, (19) e da Verfaõ dos Se-
tenta. (20) B 2 No 

(i f) O Texto Hebraiuodiz aí% Prodocant ara regi. 
tile anima viventio & volatile volte fitper terrant, 

(17) A palavra, que fe duve ajuntar ao Texto he o 
relativo good, por força do qual fi oa aquelle fazendo o fe-
guintofentidat Prooltermetoagoo reptile animaviventir, & ovo. 
!atile quod valer fitper urram. 

(18) A litigara diz alfirn, Projaeant avio rgytile anima 
vive mit, & volatile fieper terrant 1:irmantento ateli; orea. 
vit que DM, cetegranelia &nom.» animam vi-sentem arque 
mordi/em, gomm prodomerant apto in »ed.-fitas ; & emne no-
!atile ficandom gen.- form. 

(to) A Verfitõ Arabiza diz dilui FOIldt Desta , ler aMbM-
41ret ex agua ambolans babe. animal vivente, va-
leu: [apor terrant.O regiane Firtnantenti dali. 

.(ro) A Yerfato doe Setenta diz affun: ProduCaot aguo reptOr 



ai Woriada-cre4a5 do Mundo' 
No fexto dia foraõ creados por Deos- to-

dos os animaes terrefires, (21) tanto os per-
feitos , como os imperfeitos. (22) A materia , 
de que fe fervio o Senhor para a formaçaõ de 
todos efies viventes, foi a propria terra. A' 
creaçaõ dos animaesterrefires fe feguio a crea-
çaõ do homens: aqui doo a conhecer a Sabe; 
dona Divina a grande excellencia do mefmo 
homem (obre todas as coizas viziveis. Quan-
do creou o Çeo , a Terra , o Mar , a Luz , as 
Plantas, as Aves, o Sol, a Lua , as Efirellas 
os Peixes , e Brutos, fempre fe fervio de hum 
puro preceito, mandando , que eflas coizas 

feirem 

fia animar.: xiventilon, es• volatilinvolantia firper urram fe-
cundem Firmameneurn 

(za) Alguns querem, que os animaes terreltres forrem 
creados no quinto dia; mas a maior parte dos Interpretes 
afrenta em que foral creados no fexto dia igualmente, 
que o homem. 
. (az) Muitos differal, que nele dia fõ foral creados os 
animaes chamados perfeitos; porque feguial, que os imr, 
perreitua fe originaval da podridao de qualquer corpo, e 
que por iffo era cazual o feo nafcimento. Hoje porêm de-
ve-fe dizer, que tambem faraó creados nele dia os ant. 
tnaes chamados impofeit«.; pois que he Filozofia ritmai 
certa fundada em repetidas experiencias, e bons difcurfos, 
que fimilhanres animas; mal devem ao acama a fua ori 
gcm; mas ,que £16 _produzidos do merino modo, que ou 
ft,iritaes perfeitos a Ato. ke , por meio de vario; ovos, 
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foffem feitas; mas quando quer crear o hd-
mem, uza de hurna expreffaõ mais doce; e 
diz: Façamos o homens à ?ufa imagem, eJi 
.milhança. (23) Huma terra ruiva , e mui pu... 
ra foi a que ferVio de materia para á creaçaõ 
do primeiro homem ; e daqui vem o chamar-
fe efie Adaõ, nome derivado da vóz Hebraf-
ca Aclama, que fignifica terra ruiva, virgens; 
e pura. (24) Defia terra foraõ formados to 
dos os artificiosos orgaons, de que fè tf:impo= 
em a humana machina, á qual animou o Se-. 
nhor , infpirando-lhe fobre feo rofirb hum ef-
pinto vital, ou ( como diz o Texto Hebrai 
co ) infpirando-lhe em feo nariz hum fopro de 
vida: deite modo ficou aquela machina Vi-
vente, e capaz de exercitar todos os movi-
mentos neceffarios para à fua confervaçaõ. 
No mefmo dia foi creada Eva por hum 

modo 

(23) Pariamou &Minem sal imagiaem pada fediam >mi:-
oram. Genef. cap. o.71'. 26. Pelo verbo Fariam*, dizem 5. 
yaflina M., S. Árabrecia,712eafilo,Ori;qeats , e outros, que fe 
deve entender o Padre Eterna filiando com o Filho. S. Ir, 
neo , S. Chegaria Nifeno, e alguns mais dizem, que Fe devo 
entender o Pai fallando com o Filhe, e com o Efpirisa Sante. 

(24) Eia etimologia do nome de .Addó Ice deduzida 
de ArVje' yace", e de S. yeranima lib. de Nontin. Hxbtaic... 
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modo certamente admiravel , e mifteriozo. 
Infundi° Deos em Adaõ hum profundo fom-
no , ou extazd, e nefte tempo lhe tirou Mima 
,cófiella do peito , á qual o mefmo Senhor dif.. 
põz com tal artificio, que daqui fahio Eya 
.compofta, e reveflida de toda a fita belleza, e 
formozura. Formados Adaõ e Eva, logo Deos 
os abençoou, communicando-lhes a virtude 
:de fe poderem multiplicar por meio da gerar 
saõ : conftituio-os abfolutos Senhores dos 
peixes, aves, e brutos, e deo-lhes para feo fufr 
tento os frutos da Terra; concluindo-fe defte 
modo a creaçaõ do Mundo conforme as idéas 
de Moizes. 

CAPI- I 



conlbrInias idéid 

CAPITULO II. 

Da treaça5 do Mundo conforme as? idéás sdoit 
Filazolbs: 

1 

Da Creaçaõ do Mundo conforme as idéaT 
dos Jonicos. 

Rineipio a-referir o que differaõ os FiIõ 
zofos à cerca da creaçaõ do Mundo de-‘. 

clarando as idéas, que fobre efia materia pn-
blicaraõ ás Jorticos; e pofto que antes deftés' 
liouveffem muitos Sabios entre os Barbaros 
(r) os quTa-eS tratara-5 dõ mefino—affumpto;-Com 
tuclo naõ faço dëllês"dpecial Mençaõ; porque 
a Hifioria de fimilhantes pó vos anda taõ cheia' 
do fabulas ,- que quando pertendo indagar 
qbe he mais verofimil, entaõ me vëjo 
duzidó a hum como labirintho de indiffoluve-
is difficuMades. Os jonicos pois , ou^ aguei-) 
les Filozõfos, que pertencem a SeitaJonicii 

(,) 
(1) Tomo aqui a palavra Earkrà no mermo fenti-dn;: 

em que a tomaraó os Gregos, os quaes davaó elle nome 
a tull'os aqueles póvos, que na6 uzava6 da lua lingua',, 
Erdratura. 



16 Hifloria da creaêa5 do Mundo 
(2) fündada por Thales Milezio, (3) hum dos. 
fete Sabios da Grecia, diziaõ à cerca da crea-
çaõ do 'Univerfo', que todo efle Mundo fora 
feito por Deos. Acrefcentavaõ , que de hum 
certo fluido fe fervira o Altiffimo corno de 
materia para formar todas as coizas , que fe 
admiraõ no grande efpeaaculo dos Ceos , e 
Terra: is efre fluido pôz Thales o nome de 
ugoa; (.1.) e a mefina fentença, parece, foi a 
de Homero, a dos Bracmanes entre os Indios; 
(5) e a dos mefmos Egipcios. (6) Anaximan-
dro fucceffor immediato de Thales chamava 
ao dito fluido buma certa extenfaó infinita, inz-

mutavel 

• (a) A S6itayoeica he Suma das fontes, donde dimanou 
toda a Filozofia dos Gregos. 

(3) Thaler Mdezio conforme a opinia6 de Laercio lib. a. 
fec. 37. nafceo no 1. armo da Olimpiad. 3 ç. OU 640. an-
nos antes da era vulgar : morre° na Olimp. ç 8. tendo 92. 
annos de idade. Teve por fucceffores na fria Efcola a Ana-
eimandro Milezio , a Ana:rimem; , a Anaeagoras 
elasamenia, e ultimamente a Archelao Atheeienfe. 

(4) Serem, Qnx(I.Nat.cap.r3..dgeo,air Thales,valenriffindi 
slemenrren hoc Pilé primam mem ,cx boa ferrexip mania. 

(ç) Efirnbaõ fanando, do que fentiraõ os Bracmaner enfia 
materia, diz AM); Aliarem mamem rei-em Miá principie, 
Atendi amem agre, 
• (6) Fie:à de Vim a Moif: ("aliando dos Egipoior;dizr.dqrren, 

aeimü adumem , príncipe; Univerli Generationis Iam ~fremi._ 



conPrmé às idéas de Moizes &c. ri 
wintavel no todo , e mutovel nas partes. Ana-
xag'oras quarto fucceffor da mefma Efcola da-
va-lhe o nome de bum certo infinito ~poli° 
de infinitas particulas de varies generos. (7) 
- De tudo iflo claramente fe infere, que qua-
zi todos os Jonicos concordavaõ em admittir 
huma como materia primitiva, á qual com 
razaõ podemoS dar o nome de cbaos: a efta 
materiá; fe cremos a Burnet, dividiraõ osjo-
nicos em vários vortices; e fobre ella, diz Ana-
xagoras , (8) que viera á Mente ( iflo he ) o 

om-

(j)'. Lucrec., no feo liv. r. de Rerum Natur.. expiam 
eleganternente a fentença de Anazagoras, e diz afilm: 

Nunc & Anaxagorm fcrutemur Flomomerianz • . 
r. • t : . 
Principio rerum quam dicit Hanuanseriam' 
Offa videlicet ez pauxillis, arque minutis , 
grfibris, & fie de pauxillis arque minoria 
VitheribuS vircuS gigni, fanguinein que creari a 

-SangUinis inter fe multis coeuntibus guttis 
• Ex anui que putat mieis confifiere poife 

Auvuoi, & de temia cercam concrefcere parvia, 
Sie ignein inter Ptirvis coeuntibus nafci 
Ignibusí exiguis humorem humoribus. círc., 
Cztera •confimili fingir racione putatque.. 

•(8) Ne bem Cabida aquella fentença, em que Anaxago-
ras diz zOtimm finial eram confu.fis, deindè men, 
tx orá'. dígeffit. Parece, que cofia parte concorda Anexa.. 
tarar com o que diz Moizer no z. l. doz. cap. do Genez,' 

Trros 



IS .-Hilloria da Creaça5 do Mttizdo 
Omnipotente Deos; e a difpozera de modo, 
que daqui fahiraõ formados os Ceos, os Af-
tros, a Terra, o Mar, as Plantas, os Peixes, e 
os Animaes. O mefmo Anaxagoras acrefcen-
ta , que o Sol he huma maffa-de fogo-; que a 
Lua he hum corpo opaco ; 'em que fe daõ 
montes, vales, e habitadores ; que os anima 
es fe geraraõ de huma fubfiancia humida, ca-
lida , e terrena. A'cerca das almas dizia Tha-
les , que dias etaõ humas fubfiancias immor-
taes ; porque fe moviaõ por fi mefmas. Anaxi-
mandro Milezio em fim affirmava, que os ho-
mens primeiro fe produziraõ no ventre de 'Vá-
rios peixes , ou de outros animaes fimilhantes'; 
e que ahl fe nutriraõ até adquirirem as fcirças 
neceffarias para a fua fubfiftencia. (9) •-q 
Da Seita Jonica fe originou a Seita Sockati-

ca, da qual foi Autor Socrates , difcipulo dos 
-dois 

Terra antrin orar inanis ,e5,- vacsa e(r Spirirfel Dei fereba-
tssi. fiiper apas. 

acha expreffo em Cenforino de Die Natali: 
„ Anaximander Milefius videri fibi ex aquá, terra que ca-
,, lefafffi exortes effe fivè pifces, fivè pifeibus fimilia ani-
,; malia his homines concreviffe, fcetus què ad puberta-
,, tem inibi retemos; tone dernum ruptis'illis vires, midie.i 

rdsque , qui fe janvalere -pdfent ; procefliffe. Veja-fe 
tiambrAn Pintar t. de Plac. Phil. cap. t 8. 



coUforme a's idéas de Moizes &c. x9 
dois Jónicos , Anaxagoras', e Archeláo...Teve 
Socratés muitos difcipulos, e entre elles 
tippo Cirenaico, que fundou a Seita Cirenai. 
rei; a Euclides Megarenfe, que fundou aSéita 
Megarica; a Fedaõ Elienfe, que fundou a Seita 
Eliaca; a Antifihenes Athenienfe, que fundou 
a Seita Cinica ; e em fim a Plataõ Athenienfe 
que fundou a Seita Platonica , ou Acttelemica; 
de que fó trataremos agora, porque as mais Sei-
tas, que deixo referidas, ou nada differaõ acer-
ca da creaçaõ do Mundo, ou concordaraõ'pe-
la maior parte com o que jà tinhaõ dito oi FD. 
Idzofos da Seita Jonica. • 

• •• 
creaçaõ do Mundo coforniâs ieléeá tiú 

Platonicos. 

TRes faõ os principios; de que fe formou 
:1 o Mundo, coUforme a doutrina de 
taõ; convêm a faber, a Mente, ou o Omnipo-
tente Deos, a• Materia, e as Idéas. (I) Em 

C. 2. quanto 

- (e) Plutare. de Pla. Phildf. Sotratet, 42": Plata (ambo 
rnim idem de L2fniverfo conferem) trialiattennt 
leu Mentem, Materiam Miam 



20 . Ffflorid da creaçraõ da Mtiruky-
quanto.,á natureza de Deos, diz Plataõ; qu'e 
efte he incorpore°, e que repugna inteiramen:'. 
te a tudo o que he material. (2) Do fegundo 
principio, ou da Materia, affirma; que dia he 
infinita 5 dotada dehum moviiiiento dezordena-
do, e defpida de toda afigura. (3) Do tercei-
ro principio em ffin, bu das Idêas, affirma 
Plataõ ; que ellas faõ humas certas fubflanci, 
as incorruptiveis, incorporeas , e-que exiftem, 
feparadas de todas as mais coizas. (4) 
O modo, com que efies tres princípios 

£oncorreraõ, para a fonnaçaõ do Mundo , fe.; 
gundo a mente de Plataõ he o fegifinte.,11.', 

materix 

(z) Alguns dizem, qu taó fe inclinara á fentenço 
de Heraclito , o Pithagoras; e que por iffoadmittim, quo 
Deos era hum foga, ou hutrid fubfkeiláfìfbri.lifFma: eftx 
fentença pordin he defliniida de fundamentos folidos. 

(3) Veja-fe Lacr. in Vit. Plat. Har> he precizo fuppor, 
que cita tuateria de que falia Plata6., exiftiffe por algum 
tempo antes da creaçaõ do lJniverfo, como querem mui-
tos; batia ful,polla exitlente com hmha certa.prioridado 
de ordem, ou origem. Lua-fe a elle refpeito o Compentk. 
de Marzil. Ficin. in rue. cap. z e.. 

(1) Muitos AA. dizem, que nunca Plara6 adrnittira av 
tuas Alr'er , como fuldtancias, que exifliffein reparadas da. 
Mente Divina. Arillotelev fegim e contrario- em muitos 
lugares dos redis livres 1,lethafizicovt e cita fentença pare— 
ce a mais conforme ao fentir do Placa& Veja-fe Bruckerc, 
hilL Crit. Plnlof. tom. z. • 
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materia informe, Movida dezordenadarnente 
imprimir) , Deos em certo tempo (5) huma 
forma, que correfpondia ás idéas, que já exif-: 
tia6; e que eraò huns como exemplares dos 
adtniraveis objeélos, que haViaõ de conflituir 
o magnifico efpeaaculo dó Univerfo. Della 
mataria afim ordenada pelo ‹Altifiimo fahia 
logo formado ofego , e a terra; e como elles 
dois elementos ef+avaõ ,entre,fi reparados; 
para que chegaffem a ,conffituir hum todo , 
diz Plata5, que creara Deus entre aterra, e o 
fogo, ao ar, e agoa; de cuja tinia& rezultaraõ 
em fim os Ceos, e a Terra.' (6) Creado o Uni-

• i!, >, " verfo 

(ç) Plotino, Porfirio, Jamblico, e outros varios inter-
pretando e,Plataó dizem que: o Mundo fempre exifiirx 
conforme a opiniall defie FdRzofo mas Sevéro, Attico 
Plutaecho, e outros reguem o contrario; "o que parece diais 
provavel atendendo doutrina do metano Plata6 in 

(6.) Riba doutrina he deduaida da mente' de Plata& na.' 
Tiro., referido por hilacrobio s. in forno. Scip. do modo 
feguinte »ivini' decoris Ind." pofkulabat talem Èeri 

intinctunc,, qui & vifimapateretur, Scrafirini. Confia-
, bar ontem nequè videri aliquid poffe ignis benefi-
, cio nequè tangi lia folido, & folidum nihil cOe finè 
,, terra. Lin& mundi omite corpos de igne, & terra Mai, 
, torre fabricator,incipiens.; vidit duo convenire finè me, 

dia colliganre coo poire eAt ias elfe optimuna 
quod 8c fe paricer te liganda devinciat. Indo 

a Aeregi.. 



22 flifloriades èreaçiE5 do Mitiszdo-) 
verfo com fhnilhante artificio acr'efcenta5 
os Platonicos, que defcera dos Deus hum ef-
pinho para animar o Mundo todo; o qual efpi. 
rito he de tal qualidade, que penetra o Sol , a 
Lua, e as Eftrellas; e modera os dezordena-
dos'Movimentos da materia; Mas ad mefmo 
tempo tambem participa de huma pequena 
parte da infecçaõ , que reina ,na mefrna mate: 
ria ;'e efte he o motivo, porque Plataõ chada 
a alma do Mundo hum meio entre Deos, e a 
materia. (7) tr., a, 
, Em guante, á ci-eaçaõ dos animaesdiz 
taô, que os corpós deftes foraõ fabricados por 
certos Deozes inferiores , que elle admitte. 
A refpeito das almas humanas diz que dias 
fahiraõ d' alma univerfal do Mundo , (8) e 
que foraõ collocadas nos Alhos, aonde eftaõ 
fujeitas a leis certas , e inevitaveis, e donde 
depois defcem, para animar os corpos organiL. 
c'os dos homens: Efta he coMpendioZamente 
a doutrina dos Filozofos Platonicds fobre a 

creaçaõ 

„ Aerem & Aguam inter Ignem, Terram què contexuit • 
„ & ira per omnia una , & fibi conventens jugabilis com-
,, petentia occurrit, elementorum diverfitatem ipfa diffe-
„ rentiarum zqualitate confocians. •- - , 

(7) Piar. fri CruS. (8) Plat. In Phiteb. 
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creaçaõ do Mundo, a , qual impugnou inteira-
mente hum dos mais farázos .difeipulos defla 
Efcold, climadó Arifloteles ;' (9) pois edifi-
cando huma nova Seita, a que fe dá o nome 
de Ariflotelieá; ou Peripate-tica;•nelfa álèrn de 
muitos outros erros defende° que o Múndo 
fempre exiflira :'(it9) e como daqui fe origi-
nou o naõ explicarparticularidade algunia à 
refpeito da creaçaõ do Mundo; porifro naõ me 
pertence agora ti-expôr -as idéas 
fo, e feús fequazes. (ri) , 
; 

,(P) Ariffotel. nafceo em Efiagira lugar da Thracia no 
armo da Olinip. np.: tendo 17. armou de idade foi ouvir a 
Plata& Fundou a fua Seita no Lici'o ,fuburbip de Arbetias 
Mi'anno‘a. da Olimp. iii. Morreo em Chalcida na armo 
3. da Olimp. 114. Veja.fe Suid. Arifict. Lacre. 5. & to. 
Andr. Seta-mil Difprt:de Gyinaar. lit. Ache»: &c, 
• -(1o) Ariflot. lib. 1. de ccel. cap. tp. Lea-fe (obre ,è11:a 
Materia a Jan. Thomas. de Exull. Mund. Stoie. Differt..4. 
• (11) Da Seita Platonica, a que alguns ehamaIi Academia 
antica fahirat5 Mém quatro Seitas: huma 
muda Academia media, fundada por Arcelilas Pitanco; ou-
tra chamada •Act.deViia fundada .por ClarneIides•Cire-: 
neo ; a terceira intitulada a Quarta Academia, fundada por 

Larnrco; e a ultima, que fe appellida Qieinra Acade-
mia, (imitada pôr "Antiochó Afcalonita. Nati tenho noti-
cia , de que dias Seitas inovalrein coiza alguriidlacercà 
/tacreaçati• do Mundo. • »ta,. • 
, 
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Int trongirpo, ,r4mt,14 

ukul, 
Da creaçá6 do Mtado conforme,as idéas 

4dos EftoicosO . ?d• „ - , 
S Elloiços•faõ aquelles Filozofos , que, 
feguiraõ, a Seita Eftoica fundada por 

Zenaõ Cittico (1) foi elle difcipulo de Cra-
tes ,Thebáno ,, (2) hum dos Succeffores da 
Seita Cinica. Eriglo Zenaõ a fua Efcola em 
Athenas, n'tlurr; , celebre portico , chamado 
Ej1óa ; e daqui he, que, os feus fequazes to.; 
maraõ o nome d'Eftoicos: enfinaraõ eftes Lo-
gica , Fiziologia, e Ethica. Na Fiziologia 

acerca da creaçaõ do Univerfo, que 
Deos formara b Mundo por cauza do hornem; 
(3) é, que o formara de trama materia:ce el-; 

-(1), Nafceo,,ede Filozofo em Chipre, Ilha bem conheci-
da. no mar Mediccuuneo i,nati Cc fabe com certeza o armo 
do Leu nafciinento. Refere-fe , que erigira a Lua Seita, ten-
do 8 annos de idade, e que morrera dc 98. .• ,.,„ 

(a) Além de,Crates Thebá.,no, diz Laercio em varios 
lugares do Co9 Iivi7. , que ouvira Zenaó Quico a Eftilpaó 
Megarenfe, a Xenocrffies Platonico, a Diodoro Crono 
Diafeftico e a Poleinun. 
• (3) AlFu0,. o diz LatIancio de Ira Dei cap. 13. rera efi 

fentenria Steicarnm nolira confie enlodem effi confl 
ustionr. Omnio cnitn,qtabor cen.Pe,feheleersencrot sufi tOcO-

duo 
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les fuppoem eterna, (4.) .à qual , affirmaõ; que 
convertera o Supremo Senhor em ar lá no 
principio do tempo, e depois em agoa. Def-
ta agoa, ou melhor, defie primitivo cimos (5) 
fahiraõ logo formados o Fogo, o Ar , a Agoa, e 
Terra, mediando a difpoziçaõ , e artificio do 
mefmo Deos: ultimamente (fe damos credi-
to aos Efloicos) defles quatro elementos fe 
formou depois toda a machina do Mundo. 

Concordavaõ tambern os Efioicos com os 
Platonicos, em que o Mundo era animado; 
mas a alma, que lhe admittiaõ aquelles , era 
diverfa da que lhe attribuiaõ efies: aquelles 
díziaõ , como já fica referido, qüe efia alma' 
fiefcera de Deos , para animar o Mundo; e ef-
tes affinnavaõ , que o mefrno Deos era a alma 

• D do 

ntilimeem ?oananis arcommoClata fiem. O merino, diz'Ci-
cero Filozófo Efloico.de Nato Doer: Qmorain agitar cauta 
ms dixerit efeiban efe maneiam ? coram Toda.co animantima 
gim ratione .atantur. 

(4.) Acerca deita ararei-ia diz Zena8 .ciala.Phyficor.) 
-Et:meiam onmirenrerano primam effe mourama, ralem cate to-
sam amornam nec majorem nec minorem feri. Quem» qüizer 
-ver as propriedades deita mataria ,-que achnigia5 os Eftcii. 
coa, lea- a Laercio 'In Zona». .• • • 

Filaó de. Immoreal,.,?Ifnnd j Qffidam Stoic;r!ma-
exiflimani agetani efe , afafine fatlion »là» ;#4iirllya• 
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do Univerfo, (6) Sobre a formaçaõ do corpo 
humano defendia os Eftoicos, que efte fora 
creado por meio d'aquelle Fogo, em que elles 
collocavaõ a natureza de Deos ; ifto he, pela 
Providencia Divina. (7) Em quanto á alma „ 
que nos anima , diziaõ, que efta era huma par-
te-d'*  alma univerfal do Mundo; (8) que def-
cia dos Aftros; (9) que fe infundia no corpo 

organico 

(6) Julio Firmino hum dos mais-apaixonados Efloicos 
que tem havido, defcrevendo a natureza de Ocos , diz ai:-
fim: . Mens illa divina , animuxquê. cceleflis per Omna 
Mundi corpus inmodum circuli callocatui,& nunc in-i 
.trinfecus.; nunc extrinfecàs palites clinaa regit atquél 
componit o & proprizoriginis generationeconceptus, 
fe ad creanda, & confervanda omina, ignita , & fempi-

,, terna agitatione perpetuat. Sem conforme á' . mente do 
Efloicos fallou tambern Virgslso, quando dille 
Oh Spirims inrus alie „taram qvvi infufa per arflus. 

Adens agitat moiam .... 
--f(7) Cenfor. tteDieNat. Zenon Cittk000, StOiL4 Sitia condia. 
cor, principiam humano grneri HO. mundo G0119iMUOnplr.... 
:avir ; primamai bonsines ezlálaadminimdo Divino igna, sol efl 

Dei providentia.genam. O artificio com que Dei,,deo. na creaçao do homem ,fegunder a-mente dos.Eftoi.;-

cos explica Cicero no feo liv. z. De Leg. 
- (8) Laer. In Zenon Anima Univerli parta, efa anima-

liam ana'nnt. 
,(9) Senec2FilozofO Efloica Mi-. Sem. cap. 32.. lio., 

minem Divini Spiriass ofe partem , ac oolnr, fointillas qaardana 
Sacroram (ideft Aparam )• lei terras atgat alics4 
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organico depois do parto; (to) e em fim, que 
era mortal, mas que exillia ainda por algum 
tempo depois de perecer o corpo. (i 1) Outras 
muitas particularidades da Fiziologia dos Ef-
toicos fe podem ver em Jufto Liplio nos trei 
livros, que elle efcreveo fobre dia materia. 

§.• 
Da creaçaõ do Mundo conforme as idéas dos 

Pithagoricos. -. 

Rincipiou a doutrina dos Pithagoricos 
em Pithagoras, a que huns daõ o fobre-

nome de &maio , outros o de Metapontino , e 
alguns o de Etruico, ou Tirrbeno. Ignora-fe a 
Olimp., em que nafceo efie Filozofo; (t) fa-
be-fe porém, que fiorefceo 55o annos antes 
de Chriffo: teve por Meffre a certo Ferecides 
natural da Ilha de Siró , e a alguns Egípcios 
fabios, por cuias regioens andou peregrinan-
do. Vindo a Italia fundou em Cretona huma 

D z nova 

(no) Veja-fe (obre materia ajeito Lipfio Stoicor. 
lib. 3. Dl/errar:no. 

v) Lacre. In Zenon Animam morte permanere' 
enortalem 'amen -. 

(1) Veja-fe a Biblioth.Cho!Crom.X.pag..8t,e feguinres. 



Hiflorià da'creaç:dC7 do Mundo-, 
nova Seita, á qual fe dá o nome de Pithagori, 
ca, ou Italica, que he a fegunda fonte,• don-
de dimanou toda a Filoaofia dos Gregos. 
-Nci que refpeita -á creaçaõ do Mundo diz 

Pithagoras, que toda cila grande machina fo-
ra produzida por Deos : (2) diz mais, que fo-
raõ formados todos os obje&os, queadmira-
mos no Mundo, de huns principios incorpore-
os , fimples, e inviziveis, aos quaes chama nu,-
meros: dos numeres fegundo a mente de ar: 
guns Pithugoricos fe formaraõ ospontos , e li-
nhas; e daqui fe originaraõ todos os planos, e 
falidos. Que entendeffe Pithagoras por eftes 
numeros, que admittia como primeiros ele: 
mentos ? he queitaõ graviffima. Alguns dizem, 
que entendia os atomos, outros a harmonia ,e 
ordem, com que dl-à difpoito o Univerfo; 
muitos as idéas Platonkas. Efla ultima fen, 
tença, que he do celebre Bruckero, (3) e de 

alguns 

. (a) Plutarc. lib. 2. cap. 4. Pá/24pr., & Plategmirmis 
Peo Inundem& aionr. Na5 obita a dia doutrina o livro de 
Ocello tucano difcipulo de Pithagoras, era que fe defen-
de, que a Mundo he eterno e naó obfla digo; porque 
muitos Criticos de boa nota julgaiii, que he apocrifo o dito 
livro. Lea-fe a Biblioth.Greg. de Fabricio.. 

(3) Bruck. De eoerernientia numerarem Pithagore ~ideie 
Plorenü,hartsm.v4 cx illü a,isec.. 
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alguns outros, parece .a mais verofimil. Diga 
porêm cada hum o que quizer à cerca defte 
ponto: o que he certo na fentenca dos Picha, 
goricos, he, que deftes numeros formou Deos 
a Terra, os Ceos, o Sol, a Lua , e Efirellas, 
cujos grandes corpos, fe cremos ao inefino Ei-
lozofo, difpôz o Altiffimo da maneira feguin, 
te: ao Sol collocou immovel no centro "do 
Mundo; e fez, com que a Terra, e os mais 
Planetas voltaffern à roda d'aquelle grande lu-
minar. Diffe mais Pithagoras, que os Ceos 
eraõ fluidos: contou as Eftrellas por outros 
tantos mundos: (4) affirmou, que os Conte-
tas eraõ Alhos creados defde- o principio do 
Mundo : (5) enfinou, que as esferas celeftes 
Conftituiaõ enose fi híía certa efpecie de bari• 
monia: (6) defendeo ultimamente-, que e; 

Mundo 

-z› (4) Pintara. bb. 2. cap. 53. 
-e ( ç) Meteorol. lib. r. cap. 6. 
s. (6) Pfin. hl:, a. cap. 22, , e Ivlaerol, In Somm 
hb. z. eap.s. Nati fe fabe com certeza, o que Pithaglirás 
queria fignificar por efla Sarna-anis r.;fcrol,relifre.r. Azniná 
fernpre me agradou a explicaçaõ , que lhe dá o Maclaurin, 
Celebre interprete da doutrina Newtonihna na Expozakai5 
dos defcobrimentos Filozoficos de N 
numa., aonde diz af4m r.„ Achamos algurnarádéas: da 

gravitaçaõ dos corpos celefies na doutrina de Thales,,• e 
•aa f013 
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Murido era animado por Deos , (7) e que elle 
mefmo Senhor era o que vivificava os ani-
rnaes, cujas almas na opiniaõ dos Pithagori-
cos faõ ingeneraveis, e paffaõ de huns corpos 

para 

feos fucceffores. Mas Pithagoras parece que a conheceu 
,, melhor; e le Ode julgar, que a tinha diante dos olhos 

no que -elle enfinou Cobre a harmonia das esferas. Húa 
„-•ccirda de Muzica dá os mcfmos fons , que outra de do-
„- brado cumprimento quando. he quadrupla a tenfaó , ou 
„ a força , com que'effa eflendida cila ultima; e a gravidar-
,. de de hum Planeta he tambem quadrupla da gravidade 
„ de outro, que can a sua difl-ancia dobrada'. -Geralmen-
,, te; para que .huma corda de Muzica polia ficar unilfor 
„ nánte com outra'corda mais curta da merma efpecie , a 
'„ fua tenfaó'defe-fe aumentar na inefina proporçnõ ,em 
.que 1h aumenta o quadrado da rua longitude ; e nfint 

„ de que a gravidade de hum Planeta venha ficar igual n 
„ de outro Planeta mais proximo do Sol, deve-fe cila gra-

vidade aumentar: na mefina proporça6, em que cref-
„- ce adiftancia ao inefino Sol. Se fuppozermos logo va-
„ rias cordas de Muzica eftendidas &file o Sol até cada 
'„ hum dos Planetas , para que citas cordaifiquerri uniffo-
„ nantes, ferá precizo .aumentar , ou diminuir as filas ten-
„--foenS nas mefrnas proporçoens, que fe requerem para 
• fazer iguaes as gravidades dos Planetas: Julga-fe, que 
das limilhanças deites refpeitos he , que elle (Pilhagem') 

„ tirou a celebre doutrina d, harmonia das esferas. • 
(7) Laaanc. Inftit. lib. e. cap. ç. -Pirhagoras ira definivit 

qUid eles DelÁr: Aninimmai per eutiverfat utundi partes, amena 
quoè cataram couuneatu, duque difajUr, ex que mula, que nur-
áXilIr anitnalia,vitaul eapilau. a .,rrto o. 
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para outros, no que confifle a celebre trans-
migraça6 Pithagorica. (8) .; 

v. 

Da Creaçai$ do Mundo conforme ar idéas 
dos Atomiftas. 1' 

- 

DA Seita Italica, de que acabamos de 
tratar ,£e originaras as Seitas Pirrboni-

ca , Eleatica , Heractitêa, e Epicurea: prezen-
temente fô fazemos.mençaõ dos Atorniftas,Fi-
lozofos , que pertencem ás duas Seitas Eleati-
ca , e Epicurea ; porque fé. -eftes trararaõ corrr 
efpecialidade da creaçaõ do 'Mundo unico 
affumto deita Obra. Por tanto sIlO 

A doutrina Atoraiffica conforme a op. iniaõ 
mais provasse!, que fegue Burnet (r) princi-
piou em Leucippo (2) difcipulo de Zenaõ 
Eleates, (3) Filozofos ambos da Seita Eleati-

n (8) Lati. Inftit.hb..3.cap,t8-Dixerunt (Pythagorici) 0012 
nafei animas, fed infinuari patina no corpo, a in alia 
migrar, 

ia) In Arch. lib. , o cap. O. 
(2) Leucippo viveo na Olimp. 88, 428 sonos antes de. 

Chriflo, morreis depois da Olimp. 107. • , 

(3) ZenaA Eleates florefceo na Olinip, 795, morrei h 
videncia. dotormentos,.fe cremos a Cieevo , e Latr:sio... 
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ca. (4) De Leucippo paffou cila doutrina a 
Democrito; (5) defte a Epicuro fundador da 
Seita Epicurea ; (6) e a mefina expôz Tito 
Lucrecio Caro em elegantes verfos nos feos 
feio livros de Rerum Natura. (7) ) ." 

Tudo o que diíem os Atomittas à cerca 
da creaçaõ do Mundo, fe pôde cõmodamen-
te. reduzir a os periodos féguintes." Primeira"; 
mente conforme a opiniaõ de fitnilhantès 
lozofos:, hum atcaz,o- foi o- que produzia o 
Mundo ; humfortuito concurfi de atemos foi a 

4q2,4),;> „../4 que 

(0 A Seita Eloit'ica'pOUcipioti. ém Xenofanes Oolofoj 
que flOréfeéo na Olimp. 6o., 540 anuns antes de 

Chrifto chama-fé a ella Seita EleatiO.,;•porque foi inilitui-
cla em Eaa , ou FOrt Cidade da Grecia. 
'" (Cd Denioc(iiin'Àbderi‘ta nafceo na Olimp. ito-co-'nforme 
a opmiail) de A.pollodtiro citado por Laercio, a quere fe 
gue Stanlejo morrem de 109 arino.fegundo bIiparcho 
ou de 10.3 fegundo Luciáno. Veja-te Beijo né. Dicion. 
Ardeu'. Democr. 
.',(6) A Seita Epicurea teve (co principio em Epicuro, que 
•nafeecr na Olimp. 109; 341 annos antes de Cbrifto; e mor-
teo na Olimp. 127. Durou a Seita Epicurea até o tempo 

Auguftó. Lea-fe Suid. In Epieur. • 
(7) Tino Lucrecio Caro, defeendente de huma' nobre 

familia de Roma, nafcco na Olimp: 168, e morre° na O-
Ibup. i8i, tendo 32 , ou t 3 annos de idade. .Na doença 
de que morreu, beque comptiz os tece tais livros'cle Rer. 
'24at. Veja-tu Vollio de Poet. Lat. , Gaffend.in Vit. Epi-
cur.- &c.- • ) 
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-tjue.formou -os Ceos; o que deo fer ao Sol, 
Lua, e Eftrellas; °que gerou aTerra , o Ar, 
-o Fogo, a Agoa, as Plantas, os Brutos, as Aves, 
e os Peixes; o que fez em fim a artificioza 
znachina do corpo humano, e o que lhe inf-
pirou o vital alento. 

Eftes adornos naõ faõ outra coiza mais, que 
Imirjas pequenas porçoens de materia indivi-
z,iveis , e taõ diminutas, que fogem inteira-
mente a perspicacia da humana-vida fegun-
. do a opiniaõ de Democrito duas unicas pro-
priedades faõ as que acompanha õ a eftas pe-
quenas partieulas da materia , convêm a faber, 
afigura, e a grandeza, as quaes Epicuro ajun-
ta huma terceira, que he a- gravidade. Akni 
das ditas propriedades, dizem os Atomifias 
que faõ dotados os atomos de hum movimen-
to eterno, e necejfario; o qual no fentir de De-
mocrito fempre he obliquo ; mas na opiniaõ d' 
:Epicuro he reailineo, e declinavei. (8) Ad-
xnittem mais os Atomiftas como principio ner 
ceifado para a formaçaõ do Mundo a hum ef-

E pço 

(8) IMerecio no liv. 2. de Iterum Natnr. expoem ètla 
fenrenç4 d' Epiêuto e aqui mefmo reflita a de Demogi-
to , cuMn fe vê nos feguintes Verfos'r 

Cnn 
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‹paço infinito, e vacu(); ifto he, deftituido de te-
da a materia: (o) nefte efpaço, dizem, que fe 
,ajuntaraõ os atomos, embaraçando-te mutua-
:mente, e cahindo huns fobre os outros„ obri 
• gados 

Corpora cum deorfum re&urn per mace feruntur 
Ponderjbus propriis in cerro tempote, ferme 
locertisquè leis fpatio deceder paulum 
Tantum, quod Minimum mutanim.dicere poflis.. 
Quod mli declinare folerent deorfum , 
imbris uri guthzcaderent,per mace profitnI!utsn. 

• Nec foret offenfus natus, nec plaga creáta 
• Erincipiis ita nu unquhm, natura- creaffet.. 

Qpodli 

r Quare etiam atquh etiam paulum inclinare necelre eft 
. Corpota, nec plusquam- minimnm,me fingereynotus 
•, Oblíquos vídeamur, & id res vera refuta. 
' Namquehoc in prompru, rnanifefium que e& videmus-

Pondera, quantum in,fe cii, non pode oblíqua meare,, 
Ex fupero cum prxcipitant quod cernere 
Sed nO ommno roda regione viai. 

• Declinare quis eft,. qui pedra cernere fere L 
Nefles dois movimentos refli ineo, e dedirtavel pareça, 

que efiaó delineadas as forças centripetas, e centrifugas. 
dos Newtonianos. Veja-fe Mufchembr. Elem.,Phific. nas. 
-notas ao §. Ty-z. 

.(9) Lucr. lib, 
' ata Nec,tamén undique corporeafii . p tenentur-

Omnia natura namque eft in rebus Mane 
. Quod.ubi cognolte in.mulris.erit utile rebus. 

Quapropter locas efl intaftus luane,Vacansque 
Quod fi non elTet nulla ratione mover!. 
2..es Rafem &c,. 



confohne idéas de Moiz'es &c. '55 
`gados pelo feo propilo movimento: de fimi-
lhante uniaõ das particulas indiviziveis da • 
materia he , que fe originaraõ os mundos , fe 
cremos a Leucippo os quaes mundos faõ in-
finitos no fentir de Democrito; e alguns del-
les taõ perfeitamente fimilhantes , que nem a 
menor diverfidade entre fi admittem. 

A'cerca da natureza de alguns corpos em 
particular difcorrem os Aromifias do modo fe-
guinte. O Ceo, o Mar, as Efirellas'o Sol, e a 
Lua ,` dizem, que foraõ produzidos de huns 
atomos /mos, redondos, e mais ficbtis , que a-
(luciles, de que fe compoem a Terra:- (io) efla 
Terra na opiniaõ de LeucIppo foi no feo prin-
cipio cercada, e coberta de buena membra-
na, que fendo primeiramente humiçla, e bran-
da â maneira de lodo, depois fe foi endure-
cendo; ficando o globo terraqueo conftituido 
do modo, que presentemente fe nos manifef-
ta. O corpo organico do homem, affirma De-

' E a mocrito, 

(io) Lficr. lib. 5. I 

Tam fnagis expreffére ca , gux mare, , [o em, 
Lunam què efficerenr, & magni lucerna mundi ; 
Onnnià enim mugis h.c e lxvibt4s atqUè rotundik 
Serninibús, multo qu'è minoribus [um dementas 
(:)Jtam Tellus. 
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rnocrito, que fôra compotio d' agoa, e lodo; e te' 
alma de bufa vapôr formado de particulas re-
dondas, rnui fribtís.Lucrecisa no feci 3./iv.rie 
Rer.Nat. (II) tambem attribne à alma a mef-
rua natureza ; e acrefcenta, que ella he gera-
da juntamente como corpo; que crefce,enve-
lhece, e em fim que a caba árneclida, que fe 
vai confurnindo, ediffolvendo a corporea ma-
china. (r2)Similhantemente dircori-eEpicuro. 
ácerca da natureza do homem ; pois diz, que 
efie naô be mais , que bum enredo de atemos 

humo 

(Ur) Lucr. lib. 3. 
/s tibt nunc animes qual'', fff corpore & undA 
Conftiterit pergam ratMnem. reddere 
Principio effe aio perfubtilem, arque minutis. 
Perquam corporibus. faffum. conffare.. 

. Ar quod mobile tantopereeft conflare rotundís 
Perquam feminibus debet,perquam que mínutis.,, 

(ta) Lucr. lib. 3. 
Praterèa gigni pariter cum corpore 8eun 
Crefcere fentimus, pariter que fenefcere mentem3; 
Nam velut &c. 

. . . 
Omnia deficiunt, arque uno ternpore defunn 
Ergo diffolvi quoque convenit omnern animal: 
Naturam cru. fumus. in altas, aoris auras.. 
Qoandoquidern gigni pariter , pariterque videmus• 
Çrçfcer.c >, 4.; ut.docury fimulavafeffa f4tifcit, 
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bumet contextura de particular formada por 
certas combinaçoens, e que fe deve desfazer no 
fim de hum determinado tempo.... a mefma 
alma naõ be maii, que httma como cadeia de 
cõrpos mui fubtís, efpalbados nefla porçaõ orga: 
nica da materia fenfivel, que fe chama corpo 

efla alma be hum compolk de afonos' , que 
participaõ da natureza do ar, e figo — 17/U-

i/ai apoziçaõ, e a ordem &fies atonzos;o homem 
entaõ de ditozo fe redúz a dtfgraçado ore de 
difgraçado a ditozo. Mudai maís efiapoz.içao 
e efla ordem ; o homem entali torna a entrar na 
maga commúa da natureza; perde o feo fer par. 
tioular ; cabe no abofmo do féo nada. (i3) 

Efie he compendiozarnéte o fiftemn dos an-
figos Atomillas (obre a creaça5 do Mundo; 
qual por muitos annos efieve entregue a huni 
total efqueeimento; 01'6 no paffado fendo  fbi 
rellaurado, e emendado pelo Cl. Pedro Gaí.. 
fendo.(4)Efte grande homem admitte os ato-

(ia) Monf. L Ab.Batteux. Moral- d'Epiam rir& de 
res propres eerits. 

(.4) Pedro Gairendo foi hum dos maiores Sabios, com 
que no SecuM XVII. J e honrou a hlaça6 Pranceza. Naf-
eco Ao atino de a £92 em Ohameifier, lugar da Provença• 

Eu-
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.nzos,.e evacuo de Democrito, e Epicuro : cem, 
feffa, que do movimento, d.aunia6,6 da contex-
tura d'aquelles atomos he que rezultaraõ to-
das as coizas tnateriaes, de que fe compoem o 
,Univerfo : nega porém, que a çreaçaõ do 
Mundo foffe filha doacazo, corno erradamen-
te julgavaõ . os A tomidas. Segue ,que o Arti, 
fice Supremo foi o que creou os atornos, o 
que lhe çõmunlcou o movimento, a-clirecçaõ, 
pozipõ; em hõa palavra, o.que os determi-

nou conforme os fins da fua fabia Providencia, 
para conflituirem effa portentoza machina 
dos Ceos, e efie grande globo da Terra, em 
que habitamos. Em todos os mais pontos, em 
que deliraraõ os .Atomiftas, feguindo princi-
pios oppoflos verdadeira doutrina da noffa 
Religiaõ, os impugna, e corrige Gaffendo, 
como obediente filho da Santa IgrejaGatho-
lica, a quem tributava toda a veneraçaõ, e 
rendimento.:w AP-. 
Publicou tres volumes da Filozofia d'Epicuro; e Cais que 
contêm a fua .propria•Filozofia; as fuas obras Aftronomicas 
as vidas de Copernico de Tielto-Braé de Regiomonta-
'KM , de Nicoláo de Peirefc, dc Peurbácluo d'Epicuro ; 
alem de Varias Epifkolas e outros tratados. Morreo• em 
Pariz az4 de Outubro de•x 6ç -ç tendo ≤3 annos de idade. 
Fallaõ delle com elogio Hobbes,Riccioli, Sorbiero, ISSo-
auge,e OUILOS. 
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pOder-me-haõ alguns notar, por eu nao 
fazer efpecial Tratado das Idéas d'aquel-

les Filozofos , que viveraõ defde o tempo, ein 
que florefceraõ as Seitas Gregas até a Epoca, 
em que fe emendotra Filozofla; defla nota 
porém me abfolverâõ,. fe refleairem , que á 
Filozoffa de flmflhante- idade era pela maior 
parte ã mefina, que jà tinha florefcido nos an.. 
tigos feculos : afim nos confia, que huns fe-
guiraõ á Seita Platonica ; outros a EfloiCa;.al-
guns a Pithagorica muitos a. PeripatetiCa 
&c. (a) 

§. 

(1) Veja-..fe Pobre dia materia..ao nolTo Erudiriflimo 
Portuguez Luiz Antonio Vernei no livro intitulado Appa-
r.at. ad Ph,loÇ, ót.Theol. hl,: 1. defde o cap. 8..été o 
14. Vejaó-fé tombem os AA., que elle eira, que 'fiti os, 
melhores que tem.tratado-da,Ildloria.da.Filozofii. 
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§. VI. 

Da creaçaõ do Mundo conforme as idéas de 
Defcartez. 

REnato Defcartez, ou Cartezio, (a) a-
quelle grande homem, com que no par-

fado Seculo fe enobreceo a noffa Europa, in-
ventou hum novo Sillerna fobre a creaçaõ do 
Mundo , taõ engenhozo, taõ fimples, e taõ 
fertil, que bem rnoftra a incomparavel pene-
traças do feo Autor. Pelo mechaniftno de 
certos rnovitnentos , que attribuio a huma ma-
tería infotme, explicou toda a fabrica defte 
Mundo efpeEtavel; explicou , digo, a forma-
çaõ dos Ceos , a origem dos Aftros, e a 
conlirucçaõ do noffo globo terraqueo. Eu 

vou 

(e) Cartezio foi Francez de naçaó nafceo no anuo de 
p)6.: teve por algum tempo o emprego da milicia: pere-

grinou por varias terras; e depois dedicou-lia inteiramen-
te aos efludos Fdozoficos e Mathematicos compèz va-
rias obras: (acudi.° jugo da Filozofia Peripaterica, que na-
quelle tempo citava cm grande db.:açaí': : morre° em 
Holina no anno de i6, quando ia inftruir na Fdozofia 
a Rainha Chriflina de Suecia. Quem quizer faber o artifi-
cio, de que uzou efte Filozofo, para fazer burila figura 
nó Minaz no Orbe brerario, lua a Dilfertaçaó, que el-
le efcreveo (obre o Methodo. 



conforme  4's icléas de Moizes &c. 4.r 
yd] manifeilar aos olhos de todos o art'ifi: 
cio com que Çartezio. ide'ou o feo Sifiema: 

Suppôz primeiramente , que Deos CreM3 
no principio do tempo toda aquella matéria, 
que havia de fervir para a forMaçaõ do Mun-
do: acrefcentou, que a ellarnateria dividira 
o mefmo Senhor em partes iguaes, ou quazi 
iguaes. <2) Naõ determinou Cartezio a figu-
ra, de que eraõ dotadas fimilhantes partes; 
diíre porèm, que:eraõ çompoilas deyarios arr.: 
gulos. (3) A todas efias partes fuppôz movi. 
das com hurna tal força, que as obrigava agi: 
rar fobre ,o feo merino corpo ao mefmo paffo, 
que ellas voliavaõ á roda de algii centro corar 
mura: ou mais claramente; fuppôllas dividi-
das em varios vortices, ou redemoinhos, nos 
quaes ellas obedeciaõ ao movimento geral elo 
-voitíce neïrnefrno tempo, que fe moviaõ fobre 
fi mefmas. (4.) 

Agitadas as particulas da materia com fimi: 
lhantes movimentos principiaraõ logo a bater 
hilas nas outras com tal impeto que quebra-; 
raõ os feos. angulos primitivos; e pela cOnti-

F nuaçaõ 

(a) Cart.. Plapcip. . 
(3), Ibid. n. 48. (4) Ibid. n:46. 



- Creaçaõ dts Mun'elc, 
ntíaçaõ da força, com que mutuamente fe irn-
pélliraõ,'foraõ adquirindo huina figura globo-
za: (5),orá efla materia globoza dá Defcar-
tez ononie de fègundo elemento; e a aquellas 
prominencias, ou minutiffunõs ang,ulos , que 
fe fepararaõ da materia primitiva , chamapri= 
melro elemento; e ultimamente dá O nome de 
terceiro elemento á aquellas paríiculas , què 
nem fieáraõ globoias, como as dofegundo ele-
sento ; nem corri tanta aptidaõ para fe move-a 

iem; como as do priméiro; e ifto , ou por fe:• 
rem mais craffas, ou por terem huma figura 
inhabil, e pouco acommodada para o movi-
mérito. (6) ^:[!: 1)(; 4 ( 

Deffes tres etementos (7) diz.Cartezio, que 
foraõ cornpoffds todos os córpos , que admi-
4 r, ta11106 

'(t) Ibid. r8.— (6) Ibid. n. 
(7) A' afies tres elementos acompanhaô algumas pro-

prieadei-notaveis no:fentir dè Cartezio as principaes ex-
plica brevemente Rohault na (tia Fizica Part. x. cap. ar., 
aonde diz, fegándo a tradocçait latina de Samuel Clark, 
De prxcipuis horum trium elementorum proprietatibus> 
obfervandum efi nihil effe, càr invicèm converti nu-

s, queant. Iraque tertil elententi particular in rottmditatern 
tornari poffunt & ir, firmada,» converti ;fieundi etiam 

;› &tertii particular comminui poffunt, atquè in primem 
abIre. Vertam omnium pettinaeifIhnè formam, & figo-

.4 ratn.. 



coliforme a's idéas de MoizeS 
ramo no Mundo. Do primeiro'affifma ,'que 
foraõ formadas as Efirellas fixas, e oSol; do 
fegundo os Ceos, e do terceiro a Terra, os Co-
metas, e Planetas: tudo da maneira leguinte. 
tí. +Dinnt. F 2 •r.,)bm 

ram (liam tuéri deb-ebitfrcuminti, quia fOlitliffimum 
arquè globofú; & proprer6 in fe eircúvolvitur bberuni, 

;, .atque.expediturná prininmè.tontkario•fuamomnium fa-
mutare debet; guia ejus particule tenuiflime, 

fun:ma Celeiitaté agitate reliquorú clementorum parri-
cularum imperam fuffinére nau poirunt; fed figuram 
'aos adioca,perque tranfeaut; & qu deferantur,'fingq-

,, lis momentis coguntur ,accortiodar. 
' Debet etiam primem demo:baú pios motfis !ubere:, 

quam vellt,tandána vel tertium. Ur tuim ea omnia pa-
;; ri motts-,li primo Minore Mitio cita fuiffent ;prinutni ta-
,, men cd.ne fepè ia alia corpora que dimóvérénoripo-
,- tuiffet, incurrere debuiffer, ssriqud rtflefti cOaftinn 

fet nee Miicquarri e moeu fuo reinififfet; fecundam áu-
.;, tens, & tertiam quotièS'in id incidiffenr, id movère 

buiffent; co que paeto motum ejusaugendo', diminuif-
,, fent Minn. ; 

quoniam primam elemenpem feia 
lorum:fitutdi ilementi intervalla fepe inímittere cogiair; 
ntçeffe eft, multas illius partes compreffas elidi , & prd-
filire quo pafto file mora, ex proprio ipiarem mota, & 
mota " particularum infequenuum ' amue .urgçntiunt 
compofito, cite, rnaiori céletiMte ferainurVquam part,-

-„ cialxleenadi elementi , que eas inipellunt, fie enfio aer 
,, folie concluflis multo maioiTi velocnateprotumpn,quiTn 
, tabule cum exprimentes ad fé invichn aceedunt. Veja-
te (libre cOa niateria a Cárrézio em vários Ioga: 
rei da Parte z. dos Piine-i-p,-da tua Filoiofia. .. 



44. :nifforia dzc-reaça5 do Mun-do n • 
As Eflrellas fixas, e o Sol originaraõ-fe do prh 
melro elemento; porque crefcendo efie exu-
-beinntemente , e movendo-fe com huma rapi-
.diffima celeridade, naõ fáench:eo os pequenos_ 
efpaços, que mediavaõ entre as particulas do 
fegundo elemento ; mas autnentando-fe mais; 
'e mais concorre° ultimamente no centro dos 
turbilhoens,ou vordces damateriet globoza, (8) 
e ahi conflititio huns córpos esfericos, cujas 
particulas; por iffo mefrno que confervaõ hunt 
movimento rapido , tremuk , e vibratorio, , fa-
zem com que os ditos córpos refplendeçaõ; 
Tuzaõ , e brilhem ;. em huma palavra , - fazem 
com que fejaõ Sol,e Eftrellas. (9) Os Ceos for-
maraõ-fe do fegundo eleníenta, ou da matéria: 
globoza; porque- citando. efla efpalhada por 
roda a regiaõ etherea, e confervando-fe ao 
rnefino tempo agitada nos varios vortices, de 
que já fallamos , neceffariamente havia de. 
conffituir neffa mefata regiaõ hum corpo flui-
do tal, como o Ceo ; pois que o corpo fluido 
na opiniaõ de Cartezio he aquelle, que eftá 

divi= 

, (8) Efle centro dos rarbilhoen.r, prova Cartezio, que de-
ve.fer hum efpaço esférico por cauza da preffae. igual (14. 
Iltateri,ulabldoza. Princ. Part. 3. n. 6i.. " 

(9), Yrin,c, Part. 3. n. 54, • • 



conforme' ar.idéecsde Moizek &c. 45, 
dividido em peqúenas partés, -que fe 
lem mutuamente com diverfos movimentos' 
(ao) Em fim a Terra, os Planetas, e Cometas 
formaraõ-fe do tercëira-,elemento porhun-r mo-
do bem admiravel. 4 Afirma Cartezio; que os 
Planetas no feo principio einek corpos luzidos 
por natureza; que tinhaõ .feo vortice particu-
lar, eme"! faziaõ a mefma figurá, que ainda lio; 
je faz o Sol nofeo turbilbaó; f fe mudaraõ po-
rêrd para cõrpos opacos; porque ajuntando-fe 
febre a fua fuperficie. as particidas do terceiro 
elemento os cobriraõ de burila' capa efpeffá 
e embaraçaraõ o rapidillima movimento cr4. 
materia fitbtil, de que elles fe compunhaõ; 
roubando-lhe defie modo as firas luzes, -e fá•-
'zelado , álètri difto com que fe lhe diminuiffe 
notavelmente a força dos feos í)o;'tices effes 
por eftarem quazidefiituidos de movimento ,`" 
foraõ logo arrebatados pelo grande vortice fo-
lar , que fe confervava no feo vigor priMíti-' 
vo ; e ficaraõ depois fuj'eiros a girarem á roda 
do Sol junto com aquelles corpos, que no feQ 
centro efiavaõ collocados: (x I) eftes corpos, 

(i o) Princ. Part. e. n. 4. (1 t) Tudo ifio confia fiou-
mariamence do numero 146 da Part.3. Princ.; e com mais 
extenfaó defele o num. 149 até o fim da Part. 34_. 



46 .Hilioria da creaçaõ do Mundo 
ou melhor, efies Planetas faõ aquelles, á c'pieth 
damos o nome de Luis, Terra, Venus, Mercu-
rio, Marte , Jupiter", e Saturno'. m 
O lque açonteceo a elles Planetas chama: 

dos primarios , 'acontéc'eo tambem no fentir 
de Cartezio aos Planetas fecundarios, que faõ 
aquelles,que fazem o feo giro á roda de algum 
Planeta primario ; como faõ quatro, que vol-
taõ á roda deJupiter , e`cinco ao rédór de Sa-
turno ; (az) e della claffe he,tambem a Lua, 
que gira ao redor dáiTerra: o mefmo, digo, á-
conteceo a cries Planetas ; porque -fendo no 
‘eo princípio EfIrellai brilhantes, e tendo feos 
- e vorti-

(sz)' No teinprá..de Cartezio (ó eftavaõ defcobertos os 
quatro Satellité, de.7sepiter; elle Filozofo porêm no n. 146. 
da Part. falia de dois Satelliret de Saturno, os qdaes ainda 
fe nó podia6 ter obfervaclo; porque dos cinco Satellite, 
deite Planeta foi primeiramente obfervado o quarto por 
Hugenio no anno de 1665, o quinto por Caflini no anno 
de 5671, e os outros eras pelo menina Caffini, o terceiro no 
unto de 1672; e o primedo, e fegundo no anno de 168.4, 
tudo depois do arpo de x 65o , em morreo Cartezio. Ele 
portanto. certo, que os dois Satellite', de que falia Cartezio 
naõ' podiaõ efFar ainda defcobei cose por cite motivo dif-, 
corro', (-parece-me, què ya o li , e naõ' me lembra em que 
Autor) que os dois Planetas menores de Saturno, de que 
faz menéaõ Cartezio, naõ eraõ outra coiza mais, que du-
as partes do annel do mínio. Saturno, que depois obfervou 
Huguens. 



coitfoidre'às'ickas de Móizedrc. 45 
vortices particulares -,,fora õ depois arrebata-
das pelos turbillooerisr-dos•Planetas, águem, ho-
je fervem ÇIefistellites ; e fe-ficaraõ movendo á 
roda &lies nó mefino ternPo, 4ue'gíraõ á vor-
ta do Sol. (ia) Dós CoMetas difcorre Cat.-
tezi'ó do inefitio modo ,'-que, dos ,Planetà- ;g.) 
~In differènça,,de que efles fempre giraõ4t 
redbr do Sei, por ferem arrebatados pelo vor-;: 
ticé do mefrno Sol ; quando aquelles naõ ,ter 
vo-'rtice Particulai• ; 'em que girem ,-mas'andaõ 
'difcorreMlo pe'lo Mundo,e entrando já n'huni; 
já n'outro vortice.04)Muitas'outraspar'ticu 
latidades explica Cartezio acerca da formaça& 
tirdcórpos celefteZ; na õ as refiro, porqüe o 
qn'e deixo efcrito, baga para fatisfazer ao fim 
qde me propitz nefle §., que he o de dár hti 
ma rioticia geral das Idéas de Cartezio fobre 
cteaça&do Mundo.' (z 5) 

§. VIL 

(13) Prine. Part. 3. It. 
(14) Veja-re o que Ca(tezlo e:áplicou 'acerca dos Co-

meras na 3. Part. defde o d:szé até o n. 135:1 éxlcdptuaudó 
porém o n.131.', 

(I Seguirá5 o SiEemá de Carrezici Muitos homens. 
celebres dá non Europa: reformaraó ,no em alguns pod, 
tos Leibnita Privat de Molieres, 11.1.alebr:usche,Eluguen‘ 
loa 93ernoulli além de outrosl: 



48 HOoria daCreaçaõ do MtitYa-, 

-pdav;i1p.;p:~1 Yí..44,40,1v-Q[1.40th 

Dái,;eaïltló'Úu;7116 .Cos;ifb;:me as idéas dá 
• celebre Newton. • -- a 

• 4'; 

Zaac Newton, gloria da naçaõ Anglica-
1na, o melhor Filozofo, e Mathetnatico , 
que conheceraõ as noffas idades, (i) florefceo 
no prezente, e pairado feculo inventou hüa 
nova Filozofla, fundada toda em principios 
Mathematicos naqual refplendece hdma mui 
profunda, e fublime Geometria. 'As fuas prin-
cipaes obras faõ os Principias Matbentaticos 
da Filozofia Natural; e a fua Optica, ou Trai, 
lado da Luz., e Cores. Na Optica diz Mr. 
Newton acerca da creaçaõ do Univerfo,qtie 

- Deqs 

.Nafceo r`10W1011, no anca de 1641 em Volft'rope 
asa Provincia de Lincoln em Inglaterra: fendo de 11 annos 
onerou na grande Efcola de Granthan; e fendo de 18 ao-
nos, foi recebido no celebre Collegio da Trindade na 
Univerfidade de Cambridge. No anno de 1687 publicou 
,Newtton os feos Principies ~motim drdfilozefia !Vara-
ra/; e no anuo de 1704 publicou a fita Opeica , ou Tratada 
da Lu. ,e Core, , em que tinha trabalhado, naii menos que 
trinta annOs. Em 1703 foi eleito Prezidente da Real So-
ciedade, cuja honra poffilio até o firn da vida. Morreu no 
anuo de 17...6 a 20 110 Março. Veja-fe o feo elogio em 
Foutenelle. " "' 



con.form—é ieléas de MoízesWc. 
Deos Optitno Maxim° crera no principio do 
tempo a materia, de que depois fe havia de 
formar todo efie Mundo vizivel; que dia ma-
teria confiava de particulasfinrus, 
das, impenetraveis, e moveis; que eraõ dota-
das fimilhantes particulas d'aquellas figuras, 
d'aquellas gradezas, e d'aqu cilas propriedades,' 
que fe requeria & para o fiM, para que cilas, 
fora& creadas ; que na& havia força algumú en-1 
tre os limites da natureza , que as podeffe di-
vidir em particulas menores;e que por iffo naõ, 
confinem as mudanças, que vemos nos' cón;< 
pos, em outra coiza mais, que nas varias fepa;, 
raçoés, e nos novos movimentos, e únioês das 
partes , de que elles fe comPoem. Acrefcental, 
Newton , que efiasparticulas primigeneas naõ 
fõ faõ dotadas daforça de inercia; mas q. atêm' 
difto recebem continuamente hum movimen-
to de certos Principios'aéluozos, quaes faõ a. 
gravidade , a cauta clafermentaçaõ , e da cobe-,; 
renda dos corpos. (a) 

(z) News0p.r.Quar.31, Illud mdu suletur desligue 
fu . ndlinlii ver, , utiqueDeum Optiesú Maxiinti ia Pnn-
eipio terurn =nem ice' forma& yur primigenex ejus 
particulx è quibus deinceps ornara eira corporea uns-, 

„. sais 



•HU7oria da reaçá<5.do Musido 
(. it'refpeito do artificio, corri que as particu"-T 
las da materia fe ajuntaraõ , para conflitulrem 
os grandes corpos, que admitamos no Mundo,. 
dizio.Filozofo Inglez, que tudo fe deve .attri-, 
buir ao confelho, e intelligéncia do Ente Su-
premo ; porque. convinha , que aquelle mefino, 
que.et:eott todas as coizas., as difpozefe tam-
bem, g ordenafè. Donde, conforme o penfa-
mento deite grande Mathematico, o Sol, a Lua, 

. a Terra 

eis natura, Colido effent firmo, duro, impenetrablres, 
& mobiles ; iis magnitudinibus, & figuris, os que infu-, 

,, per próprietatibus, co que numero, & quantitate pro 
„ ratione fpatii , inquo futurum erat ,ut moverentur, quo 

polfent ad eos fines, ad quos formata fuerant optimè 
deduci. Qto pqrrè particula primigenex, guia plane 

, folida, longe, longe que duriores fiou, quam ulla corpo- • 
ra ex iisdem deínceps cum occultis interjeais meatibus 

„ compofita ; irnè tam perfeflè dura, ut nec deteri pof-, 
„ fint tinquèm, nec comminui nec adeè ulla in confueto 
,¡ encaro curfu vis fit, qua id in plures partes dividem 
„ queat., quod Deus ipfe in prima rerum. fabricatione 
„ unam fecerit quare , ut remiu nacura polfit durare, 

exiflimandum corporum minium mutationes in 
„ variis folummodè feparationibus, novisque conjunftio-
„ nibus & motibus durabilium illarum particularum con-
„ fiacre Porrõ videntur mihi ho particula primige- . 
,, rica non modè- in fe vim inertia habere moras que le-

ges paflivas illas Tio ex vi ifia heceffarió oriuntur; ve-,-
„ rum miam moturn perpetuè accipere d certir principiir 
„ atbrofir, qualia nimirum funtgravirar, & carofafernzenrati?,À 

vis, & coherentia corpo" 



cõ;!fbrine'as idéas déMoizes .&c. 
aTerra, as Effrellas,os Cometas,e Planetas—,to-
dos foráõ formados immediatarrientm por De-,. 
os ; nem devem a fua origem à leis algumas da 
natureza; pofto que depois de formados poffaõ 
extender a fua duraçaõ por meio deitas leis 
ao dilatado efpaço de muitos feculos) no ffin 
dos quaes, para que o Mundo naõ pereça por 
cauza das irregularidades, que fe haõ de ir au-
mentando nos movimentos dos córpos.celef-, 
tes, affirma Newton , que ferà precizaalgutua 
maõ, que emende , e torne a pôr em ordem 
efta grande machina,que nos ferve de vifiozo; 
e magnifico efpeaaculo.. (3) s, , 
, G 2 srf''',IOR' For. 

(3) Optica „ Jam quidé ope principidra 
ifkora res- corporex univerfx videntur comporibr fulffe 
ex duns, folidisque particulis fupradiflis variè inter fe in 

„ prima rerorn fabricarione fociaris; & conjunais,Nutu,& 
Confilio Agentis•intelligenris. Decuit enim éum, 'qui tes 
omnes creavit, easdem difponere quoque,& in ordinem 

„ collocare. Qux 5 vera rerú origo fuit;jam indigna crie 
„ Philoropho alias inundi condendi raciones exquirere,Vel 
„ comminifci, queadmodum è chao per meras leges nato-
„ rz mundos Univerfus os-cri poment; quanvis , forrnatus 
„ cum (ir, pciffit is jam per ifias leges in multa quideín 

cala perdurare . exeépris nimirum irregularicatibus 
„ quibusdam vix notam dignis gim ex murais Cometa-
.„ -rum , & Planetarum in feinvicem afkionibus oriri po-
.„ tuerint quwque verifimile efi forc, ut longinqUitare 

,. • t,,!, 



52 ria'ddcredçaõ do Müntlo 
-o Formados os corpos celefies, e o globo 
ratitleo pelo Artifice Supremo ,logo lhe foraõ 
communicadas duas forças , como fe collige 
da doutrina Newtoniana, por meio das quaes 
fe conferva prezentemente a ordem, e harmo-
lila do Univerfo: a força centripeta, ou d' at 
tracçaõ ; e a força centrifuga , ou de intpulfaõ: 
por aquella faõ impellidos os córpos para hum 
ponto, ou centro commum; por efla faõ repel-
lidos do roefino centro; e pela compoziçaõ de 
ambas faõ obrigados á girar á roda d'aquelle 
ponto, para que faõ attrahidos. Os Planetas 
primarios, a noffa Terra, e os Cometas, todos 
voltaõ ao redor do Sol em linhas ellipticas, 
por ferem dotados de fimilhantes forças; a Lua, 
os Satellites de Jupiter, e Saturno obrigados 
pelas mefmas forças giraõ tambem à roda dos 
feos refpealvos Planetas : tudo ia() explica, e 
demonfira Newton nos feos Principios Ma-
tbematicos da Filozofia Natural. 

Donde procedaõ aquellas duas forças ced-
tripeta ,e centrfuga ? he queftaõ, que New-
ton deixou por decidir. Na fua Optica clara-

mente 

rernporis maiores nímio _evadant donec hzc nattir 
compages mann' emen.datricem tandem fit defideratum, 



coixforkw „às idéas de Moies',6-'t. 5'3 
mente confeffa, que ignora , qual feja a catiza 
d'attracçaõ ; (4) porém nos feos Principies 
parece, que recorre a certo cfpirito 
mo, que penetrando os córpos craffos, faz 
com que as particulas deftes mutuamente fe ata 
trahaõ. (5) Alguns Sequazes da doutrina New-
toniana affirmaõ , que a attracçaõ he hum at-
tributo geral immediatamente communicado 
a toda a materia pela vontade do Ente Supre-

... I110. 

.(4) Opt. lib. 3. quxft. 3e: Qga caufa eficiente hu at, 
„ traâiones peragantur, in id vero non inquiro. Quarn 
„ ego attraaionent appello, feri fanè poreft ut eu efficia-
„ ter irripulfu afiquo modo nobis ignoto. Hanc 
vocem attratlionit ira hic accipi velim, ut In univerfurn 
folummodo vim aliquam fignificari intelligatur qua 

„ corpora ad fe mutuo tendant cuicumque demum cati 
• „ Is fit attribuenda ilia vis.Nam ex phrenomenis naturx ii-
, lud nos prius edoftos oportet.rquznam corporafe invicô 

attrahant, &quznam fint leges & proprietates iftius ar-
", traftionis, qtiam in id inquirere par fit, quanam eficiente 

cada peragatur attraftio. 
• (5) Princip. Mathem. Schol.Gener: ..eldfitere lane see-

r« nenntella de Spiritu 'rendam fniviliff tino cor/era craffisper-
valente, (3. in ilidem latente, cujos vi, & aEitontiv” particuln 
cor/tentem ad mínimas dillantiat fe mau; attrahant &c. O Au-
tor da Difputaça6 Phyfico-Hillorica que fe acha no prin-
cipio dos Elementos da Fizica de Muffchenbroeck, diz 
que naô fe atreve a affirmar, que Newton derive d'aquel-
le efpirito fubtiffimo as mutuas attracçoens dos Planetas. 
Veja-fe febre efta materia a Mr. Maclamin Decouvecc 
Philof. de Newcon liy. e. chap. e. 



Hifloria -da creaçaõ do MtMdo -, 
mo. (6) A'eerca da origem da força centri-
fuga naõ he mais decizivo o fentir de New-
ton, que a refpeito da cauza d' attracçaõ. Sa-
muel Clark, hum dos mais apaixonados difci-
pulos do Filozofo Inglez , e homem , que be-
be° bem na fonte a doutrina Newtoniana; 
deriva fimilhante força immediatamente de 
Deos: affirma, que efte Senhor foi o que hm: 
primio nos Planetas o movimento projeail em 
linhas reéias, ou a força centrifuga, para que 
elles naõ cahiffem Cobre o Sol a impulfos da 
gravidade, e fe confervaffem fempre nas fuas 
refpeClivas diftancias , girando à roda d'aquel 
le ponto , para que gravitaõ , que he o mefino 
Sol. (7) 

CAPI-

(6) Affim o defende o Autor das Notas dos-Elementos 
de Muffchenbroeck no tom.r.fol.mihi 317, e 3 r8; Samuel 
Clark nas Notas , que fez á Fizica de Rohault fol.mihi 333. 

(7) Saiu. Clark nas Notas citadas fol. 314. 

-.4 • -I 



conforme as idéas de Moizes" &c. 55 
f 

CAPITULO 

Expoenz-fe hum' novo Sillema fobre a cr,re 
do Mundo. 

H E certo , que toda efla grande machi-
na do Mundo foi creada no principio 

do tempo pela Immenfa, e Incomprehenfivel 
Sabedoria do Altiflimo : affim o teftificaõ as 
Efcrituras, as Autoridades dos PP., os Conci-
lios, e a razaõ natural. Efla certeza porêm naõ 
tira a obrigaçaõ, que tem o Filozofo de dar a 
razaõ das coizas , em quanto lhe for poffivel, 
fem que recorra á Primeira Cauza: de fimi-
lhante obrigaçaõ he , que fe originaraõ os mui-
tos , e varios Siffemas , que ha (obre a creaçaõ 
do Mundo: de hum modo difcorreraõ os Joni-
cos, de outro os Platonicos, de outro os Carte-
zianos, e de outro outros Filozofos. Até aqui' 
temos declarado as principaes idéas, que (obre 

materia publicaraõ os homens mais cele-
bres; agora exporemos hum novo Sitiem, ou 
huma nova hipotheze acerca da =fula crea-
çaõ, a qual nos parece inteiramente conforme 



56 Ilifloria ela éreaçaõ do Mundo 
ás leis da Fizica , e aos principios d' Aftrono-. 
mia. • 

Para me explicar com a devida clareza , 
fupponho em primeiro lugar, que fe deve a-
braçar ao menos como hipotheze o Siftema de' 
Nicoláo Copernico, (r) que poem o Sol im-
movei no centro do Mundo,e os Planetas, igu--
almente a noffa Terra, movendo-fe à roda 
do Sol: tudo da maneira feguinte. Proxi mo ao 
Sol fica Mercurio ; fuperior a efte fica Venus; 
fegue-fe a Terra; acima da Terra fica Marte; 
fegue-fe depois Jupiter; e ultimamente Satur-
no. A Lua volta ao redor da Terra, a quem 
ferve de Satellite: do ti:efluo modo gira õ ao 
redor dos feos refpeaivos Planetas os quatro • 
Satellites de Jupiter, e os cinco de Saturno. (2) 
Todos os Planetas nefte Siftema tem hum mo-

vimento 

(s) Antes de Nicoláo Copernico já os Pithagoricos ti-
mhaii enfinado, que o Sol eftava immovel no centro d6 • 
Mundo e que a roda dello fe movia a Terra. Copernico 
porèm foi o primeiro, que pfiz em ordem cilas idéas dos 
Pithagoricos, e por iifo com juflo titulo fe lhe'dá o nome, 
de Inventor daquelle fdlema, que atcribue h Terra os mo-
vimentos, que obfervamos no Sol. 

(2) Veja-fe a figura I., da Tabella, que vai no fim defie 
Capitulo : na dita figura cita(' delineadas as Orbitas dos,. 
Planetas, e a Esfera das Fixas, fegundo a mente de Cope,' 

nico. 
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yimento proprio 4o Qççidente para, o Orien. 
ente ,"-o, cingi fazem ao Tedor do $ol, feguindo 

1:1 a 

• nico. A ;lie a Esfera das Fixas B a .ide t Saturno C a 
de fi.. jupiter,„ , a de, ,&„Marte, E . ,a da Terra, F 
a de_ • Verius G á e Mercurío•:' o Sol•O he H 
que fe• fuppoernimMovel no centro do Mundo: he a" 
Orbita da fij). Lua L, M, N,0,.P faõ as Orbitas dos Pia-. 
netas , que volte&b.roda de : Q.:, R, S, 7, ,fax5 
bisas dos Satellites de X.. ‘i Além defie liftema, há ain-
da dois mais celebres n55 El-colas; o do Ptolorneo e O de 
• Ticho Braé.i aquelle ice evidentemente falfo,,e oppoem-fe: 
tanto Os leis da Fiziea, como ás d'Altrbnomia: cOe =bem 
he pouco probavel; porque necti•explica cone a devida-fim-' 
plicidecle os principees Fenomenos,,que fe obfervaómos 
Ceos. Frequentemente fé, acha confirmada rifa verdade 
nos livros de alguns difutieS Copeftika'nos; a que ine'remaii 
to. A ordem•que entra ft' guarda6 oc'córpos celeftes nó, 
fifteme. de Prolomeorhe a feguinte.,(fig.e.): Boem.aquelle 
Afironorno a Terra A, inemovel no centro do Mundo' á' • 
roda defte'a Lua 13; depois Mereério C; fegue-fe Veituk 
depois Marte E; , aí/ima jupiter,F;,e fupenors,efleFlarict4. 
fica Saturno' G; Cobre todas'effes-Esfecas‘fé riMvp o Fie-. 
Vlang1a0 H ; he a Orbita das EftrellaS Fixas; e affima 
fica o primein,,,tnevel 1; depois 95 dois,CeliS CrJla1ieoJ E,' 
AI; e ultimamente.o,Enigityo..:p artificio., coni queTicho 
procedeo'ne difiribuiclaõ dos cárpos celeiftee; fe vê tee 
3.1,111e a Trema ;,$ a Esfera da Lixai. C e do Sol; I Ia:dé. 

' Vetuis, e E a de Me-ecurio ' que voltaó ambos ao redor do-
Sof•feui eoMprehender a Terra.; F he a Orbita de Marte, ij 
corta a Orbita do Sol nos pontos U X; G Ire-a Esfera de Ju-
piten A a de Saturno; 1 finalmente' he a- Esfera das FOcas 
Li AL IV, 0, E, fáó a Orbitas•dos Satelliics , que voltaó "à` 
rede dê Saturno; Q, R, S, r, fa6 as Orbitas dosSatellitCx 
de Marte... 

• .g•.;.1 „In ê.a 



Hifloria da créaça5 do Yundo 
a ordem dos Signos do Zocliaéo ;Aries, Tauró; 

Caticer,reo,VirgóLibrá', Eleorpio 
Sagitário, Capricornio, Aquário, e Pifeis. Efle 
movimento porètn naõ he igual em todos os 
Planetas; mais tempo gaila6 eiri correr a fua 
Orbita os mais diflantes do Sol, e menos os 
mais proximos: Mercurio gaita 87 dias, Ve-
nus 224, a Terra hum anno , Marte 3 annos 
Jupiter 12 annos, e Saturno quazi 30 annos. 
A Lua, que fe move tambem do Occidente 
para o Oriente, faz o feo giro ao redor do 
globo terraqueo em 27 dias, e quazi fete ho-
ras. Os Satellites de Jupiter volta5 tambem do 
Poente para o Nafcente à roda do feo Planeta; 
e o primeiro, ou o mais proximo a Dpiter gaf-
ta em correr a fua Orbita , conforme Caffini 
hum dia, IS horas,28 min.,36 feg.; o fegundo 
gaffa 3 d., 13 hor., 18, min.,52feg.; o tercei-
ro 7 d., 3 hor.,59 min., 4o feg.; o quarto 16 
d., 18 hor.,5 min., 6. feg. (3) Os cinco Satelli-
tes em fim de Saturno giraõ do Occidente para' 

o Ori-

(3) No Sentir de Newton he algum tanto diverfo o 
tempo periodico , que gaftaõ os Satelbres de Jupiter ern 
correr as fuas Orbitas: o primeirn,galla hum d., is hor. 
27 n/., 34 feg.; o fegundo 3 d., I3boi., /3.111,42 feg.; o 
terceiro 7 d., 3 hor., 42 m., 36 feg. ; o quartofmalmente 
46 d., /6 hor.,32 m.,9 feg. 



corifori-ne ieléas de Moizes &c. 59-
o •Oriènté à Imita do mefmo Saturno, de fór-.. 
ma , que' o primeiro contorne em correr a fui 
Orbita, fegundo o fentir de Cafilni, e Newton, 
hum d.,21 hor., i8 min.,27.feg.; o fegurido 2, 
d., 17h0r.,4imifl., 22 f0g4 o tereeiro +d.; 
12 hor.,25 mm., 12 feg.; o quarto i5d.; 22. 
hor., 41 min.,i4feg.; o quinto finalmente 79 
d., 7 hor., 48. min. O movimento diurno; (4) 
que fe obferya em todos ,os,Aftros , diz Co-
pernicó, que he apparente,e'que fe origina do 
movimento de rotaçaõ da Terra; de modo, 
que movendoffe o globo terraqueo (obre o 

feo eixo do Occidente para o Oriente no paço ét.-de 24 horas , a nós ,' que habitamos nó 

metmo globo , neceffariamente nos há cle'' 
parecer,que fe vaõ movendo as Fixas, o Sol, e' 
os Planetas' em fentido contrario ,,iflo he do 
Oriente para o Occidente. O movimento an: 
nua, ou periodico (5) que attribuimos ao Sol 
tamb`em he apparente no fiftema Copernica 

vmi, H-, 2, o o.. o • no;.. 

(4) Chama-fe movimento diurno a aquelle, com rl xodós' 
os Aftros, nos parece', caminhaó do Oriente paca oOcci-
dente, dando huma volta ao Mundo no efpaço,dg;z4 hor„ 

Movimenfo period,co chama-lo aquelle, por força 
do qual fe vaó a partando os Aftros do Occidente para o 
Oriente huns em mais, outros em menos tempo., 



éreaçk do Muaído 
no e provêm do iboviMentéi,•pdriodiécrda. 
Térra .A dezigualdáde de dias -3 -e,noites;. e a.— 
alternatiV'a, que 6?périmeritamós de Priniavé: 
ra, Eflio ;Outonó",e Inverno', nafce de fe con;.. 
fervar o eixo da Terra parallelod:emprd ao ei 
xo dó Mundo.sUltimamente o Movirnento'pe-
xiodico , que os Mathematicós tem obfêrvado; 
fias Fixas, origina-fe, fe cremos aos Coperni 
çan6s de hunià pequena declinapõ, que pa:; 
c,lece o eixo 'de :Ferra em cada huma das' fuas 
revolupens periodicas. 

Eftas faõ pelo maior as particularidades do. 
fifterna Copernicanoç o qual, cóinci diz ó Ce14 
Joaõ Bernoulli, (6) fe acha confirmado por hi't 
grande numero de obfervaçoé's , e pelos defcobri: 
gnentor, que novamente fefizerk, desde que fe 
pi^incipiou ;aobfervar o Ceo cóm o foccorro dos: 
grandes tubos opticos. Os Satellites de Jupiter 
e os de Saturno que fazem as fuas revoluçoés; 
à roda defles adros; o movimento proprio deju-, 
piter , o de Marte, e o-de Venus fobre o feo cen-
tro-,fimilhante ao movimento diurno da Terra;-
às fazes crefeentes; e mingoante,s de Vengs; o, 
movimento -ao redor do feo centro fixo , e imino, 

'rrk, vel;' 

(6) Nouvel. Pear. fur le fyftem, de Mr. Defcurt. num.61 



coilforVie •.;is idéas de Moizes'&e. 61) 
vél:;:elnuitos eni'traideleohriirtenibs tleflay„attóo 
rez";?! faliout;-as tanti:r:Provás quazi certasud:ai 
verdade do fiflema de Copernico. Affint os AI; 
troi-zo' inas mais babeis defle, e do-paffildofeeu- lo 

araõ feut• diffiduldade,,como sabiceisnquee 
ferpoderni explier,tddes':e'fieS:fetiroMenoS'dehitinia:: 
maneira fimples , e natural. 

Deixo dito affirria , 'que fe deve abraçai'. do 
menos, como hipotheze o fillema Copernicaii'd ;"1 
porque, para o defender como thezé; obila o', 
Decreto publicado no tempo de Paulo V. r,io", 
anuo de 1,516 pela Congregaça5 dos Cardea", 
é-S. da SagrdaInqUiika6; rio (1-0,1 fedeclara aC,!1 
É-fiem-a de Copernico Por erróneo ,; pei;2, 
niciozo, e contrariO .à Efcritura Sazrada: (7) e› 

A-ror!' rsirk, traia rnv porqued 

bslogárés da Sagr'da' Eíciiva que Pàrecáa im 
mediatamente oppoftos ao fAerna Copernicino, faó 00 
légnintes. Ecclef. a. „<Generatio preteri; & generarió acl: 

,venit Terra a'toem in,rerianna (lati; Oraur Sol, Sé o oa'' 
,, cicia , & adIr:reuna, fauna reverricer; iláf<9« rédafiens`• 

yryar per Merállena; &OeEt ter id'AquiFon'erralurflrálás' 
univerfa a cadoira pergit S.piy-itus & circulo; fuos rej 

,, verrina. :-Pfahn: 9ZC Firmava Orb'erla Terrequi nora 
,,,commeyebatur.- graefti e: Sol egreffús dl fayerTeyrarn` 
, yof?re.lo Srererunr. que Sol, Si Lona, gerfee olcafeefeafr' 

,Se gensde 'manjeis, filé, It441,1ë 

cceli,`& gots feftinívioccumbere. fpatio unui de 



6i) Worici dà c`reaçá5 do Mukdo, 
e porque Galilêo depois defle Decreto conti-2 
miou E. enfmar em feos Eternos a doutrina Co-2 

- 4 pernicana, 

„(- //áí.3 8., Ecce égo reverti fadam umbramlinearum per: 
,,quas defcenderat.in horologio Achai ia Sole, retrorfinn, 
„ decem lineis. Et reverfus efl Sol,decem lineis PeVgra-, 

defcenderat: 1. Paralip.16: Commoveatur `..• 
„ rocie ejus omnis terra; ipfe enim fundavit arbern (rerrz). 
„ immobilem. Marfo. Qui folem fhum oriri faca fuper 

bonos, & Mak». Em todos cites Tezfos parece, que ez-
péeffamentefè acha: confirmado o movimento do Sol , e o' 
defcanfo da Terra: Refponderh-lhe porem os Copernica,y 
nos, que os Efcritores Sagrados fe acómodaraó nela par-
cá á rudeza, e fentimentos do vulgo: todo o povo julga; 
eme fe move o Sol, e que dt'a parada' a Terri; porque fe: 
lhe reptezenta no Coo o movimento d'aquellé, e parece-
lhe, 'que pereebe o deréaltfoaella ; conforme a.efta ima— 
girsaçaó, e a efle penfamento do povo fallaó as Eférituras:' 
dizem, que fe move o Sol, e que defcanfa a Terra; nasq 
porque ifto afim reja na realidade; mas porque affim fe 
nosvdpreienta t nem alo he coiza nova nas Sagradas Le-
tras no éap. zg, dejelo fe-chatna6 aos-montes ( como lu,' 
te'rpretaô muitos) coloomnao olO Coo; fó porque afim ferepre-
zentaó b humana vila t do cap. 16. do Exod. fe infere; 
que o Sol fle faz mais calido ao meio dia; naó porque ato' 
afirn fiicceda na realidade; mas ptarcj6 áfilm o fentimos t, 
no'eap.2.4.,deS..Math. refere-fé, que haó de cahir as tf-t 
trellas no fim do Mundo' ;' na& porqud ellas fe haja& 
de precipitar ('obre a Terra; mas porque hagi de cahir da 
teglaS notou muitas exhalaçoens ardentes, que nos pare., 
éerao tarefas. Em firo ninguempóde duvidar, de que' 
'Muitas veZes falem os Saraelostferirót'eS das cbilas nata-, 
raes riao peto que ellas far5 em fi ',Mias pelo que nelas ez; 
p.erimentamos: experimentamos, que fe move o Sol; nef-, 

te 



cimfoWne'aiidéas clé Mok;s ekrc. 6.3 
pèrnic'ana, foi reduzo no caréére'Por ordein 
da mefina Sagrada Congregaçá5 .no-anho"& 
1633; a qual lhe mándou" abjurar iimilhante': 
doutrina, e lhe imp6z a pena de rezar em todai' 
'as (emanas 'dos -treS!anno feguinteí (5S fete 
Pfalmos peniténciaes. (8) Bem fei ;que dizemr 
'muitos Copernicanos Catholicos, que ou elle' 
Decreto naõ foi geralmente recebido, ou taci-
tamente foi retratado; por quanto nas Efime2 
rides Parizienfes fe fuppoem como certo, quê • 
a Terra fe move ao redor do Sol, (em que á 
Igreja o prohiba; e jà hoje feguem muitos Af-
tronomos como theze ao fillema Copernica. 
no, final, de fe "naõ achar já aquelle DeCretó 
no feo vigor primitivo. Bem fei, que affim 
cofiumaõ refponder muitos homens bem pios; 
é catholicos naõ ignoro a força-de fimilhante 
repofta ; mas naõ a figo prezenteménte, em 
quanto me naõ confia , que affim o permitta 
a Sagrada Inquiziçaõ deite noffo Reino, à cu-

t jac 

te fentido he que fe acha confirmado nas Efcrituras o mo-
vimento do mefmo Sol: parece-nos , que a Terra db. pa-
rada e immovel; nefie fentido he que as Sagradas Letras 
atrribuem o defcanfo , e hl-mobilidade rnefrna Terra. 

(8) As cauzas ;porque Galileo experimentou dias pe-
nalidades, podem-fe ver na Carta , que Hugo Grocio ef, 
creveo a Voffio, dada em Lutecia a 17 de Maio de a 63 Ç. 



64 • flidoria dacreaça5 do Mundo, 
jas determinaçoés inteiramente me ,confórino. 
Para o méu intento batia,; que, fe poffa abra, 
çar CotI10 hipothéZe ó fiftema Copemicano 
cie que ninguem duvida. (o) 
, ,.Supponho em fegundo lugar, que a gravi-
dade he hum attributo proprio de toda a mate:: 
ria , hum attributo, que igualmente fe exten-
de aos corpos terreftres, que aos celeftes. Do 
meftno modo , que huma pedra peza , ou gra-
vita para a Terra, do mefmo modo peza a Lua 
para a rnefina Terra: Newton moftrou com 
toda a evidencia , que fe faltaffe á Lua a força 
projead, que junta com a gravidade he , que 
prodúz o movimento elliptieo deite Planeta; 
moftrou, digo, que cahi ria a Lua fobre a fuper-
fide terreftre, feguindo as mefrnas leis, que, fe 
nbfe'rVaõ no movimento dos graves. • (zo) Mas 
naõ fó áLua fe extende a força da gravidade; 
a mefina fe acha tambem em Saturno, jupiter, 
Marte, Terra, Venus, Mercurio, e nos Come.; 
tas a refpeito do Sol; a mefma fe diviza nos Sa-

tellaes 

(9), Alrtm o permitte o Decreto dos Cardeaés da Sagra-
da Inquiziçai5 palrado no anuo de 16zo. 

(ao) Vejá-fe alem de Newron a Pemberron Riem. de 
Ia Philof. NewrIM.a.cap.3.§.3., e4. ou tombem a Maclau-
eta Philoroph. Ida.3. chapa. 



conforme  as idéas ele.Makes e>k. 65 
milites a refpeito dos Planetas , à volta de que 
giraõs xy e até as Eftrellas fixas gravitaõ pa-
ra o Sol, por fer elle Q centro do Mtudizt,,co. 
mo adiante veremos. 

Supponho em terceiro lugar, que àte'rn 
ta força de gravidade, ou centrípeta, que fe dá, 
nos Planetas primarios a refpeito do Sol, e nos. 
fecundarios a refpeito dos Planetas , a quem 
fervem de Satellites ; itip'po'nho digo, que fe. 
dá cambem em n todoS'eftes Aftroshuma força 
de impulfa5, projedil , ou centrifuga. Ifto he' 
evidente , e dedúz:fe da fegunda fuppoziçaõ 
por quanto fe fenaõ deffe 'nos Planetas cila fe!' 
gunda força, he certo, todos elles cahiriaõ' 
fobre aquelle corpo, para que faõ attrahides' 
pela força da gravidade. Além Uive, feria lin:: 
poffivel, ,4 os Planetas, e Cometas fe movef-
fem ao redor do Sol, a Lua ao redor da Terra,' 
e os Satellites ao redor dos feos Planetas, fe á: 
força da gravidade, ou centrípeta fe naó' 
taffe a força de impu/faõ , ou centrífuga ; por-
que fó da combinaçaõ deitas duas forças lie 
que pode rezultar o moverem-fe os córpos à' 

roda' 

"(1 s) Leaó-fe em varies lugares os Princip.Mathemg.k 
Newtem,ou tábé Uppufe.12.ele Mund.SyfUlo merdo Aut. 



66 Hilloria da creaçaii do Mundo 
roda d'aquelle ponto, para que gravitaõ. (ia) 
• Supponho em quarto lugar, que a força da 
gravidade, ou centripeta, que fe obferva nos 

Mb-os 

z) Para que melhor fe perceba dia doutrina e para 
que fe poffa fazer conceito do modo, com que os para. 

girao ao redor do Sol, veja-fe a figura 4. Seja A O. 
Sol, para que gravtraó todos os Aftros; feia P hum Plane-
ta: fupponhamos, que a foi cómunicada a força de ira: 
pelfïó , pela qual andaffe no primeiro tempo a linha P fit 
no fegundo tempo, fe :só tiveffe a força de gravidade, an-, 
daria a linha C .8 P B. Admittida porém a gravidade, 
em chegando o Planeta a B, em lugar de defcrever a linha' 
BC, ferh impelildo pelas duas forças pela linha .8 D; da 
mefmo modo em chegando a D, ferá Impelildo para D F, 
de Fpara F H&c. Deninuh-fe agora infinitamente a lati-
tude dos triangulos A P B ABH, ADF&c.; com dia 
diminuiçaõ virao a conflituir os feos lados P B, B D, D F, 
F H &c..ahúa linha Curva, que hePB D F H; e como 
agravidade obriga continuamente o Planeta P a apartar-fe 
da tangente da mencionada curva; daqui vem o mover-fe 
fempre o dito Planeta á roda do Sol A, obrigado pelas du-
as forças rentripeta, e centrifuga. Por meio :de taó Simples 

, principios explica:5 os Newtonianos os principaes movi-
mentos dos córpos celeftes; explicaó, digo, a razaii, por-
que os Planetas, e Cometas fe movem continuamente ao 
redor do Sol; os Satellites ao redor dos feos Planetas, e a 
Lua ao redor da Terra; explica:5 tombem o motivo, porque' 
os Cometas fe movem em ellipfes mui excentricas; e os, 
Planetas, e Satellites em ellipfes mais concentricas, e que fe 
affemelhaó mais h linha circular tudo ifto he huma confe-
quencia da clive:4 razaa, que póde ter a força centripeta 
com a centrifuga: fe a força centripeta for igual á Centrifil-

ga,, 



conforme as idéas de Moizes &c. 67 
Aftros, diminue na mefina proporçaõ em que 
fe aumenta o quadrado das diflancias ao Sol ; 
ou, o que vale o mefino; fupponho, que a gra-. 
'cidade obra nos Attros na razaõ duplicada re-
ciproca das diflancias. Prova-fe; porque os 
córpos celefies movem-fe em curvas ellipticas 
conforme a opiniaõ de Keplero recebida pe-
los melhores Altronomos: ora nos c6rpos, r fe 
movem em ellipfès, ou em qualquer das Secço. 
efe Conicas, obrigados pelas forças centraes, a" 
gravidade, ou a força centripeta diminue na 
mefma proporçaõ em que fe aumenta o qua-
drado das diftancias: (ia) logo movendo-fe 

, 

fia, de modo que huma na6 exceda a outra; nefte Gaze def-
creverá ó Planeta P 'hum circulo ao redor do Sol S, como 
na figura ç.; fe a força centrifuga for menor que a centrí-
peta ; entaõ defcreverá o Planeta P huma cllipfe• quaii con-
centrica ao Sol S, como na figura 4., e fe o força centri-
fuga for maior que a centripeta; em fimilhante cazo deterei--
verá o Planeta P bOa grande cingi' mui excentrica ao Sol 
S, como na figura 7.: em fim he lei certa; que pela di-
verfa razoai , que póde ter a gravidade com a impuifaJ, ou 
com a força projead fe-p6de defcrever todo o genero de 
curvas: Rita lei demonftra6 os Mathematicos pormeio de 
varies calculos Geometricos, e Algebraicou quem a quizer 
ver demonftrada fem tanta exacçaó, mas com menos im-
mertinencia recorra entre outros ao Scherffer Inflitut.Phyr. 
Part. Exercit, u,P, 1. Art, 6. Prop.t. „ r 
^ (13) Veja-fe Newton Lib.t.PrinciP.Prop.11.,e Wolffip 
111Qch. 5. 66o. 



6§' • 110ória da ckekça5 dó Meitd,o 
os Aftrós em +ètirtaselfipticas,innpellidos peià 
forças +&tarípeta, ê Centrifuga; á força eentripe.: 
t4 deve-fe dimittnir na tnefnia proporpõ ern4+ 
feautnerita +ó quadrado das diftancias ao Sok 

Supponho em quinto lugar que álèm das 
duas foras 4kravidade, e projecriil, que fe adà. 
minem nos'earpos celefies, fe dá tambem nel-e 
les'outra força, que os obriga a girarem fobr4i 
o feo mefmo corpó, ótt eixo. Efte,movimetv 
to de rotaçaõ tem-fe obfervado no Sol, em Ve-
nus , na Lua, em Marte , em Jupiter , e par+ 
analogia fe declUz, que todos os mais Afiras 
participaõ de fimilhanté movimento; pcfka 
que nós os naõ pôffarnos obfervar , ou por 
eflarem mui diflantes, ou por 'eflarewmui 
'Irizinhós aos raios folares. Tudo ifto fupPof-
to : Vamos agora n ver +o artificio, com que 
fatáõ formados todos effes grandes bárpos,qtie 
admiramos na Ceo, e éria inefma Terra, que 
nós ferve de domicilio. 
No primeiro cap. "do Genezis, como já dei-

xamos notado ,-refere Moizes, que Deos creá-
raitaivineitiio 6'e69,^e a Terra: por elle Ceo, e 
Terra, 'que famó ereádos no, primeiro dia en-
tendem muitos hunra materia rude,,e 

que 



conforntéa's idéas de MoizeS &c. 69, 
ditte o Senhor cru no principio do tempo, e 
de que depois fe fervio para formar todos os 
corpos, que empoem o Univerfo. ,Efla fen-
tença defendeo em muitos higares S. Agofti-
nho: à inefinafe inclina o Calmet, e julgo,que 
he a explicaçaõ mais natural , que fe põkle dár 
àquelle -texto do Genezis. Para fe conhecer 
eíba verdade baila 'refleair no verfo 2.dó men,: 
cionado cap.: nefte diz o Sagrado Ilifloriador, 
que a Terra eflava vacua , e que as trévas efla-
va5 febre aface do abifmo. Aqui temos, que 
aquella Terra , de que fe falia no naõ era 
mais, que hum cbaos , ou como vertem os Se-
tenta huma Terra invizivel, e defcompolia; ou 
informe, e inteiramente confuz.a. Ainda fe a-
chaõ termos mais expreflivos na verfaõ de 
Simmacho; pois diz, que era a Terra hiía nsaj 
fa indigefia, e fem movimento. A palavra abil: 
sno, de que uza Moizes para dezignar aquella 
materia primitiva, bem moftra, que tudo era 
neffe-principlo hiía éonfuzad, tudollii a nugfa 
inerte. (14) Job reprezenta-nos a Terrano ef-
tado da fua creaçaõ na imagem de hum ineni-

'110 

• (11.) Parece que fenaó póde achar defcriçaó anais natu-
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no involto ainda nas faxas : (r5)Euzebio(a6) 
reprezentano-la na imagem de hum menino 
encerrado ainda no da:atiro materno. , 
Naõ fel que fejaõ precizos mais fortes fun-, 

damentos para fe poder concluir , que aquelle 
Ceo, e Terra, de q fe faz mençaõ no r .t.do i. 
cap. do Gen.,naõ era mais que hiia materia ru-
de, e defpida de toda a formozura. Efia mate-
ria primitiva, podemos dizer com Newton 
que fe compunha de partes folidas,firmes, du-
ras, impenetraveis, inertes, moveis , e além dif-
to podemos dizer, que eraõ dotadas d'aquellas 
grandezas , figuras , e propriedades, que fe • re-
queriaõ para fe cumprirem os fins para que ei-
las foraõ creàdas. A folidez,, dureza, e impene-
trabilidade de fimilhantes particulas faõ pro-
priedades neceffarias, como diz Newton, para 
que por nenhum agente fe poffa dividir em 
partes aquillo, que Deos creou como hum no 

prin-

ral deite primitivo Cb., que a de Ovidio no Lib. -3. Me-
tamorph., onde diz 

----- Rudis indigeftaque moles; 
Nec quidquam, nidpondus iners, congeflaque eodem, 
Non bene junêtaruin dircordia eminarerum. 
(15) Job. 313, Ubi em, Clfflealizint illud (mare) qual; pan-

ni infanti< miou-em 1, 
(s6). Euzeb. in Pfalm. 89. 



confornie as Was de Moizes.&-c. 75: . 
principio do Mundo. De mais, fendo duras as 
particulas , de que fe compoem os corpos, po-
dem efies confervar por muitos feculos a fua 
mefma textura, e' natureza; o que pelo con-
trario fuccederia , fe aquellas particulas fe po-
deffem dividir em outras mais miúdas , e eftas 
em outras. &c. .1 

Creádas as particulas 'do primitivo chaos, 
logo o Supremo Artifice as devia a perfeiçoar, 
e pôr naquelle efiado ,' que foffe mais conve-' 
dente , para fe formar o Murido: a elle fim 
diz o Texto Sagrado, que o Efpirito do Senhor 
era levado fobre as agoas' ;-6ü; comi. interpreta; 
S. Agoftinho , fbbre a nz'ateria' nide indigefla; 
e ifio no fentir de alguns Expbzitores he o 
mefmo ,.que dizer, 'que o Efpirito do Senhor 
vivificava , preparava, e comunicava á rnateria 
aquelle movimento, e aquella força , que fe re-
queria 'para a formaçaõ dos Ceos, e Terra.' 
Qual foffe efla força, qual a direcçaõ defie mo-
vimento ? he queflaõ, q fó póde decidir aguei-
le mefmo Artifice, que doo for ao Mundo. At-
tendendo porêm aos effeitos, que rezultaraõ 
das forças, com que foi agitado o chaos, 
que fe pôde rezolver fimilhante queflaõ com 

alguma 
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alguma verifunilhança. 1Digo portanto., que, 
a força, que Deos cõmunicou ànsateria 
dirá , foi primeiramente a attraéçaii , ou a gra; 
vidade. 1ff o infere-fe da fuppoziçaõ, que afft, 
ma fizemos, de que a toda a materia convêm a 
propriedade de gravitar para algú centro com-
mum : infere-fe mais dos effeitos, que fe fegui". 
raõ á creaçaõ d'aquella maffa rude, e indigefta: 
della foraõ formados °os Aftros , e a noffa Ter: 
ra ; e como para a formaçaõ deites corpos era. 
precizo, que a materia foffe dotada da proprie-, 
dado de gravitar ; ou attrahir; por iffo fe deve. 
conjeaurar , que a primeira força , que Deos 
lhe communicou, foffe a d'attracçaõ, ou gra-, 
yidade. Que a formaçaõ dos Aftros, e do glo-
bo terraqueo dependa dà gravidade, he certif-
fimo ; por quanto fem efta naõ poderiaõ elles 
confervar o equilibrio entre as fuas partes ; 
nem por confeguinte a figura globoza, que 
nelles obfervamos. t; 

Alèm da força da gravidade communicon 
mais o Artifice Supremo a todo o chaos hum 
movimento de rotaça5 mui rapido, mui forte, 
e mui velôz. Parece dito fem fundamento; 
mas na6 o he na realidade. Vamos à razaõ: 



conforme as idéas de Moizes &c. 73 , 
Nós para procedermos como bons Filozofos, 
devemos admittir no primitivo chaos aquelles 
movimentos, que forem mais proprios, para, 
explicarmos por (co meio a formaçaõ dos cór-, 
pos celefies, e do globo terraqueo. Ora efte 
movimento rapidiffimo de rotaçaõ junto com 
aforça da gravidade he o mais proprio para 
explicar aquella formaçaõ: logo devemo-lo ad-
mittir. Que feja o mais proprio, fe moilrará 
no decurfo defie Capitulo, no qual fó com ef-
tes fimpliciffimos principios explicaremos o 
modo , com que foraõ formadas as Efirellas fi-
xas, os Planetas, os Cometas, os Satellites, e a 
noffa Terra. 

Temos declarado as propriedades do primi-
tivo chaos : fegue-fe agora defcobrirmos o ar-
tificio , com que defle chaos fahiraõ os cór-
pos, de que fe compoem eia portentoza ma-
china do Univerfo. Agitada toda aquella maf-
fa primitiva como rapidiflimo movimento de 
rotaçaõ, logo as lisas partes deviaõ adquirir 
hurna grande força centrifuga, a qual tanto fe-
ria maior, quanto maior foffe aquelle movi-
mento: em huma roda, que fe move (obre o 
feo rnefino corpo, ou eixo, temos huma ima 

gero, 
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gelo, que declara bem o presente cazo: as par-
tes defta roda tanto maior força centrifuga ad-
quirem, quanto mais forte he o movimento, 
com que giraõ; o que fe conhece , pondo fo-
bre a mefina roda algum corpo efb anho, hu-
ma pedra v. g., aguai com tanto maior força 
defpede, quanto mais rapido he o movimen-
to de rotaçaõ. Mas efte exemplo abre-nos ca-
minho para mais dilatadas reflexoens Affim 
como apedra defpede da roda impellida pela 
força centrifuga, naõ podemos nós dizer , que 
o rnefmo fuccedeo ás Efirellas fixas, aos Co-
metas, aos Planetas, e à noffa Terra ? naõ po-
demos afirmar, que todos eftes grandes cór-
pos fe originaraõ da impetuoza torrente de 
materia , que devia fahir do primitivo chaos, 
obrigada pela grande força centrifuga, que te: 
riaõ as partes do mefmo chaos ? Parece-me 
ao menos, que he mais verofimil elle modo de 
difcorrer, que o de Defcartez fundado todo 
em chimericas hipothezes: parece-me, que 
por efte meio defcubro com mais naturalidade,, 
que os Newtonianos, a origem das forças cen-
trifugas, e centripetas , donde depende toda a 
harmonia do Univerfo. Para que fe poffa for: 

usar 



c«2firme as idéas de Moizes &c. 75 
mar juizo da probabilidade , que merece efte 
fifiema,vejamos como nelle fe explicaõ todos 
os principaes fenomenos, que obfervamos nos 
córpos celeffes. Principiemos pelas Fixas. - 

Saõ as Eftrellas fixas aquelles lucidiffimos 
córpos, que à noffa vifta apparecem confer-
vando fempre no Ceo a mefma difiancia a ref-
peito dos lugares, em que effaõ collocados. 
Naõ fe fabe qual he a verdadeira grandeza 
das Fixas: (17) faõ dotadas de figura esferica: 
he mui provavel, que fe movaõ fobre o feo 
mefino corpo, ou eixo: (s8) ficaõ fuperiores 

Sa_ 

• (57) Há grande variedade de opinioens Cobre a verda-
deira grandeza das Fixas. Origina-fe e% variedade da fal-
ta, que ha de meios, por onde fe poffa conhecer ao MIO 
aquella grandeza. Gaffendo ,Wolffio, Hugenio , e qnazi 
todos os Afkonomos da prezente idade conieeturaõ, que 
faõ as Fixas da mefma grandeza que o Sol. 

(IS) Efla probabilidade he fundada n'humapura analo-
gia; na fimilhança, digo,que deve haver entre os movimen-
tos das Fixas, e os dos mais Aftros eftes movem-fe Cobre o 
feo mefrno corpo logo tambem a aquellas deve convir fi-
milhante movimento. Além difto, fe fenaõ admittir nas Fi. 
-ias o movimento de rotaçaô ,fica6 inexplicaveis certos fe-
nomenos, nellasfe obfervaõ; como a appariçaõ, e dezap-
pariçaó de algumas das mefmas Fixas, que o celebre de-
Maupertuis, Difroors fur les diferem-. fig. dm Affr deriva 
teiramente do movimento de rotaçaõ. s 



76 Hifloria da c'reaçaii do Mando 
a Saturno: (19) obferva-fe em todas cilas hum 
movimento lentiffimo do Occidente para 6 

Ori-

; (19) He evidente; porque algumas vezes tem tido oc-
coitadas pelo corpo de Saturno- Prova-fe mais; porque 
titias as Fixas pelo Telefcopio naô apparecem com maior 
volume , antes fe diminuem : o contrario fuccede nos Pia-
hera;, e no mefmo Saturno, final de que elle fica mais pro-
ximo hl-erra, que as Eftrellas fixas. Qual reja porèm a ver-
dadeira diftancia das fixas à Terra? He queflar3 que ne-
nhum Mathematico póde decidir com certeza: filo fe ma-
nifefia pela grande variedade de opinioens, que hh fiabre 
dia materia; pois conforme Ticho difiati as Fixas da Terra 

Semidiametros terreftres 
  m000 

Conforme Lansbergio   qzocemoo 
No fentir de Hortenfio  -- ------103 12300 
No de Galileo   x3o46400 
No de Keplero   34077.67 
  ou tombem   60000000 

/14o de Herigonio   
No de Wolffio   9310e3328 
  ou tambem   6086okoo 
Efia opiniaô de Wolffio he deduzida do methodo , que 

inventou Hugenio para determinar a difiancia das Fixas 
Terra, por fer engenhoziftimo cite methodo; porei aqui as 
formam palavras do mefino Hugenio , dradas do Cofmo-
theom Lb. a. pag. 13 ÇC „ Qin ante nos definiendi taro 

vafti fpatii rationem inierunt , nihil curti comprehende-
„ re potuerunt, propter nimiaul neceffariarum obfervatio-
„ num folitilitatern, queque munem diligenciam fuperet. 
„ Itaque mihi unica hac via fhpereffe vif.‘ eft, quain nunc 
,, inflam , qua faltem verifimile quid in re tam exploram 
o arda 'corifequainur. Cum ergo fuzile, miam diximus, 

toti.7, 



conforme  as idéas de Molz,es &c. • 77 
Oriente; mas ainda fe naõ fabe certamente, 

que 

„ totidem fins foles; O earuin aliquam foli oqualem effe 
„ fumamos, erit jures tanto maior, quam folis 
„ quanto apparens diamerer diamerro folis rninor erit. Sed 
„ tam exiguo apparenr &diz criam quo primo funt niag. 
„ nitudims, atquè etia Telercopio fpettato, ut velou pun-
„ t"ta lucentia fine vifibill latitudine refulgeant. Chio fit ut 
„ hujusmodi obfervationibus nulla earum menfura de-
„ prehendi pollit. Cum iraque lixe non fbccederet, tenra-
„ vi qua ratione folis diametrum itaimminuere poffem, ut 
„ non maiorem Incem, quam Siriu4aut aliud è clariori bus 
„ fideribus ad oculú mitteret. Occlufi ergo Tubi duode-
„ cem pedalisvacui aperturam alteram lamella tenufflima, 
„ cujos medio tom exiguum effeci foramen., ut finem par-
„ tem duodecimam non fuperaret ,uive pollicis centefimã 
„ quadragefimam quartam. flunc tuburn ea parte ad fo-
,, lelo obverti, altera oculo admovi, qui tune particulam 
„ folis cernebat cujas diameter ad torras diametrum erat 
„ ut 1. ad sOa. Sed eam particulam multo clariorern com: 
„ periebarn quarn noau,firims apparer. 'cague cum lon-
„ gé magis aretaridam folis diametrum viderem,id ira cite-
„ ci , ut in perfurara ejosmodi lamina vitreum globulum 
„ objicerem minutiffinium , pari circiter diametro,ac pri-
„ us illud foramen habebat; quo globulo ad Microfcopia 
„ antehac urus fueram. Ira per Tubum is foice; intuend 
„ contet.to undique capite, me quid diei lua turbaret, non 
„ minor ejus clariras, giram Sirii videbatur. Atqui ex Dio-

ptrices legibus infbruto calculo, fiebat jou Solis diame-

,, ter ,--ejus particula mquam per foramen exiguum pri-

Ias DuElis amem o fe & fit ixt 2766+ 

,, Ergo eousque contralto fole, vel eotisqué remoto ( crie. 
„ eninl 
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que tempo confomem nefle movimento: (20) 
refplendecem em fim com luz propria, como 
o noffo Sol. (2r) Efies faõ os principaes feno-

me-

enim effeaus idem) ut diameter ejus llt 37664 ejus, quani 
in creio intuemur, fhperell flui lux, quzSirii luci non Ce-
dar. Solis vero eousque remoa diftanria erit necefrario 
ad eam, quam nunc habet, ar 27664. ad i. & diameter 
pautam exceder quatuor fcrupula tertia. Itaque cum o-

„ qaahs ci Sitias ponatur.fequitur;Siráquoque diametruna 
totidem effe ejusmodi fcrupulorum; -dia:andam que iti-

„ dom, ad cana , gira a fole abfirinus, ar 0766+ ad 
(2a) O prinrieiro,que obfervou eito movimento foi Hip-

parcho, que conferindo as filas obfervacoens com as deti-
mocharides alfenrou como certo, que as Eftrellas fe movi-
a6 do Occidenre para o Oriente , aflita como os Planetas. 
Naó concordaó porèm os Aftronomos em definir o tempo, 
que gaitas as Fixas em fazer huma revoluça6 periodica 
conforme Annos 

Ptolomeo, e Hipparcho gafta6   36000 
Copernico, e Moefilino  •  05798 
Longmnontano  • 2.62.1.0 
Lansbergio  •  28000 

6. Vendelino     255'20 

Galreado  ••  25000 
Ricciolo •  25920 
Caffin0   25200 

+ Metrodoro, e alguns Filozofos do pairado feculo 
differa6, que aSEfirellas fixas resplendecia6 com aluz, que 
recebia6 do Sol seita opinia6 he certamente fila; porque 
citando as Fixas mais diflantes do Sol, que Saturno; fra..9L 
fu reuebefieln a luz d'aquelle lurniaozo Afim> devia(' res-

pehr-



conforme as idéas de lUoizes &c. 79' 
menos , que fe obfervaõ nas Fixas, os quaes 
todos fe explicaõ com bafiante naturalidade , 
no noffo fiftema. 

Primeiramente a figura globoza das Fixas' 
he hum effeito d'attracçaõ, ou gravidade, de 
eraõ dotadas as particulas da materia primiti-
va: cilas particulas quando fahiraõ do chaos 
impellidas pelomovimento de rotaçaõ; quan-1 
do fahiraõ, digo, naõ fó deviaõ ficar gravitan-
do para o centro do Mundo,mas tambem hiias 
para as outras ; e por confeguinte , tanto que 
foffem feparadas do chaos , logo fe ajuntaria& 
em diverfos córpos, que por cauza da gravida-
de mutua de fimilhantes partes , deviaõ adqui-
rir huma figura globoza. As particulas, que 
cahiffem para o Oriente, v.g., ahi deviaõ for— 
mar hum corpo globozo, ou huma Eftrella; 
as que cahiffem para o Sul, ahi deviaõ for-
mar outro corpo globozo, ou outra Efirella: 
em huma palavra; á proporçaõ, que foffem 

cahi-

plendecer menos , que Saturno o que fuccede pelo con-
trario; porque defpedem de fi Amua luz mais iva, e moiro 
mais forte; e virias pelo Tclefcripio confervaó o íeis natu-
ral resplendor; fenomeno, que lenaS obrem nos Plane-, 
tas: resplendecem logo as Fixas com luz propi ia, aílim co-
mo o Sol. Wolf.Elem. Aftron.Thcor. 48. 



8o Ilifloria da c'reaça5 do Mundo 
cahindo para diverfos pontos do Mundo,affuni' 
hiriaõ formando já cilas, já aquellas Efirellas.-
A fumnaa difiancia, em 4 ficaõ collocadas as 

Fixas, cambem fe explica muito bem no noffo 
fiftema. Já diffemos,4 quanto mais forte he em 
hü corpo o movimento de rotaçaõ, tanto mais 
vigoroza he a força centrifuga, 4 adquirem as-
partes do mefino corpo : apedra tanto mais li-
geira defpede da funda, quanto he mais forte 
o movimento com que gira. Suppondo pois, 4 
era rapidiffimo o movimento, com que gira, 
vaõ as partes da materia primitiva ; que diffi-
culdade há em dizer, que as Efirellas fe foraõ 
collocar a hila grande dffiancia do Sol, impelli-
das pela grande força centrifuga, que adquiri-
raõ as fuas partes , quando fe fepararaõ do 
chaos ? Nefre chaos he indubitavel, que podia 
haver fimilhante força; tambem he certo, que 
podia efia força atirar com as partes da mate-
ria, naõ digo fé) até os lugares, em que ficaõ 
as Fixas, mas a difiancias maiores, e maiores: 
porque naõ diremos logo, que affim fuccedeo 
a refpeito d'aquelles Aftros? Bem fei, que naõ 
hà aqui argumento demonfirativo; mas ao me-
nos hà huma grande probabilidade, fuppondo 



conforme as idéas de Moizes &c.- 8r, 
os principios , em que nos eflabelecemos: 

Quero porêm, que aquelle movimento de 
rotaçaõ naõ foffe taõ forte, que chegaffe a pro-
duzir butua tal força centrifuga : naõ podemos. 
nós dizer, que eft-a força fe aumentou a ref-
peito das Fixas pela attracçaõ das partes, que , 
primeiro fahiraõ do chaos fobre as partes, que , 
fahiraõ depois ? ou pela attracçaõ das partes 
anteriores fobre as pofieriores ? Naõ podemos' 
nós tambem dizer , que a primeira torrente de' 
materia, que fahio do chaos, o deixou taõ def-
concertado , taõ falto de equilibrio, que cref-, 
cendo por efla cauza o feo movimento de ro-
taçaõ , veio depois a propellir com maior for— 
ça, a fegunda, terceira, quarta, e as demais por-' 
çoens de materia, que fucceffivamente foraõ' 
fahindo ? tudo ifto he faaivel ; e ou foffe por 
butua , ou por outra cauza, ou por ambas jun: 
tas , fempre fica natural a razaõ , porque as Fi-
xas fe foraõ collocar a huma prodigioza diftan-
cia do centro do Mundo , ou de Sol. ' 
. Se he verdade, que as Fixas naõ fiquem: 
todas na mefma difiancia: do Sol, mas butuas 
mais difiantes,que outras; naõ he ifto tambem 
bom puro effeito da maior força centrifuga, 

L - que 
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que podiaõ ter aquellas a refpeito deftas? E ef-7 
ta maior força, naõ he verdade, que podia naf-

, cer do maior impeto, que recebeffern as Ef-1 
trellas mais diftantes, por ferem as filas partes 
dotadas de maiores fuperficies ? Que a força 
projetill, ou o impeto fe communique em mai-
or razaõ aos corpos, (I tem maior fuperficie; 
he coiza bem clara, e bem conforme às leis da' 
natureza. Que aquellas particulas podeffem: 
ter maior filperficie ; he fuppoziçaõ, que em 
nada offende ao Sifiema , que aqui propomos; 
pois que as partes do primitivo chaos, como 
fica dito, foraõ dotadas pelo Supremo Artifice 
de todas as propriedades neceffarias, para que 
delias fe podeffem conilituir os córpos, que a-
dornaõ o grande efpeaaculo dos Ceos, e 
Terra. 
• Nenhuma dificuldade hà tambem em ex-
plicar o movimento de rotaçaõ das Fixas. Que-
ro-me fervir do mefmo exemplo da funda , de 
que já me lembrei, para declarar melhor o 
meo penfamento : quando a pedra, que fe def-
pede da finda , tem algum embaraço na fahl: 
da ; ia° he , quandos efcabrozidades de que 
fe cornpoem o feo corpo fe demoraõ hum 

pou-



conforme as idéas de Moizes &c. 83 
pouco,antes que fe dezembaraffem da ditafun-
da, obferva-fe, 4' ao mefmo paffo, que apedra 
foge, vai tambem girando fobre fi mefma, aí-
fim como fuccede em hüa bola, que corre por 
210 plano. Ora as partes da materia, que fa-
hiraõ do chaos para formar os córpos das Fi-
xas, comb efiavaõ unidas hilas às outras , naõ 
fe podiaõ despegar, (em que padeceffem hum 
grande embaraço na fahida; e por confeguin-
,te fem que ,foffem girando fobre fi inefmas 
<donde, do mefmo modo deviaõ depois girar 
fobre o feo mefmo corpo ás Efirellas fixas, 
pois que fe formaraõ de fimilhantes partes. 

Segue-fe agora explicarmos, como fe origi-
nou aquelle movimento'lentiflimo ,que fe oh-
ferva nas Fixas do Occidente para o Oriente. 
<Os Copernicanos , como já deixamos notado, 
. dizem, 4' efie movimento naõ he proprio das 
. Fixas, mas que he apparente , e que procede 

.. de hum pequeno circulo, que em muitos mil 
annos faz o eixo da Terra ao redor dos poros— 
, da Fcliptica; (22) o raio defte circulo no fen-
tir dos Copernícanos tem 23. gr. e 39. min. 

L 2 Os 

-*- (ou) Veja-fe Gravefande Element: Phille.S..aotur&fe-
t. quenr. Veja-fe tombes, Keill leftio 8. alem de outros. 
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Os Newtonianos cambem affirmaõ, que he ap 
parente o movimento das Fixas; e attribúem-
no á maior attracçaõ do Sol, é da Lua (obre á 
equador terrefire ; cuja attracçaõ faz, com que 
os pontos equinaciaes fe vaõ chegando mais, e 
mais para o Occidente, e por confeguinte 
'com que as Fixas nos vaõ apparecendo mais, e 
mais proximas ao Oriente. Os Ptlomaicos, os 
Tichonicos , é ainda alguns Copernidanos', 
como Lansbergio, e Bullialdo attribõem ás 
• mefmas Efirellas o movimento periodico', 
que nellas fe obferva. „ 
Eu eflou por dl-a ultima fentença ; e poflo 

que feja engenhozifilmo o modo, com que dif-
-correm os Copernicanos , e Newtonianos; 
-com tudo naõ poffo concordar com elles nefie 
ponto. Vejo, que todos os Planetas tem hum 
movimento proprio do Occidente para o Ori-
ente: vejo, que do mefmo movimento partici-
pa tombem a Lua , e os Satellites ; porque naó' 
direi logo, que sambem he próprio das Fixas 
o movimento do Occidente para o Oriente, • 
que nellas fe obferva ? principalmente por fer 
elle movimento regulado pelas meftnas leis, 
que o dos Planetas; illo he, MIM). como os Pia-

,,- netas 
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netas 'mais diftantes gaftaõ mais tempo em 
correr a fua 'orbita , que os Planetas mais pro-
ximos ao Sol; affim as Fixas, por eitarem mui-
to mais difiantes , que os Planetas, confomem 
muito mais tempo em completar huma revolu-
çaõ periódica ; tanto tempo, que conforme a 
opiniaõ de alguns Mathematicos, pofto que 
,naõ he a mais provavel, fó em 36000 annos 
tornaraõ ao ponto -do Ceo, donde fahiraõ. A-
crefcenta-fe, que admittido o movimento pe-
riodico das Fixas, ficará muito mais facil, e 
muito mais intelligivel a hipotheze Coperni-
cana, como bem adverti° o Cl.Ricciolo. (23) 
Além de tudo ifto: a attracçaõ do Sol ainda 
que fe vá diminuindo na mefma proporçaõ em 
que fe aumenta o quadrado das diflancias; com 
tudo, naõ hà razaõ que nos obrigue a dizer; 
que eita attracçaõ fe naõ extenda até ás Fixas; 
antes citando o Sol no centro do Mundo, co-
mo querem os Copernicanos,neceffariamente 
. devemos confeffar, que as Fixas faõ attrahidas 
pelo Sol; de outra forte , poderiaõ haver cor-
pos no Univerfo, que naõ gravitafirn para 
hum ponto cõmum do mefmo Univerfo. Ora 

gravi-

(2,3) Lib. 9. Almag. Sea, 4. Cap..4. 2. 27. 
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gravitando as Effrellas para o Sol, cahiriaõ to-
das fobre a fuperficie defte grande corpo, fe 
naõ foffem fufientadas por alguma força cen-
trifiiga : temos logo duas forças nas Fixas, titia 
centripeta , outra centrifuga; e por ligitima 
confequencia temos, e1 devem girar à roda d'a-
quelle ponto, para que gravitaõ, que he o Sol. 

Elo para mim he taõ certo, que naõ duvido 
de applicar ás Fixas as mefmas leis , que a ref-
peito dos Planetas achou o grande Keplero: 
naó' terei duvida em dizer,que ellas fe movem, 
em curvas ellipticas ao redor do Sol ; (24) que 
no feu movimento fazem as areas proporciona-
es aos tempos ; (25) que as mais diflantes con-

tornem 

•(-, f) Talvez, que daqui fe origine a apparica5 das novas 
Eilrellas , 4 por muitas vezes fe tem obfervado no Ceos, e 
zdo mofino principio acazo nafcerá tambem a dezapparica5 
d'aquellas Elirellas,4 refplendecendo por muito tempo no 
•Firmamento, ultimamente fogiraó á diligente vigilancía 
dos AfIronomosi tudo iftopóde nafcer de fimilhanres prin-
cipios; porque dado, 4 as Fixas fe movaó em curvas ellip-
ticas ao redor do Sol,quándo (e forem apartando para o ('eu 
afdio, neceffariainente fe ira5 occultando á nafta vifta, co-
Inc fe occultaraó aquellas , 4 obfervou Montanario i pelo 
contrario; quando vierem defcendo para o peribelio, devem 
apparecer de novo no Ceo, como as que obfervou Caffini. 

(z5) Dado que as Fixas (e inovaii em ellip.Ps ao redor do 
Sol por cauza das duas forças centripera, e centrifoga, he cer-

to 



conforme as idéas de Motz,es &C. 87 , 
fóniem mais tempo em correr a rua orbita, 
que as mais proximas ao Sol: (26) naõ duvi-

darei 

to, que quanto mais fe apartarem do Sol, mais fe devem re-
tardar no feo movimento; e quanto mais fe avizinharem ao J 
Sol , mais fe devem accelerar no feo movimento. Mo pof-
to devem as Fixas fizer as areai proporcionas+ aos tempos, ir-' 
to he , fe huma Eftrella P (fig..) defcrever em humo hora 
v.g. o triangulo P S B corn os raios P S, B S tirados do 
feo corpo pala o Sol; na feguinte hora defcreverá outro 
triangulo igual a S R; na outra hora outro triangulo igu-
al R S F, e affim continuará até o fins do feo movimen-
to. Para fe perceber a demonftraçaó defta propoziçaó, lan-
cem-fe os olhos para afig.4. feja Ao Sol, Pa Eftrella fixa: 
Digo, que os triangulos P A B, 5 AD, DA F &c., que a 
rnefma Eftrella defcreve em tempos iguaes com os raios 
tirados para o centro do Sol, digo, que fatiiguaes. Suppof-
to que P tivelfe fó a força de impulfdã, fe na primeira hora 
andaffe alinha P B, na fegunda devia andar a linha B C igu-
al; e faria o triangulo CA B ',L"B A P, por eftarem efies dois 
triangulos entre as mefmas parallelas 4K, P C, e por ferem 
as fuas bazes 58, BC iguaes,Eucl. e. Prop. 37. e 38: fup-
pondo agora, que pela attracça5 fe dirige continuamente 
P para A, na fegunda hora defcrevendo a diagonal 5 D. 
do parallelogmnuno 5 CDL, fará o triangulo DAR=-' 
CA B=B AP:e a razaó he, porque os triangulos D A B, 
e C A 5, eflaó entre as rnefmas parallelas CD, B A; tem a 
mefma baze A B: logo faó iguaes; e por confeguinte o tri-
ângulo DA B, que he a arca deferiu na fegunda hora, he 
igual ao triangulo B A 5, ama deferiu na primeira hora. 
q. e. d. Veja-fe Newton x.Prop.t. 

(26) Póde fer que defie principio calça o mó concor-
darem os Afironomos_ácerca do tempo, que devem gafiar 

as 
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darei em fim de que todas ellas, tanto a refpeito 
dos Planetas, como hilias a refpeito das outras;, 
naõ duvidarei digo , de que os quadrados dos 
tempos, que gaflaõ,entfe moverem,fijad como os 
cubos dasfuas meias diflancias ao Sol: (27) ef-
tando por ifto, e dando 22000 femidiarnetros 

terrefb es 

as Fixas para fazer húa inteira revoluçaó; pode fer que nafça 
deite principio k porque confumindo as Effrelles mais (U-
tentes maior efpaço de tempo em andar gráo da fua or-
bita, as Mirei/as useis vizinhas ao Sol, certamente há dc 
haver Mia grande variedade de opinioés entre os Aftro'no- t 
mos ; porque naó attendem a dia difFerença de movimen.-
tos; affun como a haveria entre aquelles, que naó attendef-: 
tem á differença dos movimentos periodicos dos Planetas. 
. (27) Afrentando em que as Fixas te movem conforme as 

leis, que deixo explicadas, poder-fe-haó ter por fimilhentes. 
as fuas orbitas rem que mfto haja erro notavel; e por efta. 
inefina razaó ;fe do lugar das ruas meias dtflancias ao Sol, fo 
defcreverem circulas, a que firvaó de raios as linhas,que 
dem as fobreditas diftencias; a mefma diverfidade que há,' 
entre a arca e tnoirnento elliptico, e entre a arca e movimento. 
circular das orbitas maiores; a merina  haverá entre a arca 
movimenta elliptica, e entre a arca e mavimento circular das or-.. 
Nus menores; por confeguinte, a inefma razaó, que tem 
o movi mento no circulo maior para o movimento na ellipfc 
maior, a mefina terá o movimento no circulo manar para o 
movimento na ellipfe menor ; e permutando, a merina raza5, 
(pie tem o movimento no circulo maior para o 'movimento 
no circula menor, a merma teci o movimento na tIlipfe 'mi-
ar para o movimento na ellipfè menor. Mas nos córpos 
ue fo movem cru circulas com forças fimilliantes a aqcoh. 

lar,. 



conforiné à id,écis'de'Uok,ei'&c. - 
terr'eflres 'de -diftancia do Sol à Terra ;Cóíno 
quer Cáffini ;vvirái5 adifiar as Pixas que -'fel 
moveM erri 25'000'a' .nitOs";virà-O digo tidiftor 
do Sol •0/ 66f ÇO•dóbb6i,6•Ó‘OCkí600,5f•iCi • femidiame , 
tros terrefires medida que fena5 aparta miti7j 
to 'do fentir do' grande 1,4.4,~',IN•ut? • 
c'Diga'poré'm cada htím'o que lhe parecer , 
mais verofimil á'cerea das leis, que no feu mo-
vimento feguern ás Fixas: para o meu intenio; 
baila me conCedaqtiéellaS fe movem do Oe- t 
cidente para o Oriente; por fer efle hum puro" 
éffeito das forços, com que as fuas partes fahi-
raô'do chaos. Conforme ó fiftetua ,"quèOqui> 
propomos fahirá6 eflos partes com' dttai-for::; 
ças , hitta ce'ntripéta, que he a attracçc.ió,ou gra-
oida4e para o centro do Mundo; e outra cerari-. 
fuga 'qtre.hé, o" impero. ,Epiè .recCbraõ dd rapi-1' 
diffimo movimento de rot4irõ, eorn que ó Su-
prémo Artífice agitou a toda á materia primiti-
va ;• da combinaça6 deilas forças neceffaria-) 
mente deve reanitar o giraremos Fixas'a roda.) 
do Sol, pot' fupportnós .que aqui ficá •o Centro '• 

• m ,¡; L . do 

las, com que Fe móvem os Alhos, t_s' quadrados dos fio; 
os . peribdicos [ai como os cubos das 'Soas &flanelas ., como fe' 
&mi-infira •na Eftatica logo o mermo fe-deve tan,bans4 
yerificar nas Fixas,-que fe movem em orbitas 
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do Univerfo : a curva, que defcrevem no fen3 
giro, poderno4a confiderar como há poligonoi, 
compolto, de infinitos lados , ou de infinitas., 
diagonaes d'aquelles parallelogrammos,. em, 
cujos doistlados fe podem reprezentar as for-,1 
ças centripeta, e cehtrifuga , do mefmo modo 
que as reprezentaõ os Newtonianos acerca do 
giro 4 fazem os Planetas ao redor do Sol. (28) 
g Falta-nos agora explicar a razaõ, porque,' 

fahindo os córpos das Eftrellas, dos Planetas, ; 
e da naifa. Terra do mefmo chaos primitivo , 
nem todos confervaõ a mefma natureza ; pois 
que as Fixas, e o Sol refplendecem com luz 
propria; e a Terra , igualmente que os Plane-1 
tas , he opaca, e deflituida de toda a luz. Para, 
a que deve-fe advertir I., que os córpos- das, 
Fixas faõ,incomparavelmente muito maiores, \. 
qué os corpos dos Planeta; tanto maiores,qu& 
fendo cilas da mefma grandeza que o Sol , virà. 
cada huma a ter 65o vezes maior maffa, que a " 
que tem a,Teri.a , e todos os Planetas juntos, , 
Deve-fe advertir 2., que ás Fixas deve cercar , 
huma atmosfera muito maior que aos`Planetas: 
deduz-fé da feguinte analogia: o Sol que he 

Vuja-feanotasa. deite capitulo.. 
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corpo mui_ fimilhante ás Eftrellas fixas tem 
hüa atmósfera muito. mais &M.a, e inuito mais 
dilatada , que Marte, Jupiter, Saturno, é os de 
mais Planetas: (29) logo fe.- as Fixas. lhe faõ 
fimilhantes,'tambem devem ter: hüa atmosfera 
muito mais extenfa, e muito mais. pezada, que 
OS Planetas. líto poftd.'',Ç •-
• Digo que refplendecem as Fixas , e o Sol 
com luz propría; porque feudo-mutdenfas 
mui dilatadas-2S- fuas atmosferas :comprimem 
-com hüa força quaziiinfinita as fuperfi.cies do 
,mefino Sol , é Eftrellas :.efbas fuperficies-com-
-né -tô•M 2:2,11rr 50 ospn.pritneni 

(29) Infére-fe dos feno"M'Cric`iS..;'quC fe t'em obteriào 
tias maculas folares: muitas dellas maculai edil> feparadas 
• irlo corpo do Sol s algumai delias conforme as obfervaçoés 
de vario: AfiroComos faó muito maiores ;que a Terra :por 
conteguinte,he sie-ceifado, que o Sol -efleja cereado de Mia 
atmosfera-inutdenta , ê Mui_petada; para que nellaS fe pot-
faõ furtem,- hinos córposnao volumozos, como faõ algóas 
das ditas maculas. Mia atmosfera já fe tem feito vizivef,aos 

--ólhM dês Miránomos rtáquelle célebre fenomeno da .hrr. 
:.Zadiacd/: obferváraófimilhantefenomenõ Duillier, 
.Kirchio, Einiarto, De-Mairan, e outros muitos: Difunde-fe 
.aquella luz até a didancia de ioo, ou 103' gráos do corpo 
Solar; e conforme a opiniaõ geralmente recebida procede 

-4dasefleliaótlos raios Solares :nas particulas folidas da at-
mosfera do methrici Sol: extendendo-fe pois tanto o refpleri-
'  dor da fobreditla luz, álea 6e:ri manifeflo a grande eactenfaó, 

."Rtie deve ter, a atmosfera Solar. 
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primem com à tnefma maior força as para 
tes., rine ficaõ inaiS vizinhaS ao antro eflá 
tem a mefma aêçaõ rob're as iMmediatas &c,': 
Como' ágora toda a acçáõ deve fer igual á reac-
çaõ bem fe` infere, qhe fe os córpos das Fi 

do Sol faõ comprimidos com hila força 
quazi infinita, a rnefmé'força devem ter para 
fé dilatar :- défla exceffiva força de compref-
faõ e dilátaçaõ ;•que as Fixas, e o Sol deviaõ 
ter logo no principio do Mundé; nafcéo o 
fconceberem effes gt:àfides córpos hum calor 
vehemen'tiffirnó; o qual creféendo niais,e Mais, 
2fez CoM que os mefiná!córpos chegaffem ao 
:ponto dë fè ineeriderem,-cle b rilharem; de ref-
plendeCeréM;CónferYá-fe ainda hoje o 'calor, 
a luz; e o fogo nas Eftrellas fixas, e no Sol, por 
Caula dá fila éhórIné'gra-ndeiá'; por "cinza da 
reàcçaõ mutua, que há entre os felá córpos, e 
entre a luz; que de sl defpedem; e por cauza 
em fim do grande pezo, e denfidade das fuas 
atmosferas, que impedem a diffoluçaó' das par-
tes, de que elles fe cotnpoem, condénfando os 
vapores, e exhalaçoés, que de fi lançaõ os mef-
mos córpos, e fazendo com que tudo de novo 
torne a cahir na arefma'fonte','' donde dima-

nou. 
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nóu. "(30) A Terra, os Cometas, e Planetas 

1, •-', ,r7; 

(jd.)Quaii do mefino modo difeorre-Newtonná lua Opt: 
ondediz, , Annon,corpora magna ealoré. 

,, fuum confervant diuridme , partibus feMutuo nimirnrri 
'calefacientibás l & nonne-fièn,pdtefl uéJeorpus magnú; 
denfum,''atquefixum ;cum calefaetum lir ultra cerram 

„ gradum,lumen utique emittat adeo copiofe, ut 
„ no • dia ael reaftione- hinfinis fui, "& refiexionibus refra•l• 

efionibufque radiortun intra octultás fuilMeatuS,Inealef-
„ cat adhtm ufque ampliuS ; ealorisnipfirú plura perpetuo 
„ momenta ex hifie cadis trahens quam refrigerationis 
„ ex alfis caufis ddnec ad certurn tandem Coloris gradurn 

perveniat, qualisefl Solis calor? Irem, annon Sol &Stel 
„ lx fixo, ingentes funt terrarum globi, vehernenter calidi; 
„ quorum utiq'ue calor corifervatur 

gnitudine;•& morna aaione & reaEridne•qux efl intel• • 
.„ lpfa &lumen quod emittunt; & quorum partes quidem 
„ ne o fumos abeant, facit non•modo fila pfortun adeo . 
„•fixa admoduin natruja, verem criam ingens pondus deu!, 
„•.fitarque.atmorphxranim fibi circumcirca incdmbentium 
.„ & condenfandum vapores arque exhalationes quotquot 
„ fe fe ufpiã erniferint 5 Etenim li aqua in vare aliquo pel-
„ Incido tepefiat, & Aer deinde è vale exhauriatur; aqua 
„ 5h in vacuo ebulfiet nihilominus vehementer , quam li 
„ in vale mni impolito calmem multo Majorem in aperto 
.„ Acre concepiffer Najn Atmofphxrx incumbends pon- . 
„ dos vapores deprimir; impeditque quomirms aqua ebuf-
„ liat, donec calorem conrraxent multo majorem, (ruam 
• „ quo ad ejufdem in vacuo ébullitioneMexeitandim opus 
„ fit. Item, •mixtura (lacei & pluinbi ;ferro candepti in 
„ .vacuo impofita fumurn emitnt , atque criam flaminam; 
„ Eadem amem mixtura já aperto Acre', .proprer Atmof-

phxrx incumbencis pondes ,ne fumem quidem qui vi- • 
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tambem fe deviaõ incender no principio do 
Mundo ; tambem deviaõ lançar de ti luz, e fo-
go," como explicaremos na 2. Parte: jà hoje 
porém, e jà hà muitos feculos ettaõ deftituidoí 
de láz; porque como faõ menores o's feos cot 
.pos , e menos pezadas as fuas atmosferas , naõ 

nelles força baftante, para que fe potra con-
fervar o incendi°, que conceberaõ no princi; 
pio do Mündo; e por iffo os obfervamos opa-
cos, e inteiramente dbfcuros. 
t Paffemos agora a ver como fe explica no 
noffp filiem a forrríaçaõ, ' e movimentos dos 
Cometas, dos Planetas, dos Satellites, e dó 
globo terraqueo. Para naõ procedermos com 
confuzaõ, he precizo advertir, que todos cites 
córpos faõ dotados de figura esferica do moí-,. • mo 
„ fui percipi polui, emittit. Similiter fieri poteft, ut ingens 
„ Atmorphxrx, piz globo Solis incumbit,pondus, efficiat 
„ ne 'corporá ti ia vapores & fumos abire queant, nifi ope 

caloris longe maioris quain qui eadem in Terrx adir. 
„ fuperficie Sicilhmne ia vapores & fumos folveret; idem-
„ que illud ingens pondus, vapores & exhalationes, Sinal 
„ ao è Sole afcendunt (latim iterum condenfet; efficiat-
„. que ut in Solis globum continuo reciclam , caloremque 

ipfius aftione fua colem modo adaugeant ,quo Aer ia 
,, terra nofira calorem ignis culinarii auget; itemque prohi-
•„ beant, ne ingens ale globos imminuatur, nifi forte lu, 

minis emiffione. 



conforme as idéas de Moiz,es érc. 95, 
mo modo, que as Fixas; que voltaõ ao redor 1 
do Sol, obrigados pelas duas forças, centripe-
ta, e centrifuga; que fe movem enicurvas 
tiras; que feguem as leis de Keplero; iflo lie, 
que fazem as arcas dos feos movimentos pro-,', 
porcionaes aos tempos; e que is cubos das fuas 
meias diflancias ao Sol faõ como os quadrados 
dos feos tempos periodicos; os Satellites além 
defle movimento geral , voltaõ tambem ao re-
dor dos feos Planetas.He precizo advertir ma-1 
is , que os planos das orbitas' dos Planetas tem 
quazi todos a mefma inclinaçaõ , fendo a fita 
maior differença de 7. gr. e meio; e que ospla-
nos das orbitas dos Cometas faõ mui differen-., 
tes entre fi, e naõ tem todos a mefma inclina-
çaõ. (31) Eftes faõ os fenotnenos mais princi-

paes 

(31) Supponho aqui, que os Cometas faõ Afiros crea-
dos no principio do Mundo , afim como os Planetas, e as 
Efirellas fixas. Nino concorda& rodos os Aftronomos da 
prezente idade. As extravagantes opiniones dos Peripate- . 
ticos coin Ariftoteles ; de flevelio, Argolo, e Kcplero; de . 
Heraclides,Metrodoro, e Galileo; de Anaxagoras, Demo-
erice, e Zenaõ entico; faõ improvaveis, e inteiramente op-
yoflas aos fenotnenos, que fe obfervaõ nos Comeras. Ve-
}a-fe o Brixia Phyfic. partic. Part. s. fea.S. Simponho mais, 
que os Cometas te movem em curvas dIMticas ao redor do 
Sol> do meloso modo , que os planetas; fó com a ditarei,--

Q, 
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paes, que fe obferva6 naquelles córpos celef-[ 

-;•-1 ¡, 4) , • tes;} 

ça,que cries fé movem em ellipfes pouco excentritas; at 
quelles porém em ellipfes mui compridas, e taõ extentricas 
que os feos eixos maiores tem huma grande razaó.para• os ei-
.roi menores e por fe moverem os Cometas ao redor do Sol 
hé, que fe julgasque gravitaõ para o mefino Soltque fazem 

'asarem dos feos movimentes proporcionar, aos tempos; e que os t 
ireadrados dos fios tempos periodicer faò como el cubos das fitas 
meias diflancias ao Sol. Afrentando nefies prinèipios, que Cata 
os que conflituem a theorla de Newton fobre os Comeras 
poder-fe-haõ calcular facilmente os movimentos de funi-
lhantés córpo's; e vira6 feculos em que fe conheça bem o . 
témpo que elles gallaõ nas filas revoluçoens periodicas si 
com dreno por cila theoria jà o Cl. Hallm calculou os mo-) 
vimentos dos Cometas; e achou os Coas calculos taõ cõfor-!, 
rnes obfervaçoens, que coas vezes‘ruccedia o haverem 
tres minutos de diferenças pela mefrna theoria retem prog,i 
nofficado para o,anno de azç ç a appariçaõ do Cometa, que, 
fe obfervou nos cimos de 16So e 1681; e pela merma final-
mente fe prognollicou para o anno de 17ç8 ou 1739.a apíZ? 
pariçaõ do Cometa obfervado em 1607, e 168a: parece, 
que o ruccefro confirmou o prognortico Ocorra -deite vivi--
1110 Cometa; porto que ainda ficafre alguma duvida , por 
apparecer mais, que hum Cometa;no anuo der 7ç9. Quem,"!. 
fe quizer infkruir bem nefia materia, lea a Newton Princ.‘ 
lib. 3. defde a Propoziçaõ 39 até o fim do livro. Naõ faço 
aqui &pedal mençaõ dos Salemas de Cartezio, e.jacob: 
Bernoulli Cobre os Cometas; porque•aquelle fuppoem os 
feos celebres vortices para dár a razaõ dos fenomenos, que 
fe obferva6 em firnilhantes Afiros; cujos voe tices confor-
me a melhor opinia5 naõ eniftem na naturezam cite fuppo-
em, que fe dá hum Planeta primario , que gira ao redor do 
Sol em 4 aflitos e z ç.7 dias; e que (Mia do mefino Sol 25R3" 

forni. 



ZN. 

eahforme as idéas de Moizés o, 
tes.; e na noffa Terra, os quaes todos fervem de 
confirmaçaõ, ao fiftema que deixo propofto. 4 
c£-A origem, e formaçaõ de fimilhantes cór: 
pos devia fer a mefma, que a das Fixas; iPeo 
he, deviaõ-fe feparar todos os Planetas, e Co-
metas do chaos primitivo, por cauza da gran-
de força centrifuga, de que' eraõ dotadas as 

N y,., par-

temidiametros da grande orbita terrefire fuppoem digo 
que te dá ene Planeta; e que ao redor deite voltaõ como 
Satcllites todos os Cometas; hipotheze inteiramente arbi-
traria, e propria fó para mofirar o engenho , e invençaõ do 
feo tk..Supponho aqui ultimamente, què-as orbitas dos Co.; 
metas naõ tem entre si a merina inclinataõ uniforme, co-
Mb as dos Planetas; porque affim o Confirmaõ as melhores 
obfervatocns.. He verdade, que Caffino determinou hum 
Zodiaco, por onde diz, que anda.õ todos os Cometas ;mas 
dia fentença de Caffinò he improvavel, como fe deduz 
das razoefis ,,que a efie refpeito allegaõ os P P. le Seur e 
Jacquier, celebres Commentadores de Newton Veja.fe, 
a fua nota 173 á Prop..3z. do livro 3. dos Principio;. New-
ton attribue a boina cauza final a irregularidade das orbitas 
dos Cometas': diz, que he necelTario , que affim fe movaõ 
firnilhantès córpos „para que nos feos afel,iat ditem muita 
Miem si, -e fei atwahao pouco: „ Et hinc ratio redditur, cur 
Cometx non comprehendantur Zodiaco More Planè-

„ tarum, fed inde migrem; & motibus variis ia omnes Cinr 
„ loruin regiones ferantur. ,Scilicet co fine, ut in apheliis 

fuis, tardiffirne,Moventur , quam longiffime difient 
;, ala invteem,-& fe mutuo quam minime trahant..Qua de 
„catifa.,Cgrneta, qual sitias defcendunt, ideoque tardiffi-
„ ine inoventur'in apheliii,debeht altitis aficenderei Princ. 

junto ao fim. 



98 Micra. dareaç'c'ib' do MuU'da) 
partes do mefinõ chaos : levaraõ logo duas for--
ças , boina centripeta ,en d'attracçaõ , e outra 
projeCtil,ou de impu/fab"; por cauza da primeira, 
adquiriraõ 'a figura globoza que nllet obfer-
vamos; impellidos pela fegunda foraõ-fe 
car nos lugares mais, ou menos dillantes da 
centro do Mundo á proporçaõ da maior, ou 
menor irnpeto , que receberas às firas partes, 
quando fe fepararaõ do chaos; e pela uniaõ 
deffas duas forças foraõ obrigados a girar à ro-
da do SM , ou do centro do Univerfa. Senda 
efia a formaçaõ dos Cometas e Planetas; que 
muito, que os mais difiantes gaftem mais tem«, 
po em correr as fuas orbitas ? Que muito, que 
façaõ as arcas dosfeos movimentos proporciona-
es aos tempos? Que muito , que fejaõ os cubos-
das fuas meias dillancias ao Sol, como os qua-
drados dos feos tempos periodicos ? 

Confirma-fe efias idêas com os argumen-
tos, que fe póciem deduzir do &tema folar. 
Primeiramente, todos os Planetas, todos os Sa-
tellites tem boa direcçaõ detenninada no &a 
movimento periodica ; todos fe movem da 
Occidente para o Oriente, huns em mais, mi, 
troa em menos tempo e nas he ifto-hiía boa 



coi-iforme ,ds idéas de Moizet-drc. (99-
prova , de que todos efles Aftros recéberáõ fi-, 
milhante movimento da mefina cauza mecha; 
nica? Naõ há aqui já huma grande probabili-
dade para áffirmar , que da mefma fonte dima-.: 
naraõ immediatamente as forçai, que fazem gi-
rar os ditos córpos ao redor do Sol? Parece-
me, que ninguern póde duvidar defta verdade. 
Mas que cauza mechanica fe defcobre entre 
os limites da natureza , donde fe poffa dirivar, 
fimilhante effeito ? Eu naõ acho alguma mais 
natural, que a qne deixo afilnada; ifto he, o 
movimento de rotaçaõ do chaos, o qual como 
tinha direcçaõ determinada; a mefma devia 
cõmunicar aos Aftros. Dizer com Carthezio, 
que todos os corpos celefies faõ impellidos pe-
las forças dos vortices , em que eftaõ colloca-
dos ; he affinar hurna cauza inteiramente arbi; 
traria, e que naõ tem outra realidade mais,que 
na mente do feo Autor. Afirmar com New-
ton, que Deos foi o que communicou imme-
diatamente aos Aftros as forças dos feos movi-
mentos, e o que lhes deo as direcçoës; he fo-
gir a dificuldade, e recorrer á Primeira Cauza 
para dár a razaõ d'aquelles effeitos, cuja ori-
gem fe póde ainda defcobrir nas cauzas fegun-

,N 2 ,das. """e• 



IQÕ .z; d`a ̀ creaç'eii5 do Mulido 
das.'Defender cdtri Buffon, (32) que todos os 
Planetas foraõ feparadds do Sol,obrigados pela 
grande força, com que hum Cometa cahio no: 
corpo do mefmo Sol"; além de fer fuppo-) 
zigaõ gratuita, hedàr fé. . a razaõ dos movimen-
tos dos Planetas, ficando por defcobrir a cau-
za dos movimentos dos Cometas, e das Fixas: 
Afirmar porèm, que todos os Affros fahiraõ. 
do primitivo chaos com aquellas duas forças, 4 
os-fazem girar ao redor do Sol; e que os Plane-
tas aqui adquiriraõ a direcçaõ, que tem no feo• 
movimento do Occidente para o Oriente; he 
húma hipotheze mui fimples, mui natural, hi--
potheze em fim, que fe funda nos mefmos fe, 
nomenos, que fe obfervaõ na natureza: funda-
fe digo , além do que já diffemos a refpeito das 
Fixas no movimento de rotaçaõ , que iodos. 
os Afironomos tem obfervado no Sol : efie• 
movimento, como fe collige do curfo das ma, 
cuias folares, tem a fua direcgaõ do Occiden-
te para o Oriente, e completa-fe no efpaço 
de 27 dias 12 hor. e 20 min. a refpeito da 
Terra; é confiderando em si ou a refpeito das 
Fixas'completa-fe em 25 dias 14. hor. e 8 min. 

‘32) Natw, em. !i 



conforme  is idéas de Moix,és &c. lo 
conforme o calculo de Caffini. Ora o Sol fi-
ca no centro do Mundo, como jà deixamos 
fuppofto; e poriffo o podemos confiderar co-
mo hum reziduo da maffa do primitivo chaos:) 
por confeguinte fe rieile grande luminar hà, 
lunn movimento de rotaçaõ do Occidente pa-
rao Oriente , do mefmo devia participar tam-
bem o chaos. Que muito logo, que quazi todos-
os Altros fe movaõ do Occidenre para o Ori-
riente, fe a força centrifuga, que lhes foi com-
municada, tinha fimilhante direcçaõ ? 
..r.Aumenta-fe efta probabilidade , attendendo 
á uniforme inclinaçaõ das orbitas dos Plane-. 
tas. As orbita de Mercurio, de Venus, da Ter-
ra , de Marte , jupiter, é Saturno, todas tem 
quazi a mefina inclinaçaõ , fendo a fua maior - 
diferença hil pequeno angulo de 7. gr. e meio. 
He logo mui provavel ; que todos efies Afiros 
recebeffem da mefma canza a direcçaõ do feo 
movimento periodico. Mas que cauza há mais 
adequada , que o movimento de rotaçaõ do 
chaos, donde, conforme o noffo fiftema, fe ori-
ginou a força centrifuga, e centripeta de todos 
os corpos celefies ? A maior força centrifuga 
defte chaos devia fer no feo equador, como he 



ioa •^Hiflor7a da eredç.a5 do Mundo v 
rnanífefio: e por ligitima confequencia ha hüa > 
grande probabilidade para affirmar , que defte 
equador he que fe fepararaõ todos os Planetas: - 
Ora efle equador devia correfponder pouco' 
mais ,ou menos ao equador do Sol : o equador 
do Sol correfponde juffamente ás orbitas dos' 
Planetas,fó com a diferença de pouco mais de 
7.gr.a refpeíto de algtis delles. • Que mais exa-

correfpondencia fe póde clezejar Queí 
mais- proporcionada canza para produzir fimi-
lhante efeito ? Daqui vem o dizer Joaõ Ber-. 
noulli, (33) pofto que fundado em outros prin-
cípios , que a mefma força primitiva foi a que 
fez voltar o Sol , e o turbilhaõ dos Planetas. t 
O naõ terem os Cometas a mefma unifor-

midade na inclinaçaõ das fuas orbitas, affirn 
como os Planetas, -na6 he coiza, que fe oppo-
nha á doutrina, que deixamos eflabelecida: 
antes admittida ella, parece, fe fegue, que de-
ve haver hüa grande diferença na inclinaçaõ 
d'aquellas orbitas: e a razaõ he, porque fahin, 
do os Planetas do equador do chaos , necetfa; 
riamence havia-efte de ficar mais protuberan-
te, e mais cheio de materia nos lugares vizi-

nhos 

(,3) £.irakuutt selel Partprimm.zo, 



cortforUte as ítkar de Moizesr &c. 103 
nhos aos pólos; e por eonleguinte, como nelle 
continuava o movimento de rotaçaõ, logo o 
mefmo chaos devia lançar fóra aquellas maio-
res porçoens de materia, que embaraçavaõ o 
equilibrio das fitas partes eftas porçoens de 
mataria faõ as que deviaõ conflituir os córpos, 
a que chamamos Cometas, os quaes naõ podi-
aõ feguir depois aMefina direcçaõ uniforme 
nos feos movimentos periodicos; pois que as 
orbitas de limilhantes Movimentos feria& já 
mais, já menos inclinadas para a ecliptica , à 
proporçao dos lugares mais, ou menos vizi- • 
nhos ao equador do chaos, donde fahiraõ os 
taes Cometas—, - 
Devonqui confefrar por amor á verdade, 

que fe naõ dá neffe ftilema a razaõ fundamen-
tal, porque muitos Cometas fe movem do O-
riente, para o Occidente, algiis do Norte a Sul, 
e outros em varias outras direcçoens. (34)Mas 
também me devem confeffar, que he efle hum 
dos fenomenos inexplicaveis em qualquer dos 
fiflemas, que até agora fe tem inventado. Dos 
AA., que tenho lido o que fallou mais, a pro-

,if vi ott l“.tuirpozito 

‘34d.Tudo ifio confia das obfervaçoens, que fe tem feá-
to fobre o gdo dos Cometas- ...e, a 4.1,: 



104 .-1-lifloria' da ereaçá6 do Mz.dido-
pozito fobre o ponto, foi o celebre Bernoul-r 
li. (3 5) Porêm como fe explica? em quere fun-
da? Diz, que tanto os Planetas , corri° os Co, 
metas fe moveraõ no feo principio com varie, 
dade de direcçoens; mas que os Planetas fe fi-
zeraõ depois uniformes no feo movimento por 
cauz'a do grande vortice do Sol que pouco a 
pouco lhe foi imprimindo hiía direcçaõ certa,' 
e regular; que os Cometas porém fe conferva, 
raõ ainda varios no feo movimeuto; porque a 
maior parte do tempo andaõ muito afina de 
Saturno, onde o vortice folar náõ tem força 
baftante para lhe mudar a fua primitiva direc-
çaõ. Quantas coizas inverofimeis aqui fe ad-
mittem! Os vortices de Cartezio; aquelláVa-
riedade de direcçoens primitivas, parece fó 
faõ effeitos de hum puro acazo; apouca, ou 
nenhuma força do vortice folar nos lugares, 
em que os Cometas fe demoraõ mais; tudo faõ 
idéas, que naõ paffaõ de imaginarias. Quantas 
confequencias fe feguem defla doutrina, ou 
falfas, ou improvaveis! Segue-fe , que fe mo-
viaõ os Planetas no principio do Mund.°, affiln 
como ainda hoje fe movem os Cometas; que 

ç) Effai D'une NOUYeile Phyf.cel.fcc.Part, .› 



conforme as idéas de Moizés &c. ,ic>5 
as orbitas dos Cometas fe vaõ mudando pouco 
a pouco; que fe naõ pôde por efta nauza deter-
minar o feo periodo; que os Cometas quanto 
mais alto fobem, tanto menos mudanças de-
vem padecer no feo movimento.; feguem-fe . 
em fim outras muitas confequencias defte ge-
mero, que eu naõ refiro, porque naõ pátendo 
impugnallas. Aquem agradar a hipotheze de 
Bernoulli; creio , qué Corn igual razaõ agra-
darà a fentença, que eu vóu ja expor fobre a 
cauza, que faz girar alguns Cometas em direc-
soens oppofias ás dos Planetas: fe efla fenten-
ça naõ fervir de prova ao meofifterna , ao me-
nos fará, conique ele naõ fique nós ternos de 
inverofirnil por conta d'aquelle fenomeno. 
;1(, Pouca refiexaõ he preciza para fe conhe-
cer , que feguindo os meos principios, parece 
fe deviaõ mover todos os Cometas do Occi-
dente para o Oriente , afim como as Fixas, e 
os Planetas: Mia direcçaõ de movimento, co-
mo já diffemos , foi a do chaos ;' os Cometas 
aqui adquirira5 as forças,com que gíraõQaqui 
fe fepararaõ : logo fe deviaõ mover todos para 
o Oriente: niflo confifie. a principal difficul-
dade. Digo com ttído que ainda admittidos os 
• O meos 



06 .'floria-da re4s6 do .Miado 
Ineos;pi'lnelplos haõ fica impróvavel , -qUe al 
guns deis-Cornetas fegniffem direcçoens oppof; 
tas ás dos Vlan'etas; fe feattenderern s ci rcunf-
• .tancias-; que naturalmente occórreria5 na fua 
formaçaõ. He bem fabido; que por mnitas cari-
zas úp6de 'mudar - a direcçaõ do movimento 
de hum corpo : quando efle corpo encontrar 
• 'alguns obflráculos , algiiias novas forças, o irl.-

clinern para 'caminhos diverfoS,já na6 pócle fé; 
guir'a'fua antiga direcçaõ; antes muitas VezeS 
:fe Moverá depoiS 'por linhas inteiramente op-
.poflas. Ora os Cometas depois de ferem fepa-
rados do chaoS he natural q' ericcintraffern no 
c'aminho algeias novas forças, alguns embara-
ços , lhe fizeffem mudar a primeira direcçaõ 
do`feo Movimento: a attracçaõ dos diverfos 
córpos,de'cliconfla o Mundo; a materia, que ia 
fahindo do chaos para todas as partes; o movi-
mento de rotaçaõ delta mefma matería, e mil 
outras caulas deitas, que deviáõ occorrer, faõ 
mais que fufficientes para produzir aquelle ef-
'feito. Mais: Que repugnancia há', em que al-
'guns Cómetas fe f6rmaffern de pedaços de ma-
teria;que fe'defpegaffern dos c ôrpos das FliMs, 
dos Planetas, e de outros Cometas ? e pofio if-

to: 



conform:eras' idéas de Moizes &c: icé7, E 
to:que répugnancia ha em que eftes Cometas, 
par ferem attrahidos para o centro dó Mundo; 
e-pára. os diverfos Córpos, donde fe fepararaõ;t 
que repugnancia là, em que deftas attracçoés' 
juntas com a força projeail rezulta-fé hum mo-
virnento ;que os fiZeffe girar com direcçoês já 
do Oriente, para o Occidente, .jà do Norte ai 
Sul,, já do Sul; a Norte &c.? Creio cifre nadai' 
dia& hé impoffivel nada inverofimil; princi-
palmente fendo Mui poucos os Áftrbs •;- que fe'; 
movgm com fimilhántes.direcçoES,fe'ris corn'r, 
parartnos com tõdos os ànáis, córpos 

Aforrnaáõ,e mihimenfri'dosSatéllites 
bem' fe, naõ oppoein á efie fiftemá, ''antes lhe 
ferve de confirrnaçaõ; por quanto hè mui na-
tuia1, que finiilhantes corpos fe formaffém d6.-" 
alguma'materia., que' fe feparaffé dos Plang• 
tas iprincipaes no tempo, em gire ainda as par.: 
tes'deffes naõ eftavaõ poflas em equilibrio: ef-
tts'arsza6;porqüe os Sateliites naõ fó deyeni: 
girar ao redor do centro do Mundo , aflito co-, 
mo todos 'os mais córpo.S; mas cambem devem' 
gira:r.áVOlta doSféos Plaries;p"éiS que Para'è1-.,, 
les gravitaõ ,:e delles receberaõ à força de inz,. 

o,sj.rjgáres' 
' .:41514rosa • 



io8 a 'gloria' dier'eaçàó 'do Mundo m 
do Firmaniento, onde os obfervamos: Que cf.,' 
ta foffe a fua origem ; parece , fe colligedéte,1 
rem os Planetas maiores maior numero de Sa.'.) 
tellites, e- menor os Planetas menores; parece,:i 
digo, fe collige; por quanto os Planetas maio--
res mais tempo deviaõ confumir em fe equili-; 
brar; que os Planetas menores; e nefte maior') 
efpaço de tempoS lie provavél,--- que fahiffe.de 
funilhantes córpos maior numero de SatellitéS') 
refpeito dos qne deviaõ fahir dos córpos 

flores. Daqui procederá talvez a razaõ ; por-i 
que Saturno: tem cinco &Milites; que he 
Planeta maior' no fitiema'folar, fefe lhe ajfm-
tar o annel que o cerca; (36) quando Jupiterí 

is ‘tu, 
(36) O "corpo de Satinno fem o ánnel conforme as Stifi-3 

• lhores obfervacoés dos Aftronomos [se mais pequeno, que, 
o de Jupiter ; aqui tomamollo junto como anu?, e por;ff°, 
dizemos, que he maior que o dos mais Aftros porque pa-
ra fabermos, fe Saturno gallou mais tempo em Fe equilibrar' 
depois de fahir do chaos, [se neceffario , que attendamos aj 
toda a marfa, de que elle devia confiar no tempo da fua for-
ina5a57 e afrentando nulo devemos-lhe ajuntar, ria65figo.' 
Wf a mafra do acne!, mas até a dos mefmos Satellites. • • 
O primeiro , que defrobrio elle rume, foi Heigenio , que 

óbfervando a Saturno com diverfidade'de figuras def de 0 
armo de 1656 até o armo de 1659 .filfpeitou finalmente, 
que ao corpo defle Planeta cingia [suma como faxa tenue 
plana, e rnui larga', á qual conformé elle diz, nhe opihia& 

\J vralmeigQ 



confornfeïts idétts de Miáz,es &c 109-: 
quelie corpo menor, tem fó a Terra 
que; he muito menor, tem hum utile° ; Yenus, 
-ci A4 ss Ser] r1 

gerahrienteVédebida.6a6 Miida Saktfrno ,,mas deph-
racla krhaneira de a,h9badat; Hd:fencir6e-algfins Afirono- t 
mos lie ídiflancia , que vai do qnnel até Saturno , para o 
meGno Saturno, quazi como 5- para 3; e'tit'aicide donel, px 5 
ra, o raio de Saturno cbtllo 9 para,4 ou ta para f: Hugenio 
alfirma, he orannel comparado como Sol como, ti pata 

Qual 'reja a,dadurdia'defk arme!?he coiza, que fe naõ 
p6de dedlizii,daS6bfdriaçOetis. ;Caffini 611no0 diffe tp164 
todo el.153m6 era inais'que hiia inultida6 de pequenos Sal 
tellite5, que de movia6 no rdefmo plano ao redor de Sortir-
; raõ uniclo's escoe si, que parecem comia hum cotpd' 

continuo.? O celebre Matipertins`conjeffisra, qUnnquellél 
anos! .fe formou da rnateria, que conifitue as ratidai dos 
meras: diféorre, que quando eflès paídafi pelas vizinhanças 
de Sada-ruo, étimo 'I-de niateria das filasCalidas arrebatadat 
para &uniu° por duas foras; pela centripera de Saturno, e, 
dos duos Satellites, e pela projeail dos có;rpos ejos medianos 
Cometas.- AcC1eCcenta que fenaõ obferva efe fenoniène,› 
nos mais Planetas ; pOrque junto a élles de defiVeraõ menos' 
os Cometas; por der aqui mais rapido o 'co movimento, 
que nos lugares proximos a Saturno, onde confomein mui • 
to tempo, e fofrem as vehementes attracçoens do grande 
corpo de Saturno, e feos Satellites-.-Veja-fe Maupert. DiF 
Caere S,as'ka difeiènt.fik.def Ali. Naó de póde defender efia 
fenrença: porque eflui>. obfervatiamos no arme! de Saturno 
infinitas variedades e mudanças todas as vezes, que os Co-
metas paídaffem pelas duas vizinhanças. O que me parece' 
Mais provavel he, que o anos! de Saturno fe cordlitua de 
matem folida deparada do Tractor dó merino Saturno pe-
la grande força centrifi*, que•deviá rézultar d6 movi-
mento de rotaça6 defie Planeta, antes que as fuá partes 
fe ?outrem em equilibries 



xro Ilifloria da 'crèaçai Mundo zo.) 
que heTouco mais, ou menos da mefina gran-p 
deza, que a Terra, malhem tem fó hum unico.! 
Satellite: (37) em Marte finalmente, e Mercu-
rió ,:-qu—eTfaõ Planetas menores , que a Terra,-; 
naõ' fe obferva Satellite alguin quo volte ab 1 
redd dos feos córpos. .121 

O que confirma muito mais o noffo fiftema, 
proporaõ dás denfidades rcine 'entrè' 

guarclaõ „os Planetas . Attendendotaosprincil 
pios, em que nos fundaMos , he evidente,'.que! 
qs Planetas menos denfos ,deVem;eílás,rn:fuito, 
maiS-diftantès ciOSOWe-ruenos difiantesos ma-k-
is'dènfos ;' porque he proVaVel, qüe 
fe confliMaõ de partes dotadas de Maiores fú-
perficies , as quaes por elle motivo deviaõ re-
cober"maior força é'entrifuga e pOriffO'fe devi 
ao collocar nos lugares mais Mantes do Sol 
os mais denfos pélo contrario devem ell-ár ma-, 

, is 

(3'7) Que a Venus acompanhe fco Satellite he opini-
aB,,que hoje reguem muitos eruditos, fundados nas obfer:.j 
vaçOés de Caffini, de Short, e de outros Afironomos 
zOs. No anuo palrado Mr.. de Baudouin apprezentou ars. 
Rei de França Isna mernotin folste.amilhanteSatellite.Corh. 
forme as obfervaçoens de Shott no anuo de 1740. diffinra 
eile Planeta fecundario do corpo de Venus to. mitt., e ao!. 
f4 o feddiainetro 'apparente era ires vezes menor, que!ta 
eliameno de Venus. fz.4,04'kl 



cd,;,cfoi:q'fie 
4.viinhos ao Sol; pOrqudhé'verOfnnilçque fe 
componha& de parterUars maciffas 
Dores fuperficies, 'as qbaeS.deviag.receber mai-
st força de attracça.g.,-oti grávidade C. menor 
força de impuffaó,ott ceotrifitga; pgr cuja catt--, 
.za.devem diftàr menos do Sol: ora filo, q" affint 
delvifliccedel; conforme o rioffo fiftema, he o 
Z1" eoinç'.effeito fuccde 4gs Pladetas: Saturrid; 
egi'0 mai's rátre44 t&IM,o' Mais PlanetáS,fi.4 
ifflis'diftantc16 SdIfJúPiter merids dá44.ué". 
Marte, (Mie a Terra,que Venus.,'e ri.Méretirio; 
fica também t'nais dirtante 'do Sol, tedos eflei 
Aftros: em flni, tifiatito- ilíáis-Créfcé á diflánrcid 
dós Plafietas, tanto rdais.fe diminue à fila (leria 
fida& e o que he mais; .Pare.ee, -que' dia (len= 
,fidade dos Plafietas fe diminue na mefma ra'Za& 
préciza,- é mattfematica, ein.q fe aumenta à for.. 

centrifuga, Ou de irlip.u/faõ dós Mefátos Plaa 
netas: traduzirei aqui do Francez para o noffo 
idioma, o que a ene •refpeito diz o Cl. Buffon. 
(38) Os dois 'grrides!. Planetas ;jupiter , e 
„ Saturno, que faeí, como fe fatie; as partes 

principaes do fifteMa folar, confervaraó-en-
tre 

:(s) Hifloir. Nat. s. 1. Preuv:deia Tilem& La Terre. 
Art..z. 



iii ..j-liflorid da -treaÉ;i6 do‘Muiiclo 
,;t tre a'fuá denfidade, e ó feo>movimento dé 
„ impulfo hinna taõ jufia proporçaõ, que nos 
,; deve'admirar : à denfidade dé Saturno he a 

refpeito da deJupiter como 67. para e 
'aslfuas velocidades faõ pouco mais,'ou file'. 

;,• nos, doto r2oou como 67 Pá:-

ná5' hé ì?.ér'ófirn711,1que' depura; 
• cónjeauras fe potfaõ tn.ar móexaaos ref; 

'pelíoS: He 'Verdade, que-fegliindd efia ra 
,; zaõ 'entre a Velocidade, e a denfidade doi 

Planetas; a denfidade dá Terrà fó deveria 
f• er corno 29. 6.1.„ quan.do ella he, como 400: 

• daqui fe pôde conjeaurar, ej o noffo globo 
„ t era no feo principio hüa vez menos'denfo; 
„: do que he prezentemente. Acerca do-s ou-
,; tros Planetas Marte, Venus, e Mercurio 
„.como a fua denfidade fó fe conhece por 
• conjeClura, naõ podemos faber, fe hl° def; 

truiria , ou confirmaria a noffa fentença Co-
,, bre a proporçaõ da velocidade.; e denfida,. 
,, de dos Planetas em geral. O fentir de New-
-• :ton he, que a denfidade tanto he maior, 

,, quanto he maior o calor, a que eftà exPof-
,, to o Planeta; é fundados nefle penfamento 

"" he 



ton'fo;nie its-idéas• de Mokés g 
• que diffembS; que Marte he hurnaArez, 
• menos denfa, quç a Terra, Venus .1din yez, 

mais denfo, Merendo fete vezes. , mas 
• efia Propb-rçaõ lenir& 'a 'cleitfidáde dos Plane-
,; tas, e o calorqde elléS haõ de fiípportar; 
35 naõ póçle fubfillii, quando fe attende a Sa 

turno, e Jupitei; que faõ os principaes 
jeaos ; qne ià mais devemos perdei de yif-

• ta no fillerita'folar ; porque conforme efiz 
;; propor0 entre a.deníidade ; ç o calor, 
;•-• dia-fe, que a denfidade de Saturno féria. 
-,qrti'Z'zi Como a de jtipit-er'eomó 14.2 

erd lugar: de 67 4 e 94difFerençainuiti 
'grande, para que attendida elln, fe pofra ad: 
rnittir a proporçaõ entre a dénfidade, é e 
calor ;. que os Planetas haõ de fupporrar 
afftm, naõ obflante a confiança, que niere-: 
:cern as conjeauras de Newton , creio, que 

• denfidade dos Planetas tem hutna propor::: 
• çaõ mais exa&a com a fua velocidade, que 
com o gráo de calor, que elles haõ de fup-: 

, portar; eflanaõ lie mais, que Impa enlma 
final; e a outra he hum refpeito fizicO, que' 
he fingularmenté exáao nos ilbis grandes 
Planetas Satuido ;éjuPiter he Coniindb' 

verda 



• - Riflaria:cio CreaFil6 do Miciido 
„ verdade, q' a denfidade daTerradevendofer, 
,; como 2067,.; fe acha comõ 466', é por coo-

feguinte- he precizo ogkb terreffre, 
f• e tenha. condenfadOlneffá'raa`aõ de 2o6-

,, para 460. ' 
Mas a condenfaçaõ'otí a coe"ç'aõ dos Piá: 

netas naõ terá algum refpeito com a quanti:' 
• dáde do calor do Sol , que cada Mim delle's: 
• experimenta? e pollo ifto, Saturno, que 'eftá' 
• muito mais diffante do Sol pouca, ou ne-
„ nhfia condenfaçaõ terá padecido; Jupitér,ef-
,, tarà condenfado na: razaõ cle's 90 para 
,, ora o calor do Sol em Jupiter fendo para o 
,; do Sol na Terra, affim como I4 para 400; 
„ s condenfaçoés fe deviaõ fazer na mefina. 
„ proporçaõ; deforte, que tendo-fe conden-
,, fado Jupiter na razaõ de 90);,, para 94.2, ; a 
,, Terra fe deveria condenfar na rnefma pro-
• porçaõ de zoi5 para 2,15 fe efliveffe 

colloCada na orbita de Jupiter,onde naõ de-
„ veria receber do Sol fenao hum calor igu-
„L'al ao que recebe effe Planeta: Mas a Terra 
• achando-fe muito mais vizinha ao Sol, e re-

' ) cebendo • „ 



conforme as idéas de Moizes dsk. 
„- cebendo hum calor, cuja razaõ hè para o 

que recebe Jupiter , afim como 400 para 
he neceffario multiplicar a quantida-

3,'" de de condenfaçaõ, que elb teria na or-
„ bita de Jupiter pelo refpeito de z.1.0q, para 
„ I4 , o que'clà pouco mais, ou meno; 2341. 

por produao da quantidade, que fe devia 
condénfar a Terra. :A fua denfidade era 

33 2.'067-,a juntando-lhe a 49'antidade'de con-

„ denfaçaõ, acha-fe o numero de 44.ozi para 
exprimir a fita denfidade :aaual; o que fe 

„aì'izinha bafiantemente para ' a denfidade 
;de 400 determinada pela parallaxe da Lua: 

Ultimamente a dezigualdade, que fe ob-
ferva no movimento de rotaça5 dos Planetas 
he huma circunflancia bem favoravel ao fifte-
ma ,'que ternos propollo; huma circunfiancia, 
que bem attendida, parece, ferve de prova, 
que todos os Planetas adquiriraõ o movimen-
to de rotaçaõ por aquelle embaraço que pa-
deceraõ as fitas partes, quando fe fepararaõ do 
chaos. Para explicar melhor o suco penfamen-
to- he precizo advértir , que os Planetas tanto 
faõ maiores, quanto menos tempo gaftaõ no 

P 2 



16 -floriátVá-éreaM tioMukdo-) 
feo movimento de'rotaçaõ t a Tetra e Venusw 
que faõ qtrazi da niefrna grandeza , movem:, 
fe á roda do feo eixo no efpaço de 24 horas, 
pouco mais, ou menos: (39) Marte , que lie al-
gum tanto menor que cites dois corpos , gafta 
no fobreditomovimento conforme o fentir de 
Maraldo, e Callino 24 hor. e 4ciattin.: a Lua; 
que ir muito menor, àalla jupiter' 
porein;qüe he corpo müitOrnaior,que Marte; 
quê a Lua , e qUe a Terra ; gaiia muito menos 
tempo, que todos efres Planetas; pois faz huma 
inteira revoluçaõ á roda do feo niefmo corpo 
no efpaço de 9 hor., e 56 rnin.fe cremos, a Ca1:.; 

feguindo efta analogia entendo, que, g47 
tara Saturno em, completar o feo movimento 
çle rotaçaó mais tempo que jupiter; pois que 
lie menor o feo corpo,naõ lhe ajuntando o an-
tel;, e Mercaria gaitará igualmente mais tént, 
po, que a Terra; porque he corpo tnenor: 
Donde fe póde pois originar dia dezigual, 

dade 

' (je) Seguimos aqui A Opiniatí d Cafirno , conforme 
qual acaba VenMs e leo rnoilimenco de rotaca6 no elpaect 
de 2; hor. e ao mio, O CL Bianchini movimen-
to de rataeaó cré Vento rd k- tipteCa em 24 dias, e g-luzi: 
8 hor. Asada erra' por deeldin, qual de(las opinioens deva: 
kr:preferida. e I 



confirnirass idétn 'tte Moizt &-t. filf 
dade de movimentos ? Donde póde nafter efit 
ta quazi incrivel celeridade, que tem 05 Pia. 
netas maiores para fe moverem ao redor dci. 
feo eixo ? Em qualquer dos fiftemas, que até• 
agora fe tem, inventado, confeffo ingenuamen.' 
te, que naõ achei principio algum, donde po•ir 
deffe derivar fimilhante fenomeno: no noffo 
fiftema porem que coiza hà mais natural? Ad-^ 
quiritaõ todos os Planetas o feo movimento 
de rotaçaõ por cauza d'aquelle embaraço, que 
padeceraõ as lisas partes, quando fahiraõ do: 
chaos: ora elle movimento de rotaçaõ 
lhes fer comunicado em tal quantidade, que' 
todos fe haviaõ de mover no inefmo tempo ao 
redor do feo eixo; ifto he, os corpos de maior' 
malTa receberiaõ maior quantidade de movt«-
mento, e menor os corpos de menor marfa; de-
modo, que fe as ruas fiiperficies gnardaffern 
entre si a mefina raza5; que as rMffas; obferva-
riamos atodos os cerpos celefies, movendo-fe 
no mefmo efpaço de tempo fobre si merinos: 
como porêm as fuperficies naõ guardaõ entre 
si as mefmas razoés, que asmaffas; pois que oS 
córpos menores a refpeito das ruas maffas, co-
mo fe demonftra na Geometria , deviaõ ficar 

com 



Is& Hifloria dá ciyaça6 do Mundo 
com maior fuperficie ; que os corpos maiores;, 
daqui vem, que tem eftes maior efpaço para 
andar, quando fe inovem fobre o feu eixo, 
do que tem aquelles: e que muito gaftem en-
taõ mais tempo em completar o feo movimen-
to de rotaçaõ ? 
., Tenho declarado as idèas, que me parecem 
mais verofimeis acerca da creaçaõ dos grandes 
córpos, de que fe compoem o Mundo. Para 
que eilas idéas adquiraõ hum maior grào de 
probabilidade, diffolverei agora as objecçoés, 
que me parecem mais attendiveis. Primeira-
mente podem-me oppor, que nunca do primi-
tivo chaos fe poderiaõ feparar as porçoés de 
materia, de que fe compoem as Fixas,e os ma-
is Aftros; por quanto, pofto que n'aquelle cha-
os houveffe huma grande força centrifuga ori-
ginada do movimento de roiaçaõ ; com tudo, 
como as filas partes deviaõ effir mutuamente 
equilibradas por cauza da gravidade ; por iffo 
eftas ,fe naõ poderiaõ feparar hiias das outras, 
affim como fe naõ feparaõ da Terra-as fuas 
partes, pofto que nen-a fe admitia hum movi-
mento veliacillimo de rotaçaõ; affim como fe-
naõ feparaõ tambem deJupiter algiías porçoés 
• i.t° de 



conforike as idéas de Moíz,es &c. rr9 
de materia; pofio que efle Planeta fe mova fo-• 
bre si triefrno com 'lila rapidez quazi incrivel.,, 
A ifto refpondo primeiramente, que fe o movi- , 
mento de rotaçaõ de hum corpo for tal, que a• 
força centrifuga exceda á da gravidade, que, , 

jà entaõ naõ poderáõ ficar em equilibrio partes do do mefmo corpo , mas delle fe devem 

feparar obrigadas por efta maior força centri-r 
fuga. Refpondo em fegundo lugar , que fe, 
póde com razaõ dizer, que naõ eflavaõ ainda ' 
entre si equilibradas as partes do primitivo 
cliaos, quando Deos lhe cõmunicou o movi-, 
mento de rotaçaõ ; permittindo-o affim a Cabia 
Providenscia do Altiffimo , para que daqui po-
deffe fahir toda aquella materia, que era necef-
faria para a ,forinaçaõ das Fixas, e dos mais ' 
córpos. :r, ". ; 

Pode-fe-me oppor em feg-undo lugar, que 
dado,que podeffem fahir do chaos todas as par-, 
tes, de que fe compoem os córpos celefies; e 
admittido mais, que eflas inefruas partes foffem 
dotadas das forças centripeta , e centrifuga; • 
com tudo , que naõ deviaõ depois girar ao re-
dor do centro do Mundo ou do Sol, do modo 
que giraõ os Planetas) e os mais Altros; pois 

que 



iao Ifilloria da e;•eaçad' do Minido-
gim em todas , as fuas revoluçoens periodi,Lk 
ças deviaõ chegar a tocar n'aquelle: ponto ,1 
que correfponde ao lado do chaos, donde fa-. 
hiraõ , para daqui continuarem &novo o feo 
giro; da mefma forte, ti fe fe-defpega-fe do glo-
bp, terraqueo algúa porçaõ de materia, que fof-, 
f:e dotada, das forças centripeta, e centrifuga 
.efta materia, como facilmente fe póde dernonf-
trar, em Cada ha das faias revoluçoens viria a 
tocar n'aquelle ponto da fupefficie terreftre 
donde fahio: fe logo os Planetas nas giraõ def, 
te modo, mas todos igualmente que os mais 
Aftros, fe movem em circulos ou ellipfes, que 
tem ao Sol por centro dos feos movimentos, 
be final , que fe naõ formara õ can: aquelle ar-, 
tificio que até aqui temos explicado. A efte •.. 
argumento dou a mefma refpofi-a, que afiint-
lhante cazo applica o Cl. Buffon: digo, que 
naõ fahio do chaos formada já em globos a ma-
teria, de que fe compoem os corpos celefies 
mas que fahio como huma torrente , cujo Mo, 
virnento fe devia accelerar depois da fahida do 
çhaos por duas cauzas: primeira, pelo movi, 
mento das partes pofteriores fobre as anterio, 
es fegunda, pela attracs.aõ das partes anterio. 



confornie-as.idéas de Moix:es d'cr. z z r 
res fobre as pofteriores: potta efta maior acce-
leraçaõ , ou efta maior força centrifuga na ma-
teria , de que fe compoem os corpos celeftes, 
nenhila dificuldade tem o fobredito argumen-
to; pois que f6 chegariaõ a tocar os Aftros em 
cada hila das (nas revoluçoens n'aquelle ponto, 
donde fahiraõ, fe fe confervaffe fempre a mef-
lila força, com que elles fe fepararaõ do chaos; 
como porèm, efta fe aumentou depois pelas 
cauzas affinadas, he bem certo, 'que devem os 
Aftros girar ao redor do centro do Mtniclo, do 
modo que nós os obfervamos. (4o) 

Pode-fé-me oppôr ultimamente, que fefolre 
vddade, que os AftroS maiores gailaõ.riadiçis' ;-
tempo em femove'rem á roda do feo eixo; que 
os Menores,. ciam debMmos dito; entaõ em • 
muito menos tempo fe moveria o Sol, que a 
Terra, Jupiter, e os mais Planetas;porilromef-
mo , que he maior o feo corpo: ifto porém he 
falfiffimo; pois que o Sol conforne mais tempo 
no feo movimento de rotaçaõ , que os fobre-
ditos Planetas : logo naõ fe pode formar argu-
mento do movimento de rotaçaõ dos Plane-
tas, para com elle fé" eftabelecer o fillema, 

que 

(46.)_Veja-fe o Suffon no lugar aflima citado, 



12.2 Hifloria deiereaçá5 do Mundo 
que deixamos propofto. Refpondo , que na6 
fe pôde fazer paridade entre o movimento 
de rotaçaõ.do Sol, e o movimento de rota-
çaõ dos Planetas ; porque eftes adquiriraõ 
a força, com que voltaõ. (obre si mefmos por 
cauza d'aquelle embaraço, que padeceraõ as 
(nas partes, quando fe fepararaõ do chaos; a-' 
quelle porém foi obrigado a girar (obre o feo 
mefino corpo; porque he hum como reziduo 
da materia primitiva; n.oqual, como deixamos 
fuppofto, havia hum velociffimo movimento 
de rotaçaõ. Além de que, as varias mudanças, 
pie têm havido no Sol desde o' principio do 
Mando até a Prezente idade , iiõtlem ter dimi 

notavelmente á força, com que elle lu, 
• pinózo Afiro girava fõbre o feo mefrno eixo 

no tempo da fua formaçaõ. 

P'im' dá' Parte Primeira. 

• 
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HISTORIA 
DA 

CREAC,AÕ DO MUNDO.: 

PARTE II. 

DISSERTAÇOENS VARIAS 

fobre a creaçaõ do Mundo. 

,-.DISSERTAÇA(5_1. 4 '1' 

Moftra-fe , que naõ he eterna a duraçaõ do 
Mundo. 

A Rifloteles , (1) e alguns Filozofos anti-
gos differaõ, que o Mundo fempre exif-

tica; e que por iíro nunca tivera principio. Elia 
opiniaõ he inteiramente oppofta ás Sagradas 
Letras, nas quaes fecha, que Deos creara no' 
principio oCeo, e a Terra; que o ind.= Senhor 
fundara a Terra pela fua Sabedoria, e firmara 
os Ceos pela fita Prudencia, que fizfra o Mar,— 
e -as Efirellas, e que firmara a redondeza da 
Terra, alèra de outras muitas expreíroens, em 

Q z que' 

L. S. Phyfic., de de Gener4ãil 
Corrapt, Et nadem 1M. 12. Meraphyfic.' 



/ 24 Hifloria da creaçaõ do Mundo 
que com toda a naturalidade feyê delineado o 
principio do Mundo. Naõ faõ Menos' frequen-
tes os teflimunhos dos PP., e os Decretos dos 
Concilios, em que fe nos manda crer, que De-
os' desde o principio do tempo juntamente crea-
ra do liada a humei-, e7ittra natureza efpiri-
tual, e corporea; angelica mundana. (2) 

Efta verdade taõ expreffa nas Efcrituras 
tambem fe póde demonftrar pela razaõ natu-
ral contra aquelles impios, que naõ daõ cre-
dito ao Texto Sagrado. Primeiramente : fe o - 
Mundo he eterno , ou fe a fua duraçaõ nunca 
teve principio: porque nos naõ confia a fua 
fumma antiguidade por algum teflimunho dik 
nó de fé? Porque raz,aõ naõ conheceraõ os' 
Gregos a outro Efcritor mais antigo, que Hc-
méro ? (3) Porque razaõ naõ temos noticia 
dos fucceffos , que precederaõ á guerra de zs 
Troia, (4) ou ao principio das Olimpiades ? 

(5) Naõ 
, . 

(2.) Concil.Lat. fub Inoc.III. c. Firma fide. extra. de Sem-
ana 

(3) .leizé affirma,'quefe nat'S acha entre os Gregos efcri-
to algum , que feja mais antigo, que o Poema de Homero. 

Diodoro claramente confeffa , que nada fabe doa 
tempos anteriores 'a guerra de Trota; por na ti haverem efa 
crims delias empos:.› " 



confornze as idéas de Moizes' d'c. I 2 5-

(5) Naõ fe pede certamente dar refpofla , que 
fatisfaça a fimilhantes perguntas, fenaõ dizen-
do , que naõ era o Mundo taõ antigo, quando 
principiaraõ as Olimpiades, ou quando fucce-
deo a guerra de Troia, ou finalmente quando 
viveo Homéro, para que já podeffe fer fertil • 
em Efcritores. (6) a • 
Em fegundo lugar: fe o Mundo he eterno, 

porque naõ acharaõ os homens neffe tempo 
infinito tantas Artes, quantas faõ aquellas, que 
fe tem inventado , ou aperfeiçoado há taõ pou-
cos feculos ? (7) Naõ eraõ ellas igualmente 

--:(ç) Africano citado por Euzebio diz, que nenhunia cd-
zahà certa na hiftoria d'aquelle tempo, que fe paffou antes 
dó principio das Olimpiades; por iffo mefmo que na6 con-
cordaõ entre 'tios fucceffos, que referem os Efcritores &cr-
ua de fimilhante idade.,•• 
-(6) Qpazi do merino modo moftra Luorecio, 4 o Mundo 
naõ he etemopois no feo liv.ç. De rerum »arro'a diz atrai): 

Prsterea fl•nulla fuit genitalis origo, 
Terrarum az Cedi , femper que sterna fuerè: 
Cur fupra bellum Thebanum &funera Trois , 
Non alias alii queque res cednere Poetz L 
Qui) tot fafta virem toties ceciclere, nec usquam • sia. , 
lEternis fama monnuentis indica florem L -,-
Verum(ut opinor)habet noviratem fumma,recensque 

• Natura ell mundi negue pridem exordia cepit. 
(7) Lucrecio depois de ter condindo , que naii era mui 

antigo o principio do Mundo, diz, que por cita metes 
cais., 



126 . Flifloria da creaça6 do Mun. do 
'uteis aos Antigos, que aos Modernos ? Poil 
porque naõ deraõ eles no invento d'agulha 
de marear taó' neceffaria para a'havegaçaõ ? 
Porque naõ aperfeiçoaraõ a Arte militar com 
o defcobrimento da polvora,e com outras mui-
tas particuldridades, que prezentemente fabefri 
os Modernos? Porque naõ inventaraõ o papel; 
para fe livrarem do trabalho fummo, que ex-
perimentavaõ nas infcriçoens , que à força do 
braço abriaõ nas penhasnos madeiros; e em • 
outras rnaterias duriffimas? Porque fenaõ en-,r 
riqueceraõ com o feliz defcobrimento d'Arte• 
tipografica, de que fe tem feguido tantas utili-
dades ? Porque naõ uzaraõ da moeda nos feos 
contraaos; invento , de que a Republica tem 
colhido infinitos fruaos? Porque naõ defco-
briraõ o Telefcoplo , com que tanto fe tem a-' 
perreiçoado a Afironomla ? Em fim porque 
naõ inventaraõ a Machina Pneumatica, a Ele-

&rica, 

cauza he, que fe vaó aperfeiçoando. as Arte. Lib.s.. De re. 
MI1 nau,. 

Quare.etiam qumdann nono Artes expoliumur, 
Nunc etiam augescunt nunc addita navigiis furo 
Multa modo organici inelicos peperere fonores. 
Denique lutara hac termo ratio.què reperta 
Nuper.: iSc hznc primos cum primis ipfe repezrus 
Nunc ego rum, in parias qui poirem vertem coces, 



cohforrníess itléas de. Mazès'&•c. tzy 
,nrica, o Termal-nené, o Barometro, Microf-
copio, e outros muitos infirumentos, e máchi- • 
Aas , com que os Filozofos fazem prezente-
mente taõ agigantados progreffos na Fizica 
Proffegnirla o afftnnto, fe naõ baffaffem dias 
clauzulas, para fe poder concluir, que todos oS 
Antigos ignoraraõ muitas d'aquellaSArtes, que 
hoje cultivaõ os Modernos , porque "eftaVaõ 
mais proximos ao principio do Mundo naõ 
tinhaõ ainda as experiencias, que lhes eraõ né 
ceifarias -para -fhnilhantes inventos; ou tam-
bem, porque fetnpre as coisas no feo,principió 
faõ mais rudes ; einformes ; e fé, com o' élecur-
fo do tempo he que fe vaõ aperfeiçoando. 
Bem fei, que pcidem refponder o que con-

tra a ,fua,propria fentença allegón Lticredo 
(8) filo he ;que todas as Artes fora& Conheci:-
das neffé antigo tempo; mas que fe perde& 
a fua memória por algum diluvio, ou biltra 
.catiza finailhante, que deflirnindo o generOhw 
mano fez, cOin qué .pereceffem todas agueiras 

• 
0) -No lugar citado diz , 

Qiiod flforte ibiffe anrehac eadein omnia credis 
,—Sed periiffe,hominum torrenri tecla 

.Aut ex imbribus airiduia exiffe rapaceis . 
Fet terr,as, anuleis ah:pé oppida cooperuiffes;', 



128 Hifloria da creaçaõ do Mundo , 
Artes, que novamente fe reflauraraõ nos nof-
fos tempos. Elle argumento porém naõ obila; 
e com facilidade fe póde diffolver dizendo, 
que ou effa deftruiçaõ foi geral, ou particular: 
fe foi geral , entaõ nenhuma coiza hoje exifti-
ria; e por confeguinte nem haveriaõ homens 
fobre a fuperficie terrefire : fe foi particular, 
entaõ fempre fe devia confervar a memoria 
deltas, Artes na, mente d'aquelles •, que ef-
eaparaõ do fatal cataftrofe. 

Igas ainda que naõ houveffem dias razoés 
para provar, que naõ he eterna a duraçaõ do 
Múndo , bailava o commum confenfo dos Fi-
lozofos , e das Naçoens , que uniformemente 
conheceraõ efia verdade.Os Chaldeos, os Egi-
pejos, os Perfas, os Etiopes, os Gregos, e ou-
tros muitos povos foraõ delle fentir: e o que 
mais ,he, que até os mefmos Chinas , Japoens 
e Americanos o confeffaraõ. Traduzirei aqui 
do Italiano para o Porruguez'o que a elle ref. 
peito diz o eruditillimo Francifco 13ianchini 
na fua Hilloria Univerfal: D'aquelles (is-
to he dos Chinas diz o Cl.Bianchiní) nos refè-

' re 

(9) Storia unwerfale proveta con monumenti , efigura-
ta coe litnboh de gh Antichi. Deca I.Immagine L. c.i.n.3, 



'conforiiiéai-c14s de Moize; &c. 
„- "re d traduaor.de, Confuzio .PrineiPe :dos, 

feoS Filozofos, qtie nos annáes, a que elles 
,; chamaõ grandes, pofio que cheios de fabu-

las, fe faz certamente mençaõ da crea-çaiS, 
„ do Mundo. O P. Bartoli aérefcenta,. que, 
„ na opinia5 delles pela meia noite .he; ti fora, 
„ lcreado,o Mundo; e daqui vetri o principia-: 
• réni'd'aquelle ponto, igualmente que nós,. 
„ "a numerar o dia natural. Dos japoens féos, 
„ vizinhos nos •atteíira6 • as ultimas hifilmias 
, 'que contaõ os homens do paiz, o haver -ahi 
„ .tradiçaii, de hum Deos maior ; oquar creba, 
, naõ fó o Sol, e a Lua, mas tambem os Deo,-,' 

zes menores, e defies por meio de hum ovo: 
„‹. de bronze fabulizaõ, <pie fahirá formado ó:, 
„ Mundo, os elementos, e as cores; em fim de, 
„ huma mulher, nafcida por modo admiravel,' 
„ de hum lado deffeS Deozes;:diiem, que fa-, 

hiraõ formados os homens ,- e as naçctens.:, 
Dos Americanos lambem lemos, que pollo, 

• que corno barbaros tiveffem :abandonado. 
„ no Brazil toda a memoria das Letras, e das, 
„ Religioés "cordieciaõ cóm ttido em outros. 
„ lugares a Divindadê creadora. Afiim no'Pel 
• rü.-adorávab Inin.Deps,maiorigne.o 

R " (13.jo 



• 1-1ffloriada creaçaõ do Mundo-
„ (cujo Sol veneravaõ, e chamavaõ filho d'a-. 
• quelle Deos) ao qual davaõ o nome de Pa-
„ chamach, e de Virachoa, que quer dizer 
„ Creador; ou o de Pa‘bajachachick ifto he 
„ Creador do Ceo rua Terra.. E os do Mexi-
, co attribuem a creaçaõ,o dominio, e a con-, 
„ fervaçaõ do Mundo a hum idola, que de, 
„ nominaõ-Vitzliputzli, a cuja honra erigiraõ, 
„ hum templo de prodigioza magnificencia. 
„ E finalmente- os da Virginea, parece , que 
„ com maior difiincçaõ confervaraõ o vis-
,. lumbre.da Hifioria Sagrada; pois que affir-
,,. mav.aõ , que hum Deos fó, primado, grau-
5, de, e eterno creara no principio a outros 
„ Deozes da primeira ordem , para que elles 
„ foffem huns como inftrumentos , e meios. 
„ para a creaçaõ , e governo, do que elle de-
• pois produziffe: daqui paffou a crear o Sol, 
,, a Lua , e as Efirellas , como femideozes , e 

infirumentos de outra ordem principal. E. 
„. diziaõ,que antes dé tudo foraõ feitas as ago-
,, as, das quaes os Deozes formaraõ todas as, 
• creaturas viziveis, e ihviziveis. Confia lo-
go do unanime confenfo das naçoens, ainda 
das mais barbaras, que'o Mundo fora creado. 

_pot 



conforrde ás idéas Moiz,es &e. 'g 
por Deos; e-ccmo he difficil, e quazi impof-
fivel o conceber, que huma coiza feja crea-
da, e juntamente eterna, principalmente, entre 
póvos:pouco civilizados; bem fe infere , que 
admittindo-fe a creaçaõ do' Mundo por uni-, 
verfal confenfo de todas as gentes vem-fe 
por confeguiate a admittir, que naõ héeierna 
a fua duraçaõ. 
• As objecçoens, que contra efra fentença fe 

‘coftumaõ állegar ,,íáõ ta õ frivolas, !qtie perde-
TianioS o, tempo, fe nos deinoraffemos`neffa 
materia: para fe lhes responder, baila advertir 
nefies tres pontos: que poflo que Deos ti-
veffe poder para crear o Mundo ab £te. ( o 
que muitos negaõ ) nem por iffo fe fegue ;que 
affim o deveffecrear ; porque a ereaçaõ da 
Mundo he butua obra, que fó &Teve fujèita ás 
Mis da perfeitiffima vontade do Artifice Supre-
mo, o qual quiz,crear o Mundo no tempo, e 
na5 ab «terno: z.'; fe naõ póde dizer, q' efti; 
veffe Deos oeiozo por toda a eternidade; por 
iffo mefino que fó creou o Mundo no tempo; 
por cp.tito neffa eternidade fe.efteve amando, 
e produzindo ad intra o Filho , e o Efpirito 
Santo : em fim, que fempre Deos ficou fem 

,? .. R.2 



Hifloria da creaçãdo Mnrido,) 
do innnutavel, poffo que deixaffe de crear o, 
Mundo em toda a eternidade para o crear no. 
principio do tempo : e a razaõ he ; porque em 
toda, a eternidade fempre houve em Deos o. 
poder de crear o Mundo no tempo: logo na6. 
fe mudou elle Senhor, quando_dea principio. 
ao Univerfo; exercitou affimaquelle furatuco 
poder, que fempre teve. z. 

DISSERTAC,AÓ IL 
Da tenTo, que fe confuinio na creaçad dá. .a 
ry*, 

N° priinefro capitulo do Génezi-S refere 
Moizes; que feis foras os dias , que fe 

confumiraõ n'ártificióza creaçaõ dó Muridó.. 
Se eftes feis dias foraõ verdadeirantente taes 
ou fe fe devem entender nó fentido metafori-
co? He todo o ponto dá difficuldade. Pela pri-
meira fentença dia o commum dos PP, e Ex.; 
pozitores: ' pela fegunda contendem Fila*. 
deo, (1) oRabbi Moizes Egipcio, (.2) Orige-. 
nes, (3) e mais que todos S. Ago(linho, o qual 
no feo livro. 2,-e 4. de Genefi ad lia., e no livro 

‹, .21 • ' 

Lib.i.AllegOr.. (2) Lib.z.Duaor. (3)Lib.62Cont.Celc. 



conforiile ás icléas de Moizis'&k. 153 
de Civitate Dei entende por aquelles feia 

dias conhecimentoS diverfos-, que tivera& 
os Anjos das coizas, que conftituem efte gran-
de efpe&a'culo.do Mundo; de forte que ó 
primeiro dia no fentir de S. Agofiinho nas' he, 
outra coiza mais, que o conhecimento, com 
que os Anjos attingiraõ a luz primitiva: o fe-r, 
gundo dia he o Conhecimento , que. do Firma.' 
mento adquirira& efies Efpiritos; em fim o ter-, 
ceiro, quarto, quinto, e fexto dia faõ os cónhe-
cimentos, que alcançaraõ os mefinos Anjos das 
diverfas peças, com que Deos adornou;e coni 
poz a adrairavel rnachina do Univerfo. Pela 
tarde, e manhã" ; de que confiava cada hum 
dos dias, entende o Snoutor os conhecimen-
tos vefpertinos,e matutinos d'aquellesEfpiritos 
puriffimos ; os conhecimentos, digo, com que 
os Anjos attingiraõ os obje&os pelas propria& 
efpecies, que dos mcfmos ohjeaos dimanavaõ; 
que faõ os vefpertinos; e os conhecimentos, 
com que os Anjos attingiraõ os obje&os na 
effincia do Divino Verba, que faõ os conheci-
mentos matutinos. ' 

Efia interpretaçaõ , poli° que engenhoza 
como parto do illufirado entendimento de S. 



3+ AHjuloriã da Oreaçà5 do Mzoidon 
Agofrmnho , naõ me parece a rijais conforme 
verdadeira Hiftória de Moizes.; e poriffo coMP 
o,comnaurn dos Expozitores digo, que fé con-P 
fumit'aõ féis dias natúraeWartifieiozá creaçaõ, 
do Mundo: :Varal' proVa:defta:xerdade batia: 
attender :com retlexaõ:ao çontexto dá r. cap.. 
dó Genez: aquella Clara, êtlatural expreffaõi 
com qüe Moizes defcreve bs feis tiras da érea 
caõ; aquêlle artificio; Com^què °Soberano Se-
nhor procedeo na producçaõ de algumas efpe-, 
cies particulares; formando os peixes,e as avés 
d'agoa; da terra as prantas, as hervas.,-ás'br& 
tos ;' e dcorpo organico do hpamem; aqoella 
feparaçaõ ,:que o mefino Senhor fez das agoas 
fuperioreS, e inferiores; aquella metamorfozis; 
que fuecédeo á Terra, apparecendo primeiro 
envolta em hum diluvio d'agoas , cdePoiss 
defcoberta já, e feca; aquella creaçaõ da luz, 
antes que foffern produzidos os,Aftros;aquella 
forrnaçaõ do primeiro homem ;',aquelle fono; 
ou extàzi, em que efle foi pofto'por Deos, anz 
tès A 'viffe formada a Eva, e muitas outras par-
ticularidades della natureza bem provaõ, que 
naõ foi hum unico in(tante õ tempo Vem que 
fe creon o Mundo ; mas q'ne'muitos Ma-antes': 

em 



confo;',Ine'sa's idias de-Móizes dr;e3 rj5 
em-W.1"a páld<;ra ; qué feis dias naturaès fe con-. 
fumirao na maravilhoza creaçaõ do Mundo 
todo. •Acrefcenta-fe a ifto ,'que defcrevendo 
Moizes a creaçaõ do Mundo para que a lef-I 
fel:h os Hebreos, n'aquelle tempo rudes—,' 
barbai:os, parede véroiftnil .; que naõ uzáffe 
d'aquellas fuds allegoAás 
com que" S..-Agóllinhop-pertende interpretar. 
- Favorecem a efláTénteriO cap. 2Os é 31. 
do Exacto', em que Moizès Manda aos Hebre-
os, que trabalhem feis dias,'é que fantifiquem 
depois o Sabbado, ou o dia fetitno'; ceifando' 
nelle de toda a.obra fervii; porque também ti" 
Se'nbo'r he expreffaõ do mefMo Moizés ) essi 
[eis dias fez, o Ceo, e a terra, e o mar, e todas ar 
mais coiztiie degançoti ho (lia 'étimo; pot- cuia 
razáC:abeiipbou o Senhor o dia do Sabhado`; e o 
fántificott." (4> Defte preceito'fe deduz o fej 

guinte 

(4) As palavras do cap. z. do Rondo faó as feguintes 
Sex diebus operabetis, 8e' fades omnia operã tua. Sep-

,, timo ontem díe Sabbathum Domini Dei tui eft Non fa, 
, cies omne opus in eo  Sex enim &bus feeit Do-
" minas Ceelum & Terram, & blare, & omnia que in eis, 

funt requievir die feptimo ; ideireo benedixit Domi-
rius.diei Sabbáthi, & faneitificavit ;Hum. No cap. 31. fal-

to Moizes delte modo:',Ctiftodite Sabbathiimeum ; San-. 
, 



136 I-jiflor4kla creaçadç Mundó grn 
giá.pte:argumpto. He certo,que Moizes man-
dava aos liebreos, que,traba'lhaffem feis dias 
z_que fantificaffem o dia fe,timo poriffo 
,::que_p Senhor ,tinha confumido ;feio dias":. 

ijs çteaçdõ do Mundo,. e. tinha' ceffado;defter 
ex,ercicio.nodia fetimoi Ora fe eftes íeis dias 
naõ foffem yerdadeimmentetaes , he bem ma-
nifello;que,-. feria lidycla ,41,•azaõ eni.qqe Moi, 
zesfunclava o ,feo, preceito; por quanto nenhu-
ma' fimilh-anç'a teria aquelle efpaço .de tempo 
com os teis- dias paturaes,.em que Moizes man-
claya'aosirlebros,,que trabalhaffermlogo pa-;, 
ra fenaõ fe:guir, dia confequeneia,devemos di-
zer, que non-Mínio fentido fe entendiaõ 
e:outros dias; e por confeguinte, que te de-
Vem entender literalmente os íeis dias da crea-: 
çaõ do Mundo de que falia Moizes. Confir-a 
ma-fe tudo iflo com as Autoridades de quazi 
todos os SS.PP., e Expozitores; os quaes Uni-
formemente foraõ defte merino fentir. , 
Naõ obftaõ a efta doutrina os argunientos, 

que contra ella allegaõ alguns Auguftinianos 
• • •  

„, ekum.eft enen visbis .Sex diebus fameris,opus, Die, 
,;! fepMeo Sabbashurn eftircmtiesSanEta Ddmino Sea, 
„ emes dicbus fecit Domines Çcelein 8e,In! 
„ feptiem ab opere cefravit. 



confbrnte as idéas de Aldus &c. 13,7 
a°, que na fentença,que deixamos eqaheleci-, 
da , rma inexpficnvel,p modo, com que a lu?, 
foi produzida, antes de fé,formarein os Aftros: 
2°, que fenaõ pode dár razaõ , porque Moizes 
na õ falia da creaçaõ:gos 4njos: firn 
que Parece indecente, ,que, Deos 'creafre. 
MiMdo no dilatadó efpaço de feis dia'S,quando. 
o podia dear em huM unico inftante: na õ ob-
/iaõ, digo ,,fimilantes argumentos; porque a 
refpeito do a°, e 2.0,‘ já: na a, Parte deixamos 
notado o modo , com A elles fe podem diffol-
ver: a refpeito do 3° confeffamos,que em hum 
16 momento podia Deos crear p Mundo todo; 
mas defte poder, que admiaimos no Sobem-
no Senhor, naõ fe infere,que lhe feja indecen-
te gaftar Íeis dias nela creaçaõ; antes deve-
mos afirmar, que tudo illo foi inteiramente 
conforme aos fins da fua alta fabedoria os 
quaes naõ podemos penetrar; porque nos faõ 
incomprebenfiveis os fèos juizos , e invefligaveis 
osfeos caminhos. , ç)¡, r  
,Naõ implignaõ tambem a noffa fentença os 

lugares da Efcritura, que em varias partes al-
lega S. Agollinho. Os principaes faõ o 
do Cap. 2. do GeiMz Efias faô geraçoens 

.illft nd) do 



Í.13 • Iliflóriidáérëáç';‘..8do Mund6 
dó. Céo ; e dá Tei4a!;"Tuártdo as coiz,as fora  
creadás "rio' dià c;u4ite 'o Senbór'lez, o Céu 

Edéléz: 
O lis• e'.4ite' párá ferápi'e4.3:, creote todas ,eik cot-: 
xás júntarnenté-.7. (6), O tz'io do Cap..40. de 
Job Effaiquis Rebeinorlité'éá.ft, corntirgo";: 
ifto hé; éónr, à hhiiiéin.'f(7),Dcif.° parece-, fe' 
déch'ique-errrhülii•fél dia créoti,Deos o Céo,. 
é a.Terra:: dó 2-:°1'tigár" infere-fé '; que .toklaá. 
áséolíaS. forag: Oreadasjimtaniente:. do 3.° eni 
fim tira-fe!-,.• cKeSebeinot Ç "ou o Deuionió fora 
ereado júntió eorn olionieM; eféndo o homem 
readqrio--feto dia ',' e o Demonio 
• coáforrne,á opiniaõ:mais provava; corno 
fè ijoder drier , quó- foras ambos éreados no 
meftilo- tèrnpo, fena&toinando em fentido me-. - 
taforiCo os feis•didaTéreàçaõ 
• Naõ -iinpugnaõ • a noffa fenten£..w-oS luga-
res méncionadok ; porque o 1.5. naõ prova, 
que em hum unico dia foffe'éreado o Mundo; 
pois quéaquella palavra no cliá flgnifica ómei-
mo qiie'rios'días coffió bómad-
-' .1. 1 4, verte 

' (5) Iftx fura 'generatidnes Ccã, & Terra, quando crex: 
afunt,.in die quo fecit Dorninuá Deus Cceium,&Tdran4 
(6) QM idvit ia xternum, creavit ornnia fimul, ' 
(7) Ecee Behemot , quem feei recuai {4q, 



coi/brme nridéas cie Moiz,es 1,3 - 
verte Nicolao de Lira: (8) Oz.°, èm- que fe a-
cha, que'',..c..reÚa_'Pebs. teela as?cbiaad junta- y 
mente, entende S. Gregorio Alagno .dafubflan-
cia ;'osi ateria de cedas as COlzà'à qual, he 
verdade, que foi creada'eM lunn-friefmo tëiw 

:, o 3.° finaknentépode:feituerpremr cons 
Mefino S.Gregotio, dizendo, Cl oDemonickfo, 

creado junto com °homem, naõpela.unia5i 
do. tempo, mas pelo conb,ecinzento da rax,a6; iíto 
he, misto O homem., cómo o DernbniO.fora& 
dotados de raciocitsio;- e por iffo fe diz , que fo,, 
raõ creadojzintanténte:- Pode-fe também ref-
ponder, que apalavra "Behonot.,naõ lignifica 
Demonio; mas fim os brutos, o que he confor-
me á- verfaõ dos 70; e á .Parafraze Chaldai, 
ca. • (9) 21.11.u.lans,;:suU 

. . 
r 

a palavra Intik ao} b4. do chp. 2. elo Gen,l';', lo oh,, ideff; 
diebus feçunduni modum Hebr'aiei fermonis, in gut, 

frequencer fingülare accipitur pro plurali, 'Onde Exdd: 
3. *. Pin vuofèn gr4vif /ima eft f innenï.'' . 

(9),:Ayei:f4k ªIfim ,,,l(erAipAtilikrçc;e,lyfligt 

eu ,E,'argrazg g11.114;liea,: E 
dl<ekis, 



HfiorieTacr'eáç ó'' elo Murielo 
:41) ni 

C;;A O 111;p -mio 
•.. , , 
Da eflaçao, em que foi creado o NIundo. 

Sta differtaç'aõ fô! tem, lugar a ,refpeito 
  d'aquella regi a& da Terra, em que forais 
creados noffos primeiros Pais; porque a ref-
peito de todo o globo terraqueo he evidente, 
que quando em humas partes he Inverno , essa 
outras he Eftio7; quando em humás he Prima-
Vera, he Outano,'&c:-Nefte fentida 
pois dizem alguns, que o Mundofora creado 
no Eftio;-autros defendem ,'que principiara 
no Outono; e outros em fiar affirmaa ; que ti-
vera principio na Primavera. i A primeidopi-
niaõ he dos Egipcios; fegue-a tambem .gerax-
do Mercator; e conjeetura, que de Moizes a 
receberaõ aquelles Ovos: cila conKlura naõ• 
he attenclivel; por fer deftituida-de fundamen-
tos fólido:..nem tambein hg aftendivel o que 
acrefcenta Met;cator a favor da fita  opiniaõ 

4 diz elle , ¡que depois do'diluvio"no undecima 
mez do armo, levara a pomba a No é hum ra-
mo de Oliveira novamente brotado; e como 
às Oliveiras fé) -Principiaõ a brotar nó mez de 

Maio, 



eopOrnie"as ieléas de Moizei &c. 1.4.1 
Maio q. fegue-fe ," que néfie mefmo mez he, 
gim apdmba le'vou a Noé. o ditoAnáo ; e por 
confeguinte Maio era o undecimo mez do 
armo; Junho o duodecimo; *lho o primei-
ro •:.éi fe6fte ea õ primeiro mez no tempo do' 
diltAid'; ~bem o era no principio do Mim= 
do: donde'; o Eflio era a efbaçaõ; em que o 
Supremo Senhor -deo principio a dia grande 
Machina do Univerfo. Naõ he attendivel ePce 
difcurfo, e fe lhe refponde facilmente", dizen-
do, que fenaõ acha nó Texto Hebraico aguei,-
Ia exprefraõ do ramo de Oliveira novatnentè 
brotado ; mas fé) fe acha , que a pomba trou-
xera ,a'Nóé Inía folha de Oliveira: niflo con-
cordaõ as Verfoéns de alguns Interpretes dou-
tos, que cita Calmet. (r) A Vulgata tambena 
naõ diz , que o ramo de Oliveira foffe nafcido 
de pouco; mas fó , que era hum ramo com 
folhas verdes ; (2), g que pode fncceder em 
qualquer tempo 4.; anno porque; a 01Weira 
fernprè conferva ,,verdes'as fuaS folhas. 
A fegunda opiniaõ , que diz, 'que o Mundo 

principiara no Outono, he de Nicoláo Li-
.. ra, 

(1) No Comentado febre o cap.8. do Genems., (e) pott, 
tant ramorn Oliv4virentibusfolii“ t. ei. cap.8. 



r4.2 •Hifloria da creaça5 do Mundo. 
ra, do Abulenfe, de Pico de Mirandplas, 
tavio, Natal Alexandre,Sert:i,Ufferio, Calmet, 
e de alguns outros. A terceira opiniaõ, que de-, 
fende, que o Mundo fora creado na Frit-nave-, 
ra, he do commuin dos SS.PP., e denntitos 
Expozitores he a,4 feguem tambem os Poe-. 
tas, (3) ç Aftrologos; (4) e á mefina affenti-, 
raõ tambem os PP. do Concilio da Paleftina-, 
celebrado !nó teMpo do Pontifice iViá?tor L. 
Ambas eftas fentenças fe eftabelecero com ra, 
zoens fortiffimas: eu as exporei brevemente, 
cjeixándo aos Leitores a liberdade de elege-. 
rem a que lhes parecer mais verofimil. 
., Os que defendem , que o Mundo fora crea-
do no Outono, fundaõ-fe principalmente no 
1.1,,rwiz p„, CON... 

• 

(3)• Rita fenrença entre outros Poetas fegue Vitgilio no 
liv. a.- Grargic ., aonde com a fua cofturnada elegancia canta 
deite. runqo v • 

priiná creféentis orikin6 Mundi . 
ve habuiffe recortais 

Credidprini; Ver illud erat ,,\7;er magana agebat rr 
Orbis :8ç hybernis parcebant fiatibus Euri: 
Cum' primg lacem pecudes haufere, virum que 

•.J Ferrea progenies durei capar entube: arvis 
ferx fylvis Sc lidera Ccelo. • 

..(4),Por.Ceguirern afia fentença poem os Aftrologos ao 
figno d'Arits , em que entra o Sol pela Primavetà; poeta-
no, digo, pelo primeiro, e principal figno do Zodíaco,' 



con'for;tre as Was de Àjoies•Wc. 543 
coftume, que tinhas os Hebreos antes de Moi-
zés,'de principiarem Cíannci'nó mez de Tirfi 
(lhe' córiefponde aos mezes de Setembro, e 
Outubro: ifio confia claramente do verf. só.. 
do Cap23.'clo Exod., (5) e do vérf. 22. do 
Cap. 34, (6) ém'citie MoiZeS determina 203 
ISraelitas, que celebrem .a fefiividade dos Ta-
bér'naculos (7) no fim do anno, quando eftive-
rem já recolhidos os fru&os da terra; que ha 
juftanrenta 'peba fins de Sètembro; ou princi 
pios de Outubró. O rnefino confirrna'S.Jero.t 
nimo; pois diz , que entre os póvos Orientáe 
era Outubro o primeiro méz ddanno. (8) 

r P.5`0: !rf- ; Para 

(ç) „ Et folemnitatem melfis primitivar= operis tui, 
quaeunique feminaveris in agro, folemnitatem quoque • 
in anni,quando congregaveris omnes freges tua 
„ do agro. , 
- (6) -,, Solemditatem" hebtlomadar= facies tibi inpri 
„ miras frugum meffis tua triticea,& folemnitatem, quan-
,, da redeunte anni tempore cunda conduntur. , 

(7) Efla folemnidade he aquella,a que os Gregos dera& 
.o dome' de Pentreafter, por fe.'celebrar ÇO dias depois da 
Pafchoa. Quem quizer ver o modo;eom que os judeosce-
lebravab; cita feftividade, recorra entre outros a Calmes no 
Coment. fobre o Verti. 16. do cap. 23. do Exod. 
' (8) Coment. M capa. Ezechielt „ Apud OrientáléS po-
* pulos poft colletlianem frugum 8.t torcularia quando; 
„ decima deferebantur in templum Oanber, erat primds. 
3, 



144 Hifkrig da cl:•eaçaii do Mundo, 
Para eftabelecerem mais efta fentença,mof-, 

traõ -os feos Émitores, que oMundo  naõ podia 
principiar na i?rimavera, como querein os da 
opiniaõ contraria: a efie fim fe lembraõ Cra-
quelle preceito, em que o Senhor ordena á 
Moizes , e a Aaron, e por meio deftes,á todes, 
os Hebreos ,.que principiem o anilo no inez-
de Abib, ou Nizan, que correfponde ao mez 
de Março, e que nelle celebrem a Pafebou em 
memoria da fahida do Egipto: (o) .lembratí-
fe, digo, defte preceito; e delle fonnaõ o fe-
guinte argumento: Se Deos 'manda a Moizes, 
e átodos os Hebreos, que principiem o anno 
no mez de Março; ifto he na:Primavera , he 
certo, que atê o tempo da impoziçaõ defie pre-
Ceito, naõ principiavaõ os mefinoS'Hebreos o 
feo anno em fimilhante mez; de outro modo 
feria fuperfiuo, e irrizório aquelle preceito: 
leigo no tempo anterior a; Moizes naõ cabia 
na Primavera o primeiro mez "do anno;'éPor 
Confeguinte nem:podia p Mundo • principiar 
em fimilhante eflaçaõ : o 'que ainda provaõ 

!' com 

(9) Exod: c. s 2. fr. 1., e 2: ' :fi , Dixit emoque Do.:nuaus'ad 
t rea menfis a vulu, s 

pivir:°:sicrieliniuMftmeAM'iQun 'ae m.prilnus erit ia menfibus anni, 



cohfofme as Was Moizes*ç. T.-

com. maior,..força peio teflimunho;_cloSrande, 
Hiftoriaclor dos Judeos Flavio jozé, (io) o, 
qual diz, que ainda depois de Moizes confer-, 
vataõ os Judeos o antigo_coftume de princi-
piarem o anno -em tempo mui diverfo da Pri-_ 
mavera , e él fó o muclaraõ,n'aquellas coizas , 4 
refpeit'avaõ a Religiaõ, e culto Divino. , 
f Ultimamefite a producçaõ das plantas tato-
bem ferve de prova a &Ia fentença; porque, 
fendo ellas creadas, para que os feos fruEtós 
ferviírem de fuftento aos noffos,pritileiros 
Pais, he crivei, que logo na fim primeira ori-
gem appareceffem carregadas de fruE»s já 
maduros, e fazonados; o que fó compete á 
eftaçaõ do Outono , como todos fabem. 
_ Os que feguem , que o Mundo tivera o feO 
principio ha Primavera, fimdaõ-fe, em que 
milhante tempo parece mais proprio para a 
creaçaõ do Mundo; por iffo mefmo , que nelle 
reverdecem os prados, ilorecem as plantas, 

ente.. 

(To) Lnb r. Afitiqjüdaic.e:.p. Piloyfes atirem, Nifan, 
„ qui cl Xanrichm, mentem prirnum in fuis Falis ordina-
„ vir, quod per:Juinc Hebrxos ex JEgypto eduxifret; eco-, 

.rn miam phimuin, qux ad rem divinam perrinerent, 
„ exnrdium féeit Aii?c(ulh q.uod ad nundinationeiferurn 
venáüm, rãrjuain gire dilpenracionbin aná atürid', 

de'prIflino rita innowya, 



46' •?Oorià'cla Cré4ii,5" do-Mui"ztto 
entoaõ fonois melodias as aves; fopraõ bran4 
dos (zefiros'ds'auimaes fe alegraõ; e parecer,' 4r. 
fe 1:énova ein'tudo a mefma natureza. Acref-
centaõ; que he lr'erofimil , que Deos creaffe a 
Mundo n'aqUell'a mefma' effaçaõ , em que os 
Israélitàs fahiraõ da efcrividaõ dos Egipcios ;-
em que o Archanjo S. Miguel ánnunciou à Se-
nhora a Encamaçaõ do Divino Verbo; e ern 
'que o novo Adaõ Chrifto deo a vida pela re-
deippçaõ'do Genero Humáno; (t I) o que tu-
do foi executado pela Primavera. • 
• Confirma& eila fentença com a hifloria da 
diluvio ; porque principiando efte'no fegundo, 

anoo, e acabando no fegundo mei do 
anno feguinte, como fe colhe da Efcritura; he 
provavel , que os Antediluvianos principiaf-
fern o feo aono na õ no Outono, roas na Pri-

maverar 

x) Todas eftas razoé's faó de Theodorero Qux(1.70. 
in Exod., aonde &afilai: Propterea quod eodem fere 
„ tempere ( ideft cerco ) Deus creaturas condidit; cujus rei 
• fidem facit arborum gèhiiinatio Incipiénte enim cern, 
„ prata florere folent, fegetes femina concipiunt arbores. 
„ fruélum emittunt. E4 de exila Deus coam fids idem 
„ tempus liberavit populum Israel á fervitute tEgyptiorth 
& Gabriel Angelus Sanélx Virginis Marix Ixtum Nud-

„ nuns admirandi partas afrulit. Rodem duoque tempero 
• Quilo Dotniriusfalutarempertulit palLonero, 



conforme 4. lclécis de Moize$. eç7'c. 
rnavera: por quanto fahinclo No é d'Arça.depo: 
is de acabar b diluvio, ift.o he, no fegundo mez 
do armo , eflaria todo ó Inverno Cem o fulten`, 
to neceffario para si , para a fira familia, e pa-
ra os animaes, que com elle fahiraõ d'Arca, 
o armo, principiaffe no Outono ;pois ninguém 
ignora que defde)efta éfia'çaõ até'aPrImave-
ya fe achaõ as arvores defpidas de frudos ef-
'tete is, óS Ca`rnPós. , e amortecidas todas as plan-
tas: lcVó he bern'co'hforniè`á-raZaõ, cjile nefte 
,tempo principiaffe:o armo-lida Prirríafera"; 'e 
,por confeguinte,qué taanbem o Mundo tiveffe 
.o feo principio na mefma efiasaõ.. He verdade 
(dizem alguns fealuaíes della opiniaõ ) he vèr-
,alade ;. que os Israelitas, antes que fahiffem da 
.éfcravidaõ dos Egipcios, principiava& o feo 
'asno no OutofM; mas'claqui naõ fefegue, que 
,tamberia alliméi priricipiaffem ospóvos Ante-
diluvianos; muito menos,'que o Mundo prin-
:cipiaffè em fimilhante tempo:: 
• Tenho declaradõ ai principaes razoensAne 
há por hurna -; e outra fentença!:.naõ decido' , 

•:qual déftas deVa fer'pieferida. 0 Natal Ale-
- xandrediz., (az) alue attendido o numero dós 

. : .51fie0,?1,A4. 
• (1'4) In Mund. pom. e2tat. Differt. x., ate. 8. prop. 



148 'Ilifloriadá ereaçe.18 do Mundo 
AA. fica fendo mais provavel a ultima fentett 
sa; mas attendidas as razoéns intrinfecas,'diz; 
que fe deve abraçar a fentença dos que defen-
dem , que o Mundo principiara na eflaçaõ au-
timmal. 's5 UL 

•  

-D ISSERT A C, A, Chf IV. ,Fwi 

Dos' amas que fè iern pâfaelo defde-iiereaía5 
- do Mundo até a prezeriteUlàdi: 
u' ^. J{E incertiffimo o computodos annos,, 
que fé paffaraõ defde a creaçaõ do Mun-

do atd a prezente idade :III() teílificaõ as mui-
4as., e varias opinioéns dos AA.:, que trataraõ 
defla materia. Origina-fe funilhante incerteza 
da falta, que há de principios , donde fe poffa 
derivar ao judio a idáde- do Mundo: o unico , 
-pridcipio; que xemós;•)he a Sagrada Biblia, 
qual rieftri parte &lá taõ obfcura, que muitos 
homens doutiffirrios , depois de a examinarem 
rattentamente, contluiraõ, que fe naõ podia 
della derivar htima eXaaa, e racionavel Chrà-
. n'ólogia. E na verdade he indubitavel, que á-
, cerca.defle ponto fe encontraõ nos Livros Sa-
grados invenciveis dificuldades:em muitas 

_ parièR 



confornfe as idéas de Moizes 149 
partes delles naõ fe faz mençaõ dos tempos, 
que fe confumifaõ nos cativeiros, e nas assar-
chias, ou confitzoens dos ellados: (1) em ou-
tras naõ fe tecem as genealogias, que irnmedia-
tamente fe fuccederaõ ; (2) adira como no liv. 
1.c.7. do Efdras , em que faltaõ Íeis geraçoés; 
e no Evangelho de S. Matheos , em que faltaõ 
outras tantas na -genealogia de Jezu Chriflo. 

Mas' o que aumenta notavelmente a diffl-
culdade, he o naõ concordarem entre si os Co-
• dices Grego, Samaritano, e Hebraico: fé, até 
o diluvio excede a Chronologia do Codice 
,Grego à do Hebraico em 586 annos , e á do 
Samaritano em 935 annos; e o que niaisrhe, 
que tanto a Chronologia dos Gregos, corno a 
,dos Hebreos ( a dos Samaritanos por poucos 
lie, feguida) tem patronos diflinetifiimds na 
Republica !iteraria. A Chronologia dos Gre-
gos, ou o computo dos annos conforme a Ver-
faõ dos Setenta Interpretes fegáiraõ muitós 
PP. da primitiva Igreja; feguiraõ-na S. Juflino, 

The(); 

(1) Ifaac Voff.Can.Chronol. „ ,Captivitatcs, & anarchi., 
velun fpatia monda, & infaufla, in cenfum teMporis po-

• Filei non vcniunt.' 
(a) He obfet4açaõ de RiChard. Sim. Hdloir. Crit, do V 

T. L. a, c. a,' 



15o Riflaria da' creaça5 do Mudo 
Teofilo, S. Clemente Alexandrino , OrigeneS, 
Tertulliano, S. Cipriano, Laaancio, e outros, 
de que Baronio faz hum dilatido Catalogo: 
(3) efta Chronologia reftauraraõ sambem nos 
noffos tempos jo. Morino, (4)'Izaac Vollio, 
(5) e Paulo Pezron ; (6) e fe nétlà parte vale 
a Autoridade dos Hiftoriadores profanós o 
'Defino computo dos Gregos, pofto que com 
algila diferença' , feguiraõ sambem Demetrio 
Falereo, Filaõ, e Eupolemo. A Chronologia 
do Texto Hebraico fegue o cOmmum dos E. 
pozitores, e Chronológos deftesultimos fecu-
los : á mefma fe inclinaraõ S. jerónimo, e S. A-
golinho, e debaixo de opiniaõ o grande Hif• 
to riador Flavio joZé: (7) , ' 

A'viffa defta variedade' de.opinioës -quem 
,poderá detertriinar a idade do Mundo ? Quem 
.pdderá ,diffol'ver coei fundamentos fólidos'as 
difficuldades, que fe encontraõ, já na Chrono-
logia dos Gregos, já na dos Hebreos ? Ref-

',onda 

(a)" In Apparat. ad Annal.n. L19. 
(4, In Exercit. BAd. n e azai., L 
(t) InSyntag. de LXX. Interpret. 
(6) In Annquit. temp. 
(7), V ,11-1;e Qupin Pir4",erF P;.fart,4. MUGI. 

inifii j9, 16c, c IGL. 



conforme as idéas de Mokes 51 
polida o Izaác Vofilo, o qual depois de hum 
diligente exame fobre a Chronologí'a dos Li-
vros Sagrados diffe affim: Tenha-fe por 
,, certo, que as Sagradas Letras fó contém a 

medida do tempo politico, e que nem del-
,, Ias fe póde colher a medida do tempo fizi-. 

co. (8) Refponda tambem o Cl. Petavio, 
o qual fendo homem taõ verfado nas Efcritu-
ras publicou , que de nenlnla certa regra , mas 
fo' de hunza verolimil conjecriura fe podia colher 
o numero dos annos, que fe pajara5 defde a 
creaçad do Mundo até a prezente idade. (9) 
• Em huma materia poistaõ ardua, e difficil, 
materia em fim, em que fó tem lugar as conje-
éturas, naõ fera muito, que erremos, pois que 
nela tem errado homens confpicuos em todo 
o genero de Letras: para minha defeza bafta-
rá o feguir na prezente quefiaõ aquela fen-
tença, que for foccorrida de mais fólidas razo--
ens. Digo por tanto, que no computo dos 

tempos 

(8) Can.Chronol. „ Pro firmo itaque habeatur, Sacras 
Litteras continere untam menfuram temporis policiei, 
nec poffe ex illis colligi menfuram tempons phyfici. 
(9) Ration.Temp. Part.x.lib.x.c.x. , Annorum nume-

» rus , qui ad bano wratem ah orbe condito fluxenint,nul-, 
Ia certa racione, fed vecifisnili conjeetura colligitur. 



x52 Hüloriti da'cr.eaçaõ do Mundo. 
tempos fe deve preferir a Chronologia do Co-' 
dice Hebr'aicó à do Codicé Grego..,mi 
A prinleira prova deduz-fe da .Autoridade 

da Igreja Catholica, a qual no Concilio Tri-. 
dentino (ro) mandou, que fe tiveffe' por au-
thentica a Vulgata Latina cuja Chronologia 
concorda com a do Texto Hebraico. Acres-
centa-fe a cita razaõ a cenfura, que fez a Sa-
grada Congregaçaõ do Index às Annotaçoens 
de Antonio Concio, Doutor Bituricenfe, pela 
fumma adhezaõ, efie A. moftrava à Chrono-
logla dos Setenta. (ri) Confirma-fe ifio com 
as Verfoens Arabica, e Siriaca, e com a Para-
fraze Chaldaica de Onkelos , que no computo 
dos annos correfpondem ao Texto Hebraico. 
A fegunda prova tira-fe com toda a natura-

lidade d'aquella regra bem conforme com as 
bis 

• (to) Sell"..i..de edit.,& of. Sacror.Libror. „ In'oper es-
,, dom SacrofatiEta Synodus confiderans non oarum utili-
„ tatis accedere poffe Ecelefiz Dei, ft ez omnibus tatuai', 
„ edmombui, qux circ uniferuntor , Sacro= Librorurn 

quxnam pro authentic a habenda fie, innotefeat {latim, 
& declarat, ur boa ipfa vetos, & vulgata erhtio, qua lon-

.„ go tot (xcolorom tifo in ipfa Ecclefia probata eft, o 
„ Heis lettionib. , difputationibus przclicationibus , & 

expofttionibus pra ,uohentiot habeaturr &•ut nemo illam 
rejicere quovis prxtcocto audeat vel prfumat. 
(ti) Biblioth. PE'. T. 9. editParis.ann. 1-Í 85. 



conforJné às'irléas deMoizei &c. 
leis da CritiCar;ed que S. Agoftinho diz ;que; 
pára fe julgar reaamenté ;' quando hotiver 
goma contradicçaõ entre o Codice Original 
e a yerfaõ, fe deve preferiraquelle a efia: (az), 
fervindo pois no inoffo cazo de Original o, 
Texto Hebraico, é de Vérfaõ o Texto Gre-:, 
go, clarO eftà,' que maior credito mereCe 
quelle, do que efte.' Á taõ forte argumento! 
coftiimáõ .refpcinder os apaixonados pela: 
Clironologia dos Setenta, qué o TextO He-
braico fe acha hoje muitb adulterárlo, e 
roto; e que ifto já nb feo temPo conheceraõ,_ 
muitos PP, como Origeries, Tertulliano S. 
Joaõ Chrizoftomd S. Ireneo , S. Juitirio, 
Mas efla refpoila nada vale;porque ou aquella 
corruçaõ 'do Texto Hebraice foi feita antes,; 
ou depois da Verfaõ dos Setenta ? Se foi feita; 
antes, entaõ naõ eflará támbern puro o Texto. 
Grego; por fer vertido de huma fonte adulte-, 
radá fe foi feita depois,' fempre entaõ fe de- : 

e viaõ 

(x e) D. Aug. I. aç. de Civititti Dei Reffeberi'' 
,; opile modo dubiraverim.,"m; çiun 
,Utrisque Codicibus invenitur quando quidem ad fidem, 

rerum geftarum utrumque non porca effe verum, ei 
patins credattif ,eft ia âbmn.pet Jnterpretes 

faeta translatio. .44:4, fr.... 



. Ilifloriada ërtaçáo`' do Murido 
viaõ confervar puros aquelles Originaes r d'e! 
que fe ferviraõ os 70 Interpretes; porque na5,i, 
he crivei, que os Júdeos univerfalmente 
piraffem para introduzir a mefma corruçaõr 
em todos. os Codices , de que ,uzávaa. Alns 
de que, o P. Natal Alexandre prova com razo=, 
uns fortiffimas, (53) que o Texto Hebraico, 
nunca fora depravado pelos Judeos , nem an-
tes, nem depois da Vinda de Chriflo. Os PP.,. 
que allegaõ, 1.6 fallaõ das Verfo'ens 'feitas pelos 
Judeos fipollatas Aquila, Theodociaõ, e Situa-
cho, os quaes, he verdade, que contanainaraõ,' 
e corromperaõ a Efcritura Sagrada com as: 
fuas mal apuradas traducçõens. 
- A terceira prova colhe-fe da uniformidade 
que fe acha nos Codices Hebraicos kerca das' 
idades dos Patriarcas Antediluvianos: todos, 
alies attribuem o mefino numero de annos a: 
effes antigos Patriarcas; e todos concordaõ 
àcerca do tempo , em q' elles geraraõ os feos: 
defcendentes: nas fe obferva porém o mefino 
nos Codices Gregos ; porque alguns ,.que 
ra S. Agoifinho, ejulio Africano, trazem,que 

Ma-

-(.3) Loa-fe a fua Differt. Hiflor. Eccle£ fxcul4. 
kçugcli, 



anfortné e idéess de Moizes &k: i5 
Mathuzalem gerara a Lamech no armo 187 
da fua vida; outros, cjire vio Euzebio, trazem 
167; e o Codice Complutenfe traz 165: efta 
variedade bem molda, que naó he taõ puro 
o Texto Grego, como o Hebraico. , 
A quarta prova inferefe de huma manifefla 

falfidade ;que fé-acha na Verfaõ dos 70 a ref-
peito dos annos de Mathuzalem. Conforme o 
calculo deftes,-Mathuzalem gerou a Lamech 
no anrio 167 da fira vida; e Lamech gerou á 
Noé no armo 188; e o diluvio fuccedeo no 
anno 600 da vida de Noé ajuntando agora 
efte5des numeros, para conhecer a idade, que 
tinha Mathuzalem no tempo do diluvio acha. 
fe o numero de 955; o que he certamente fal-
fo; porque vivendo Mathuzalem, conforme 
diz a Efcritura ; 969 annos; feguia-(e , que 
ainda viveria depois do diluvio pelo efpaço dd 
/4 annos; que tanto excede 969 a 955; cuja 
confequencia he oppofta ao livro do Genezis, 
ern que fe refere, que f6 efcipara5 do diluvio 
a$ oito peffoas, que fe meteraõ n'Arca qud 
fabricou Noé; e nefias oito peffo4 certatnen: 
te rraõ fe inebria Mathuzarern ; pois confia do' 
Inefino Genezis, que erakNoé com (na mu-

V 2 



156 Ilifioria ria creaçaó'clo Muncrõ 
lher e.os feos tres filhos com as fitas tresref:: 
pelivas mulheres. A difficuldade, que acaba, 
mos de prop6r, fiai') fe encontra na Chronolo, 
ol'a. dos Hebreos; porque no computo delles; 
'fica Mathazalern xivendo fó , até .o. armo , em 
quefuccedeo o sitmmo 
A quinta, e ultima prova cleclúz-fé da 

ralidade, com que fe podem conciliar 'a His-. 
tona Sagrada , e Profana; eftando pela Clu'o4 
nologla dos Hebreos; aguai naturalidade falta 
aos que feguern o calculo dos Gregos; porcine. 
fé, com huma !repugnai-leia findizivel -que 
podem concordar. hama com outra Hilloria:)ii 

Contra efia fentença argumentaó os Puro'. 
nos da Chronologla dos j'o, dizendo primeii. 
ramente,. que quazi- todos os Santos PP., 
Hiftoriadores Eccleziaftieos dos antigos 
los feguiraó no computo' dos tempos aõ Texto: 
Grego; e que-até...a mefina Igreja o fegue no 

feo. 

."4- (14) Conforme o Texto Hebraico Mathuzale'm eroir 
Lameclinci anho 187 da fua vida e Lamech geou a Noé' 
nó anno 182, da fuavidar e ódilindo fuccedeo no anuai 60o. 
davida de Noé: fomrhados cites tres numeros,para coube-, 
Cer a idade de Marhuzalem no asco do diluvio ; acha-fe o 
numero de O9 asnos; que he jeftamelite o termo tláyid4 
5,te. . 



célªfoi,riee'ai idéas 'd e Moiz"c. 
feoMartirologió; pbriffo triefino'qüe 
cia-'o Nafcimento de Chriflo'a 8 das Kalefida§' 
de Janeiro, 5199 annos da creaça5 do Mundo,' 
o que he inteiramente conforme- à Chronolól'' 
gla dos Gfego.- pritneira parte defte: argó:, 
mento refponde o Calmet, (is) qUe fefegui& 
nos • teMpos antigos a Chronologia dos 7d; 
porque ém funilhante idade apenas haailá 
gtsrn leve donhecimento do Texto Hebraic6;' 
e fei'via a Verfaó' Grega come. de Texto 0A-; 
ginaLATeguhda parte- do argumento refporiz 
de Malvenda que a Igreja ainda confer'va'nõ 
feo Martirologio a Chronológia dos Greg,cía 
naõ porqueraiulgue mais pura qué a`clos 
breos ; mas por confervar a lembrança de huirr 
monumento mó réfpeitàdo por toda á AMP 
guidade. ;Que a Igreja naõ 'júlgtie mars' píita 
Chronologia do Grégos, infere-fé éVictente;r 
mente d'approvaçaõ, que fez da Vulgata nb 
Concilio Tridentino , a qtial naõ correfponde 
fletia parte à Verfaõ dos 7o, mas fó'ao Texto 

•, 
, Argumentaó em fegundo lugar; Cliz'endo', 
que- admittida a Chronologia dos Hebreos, fi= 

Ditquifit. ia Chronolog. 



x58 Hifloria da creaçá3 do Mundo 
ca inexplicavel à divizaõ dasGéntés,que'ã Ef-t 
critura attribue ao tempo em que vieo Fa, 
leg filho de Heber: e'a razaõ he; porque Cot-P 
forme o ,Texto Hebraico Faleg nafceo 
amo 1757 da creaçaõ do Mundo; iftó he,Pou-: 
co mais de hum feculo depois de> : ef-
indo logo peio computo do Texto Hebraico, 

era neceffario, que fó nelle feculà nafceffe to-
do aquellei.povo ; que no tempo de Faleg 
efpalhou por toda a redondeza da terra: o que 
he incrivel; pois confervando-fe fó oito pef-, 
foz illezas do diluvio, como podiaõ produzir 
em cem annos. hum taõ" grande 'numera de, 
Gentes ? A elle argumento pode-fe refponder 
primeiramente, que a Efcritura na õ diz, que a, 
divizaõ das Gentes foffe feita logo depois dc) 
nafcimento de Faleg ; mas: fó nos dias do: 
mefmo • Faleg ;e como efle viveo 239 annos, 
dizendo-fe, que a divizaõ das Gentes fó fucce-. 
deu no fim da fua vida , jà'ficaõ 339 annos 
pois do diluvio ; em cujo tempo podia haver, 
huma titimeroziflima producçaõ. Para. cOnfir-' 
mtaçaõ defia repotla mora-fe , que a divizaõ 
das gentes naõ podia fucceder logo depois do, 
nafcimento de Faleg ; por quanto nella entra-

• raõ 



conforme as Néas de Mokes' &;.c." x59 
raõ treze filhos de JeCIan ; -e efles fó podia& 
entrar muitos annos depois de nafcer Faleg 
porque o nafcimento de feo Pai foi pofterior 
ao do tnefrno Faleg. Póde-fe refponder em' 
fegundo lugar , que ainda dado , que a clivizaõ 
das Gentes foíre feita logo depois que nafceo 
Faleg, "naõ fe fegue', que naõ houveíre jâ po-
vo fufficiente para fimilhante divizaõ. Joaã 
Temporario, feito o calculo pela progreíraõ: 
Arithmetica, achou ;' que quando nafceo Fa-
leg, jà podiaõ haver Cobre a Terra entre ho-• 
mens , e mulheres 155.44.2o. Ufferio diz, que '• 
naõ he exaé-to e calculo de Temporario por' 
cadza de huma fuppoziçaõ , que efle A. &ia-, 
belece fem fundamente folido; e por iffo affir-
ma , que fó podiaõ haver entre homens, e mu-
lheres 77721o; que' he ametade do numero, 
gim admittio Temporario. De 7772so peffo-
as,quem naõ dirà,que fe podia fazer aquella di-
vizaõ das Gentes , de que falla a Efcritura',? 

Argumenta ètn terceiro lugar Pezron, e diz; 
que fe naõ póde concordar a Chronologia doe 
Hebreos com a Haloria dos Chaldeos Egip: 
cios , e Chinas; o que prova delle modo: o 
Reino dos Chaldeos principiou mais de tres 

n • dna 



i6o„HUloria da creaçaó' do Mundo 
mil annos antes do nafcimento de Chriao: 
ImperiO dos Egipcios principiou quazi pelos 
meftnos tempos ; ifto he mais de dois mil e 
yeceatos"e feifenta annos antes, de Chriflo: e 
em fim a Monarchia dos Chinas ,tee,.0 feol: 
principio, no Rei Eohi 2952'annos .antes da , 
era vulgar ora fe foffe yerdadeira a Chrono--
logia do Texto Hebraico , tinhamos; que de-. 
viaõ principiar effes,antiquiffitnos Itnperios' 
fete, ou oito feculos antes do diluvio; e como. 
os póvos de funiihantes Monarcfflas contaõ, 
huma continuada ferie de Reis, que fein 
ruçaõ fe foraõ fuccedendo,tinhamos,que nem, 
pelo diluvio deviaõ perecer: o quo-ele-trefilál 
modo fe póde conciliar ÇpIll o que fe refere: 
no Genezis. A iftO refpoode o Natal Alexan-, 
dre, (i6) que he fabuloza a antiguidade, de 
que fe jaElaõ os Chaldeos Egipcios , e Chi-, 
nas. Dos Chaldeos diz Laaancio , que meu-, 
tiraõ, e deliraraõ na fuinma mitiguidade,qué re 
attribulaõ. A:cerca dos fucceffos dos Egioci-
os , íj precederaõ a guerra de Troia ; diz Dio-, 
doro Sieulo, que fenaó póde dizer Coiza digna: 
de fè. ,0 mefmo fe deve,difcorrer a refpeito 

) , h < dos 

if Diffort. 8.in Prim. Mund. xtat. 



cónfeizi idéás derMOk,es''?5,c. /6f 
dos China, os quaes aindaranteS do teMpei dè 
Fobi nutnerãõ muitos mil anhoS, contaõ Wias 
hillorias táõ inverofuneis,, que déllaS bem fe 
pede inferir qual ferá aexcça6,4 fü`a Chro-

Tirá-fe de tudo ifto que naõ diféot-
re Pezron; .como bom Chrohologo ;cjhandó , 
diz, gim principiáraõ as Moriarchlas-dós Egip:, 
cios, Chaldeos, e Chinas alguns tres mil annoi 
antes de Chrifto ;'por iffo inefmo que deduz 
efta Ch-ronologia dos AA. dos mefmos Ovos; 
os quaes pela maio!' parte faõ iridigtiós de cre-
dito nafumma antiguidade, qUefe attribitem.' 
,As mais objecçóens, que fe colhi-06 allegar 
contra á Chronologlá doSHebreós; facilmente 
fe podem diffolver afrentando na diftribuiçaõ. 
'dos•fuccelros , que proporemos abaixo.. 

Refla agora déterminarmoS pelo Texto 
braicó o nutnero dos annós, que fe tein paira.= 
dó défde. a Creaçaõ do Mundo até a noffa 
de : para o que deve-fe advertir; que ainda 
huma grande variedade',entre/os que 'Mais 4 
chegaõ para a Chronologia dos Hebreos: Ef-
caligero diz , que fe pafrar,aõ defde a creaçaõ 
do Mundo até o principio da era vulgar 3950 
annos; E..eplero 3963; Petavio 3983; Saliano 

X 4054; 



162 - Ffifloria da creaça6 do Mundo 
4054; Langio 4042; Calvizio 3950; Efpon-
dano , e.Tomiello 4052; Mariano Efcoto 
4193; e em fim Ufferio 4004. O COITIMUITI 
dos ChronoIogos fegue hoje efla ultima opi-
niaõ de Ufferio ;que conta 4004 annos defde 
a creaçaõ da Mundo até o principio da era 
vulgar ; ou 4000 annos antes de Chrif-
to; porque a era vulgar he pofterior ao narci-
mento de Chriffo em 4. annos. Eftando pois 
por efta Chronologia, que parece a mais vero-
6 mil, foi creado °Mundo, há 5766 annos; e fe 
quizermos dar inteiro credito a Ufferio, prin-
cipiou na noite ainecedente ao dia 23 de Ou-
tubro. Para que-os Leitores vejaõ a boa or-
dem, com que Ufferio diftribulo os fucceffos, 
que precederaõ ao nafcimento de Chrifto, 
conciliando entre si a Hiitoria Sagrada, e Pro-
fina, concluiremos aprezente Differtaça6, ex-
pondo as tabellas Chronologicas deite grande 
homem, emendadas em algumas partes pele. 
Padre Hadriano Daude. _ 

o •si 
ENTRA-



conforme as Mias ele Moizei &c. 163 

EXTRACTO DAS TABELLAS CHRONOLOG1-
coo de Uferio me, o Nafcimento de Chriflo , conforme 

4 correcpaò do P. Hadriano Doado. 
Annos do Mundo. 

A Daii nafé,eo mo vimeiro anno do Mundo. t 
./-1 Gerou, a Seth, fendo de ta° anuo, Gene.. 130 

Vive° pso aunos. Genes. 5.33. 5. 
Sal, gerou a Enos, fendo de aos annos. Gene.. 5.5. 6. 335 

Enos gerou a Cainan , fendo de 60 amuos. Genes. 5.*. 6. 055 
s'dnoonn.Gnoeo.6.5.s s. 

cainan gerou a Malaleel, feudo de yo asnos. Genes, 5.*.sz. 305 , 
Viveo ar o. annos. Gç.nez. 6. *. Ia. 

Maléleel gerou jared, fendo de 6'5 ano., Gana. 15. 460 
Vlveo 895. Gene.. -5.. 0. 57. , 

jaced ger., a Henocb, fendo de 163 211110S. Gene-3.4.111AL 43. 
Viveo 900. Donos. 6.5. 

Henoch gerou a Mathusalem, fendo de 65 amos. Gene...54U. 607 
Vrveo, 365. Gene. S,*.1,. 

blatbuzalem gerou a Lamechs fendo de y7 an.Gen. z 5. 37+. 
Vive° 969. Cenez. 5. 16. 22. 0. a 

lamach gerou a Noé, fendo de 133 amos. Genes. 5.*.als,e 6. 0036, 
Nhveo 777. Genes. 5. *. 31. 

Noé gerou a Scm 90 annos ao. do Diluvio, fendo d. Soa. 
sonos. Genez. lo. 

°Diluvio a tonteeeo, fendo Noé de ,soo anona Genes. 7.5.6. 
Viveo Noé depois do Ifiluvio 300 amos. Genes. 9.*. 33. 

Sern Sen., 1 Arlaxad , fendo de too MIOS. Gene.. s o, 
VIveo depois que gerou a Arfaxad 590 amos. Gen../ 

Asfaaad gerou a Sale depois do an. 35 da fim vida.Gen.11.*.1 a. 
Vsveo depois que gerOLI a Sala 3o3 annos. Gene.. 31.5. 05. 

,fiale gerou a Heber depois do anuo 50 da Co, vida. Geara s.*.s4. 
Vsveo Sale , depois que gerou a Heber 403 annos. Gene,. 

as. 5. 3. 
Ileber gerou a Faleg depois do anno 34d5 fua vida.Gen.1 5.5.56.-

0.3000 depois que g1a011 nPaleg 430 annos. 5. 12. 
ralem. fignifica . ( porque depois de edificada a celebre 

torre de Babel, no Coo tempo beque teve principio a divizaõ 
das Genees)geron a R.a depois do anno soda fim vida. *.1L 
Vinco depois que gerou a Roa zoo annos. 5. 10. 

Rau gerou a Sarug depois do anuo z da fua vida. 5. no, 1819 
Viveo depois 007 annos. ak. 21. 

X z Saru g 
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656 

65$ 

1603' 

5730 

1757 

17 87 



'164 HUlorta .di4 cíydçtief 'do Mundo rs 
Annos do Mundo.-

Saro greon a Nachor depois dO aren ;o. dn'fba vida: t. :0+9 • 
'treco dupois. zoo annos. 23. 

Nachor gerou a •Thale depois do remo 29. da fui Woli:.)S,.,24." a72 
Vive° depois 9omeSo. t. 25- • • ̀' 

Thare gerou oAbrohoó no anno ssodofno idade— zookt 
Abrehaõ he chamado por Devo para aterra Ghana.. Thare, e fe-

os Filhos adora& os idolos- Josué e. Certifica fe Tha-
ze da divina vocaçaõ de Abrahaõ s arrepende-fe dos feos erros , 
e como cabeça què em da Familia, condáz a Abrabaõ , a Lo. 
oh filho de Aran , e a Sara fre Nora para Haran, aonde morre 
fendo de res annos otendo Abrahaõ de idade 75 annos, • • rel. 
Por elle jure. tempo torna Deos a chamar a Abrahaõ mo., • 

7. mette a beuçaõ aos defcendentes do reefrno Abrahaõ 2principm 
elle a peregrinar; e defde o principio de firralhante peregrinaçaõ 
até a fahida dos Ifraelitm do Egmto contafrfe +.5 o amare. Gr-
eco. z o. Exod. 12. e az. 

Abrahaõ obrigado da fome entra no Egipto. Gene. no. y'). em • f. 
chama Irma a fita mulher Sara, por evitar certo perigo.. zoLt, 

Ahrahaõ o e.Loth feparat-fea eito para Sodoma aquelle para 
Hebron. Gene. 15. He cativo Loth por dodorlahomore 
livra. Abrehaõ do cativeiro. • Gene. ra. arei 

Molho Izaac à Abrahaõ , tendo elle too annos deidade. Gene,. stoll 
Abrahaõ querendo. rezar vinoso, manda o feo criado Eliezer á 
• Mreopotamia a procurar1he mulher, o qual lhe traz a Robe-
re filha de Bathrel, e Irmaã de Labaó. Genez. 22_ zr 4s-

Ezaá Jacob nafcem de Rebed , quando feo Pai Ima< fazia Go 
annos. Gene. 25. 2169 

Jacob, recebida a beoref. paterna, parte para Mreopommia, e fér5 
ve frro nnnono feo Tluo Labaõ , para por efie meio alcançar a 
Rachel por Efpore. Genez. reit 

jozè nafrelde Rachel: Geneo, 0.2: 2259 
Vol Jozé á prezen5a de Faraó. Gene. 4.t.. osso 
Jacob com os fres 66 defrendemes entra no Egipto , tendo oto 

annos de idade. Genez. re. ssok 
Morre Jozé : Gene.5o. (que no Reinado de tres Reis tinha tido 
o governo doEgipto por'efp4o212 ao annos ) depois da fita 
morte ferviraõ os Hebreos aos Egipcios 54 annos • e todos 
os annos , que os Rebocos eRiveraõ noEgipto, contados defde 
, o tempo, em que Jacob entrou no mefmo Egipto, fazem o 
' • computo de 2:5 annos. 25056 
Levi morre no Egipto, rendo 137 um,. de id.'. Exod• 6. 
Aaraõ aofco tras annos antes de.Moiies. s43d• 



conforme as icléas de Mokis &c. i65 . 
Annos do Mundo. 

Molus soRo deJocebecla ' a quern &entrega , para fer ornado, 
depois que foi =miúdo das agoas do Nilo, Exod. . . 24s s 

Moines tendo 40 annos vizita a Coes Irmaús 3 mata a Egipcloi foge 
para a Arabia, ecam com Sefora filha deJethro. Exod. o. 0471. 

Deos apparece a Moines na Çarça. Exod. çt Vai Moizes man- , • 
dado por Deos à prezença de Faraó , e expoem-lbe as detenni-
naçoens do Inerme, Deos. Exod. 7. fegue-fe depois n Cabida dos 
. Ifraelitas do Egipt. ; 
Moines defde a fahida dos trezentas do Egipto, governa o povo 

2té 2 mar. por efpaçode 40 asnos. Dem.; *. 7. 2551 
Jozsé governa o povo por efpaço de [7 sonos. 0570 
Segue-fe Othortiel que governa pelo efpaço de go asnos. Jud. 

asas 
No principado de Othoniel incluem-Ce os O asnos ekravi-
daõ debaixo do poder do Rei da Mezopotalnia t cambem Co 

o incluem os tempos daquelles velhos , que conforme se. z. 
*. 7. Judic. viverab muito tempo depois deJozue. 

Segue-fe Aod, que, compuiados os e roonos de efcravidaó de-
, baixo do poder do Rei dos Moabitas,.(jud.34f. [4.,) e os antn. 
deJuir, governa So asses, z600 
Segue.fe Sarngar,(Jud.t.t.3 [.) o qual, fegundo o teRimunho 

o de jond nati chegou a governar hum armo. 
Seguem-Ce Barac , e Debbora por efp4o de ao annos. jud.c.s. z73., 

Neftes annos incluem.fe os ao de efcravidaõ debaixo do po-
.. der do Rei de thanaan. Ind. o. 
Segumfe Gettéati,.(Jud.8.*. 28.) que com o interreino dos 7. an-

nos debaixo do dominio dos Madianitas (Jud.6.)„governa pele 
efpaço de 4oannoe. 0770 

Segue-ie Abimelech Tiranno pelo efpaço de 3.annos.Jud.o.*.z. 277s 
Segue-fe Thola (Jud. [o. P..) pelo efpaço de 23 annos. 0796 
Segue-fe Jair pelo efpaço de az annos. jud. [ o. <-.t. 2a: 8 

Cedreno inclue nefle Principado os [8 ornes de ekravidaó de-
baixo doclorninio dos Fdifteos, e Ammonitas. Jud. [o. *. 8. 
Sederolam dia s que os dois ultimas sonos pertencem ao tempo 

deSefte. 
Segue-fe Jefce por efpaço de d. amos. jud.12.*. 7. 
Seguo-fe Abezan por efpaço de 7. antes. Jud. ao.*. g, . 283 [ 
Segue-fe Ahialon Zabulonnexpor efpaço de to ann.M.en.P.11. 0005 

Segue.fe Abdon pelo efpaço de s. annos. Jud. 12.*. 284, 
Segue-fe Samfon pelo eipaço de zo.annos. Ind., 54, ult. z 6ss 
Os 4.o annos,1 (cap., 3.Jud.) tiveraõ os Ifraelitas de eferavidaõ 
debaixo do poder dos Filifleos e incluem-fe nos Principados de 
Smnfon,dosJuizes antecedentekte tambem no do feguinte Neli. 

Se-
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Amos do Mundo 

Segue-fe noR (I.Reg.4.*. 8.) pelo cfpaso de 4o amos. zoo, 
Seguem-fe Samuel, e Saul.pelo efpaço de 4c, ann .Aetor.t .040 
Segue-fe David. (a. Reg. 5.) pelo efpaço de 40. menos. zoo 
eleguc-fc Salamaõ, q. reina 4. annos até os principios da edifi-

easab do Templo, e depois reino mais 36. amos. 3. Reg. It. 3 ozo 
Se‘gue-fc Roboam no tempo do Inal foi feita a diria.' do Rei-

no. 3.Reg.1 e, e 54. Roboam reinou emJude 17 annos. 3046 
Abias oni0000000jodí 5. eiimos. 3. Reg. z 5. O. r. e 2. 3049 

J‘,01,00n, (3. nes...) reinou em Ifrael o,. sonos. 3050 

Nadal> filho de deroboarn. ( 3. Reg. reinou emlfrael o. an.. 3.5 s 
Zoam reinou em lir.' o;, annos. 3.74 
Rla (3. Reg. tfi.) reinou ene Ifracl 5. anno. 3075 

Pelos fins do incfmo anuo reinou tombem eni Ifrael Zarpai 
pelo elliaso de 7. dias. 

Amei reinou cnt Ifrael t. annos. o 3086 
Aoa (l. Reg. , s. IY.9.) reinou cm Judá 41 amos. 3090 

Achato .1000 crn Dr.' o,00nor. 3007 
Ochozias (3.Reg. e.) reinou em IfraeLem algum tempo fie; e em 

outro junto eOrn fco Pai, pelo elpaço tinam de ir.... 5;,,555 
jozafat Co (parto anno dc Achab fuceedeo a (no Pai Aza no Rei-

no de Jud45(3. Reg. 22, e.2. Paralip.r7, r 8, e o1.).0 reino. pe. 

lo cfpaço de 25. annos. 3111 

joram filho de Jozafar (q. Reg.8.10.) reinou 4. annos emJude. 31zo 
oram filho de Achab reinou em 'fr.! doze annos. 31. 

Ochozias (4.Reg.8.) reinou em Jude hum armo. 3120 
Athalia, crtinaz a geraçaii real de.juda, invadio o Rei. (4.Reg. 

s.) c nelle reinou íeis an nos. 3z=6 
Jehn reinou em II000Io3. annos. 348 
Joacleàs fucced. no Reine de Ifiael a feo Pile.: e reinou I, 

ermos. 3163 
J.'. que efcapon furia de Athalia, he confagrado Rei de jud‘ 
e relna 39 annos. 3165 

Joes ajunta-fe feo Pai noTrono de Ifrael no anno do Mundo de 
31655 fuccede-lhe no amo cie 3 16-me rei. z 6 anm.. 

3,79 
Am.i. reinou em Judá se annOS. 

3194 Jeroboam Il. fuccedeo aJoás no Reino de Ifrael (4.Reg.s t 6,) 
e reinou 41 annos;que junto coni o interreino, que houve de 

anilo, e meio , faz o computo de 
32yr 

Zleharias reinon ou, Ifrael feis mezcs. 
3.3= Sent. (4.Reg.t 5.) reinou ern Ifrael hum meg. 3 z Manahen reinou em Ifrael .quazi o annos. 
3241 Pac.eja filho de Manahen remou em rímel dois anno. 

Ou., ou Azarias reinou ern J11.44 52 annOS, . 
32.0 

Joatl,fn filho d'Ozias reinou emJudá 16 annos. zez Facee 



conforme as idia: & Moizes &•c. x67 
Ambas do Mundo. 

Porco filho de Rornellauzurpa o Reino& Ifrael,e domina zo an. 0.6 9 
Achás reinou em Jodá x5 annos. 1.77 
Ezochias reinou em Jodí.o annos até a clefiruiçaõ doada. de 

Ifrael. szee 
Ovee filho de Ela, morto ramo, invadio o Reino de Ifraek( 4. 

Ing.tv.)-e reinou entre robelioens, etunnoltm por 9 annos , e 
emp. por outros 9 annos t no principio do I 9 anuo do feo 
`reinado foi cativo pelos Allirios. o. Reg., 7. 

Deltruido o Reino de Ifrael > continuou Ezeddas areiam em Jui-
dá por efpaço de a; ermos. co Reg. ISse zo. 33.6 

Suocedoo-lhe no Reino Maneires que no az anuo do feo reina-
do foi cativo para Bahlionim oras embreve tempo reftkuidoao 
Solio, reinou depois 33 Perelip• 3 3• 1333 

Soceedeodhe Amo. (4.Reg.z z.) e reinou dois annos. 33.3 
'mias fendo de annos fuccene a feo Pai, e reina 3s anixo. 3394 

Joachás, ou Solham (meeiro a feoPai Jozias ,• mas reina por 
mui pouco tempo ; por tinamo Necos Rei doRgipto , contra 
quem Jozias tinha movido guerra, o depôs ; e elevonao Tree. 
no Eliakim ,00jOaki,n, Iromil do mofino Joachás. 

Joakim reinou enrima até o anno do Mundo 3095, no qual foi 
cativo para Babilonia,fendovencido por Nabuchodonoror: foi 
pofto depois em liberdade, com a condiçain ne ficar fendo vab 
&lo do Rei de Babilonia; e de entregar parte dos vezos do 
Templo junto «um os dekendentes da real prozapia. Reinou 
dez annos, e fete numes. 54.4 
Jechonim Insioó deJoakim,cendo reinadolunto com feo Pai 
por deo:, de devermos , hevoncido porleabwhodonozobe 
vai cativo para Babitonia com parte &ore° povo: nab reinou 
fen mais que ires 111C2C1. • 

Mathanias, ou Sedocias foi polto no Tr000 por Nabuchodonotor 
em lugar deJechonias t foi o XXII. Roi deRuld , e o trilho., 
que reinou emJermalem teve o Corro por efpaco de It.:In. 
Noite mofino ma° do Mundo de 3t.to,depois de ditar cativo o 
Rei debsdá, fuccede no 5. meo a orinadoTemplo de &alentai'', 
e a deltruiçaii da Cidade deIcruzalenr. Jomm.sz. ia, e z 3. 
No mofino tempo prediz Jeremias as hollilidades de Nabuchm 
donozor contra oEgipto ' e as varias calamidades dosj.deos. 

43, o 4+. Ezeeh.e.p. 3 3. 
Florece por eite cemp6jondech pe.imeiro Pontífice dos jIF 
deos no tempo do cauveiro Babilonmo. t. Parilip. e. x s. 

Flebeehodonmor Rei dos Rateios acabadas as expediçoens 
tere6 tem  miii-rIo, ffinho minerioao, o qual lhe interpreta Vaniel. 
Daniel+ enlOttquece depois 3 he lançado fora do Trono pelos 

feos 

34360 
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Amor 40 Mundri: 

'Cens; opor fere annos faz vida com as féras. Daniel. 0.4. acaba, 
— do elle tenipo be rellituido ao Trono s e morre depois de ter 
rehrodoifo*rzonas 3 e junto com feo Pai ritmai'. Me.... 

Evilmerodach fuccedep a Nabuchodonozor no Trono, e reinett 

Nerigliffoi parrecida de Evilmerodach, reinou d. annos. Becos.;,•43:í). 
dois amos. • 

Laborómárchodds fuccedeo alf. Pai ;.e critico,. o meses. Beros; 
, ddeltliazar, a m3em Berozo chama Nabonido7c Blerodoto,l,abink , 

to, reinei, a 7 muos-conforme o teftimunho de Prolomeo. 306' 
O Na melloa.00ite, em q. Balthazar celebrava hum gmnde bafi-
quetè cbM os. feos Provem, , foi morto por Ciro que invadio 
Babildnim e defte modo fe cumprio á rifea aquella fentença 

3 mie por louros maõ incognita foi eferica na parede Ao.Palacio 
a do mefino Balthazar; cuia fentena lhe tinha interpretado Da-

piei. Danich-s. 3• " 
Daria Medo , ouCiaxares filho de Afkiages por beneficio de Ciro 

toma poffe do Reino dos Chaldeosr Morre (Vai-1i apouco, e go,' 
pd: depois Ciro da Monarchia do Oriente pelo efpaço ,dehurn 
anmd, e feto rocies.441 
Blefe Mormo tempo concede Ciro faculdade aos S.l.., gue 
eftavaõ eativos.no f0o. Reino para tornarem à Pdtri4.; Chies 
monda; que reedifiquem °Templo deJeruzalem. c.,dd, 
e 45. Rode. r. 
O Capitai,' diz•S judeos enfie tempo era Zorobabel s e o Sun,-

Z.111.0 Sacerdote era Jezu, budoZne """fi. 
pbr .efdaço de 34 annos.-
; 1. Principia ar Monarcbia doi Perfiz, • CIro morre fetuagdnario, rendo vencido por Temida Rainha 
. dos Malragetass depois de ter reinado fete annos na Pedia. 

Cambizes, morto fno Pai, reMa feto annos, e cinco Mdzes; e no' 
apiinto aprto dpfeopéiAado,jun&a ao ïrnperio da Pérfia o do 
Egipto. dlerodot,, 303 

Oropaflesftngindo fer Bsmerdes filho de Ciro,. Irmaõ de Com-
bizes nzurpa o Reino a êa poffue par 7 mraoao dei:cobre-E° 
o engano, c morre Oropaftes as inaõs dos fere selebics Magna. 
tes , que para ifto fe confederara& • . 
Dello Oropaftes , a queni'á Ei-ctitura clunna Artachshaftita 
canpó os Samaritanos huma prdhibiaõ para mie Os Judeds 
naõ continuem a reedificar o Templci durou ruoprohildiçaii 
até 6 fegundo aniso do redado de Dano. 3, Esdrc.4.. 

Dario Hillaspes loon dos fere Maga:lies da Perda; 'clegfe para 
foccollordoRei,no,pocfc000npeornolloocoodiçaó, que unhaó 
arbitrado os Eleitores; condiçaõ 
tatjo ao- na&er do Sol. 'il.0i00r36aaaao.. SP 

Efto 
ss. 



"cotiforiné.a.s.idéqs. cie 
Annos cio Mundo. 

EfteDario foi marido de Efther", aquella fambaa molhou, que 
livrou o povo judaico das,traiçoens deAmanáno tempo &fie 
Monarcha que tambemfe chama Affuero, foi refiaurado o s 
Templo, trabalhando muito ,em fimilhante refiauraçaó Ag- I 
geo, e Zacharin. Agg., 

Xerxes firccede no Reino a Dono: peleija contra os Gregos 3 
mas vencido por eftes, foi depois morto por Artabíno, tendo • 
reinado ao Soror.-
No tempo Mie Taxei foi Pontifice dos Judeos Joakim filho 
dejozité 3,e teve o Surnmo Sacerdocio por ,31 Manos. O Capi- • 
ta& doáJudeos era Roa. 

Artabántá, :morto Xerooe r tuurpa o Reino, e o poffue por fere 
moo. Diod. 3:á 40 

áArtaxerxes Lobgi. mem:filho de Pomes, dizem, que reinara jun-
to com (no Pai defde °tempo, em que efie fe preparou parà 

Ir ir fegunda vo contra a Grecia e ilha [Mc Ter conforme a lei A 
dor pedes,  de que trata Herodoto. Pniooipiocc e reinarfá,,mo """ 
,,,no do mondo 3 .5 áo. mandou Eádms a Jeruzalem (t.Esdr.7.) 
e deo-lhe o feo diplAma no anno férima do feo reinado , para 
que efie refomuffe allépnblica judaica. Morre Artaxerxes no" r. 
anno fetimo da guerra doPeloponem (Thucyd.) tendo reinado 
, 4° annos. 5.586 

Do mini Mündb printipiaó alguni a ccintar os 480 
8000rr005e yo (emanas doDanid 5 e ido , ou porque julgaA, 
que ode Ice o nono ao do reinado de Artaxerxes, computado Sco 
°tempo, em queellá reinoil junto com feo Pai on porque jid. 
• £aó, que do anno ferimo, em que Artaxerxes reinava fe, fede-

• 'cem principiar a numerar as 7pfernanas á o que parece verda-
deiro porque comptiMdos'as annos áolaro, que hál entre 
5 505 do Mondó ,e4o5+, em citte Chrifio-morreo da Cruz , a-

"o numero de"..8 6 annos e rres meies ," que Ice com-
puto péecim , para fe poder collocar a morte de CheiRo "no" 
meio da ultima fethana de Daniel , como elle tinha pronoiti 
cedo. Nefla parte com renal deimó alguns de feguir. a SIdo-
olOr Vallemont , os quaes poen, a morte de Chrillo no an-
• uô do Mondo de 4.37, noa.o365 é por 'cai O.P. principiai', a 
contar as 7o femmas do armo 355,5 oo 3555• 5 • 
Outros daõ principio ás farames de D'aniel no anno 35,Serdo. • a, 
Mundo por'for.clie o ao mino, em que Artaxerxes reinou in-
dependentemente de outro Monarcha. Para que cila fentença 
pareça verollmil r abroVia6 os feos feqoaaes as 70 femanas de, 
Daniel, e fazem o computo pelos amos lunares: com amilhart-

consoado akoreoço qe Gosslôgo gol dIz que•oi 

Y 7°. 



170 Hifloria doi c3.eaçaó do Mundo 
• Annos do Mis;jdoi: 

70 femanou de Daniel fe confiltuem de •Mo annox lunares, ou • 
de 475 annos folares ; que principiando-fe a contar no anno de • 
3560 vem a finalizar no anno feguinte à vvoeondoChaiflo,ilio 
he no anno de .303 5. He verdade, que para fe cumprir à cifra 
a Profeciá de Daniel , devia cahir o quarto anno da ulti'ma fe-
mana not..°, em que Chrillo mormo porque nelle anno 
he, que cabe o meio da ultima femana. Elo porém :mó °bifa, 

o eflando pelo fentir de Gordôno; porque elle explica a Profecia 
'cle Daniel de outro modo; diielle, que fe naõ deve entender o 
guano anno pelo meio da ultima (emana de Daniel ; mas que 
fe deve dividir a femana em duas ametadm, e collocar a mor. 
te de Chrifio naõ na primeira ametade Inae na ultima; o que 
pofio, fica dirfolvida toda a duvida. 
Delias duas fentenças pôde eleger o leitor a que mais lhe agr.. 
dab. pois humo, e outra concordaõ com a non Chronologia. 

A' Ao3aoerxr,fuccedouoTeanoXeme,U,rj reinar° dois mezes. ISS6 

, Jojada he Pontifico dos judem por 44 00005.reina feto meus. 350. 

Ambos el. Reis invadira6 o Reino por violem.. Euzeb. 
Daria Notho rei. ou annos. Diod., Thucyd., Euaeb., Bed. 3600 
Artaxerzes chamado Mnemon por calma da fua prodigioza me. 
o morim, reina 43 annos. Euzeb. 0140 

Dircano he Capitar: dos jade. por 5 2111105. (Fil.,. e Mer-
cas.) e jonathan Pontifice por 47 annos. 

Arta:cerzes Ckho reina 23 anona. 3060 
Jozé he Capitaõ dos judeos par 7 5.15005 (Fil.) e Abone 
por m. annos. 

Arfes- filho de Ocho reina 3 antros. 36631 
Dono chamado Codornano, he vencido por Alexandre Magoo 
em ares famozas batalhas; e he defpojado pelo mefmo do Re:-
no. A primeira batalha foi perto de Cialoo n'Azia menor: a •" 
fegunda foi junto ao Tiro na Fim da Cilicia: ( por efte tempo 
permndendo ir Alexandre contrajeruzalem, mudou de int.. ' 
to a roclo Pontificejaddo, e de Matathias Capitaõ dosju-
deos, a os governou- 12 ano.. joz. ) a terceira batalha 
foi junt a Arbéla Cidade d'Alfiria. Reinou Dano acuam. 36E4 

Sepor—fè ao Afonarchia dos Grego,. 
f A Lezandre Magoo no anno (mimo do (co govemo na Ore-
^ cia, e no primemo.00 da fita Monarchia faz-fe Senhor da 

Babilonia ; e logo lhe muda os colkumes no anno terceiro, fu.• 
jeito o Egipto ao feo poder, funda Alexandria: ( Quine. Curf.) 
no anno quinto vence ao Rei Porro dos indios no anno Cento 

nrnlj'aiEddô5 de varias aav??s, e ugu.re, Npou 6. ann. 360, 
De: 



conforme  as idéas deMokes x,r_. 
Annos do Mmidol 

Depois da morte de Alexandre, feguio.fe a divizaõ da Morar-
ohm entre os Principes, naõ km grande dircordia, que durou 
até o anno 5o. 
Arideo Irmaõ de Alexandre rPrinciplou a governar os Mace-

•» donios no uno do Mundo de 8688. Durou depois difto o 
Reino dos Macedonios 58 annos completos os quaes, e 
vencido Perfeo determinaraõ os Romanos, que naõ tiver-
fem aqueles p6vos governo Monarchico. 
Amigono dommou n Azia defde o anno do Mundo 3687: feo 
filbo Demudo he obrigado a entregar o Reino a Selem°. 
Ptolomeo reinou no Egipto; e Seleuco na Babilonia, e Siria. 
Deles dois Reinos celebres expo.remos agora a Chronologia. 

Rei rtolomeo Soter foi o primeiro R do Egipto depois de Alceu. 
dre, que reinou por efpago de 5.5 annos. 37Z le 
co,,,,,M5dos Circos > Penteia, e a Paleflina, leva Prol«oo 
para o Egipto laum grande Marnel, dosJudeos. 

Depois da morte de Alexandre contenderaõ os Principes'ker. 
aio divinan do Reino até o nono de 3 6O2 norte amo principi-

' ou a reinar na Siria, e Babilonia Seleuco Nicanor , o qual pol.-
;. rue o Reino por 3o manos. 57223 
Do anno' em que principiou a reinar Nicanor, ifto be,do anuo 
sano he que principia a era dos Seleucidas 5 donde fe fervi° 
o Autor do liv. 1. dos Macholu e e donde re fervi° sambem> 
zé para computar os anus dos Gregos 
No tempo dele Rei Seleuco foral Capitou, dos Judeos 
Haffajoh, Maslot, Amos, e Sirach. 

',Antiocho Soror filho de Seleuco (chamado o Salvador,por ter li-
vrado a Azia da ínvazaõ dos Gallos ) fundou a Annochia dos , 
Parthos, e a Apameio da Frigia : morreo em Efezo , depois de 
ter reinado no Sitia > eBabilooianoa0005. 37451 
No tempo de Soror, e Nicanor quazi todo o Oriente ela. &-
jeito à Siria oral Capitaens dos judeos Matuhias, e José o 
main MOÇO. 

Antiosho Theos filho de Soror reinouno Sicia,e Babilonia 5$ ao. 5.75z 
.Ptolomeo Filadelfo no anno terceiro do leo reinado pede a Ele.. 5 

zoro os 70 Interpretes da Eforitura: conclue-fe ela celebre . 
verraõ no uno s. Euub. Reinou Filadelfo no Egipto m5 an. 

Seleuco II, chamado Colfinico, por ter alcançado Mia grude 
abria de feo Irmaii A ntiociee, eeinou na Sido zo unos , e rnor-
reo por cauza de húa quedo 5 que deo de bom cavalo abaixo. 3777 

,Seleuco III, chamado Comum por S. Jeronimo por ir alote& 
. do roo exercito à maleita de hem raio foi morto cole vede. 

no, depois de ter,reinado na Sina > e Bobilonia 3 aunoll• 57?. 

Y z a.Pto-, 



172 .-Hifioriddaereaçaõ do Muído 
( v Annos" do Mundm. 
Ptolorneo Evergettes-depois das guerras, que teve com Selem° ts 

Carnais°, he morto por feo filho s tendo reinado no Egipto 
annos. 1785 

No tempo dehe Rei fuccedeo a primeira guerra Punica-
Filopator vemos a Antiodu, Magno, e reinou no 

Egipto 17 annos. SZos 
Antiocho III, ou o Magno fuccedeo a feoIrmaõ Selem., no Rei-

no da Siria , e Babilonia teve guerra com Ptolomeo Rei do 
Egipto, e com os Romanos. Remou 37 secos. 38,7: 
Por elle tempolloreceo Hannibal na Efpanhat e tomou a cele-
bre Cidade de Sagunto. No melmatempo fuccedeo sambem 
a fegunda guerra Punica. 

•J'tolomeo Epifanes reinou no Egipto 24 annos. 3126 
Succede noite tempo a guerra Macedortica. 

Selem° IV. Filopator filho de Amiocho, de quem fe diz no 
liv. o. dos Machab. cap.s., que diftribula das luas rendas todos 
os gaftos precisos para o minillerio dos Sacrificios mandow 
no fim do (co reinado a Heliodóro ,.que levantaffe os thmou-
ros do TemploJerosolimitano. Remou na Sina s s annos. vtta!$ 

)&ntiocho V. Epifanes, ou Illuftre , principiou a reinar na Si-
na no ânno rr7 'hera dos Seleucidas. No primeiro anno da 
(co reinado rira a Autoridade Pontificia... Santo, e Summo 
Sacerdote Onias, e poem em Coo lugar ao impio Jazon. s. Ida. 
ehab. 4. No quinto sono poem Meneia," em lugar dejazon. 
No anno tenso obrigados os Romanos já enta6 poderosos 
a apartar.fe do Egipto, de que elle fe tinha fenhoreado. Toe, 
nando Para Jerusalern, exercita nos judoon grandes criaelda. 
der, fé, em tres dias matomoitenta mil, vende° quarenta 
e pós outros tantos nos carceres. s. Machab.. Repete depo-

': IS as mefmas crueldades.por Apollonio ,, e Fefippe: mancha., 
Templo deJerusalem, collocandodhe no altar a eftattia de 
Jupiter ~piso. Foraó por ode tempo coroadós com a lau-
mola do marunoEleasaro, e os fete Irmabs de Machabeo. No 
"armo nono oppoern.fe Matathias a elle tirano. e. Machab. z. 
E morrendo efte Matathias crahi a poucos meses , Coo Filho 
Judas pega d. armas , e deftroe a Apollonio , e Seran 

O ens da g,serra. No anno s n. , e Is vencem osJudeos a Gorgi-
as, e bolor, e tornais' a purificar o Templo. Morre.finahnente 
A ntiochov depois deter reinado r s- sonos. 384o 

"'Antiocho V. Eupator fuccede noReino da Sitia, e dèpois de yd. 
rias guerras, que teve com osJudeos vhu finalmente morto, 
tendo reinado dois annos. nego 

e Demetrio I. Soter filho deSeleuco IV. reinou na Siria r sueto. 385k 
ittg adao. fewmdo dg reiaàdo de Dedletdo mem Juels F"' 

ebbe° 



conlbrieté eis idéas de Molz,eS &e. 473 
"o Annos do Mundo, 

ehabeo ás maõs de Bacchides, e Alcimo Capitaens do mofino 
"Dernetrio. 1. Machab. o. 

Alexandre I. Balas, feito o concerto com osjudeos >vence a 
Demetrim e rei. na Siria por cinco annos. 311) 

Eike Rei Aro o Pontificado a Jonathas. 
Prolomeo Firometor reinou no Egipto 33 01300' 3863 
Por effe tempo peleijaõ os Romanos contra Antiocho Magno 

6. Rei da Siriai e ficaõ depois poffuindo agacha parte d'Azia, que 
ficajunto ao monte Tauro. Pelo inefino tempo acaba a Mo-
narchia dos Macedonim. 

CiPiaõ ornais moço deftroetambem por elle tempo a Carta-
go na terceira guerra Punica. 

Dernetrio II. filho de Some, morto Balas, reina na Siria dois 
annos he depois cativo por Amaces Rei da Perda. a. Machab. 
cap., 4. Soceorre Jonathas a Demetrio Capita& dos Machabe-
os i mas °frendido por Demetrio, une-fe sons Trifaõ , e poeto 
no Trono a Antiocho filho de Alexandre. Trifaõ cativa por 
traiçaõ a Jonathas, o qual ultimamente Inc morto junto com 
feos filhos, morre cambem Antiocho. Machab.cap. 2., e 13: 
e em fina Trifaõ uzurpador do Reino he morto por Andocho 
Sedetes. joz. Durarao dias difcordias 6 .nos- /36.4 

mtiocho Sedetes Irmaõ de Demetrio 1E, depois de ter morto a 
Trifaõ cara com Cleoparra, mulher de feo Troado daqual re-
cebe o Reino da Sitia, que ella lhe offerece. Faz hum comer-
to com Simáti Irmaõ de Judas Machabeo ; ao qual falta depois: 
matai,' em fim Coo Irmaõ Demetrio, tendo elle reinado 7 a., 3S7'3, 

.Demetrio li. Nicanor livre do cativeiro dos Parras mata a Coo 
/rmaõ Anriocho,"e recupera depois o Reino poffue por 3 an. 3876 

'Alexandre II. Zebenna, morto Nicanor, ha introduzido noRd-
no da Siria por Ptolomeo Fixou Rei do Egipto o mata-o de-
pois Grifo no fegundo anno do feo reinado. 387E 

Autiocho Grifo Mho de Dernetrio mina na Siria tz olmos. troo 
Prolomeo Evergetes II., chamado Fiscon , reina no Egipto 89 ao. 3300 
Junto ao anno do Mundo 3117, poem.fe fim na Efpanha à guer-
; . Numantina. Pelo mefino tempo promulga Tiberio Gracho 
a lei Agraria ,quazi 70 antros antes do Confulado de Cicero 
por efia lei fe prohibia aos Cidadaõs o ter mais de quinhentas 
gelras de terra. 

Prolomeo Lathuro filho de Ptolomeo Evergetes reina no Egip-
to 17 amos. 
Reinando efie Monarcha prindpia a guerra Cimbrica, ou 

I Theutonica no anno enfio da fundasá deitou.; finaliaa-fe no. 
anuo 65a. Ma«. 

NO 



74 .'Hi1oria'da creaça6 do Mundo 
Annos do •Mundtb 

No anui do Mundo 3893 principia a guerra Jugurthina. SalluR 
Cicero nafce no anno 3598 da cremai,' do Mundo, 646 da fim-
dapó de Ron,a. 

tempos fe deve collocar a primeira Origem da per-
, ra Mithridauca que durou 42. amms. 
Junto  ao anno de 3904 653 da fundaçaõ de Roma narre no 
mez de Julho Julio Cezar. Dioniz. 

Antiocho Ciaireno filho de Anfiocho Sedem mina Siria 7 an. 3907 
No tempo deite Antiocho he eleito para Rei dos judeos 
bulo filho deJoaõ Mirram,: foi Anflobulo o primeiro Moam-
cilas que teve o povo Judaico dejpois do «tiveiro reinou hum 
anno: fuccedeo-lhe no Trono (co IrmaójallaCO >OU Alex.-
dre, filho umbela de Hircano. 
Rife Hircano,vendo, que no fero temp? fe Ia debilitando o po-
der dos Selemidas a valeo-fe da occamaõ ; fujeitou ao (co po-
der 'aos Idunmos e «tendeo os dominios dos Judeos ruo-
cedera5-1116 depois no Principado,e Pontificado os dois filhos, 
de que faltamos. Janneo reinou 27 annos: deixou dois filhos e. 
}Arcano, e Ariftobulo, que ambos pertenderaõ o Reino; e por 
<fia cauza comenderaõ entre si até a idade de Herodes. 

Reboco filho de Grifo reina na Siria quazi tres annos. 3910 
Antiocho Euzebes filho de Ciziceno, pomo tempo depois 

• mie fubio ao Trono da Sida he vencido por Felippe , e De. 
metrio filhos de Grifo. 

,Felippe , primeiro reinou na Sicia junto com (co Irmaõ , depois 
reiriou ro• todo o tempo do (co reinado reduz-re ao efpaço 
de 6 ames.. 3916 

Ttolorneo Alexandre reina no Egipto junto com rua MT Cleopa-
tra quazi to a.. Euzeb. 3936 

'13ntiocho X. reina na Siria 4annce. 3930 
Prolotheo Latirmo, fendo lançado fora do Trono do Egipto por 

Coa MS Ci7atra he dopo. reflicuido, rei. 7 0nos. 392; 
Tigranes Rei 'Armenia , por numa das difcordias, que haviaõ 

entre os dois Irmaõ s Demetrio ; eFelippe, he conliituido Rei 
" da Siria; •e domina até o annO de • 3935 
Antiocho Aziatico filho de Euzébes, no tempo, em que Lucullo 
Romano contendia com Tigranm e Mithridatm faz-fe Se- n 
nhor da Siria '• e por perrniffaõ de Lundlo reina ;limai 6 annos. 19,z. 
Completmefies annos, Pompeo vencedor de muico, gemes 
no Onente ,v inimigo de [oculto, tira o Reino a Antrochm 
cativa a Tigranes reduz o Reino da Síria a Provincia Ro-

Reinando Tigranes , Alexandra viuva de AlexandreJanneo 
reinou o. judea 9 unos, fitccedeo-lhe depois no Reino por 

3 



cariforméà idéas de MoizeS &c. 17 5 
ed./mis • Annos do Mondo-

3 mezes Hircano feo filho mais velho depois defles 3 'te-
zes contêndeo Hircano com feo Irmaõ Ariflobulo até o 
tempo, em que Pompeo confirmou o Pontificado naquelle, e 
mandou a elle prezo para Ronca. 3946 

Ariflobulo Irmaõ de Hire.° foge de Roma com Coo filho faz-Ce 
Senhor daJudéai mas fendo depois vencido por Gabinio Ro. 
mano, vai Cegando vez pra° com feo filho para Roma. 3949 

Ptolorneo Auletes reina no Egipto ao olmos. 395. 
Reinando eRe Auletes fuccedeo a guerra Sertoriana co an-
ulo npr da fundaçaõ de Roma , fendo Diáador Silla. 
Succedeo tombem a guerra Mithridatica celebrali-fe os rd-
unfos de Pompêo pelos quaes fica elle tendo o appellido 
de Magno. 
Junto ao anno 695 da fundaçaé, de Roma he Cicero deRer-
nado de Roma e he dápois rellituido no anno 696, ou 697. 
A guerra Panifica principiou no ann0 3949 da creaça6 do 
Mundo. 

Ptolorneo Dionizio, o filho mais velho de Aulems , Concede a feo 
gol ho Trono do Egipto, e casa com lha Irmaá Cleopatra fe-
guindo o collume dos Egipcios. 395>i1 
Pompeo depois da batalha Famalica, foge para °Egipto, 
aonde MOrle. 

Zepois da morte de Pompeo preparajulio Cezar -hum grande 
exercito: vai cOntra Prolomeo peleija dom elle, e 
• em fim vence-o. Foge Ptolomeo, e morre na fogidae depois de 

o ter reinado no Egipto a. alMOS. 
Aniltobalo, a quem Ponspéo tinha mandado prezo pára Roma 

he Coito por Julio Cezar: oppoem-fe depois a Pompeo: mata6-
no corn veneno ' e dahl a tempos os fequazes de Pompêo ma-
tal sambem a feo Filho Alexandre. 
Amipater, o qual tinha affiftido aCooae na guerra d'Ale-
sandria, por ordem de Hircano he conftituido Procurador 
da Judia. 

Julio Cezar dá a Cleoptura o Reino do Egipto, a qual coza com 
outro feo Irmaõ chamado Prolomeo o mais moço : morre eRe 
com veneno quazi no ~fino tempo e em que foi morto em 
Roma Julio Cezar. 3 

Herodes' e Pfello faócreados Tetrarcas por Antonio. 
'Actigono filho de Arifiobido com o («corro dos ralhos defpojá 

do Reino deJudea a Ifircano : fica efie cativo e Antigono rei-
na najudea 3 annos. 396E 
Herodes filho de Antipater he creado em Roma Rei dosjude-
gr gelos fillá do amo de 3905 dwea530 do Mundo: defde 

efte 



176 110oria da ireaça5 do Mundo 
Annos do Mundei: 

efie tempo até ó fim do reinado de Herodes contaó-fe 07 an-
nos. Efte mefino Herodes no anno (967 da creaçaõ do Mun-
do cerca oJeruzalem, e a conquida. Morre por elle tempo 
Antigono. Conta&-fe 7 annos doída elle tempo até o prina. 
pio da Monorchia Romana. 

Cleopatra reina fóno Egipto. 
Antonio, que junto com Augnfto tinha vencido os Parrecidas de 

Julio abraza-fe no amor de Cleopatra; da-lhe vpenioia, 
Saia inferior, Cliipre. Cilicia, &discam fim a Arabia, e parm 
da Judea. 

39e4 
Vive Antonio mim Cleopatra no Egipto. '397 , 
Aparelha-lb Augudo, pára ir contra Anmnio, temendo, que efte 

entregaffe o Impeno a Cleopatra. 3970 
Succedaa VitOria Aéliaca,que Auguflo alcansou"contra Antonio, 
o Ckopatia e foge Antonio para o Egipto : maea-fe depois aol 
mcfmo; e Cleopatra morre do mordedura de hyl venenozo 
pid, tendo reinadojunto com feos Innaós a onnos; e fó, z on. 3074 

Da Monarthia Romana até o Na:Pimento Ar Chriflo. 

CEzar ORavíano depois de vencer a Antonio , e a Cleopatra 
Rainha do Egipto he mnflituido Monacha  e no primeiro 

anca do (co Jrajrai6 Monorchico confirma no R6110 a Hero-
ctes , que lhe (Ato ao encontro em Rhodes. 

()Raciono toma o nome de Auguflo: e d'aqui, ido te, do quarto 
mo do (co Imparia, prineima a celebre epocha dos Auguftos.. 
Concluída a guerra Caidobfica goza Augufto de huma troa-
quila-páz no sono Canto do (co 

^agudo a z7 deJutho recebe a dioatidade de Tribuno ; e no mer. 
mo aorta quo ha o oitavo dofeo treparia, morre-lhe (ao 
Genro. Ageippo. 

do (ao '99; 
Manda Auguflo fazer a celebre deferiço6 do Orbe no 04 anno 

tlabejaao Chrilio Noffo Salvador no alma ,AS do Imparia de 
Augufto. .400; 

((juntando agora aos 4000 sanas da creaço6 do Mundo os a. 
nos que fe paTaraõ defde o Nal:cimento de Chrifio até a pre-
(Ante idade > que faó 2 ..t5 

57,3 S• vem afazer o computo de   

"t! 
397E 

397E 

D14-



conforme is idéas de Moizesdrc. 177 

DIS-SERTAC,'A Ó V. 

Do efiado primitivo ,da Terra. 

4 A ,Hiftoria , e a razaõ concorrem a nos 
perfuadir, que tem havido infinitas re-

voluçoens no globo terraqueo : por efle moti-
vo conjeeturamos , que a fuperficie , e o inte-
rior d'aquelle globo naõ tem hoje a mefma 
forma, que tinhaõ no principio do Mundo. Is-
to nos dá occaziaõ a tratarmos nefle lugar do 
-eflado primitivo da Terra. Para difcorrermos 
com alguma verofitnilhança;e para conceber-
mos bem a differença do efiado primitivo da 
Terra ao eftado prezente ; ferá precizo, que 
demi:3 primeiro húa idéa geral dos principaes 
,fenomenos, que hoje fe obfervaõ no globo 
terraqueo. Por tanto 
A Terra, como prezentemente fe mani-

fella aos olhos do curiozo efpeaador , he 
hum grande globo , em cuja fuperficie fe di-
vizaõ mares, rios, lagos , montes, ifIhmos 
'promontorios, ilhas, peninfulas, vulcoens &c. 
Tem afie globo de fuperficie 25767000 le-

goas 



•Hifloria da creaça5 do Mundo 
goas quadradas; (1) de circumferencia g000 
legoas „ de diametro .2863; (2) de folidéz 
122951535oo legoastcíibieas. (3) A faia fi-

gura 
(.1) -Fallo aqui das legoas corninâas de França , de 2739 

paffos geometocos cada hurna , das quaes te daõ zç a cada 
gaio teoefire; e por chnfeguinte 9000 a ioda a periferia 
• de cada circulo maximo da Terra.: De firnilhantes legoas 
quadradas he que digo, que tem a fimerficie do nolló glo-
bo 25767000; porque fendo o feo diainetro de 2863 lego-
- -as , como logo veremos; e fendo a fuperficie da esfera, 
como copila da Geometria,„p produtto do diametro p6-
-la periferia do circulo máximo, bem fe infere, que faõ 
aç767ooci as legoas quadradas, de que confia toda a ftipeê-
ficie terrefire; pois que elle he o produao , que rezulta do 
diainetro 2863 multiplicado por 9000, periferia do circu-
lo maxitno. . . . 

(a) O diametro do circulo he para periferia, qqazi co-
. mo 7 para za (Archirned. lib. de Cireael.& adfiript.) ou soais-
'exaêhmente quazi como loo para 354: Ptolorneo, Viela, 
Hugens, Ludolfo, e outros Mathematicos celebres. Por-
to ifto , vem a.ter o diametro da Tern 286; legoas poucb 
anais ou menos ;s ois que 2863 Lie para 9opo, periferia do , 
circuio niaXim0 a Terra, quazi como loo para 3 54. Po-
dem-fe Aluar outras razoens ainda mais exaélas entre ó 
.diametro, e a periferia; mas silo fluo he neceffario na pre-
zente Difrertaçaó. 

(3) A fofidez•da esfera, como confia da Geometria, he 
o produclo de toda a circumferencia da merina esfera pela 
feita parte do fui diametroi fendo poiso charnetro da Ter-
ra de 2863 legoas, e a (lia circumferencia , ou fuperficie 4e 
25767006, virá a confiar a fua folidêz de I2.295.13 p .9 

legoas cubicas, produdo de 0863 por 25767000. • • 
4 



conforme as 'dias de Moizes &c. 179 
gura sia ti he perfeitamente esferica; porque 
pelas obfer-Vaçoens modernas fe tem conheci-
do, que a Terra he huma esferoide mais protu-
berante no equador ; e mais deprimida nos 
pelos: (4) a dezigualdade porèm, que fe dá en-

Z 2 o tre 

(4) Alguns Francezes julgarat5 com Caffini Afamei e. de 
R.oload. Royal. dei Seieme.an.1701., que a Terra era mais pro-
tuberante nos poios , e mais deprimida no equador. Hoje 
porèrn he cônumi entre os Filozofos, e Machernaticos 
a Terra he mais premberante no equador, que nos poios-
Saó argumentos fortiffimos por efla fentença as obfervaçoós 
dos celebres Academicos, que o Rei de França mandou ás 
Regioés do Norte,e do Equador,para fe decidir efla famo-
za queflaõ da figura da Terra.- Malapert, Como, Monier, 
outros achara5 nos antros de 1736, e 1737,4 entre 65 gr., 
50 min.; 51 feg., e 66 gr. 48 min.,e no feg.d'altura do polo 
Aréfico, acharaõ , digo, 4 correfpondiaó a e grao terreftre 
57438 hetapedas Parizienfes. Chazelles n'altura de 45 gr., 
e 42, !uh,. achou, correfpondiaó. a u grao terreffie 57068 
hexapedas. Cond.-line em fim obfervou, c'j. junto ao equa-: 
'dor correfpondiaó a r gráo da Terra 5675o heitapedas. 
Infere-te deflas obfervaçoens, que foraã feitas com toda a 
paciencia, vigilancia, e fagacidade, infere-fe, digo, que tan-
to maiores faó os gráos terreftres, quanto menor he a dif-
tancia do polo; e por confegninte,: que.a Terra naó he per-
feitamente esferica; mas que he mais abatida nos poios, e 
mais elevada no equador. Prova-fe mais elle fentença com 
a retardaçaó dos pendulos debaixo da linha equinocial: as 
experiencias mais celebres , geralmente fanando, todas 
concordata' , em que no•equador fe retarda5 mais as vibra-, 
çoens dos pendulos, que.nos lugares vizinhos aos poios; o 

que 



8o Hifloria da creaçaii do Mundo 
tre o eixo da Terra, e o diametro do feo equa-
dor , he taõ pouco actendivel, que conforme 

, 

que he evidente prova de le diminuir a gravidade dos cór-
pos no equador a refpeito da que elles confervaõ nos po: 
los ; e efia dirninuiçao da gravidade debaixo da linha 
inocial, de que outro principio fe póde originar, fe nao de 
citarem aqui mais dillantes os córpos do centro da Terra, 
do que nas Regioens .polares t Finalmente citando pela 
hipotheze Copernicana he confequencia neeeffaria, que as 
partes do equador terrefiré efiejaõ mais elevadas, que ao 
dos pólos, e confeguintemente, que a Terra feja humo es: 
feroide. A razaitii difto he , porque em fimilhante hipothe-
ze, move-fe o globo terraqueo ao redor do feo eixo deite 
movimento rezulta o adquirirem as partes do equador hu-
mo maior força centrifisa, que as partes vizinhasaos poios: 
cila maior força centrifuga he cauza de fe diminuir a gravi-
dade na linha equinocial , e de fe perder o equilibrio entre 
as partes, de que fe compoem a Terra logo para fe refli-; 
tuir ele equihbrio, deve-fe aumentar a maifa no equador, 
e compenfar-fe por ele meio adiminuicaó da gravidade 
cauzada por aquella força. Mr. Hugens calculou o aumen-
to, que deviaõ ter as partes do equador para ficarem equi., 
libradas com as dos polos; e achou, que devia fer o eixo 
do meridiano para o eixo do equador anu como fluo para 
6oz. Hifi. de t Acad. 1740. O celebre Newton achou, que 
devia fer como 029 para 03o. Priar.Phit.Marb.hb.3.Ser.r9. 
Maclaur.Decouvert. Philof. hb.4.cap.6. Bem fei, que cites 
calculos na5 concorda& inteiramente com as obfervaçoens 
modernas; porque conforme as que ultimamente fefizeraô 
junto ao equador, he o eixo da Terra para o diametro do. 
equador, como 178 para 179, Memeir. de t Acad. 1,74450 
conforme as obfervaçoes, que fe fizeraô nas Regioes pola— 
res he o eixo da Terra para o diametro do equador, como 



conforme' idéas de Mdizés &c. 181 
os obfervadorés Francezes fó fe extende a 14; 
ou 15 legoas; conforme Newton a 9, ou Ic), 
e conforme o celebre Hugens, com quem con-
cordar) as obfervaçoens dos Hefpanhoes (5) á 
5 legoas pouco mais ou menos; exceffo taõ li-
mitado, que bem podemos dizer com . Mau-', 
pertuis , que a figura da Terra uai)" difere mui-
to da de hum globo. (6) 
A maior parte do globo terraqueo dia co-

berta de mar : naõ fe fabe jutlamente a pra-
porçaõ, que tem a fuperficie do mar com a da 
terra fecca; (7) julga-fe porêm, que aquella 

he 

i'77 para 178, Maimert. DIfte ars for la para/laxe 5e14 
Lune. Daqui porèm fé) fe fegue, que ainda naõ cita' ave-
riguada a verdadeira ra2,14 , que tem o diametro do 
equador para o eixo terreftre; o que eu confeite, com tan -
to que me concedaõ , que he a Terra boina esferoide ma-
is protuberante no equador, e mais deprimida nos poios; 

(ç) Obfervaciones hechas de Orden de S.M. eu Madrid 
1743 p. 336. Eflará Meca el equator mas difiante dei centre da 
laTferra, que el polo 12327 toe2ai: dto he, pouco mais de' 
ç legoas cominas de França; porque cada legca confia 
de .282 toezas; e as ç legoas confiai). dei 1410 toezas 
12rodutdo excedido por 12327 em 9/7 Mezas. Advirto, 
q a toeza entre os Francezes Correfponde a 6 pés de Rei. 

(6) Fig. de la Tem. par Mr. Matipert. 
(7) Naa fe filbeaprepoplò, que tenra fupérficie do mar com 

afislierficie da terra fieca ; porque ainda nos eShii occultas%. 



Si Hifloria da creaçad do Mundo 
lie 3 vezes maior, que dia. (8) Ignora-fe a 

. re• .5- quan-

muitas das Regioés terreftres, que ficaõ vizinhas aos polos 
Araico, e Anrafflico. O CI.Buffon Hi ft. Natur. tom., art. 
6: diz, quehe ra.ócorilideravel , o que nos rifla para conhecer do 
lado do psiu Aufira!, que fa padefbm engano computar por maia 
da quarta parte da fuperficie do globo; define, que pade haver 
neftes climas hum continente terrefire taa grande, como as troa 
panes da Terra, Europa, Azia, e Africa tomadas juntamente. 

(8). Hapelio na fua Cofmografia affirma, que a fuperfi-
cie d'agoa fõmente ocenpa a quarta parte da fuperficie de 
todo o globo terraqueo,consrem a faber,to3t 3 gráos qua-
drados do equador. Errou certamente Hapelio, como 
molha o P. Scherer Atlas Novos tom., Geograph. Natur. 
fol. 32. Mais feliz foi no (no calculo elle douto Jezuita ; 
pois no lugar cit. fol. 30, e 33 diz, que a fuperficie d'agoa. 
h7 ara a fuperficie da Terra, quazi como 3 para 1„ o que,. 
po o que naó reja cerro, he ao menos verofimil. A opera-
çaó deite Autor he do modo feguinte 

e 
Gráos quadrados do equador 

À fuperficie de toda a Azia com as ilhas, e partes -. 
Auaraes tem 3020. 

A fhperficie d'America Septentrional com as ilhas. az8o 
A fuperficie d'America Meridional com as ilhas. 168r 
Por confeguinre a fuperficie de toda a America. 4961 
A fuperficie d'Africa com as lhas Ilhas. z8o; 
A fuperficie da Europa com as ruas Ilhas. 10ÇT 
Confeguintemente a fuperficie de toda a terra fecca. 
.A. fuperficie de toda a agoa. • • 3 0463 
Por &las contas vem a confiar toda a fuperficie do  

globo de . 4, 300 
A fuperficie verdadeira de todo o globo tem 4,4 4'3 
Por confeguinte excede aquella a dia em rrfr.. 



conforme as idéas de Moizes &c. 183 
quantidade d'agoa, que em sl encerra a dilata-
da regiaõ dos mares; (9) e fera dia huma coi-
za fempre occulta á penetraçaõ do entendi-
ment6 humano. As proffindidades mais ordi-
narias do Oceano faõ de 60 até 150 braças. 
. (1 o) O fundo do mar, ou o terreno, em que 
eftaõ fultentada's as fuas agoas , he taõ dezigu, 
.al, como he a parte fecca do globo: em húas 
partes fe divizaõ montes, em outras valles , em 
algüas rochedos , em muitas profundas caver; 
,nas, e em todas as.mefinas dezigualdades, que 
.obfervamos na fuperticie terreftrs: (II) deftas 

dez:, 

(9) Vejaó-Fe as razoeds no lugar-cir. do Scherer naíij 
olillante porem dia ignorancia, que ha a refpcito da quan-
tidade das agoas do Oceano, julgo, que pôde haver em fi-
milhante mataria alguma conjefitura ; ralhe, a que aponta 
BufFon.no lugar CIC. na nota 7., aonde diz: Se fe dezaja 

ser-Suma idea da enorme quantidade d'agoa, que “ntbrs os ma,. 
rir páde-ft fUppòr o Oceano de Suma profundidade consuma, 
geral; a qual ndõ fendo fendá de 200 toezas soa da decima parra 
de laia legoa ver-ft-ha , que ha aqui lagoa ballante para cobrir 
o globo inteiro de Suma altura de Sou pés agoa; e fè ft roda-
der • a huma maffa'' achar-fe ha , que cila fax bem 
globo de mais de Soa legoas dedianietro. • 

(to) BufF. Hifi. Natur. tom. 2. art. 9. 
(st) Boi!. Relation. defendo Maria. Buff.Hifi.Netteer.ton!. 

2.art.t 3. Mr. Buach. na carta dada h luz no anuo de 573* 
que trata das profundidades do Oceano entre a Africa 
America, it • ;41 



184 • Hifloria da creaça5 do Mundo 
dezigualdades nafcem aquelles rapidiffnnos 
movimentos, com que em varias partes fe vê 
-agitado o mar, aquelles movimentos , digo , 
bem conhecidos pelo nome de correntes; (Ia) 
das quaes algüas faõ taõ impetuozas, que ar-
Tebataõ as embarcaçoés, que fe lhe avizinhaõ. 
Serve o mar de domicilio a huma grande co-
pia de viventes de varios generos: (i3) ha mm-
ibem nelle hüa prodigioza multidaõ de plantas. 
(14) Geralmente fallando, faõ as agoas do Oce-
éno , e anaargozas. Alêm diflo obfer-
"va-fe no Oceano °fluxo, e refluxo, a que vul-
garmente chamamos nzarés obferva-fe mais 
,hum movimento do Oriente para o Occiden-

te, 

(ta) As principacs correntes do Oceano faõ ç: a primei-
defde o Cabo Verde até o Golfo de Fernando de Po. A fe-

.gunda defde a ilha Samarra até o Golfo de Bengala a ter-
ceira defde a ilha de S. Loarenfo até as praias d'.alfrica: a 
.quarta defde o Mar Pacifico até as praias do Parei; a quinta 
.finalmente defde o Cabo de S. algollinho no Brazil até as 

r (ta) Lua-fe Mini° em todo o liv. g. Hif. Natur. Mires 
Aldrovandi de Pitbibris Uri quinque & de Cetis lib. unas. 
Spellack de la Narve.tom.3.Entrer.6. Lea6-fe tambem 
çal;to, Salviano , Rondeleto Bonanne , Lemery Valli, 
sicri. &c. 

Lea-fe ao Cl. Marzigli Hill.de la MetI léaõ-fe tamt 
bem Baillou, Pluche, Tournefort, e outros muitos. 



• conforme as adeas de Moiz,es &c. 185 
te, e outro dos polos para o equador; (I 5) e 
ultimamente divizaõ-fe em alguns lugares hõs 
vortices, ou redemulnbos, em que com toda á 
-violencia fe abforvem as agoas , e algilas ve-
zes os metInos navios, que tem a infelicidade 
de palrar por taõ perigozas paragem. (i6) 
A outra parte do globo, que por efrár izen-

ta das agoas do Oceano , nos ferve de habita-
Aa . çaõ 

(1 o O movimento do Oriente para o Occidente he 
bem conhecido por aquelles , que navegaõ da Sitia , e Pa-
ellina para a Helpanha ; ou da Hefpanha para a America,: 
elles fazem afila viagem, em mais breve tempo, que aguei-
, que navegaõ ou d'America para a Hefpanha, ou d'a 

Hefpanha para a Siria, e Paleffina. Alèm difto no melinO 
Oceano fe obferva hum movimento, que fe dirige das 
-praias d'Africa para as d'America; e da Regiaõ Oriental 
d'America para as ilhas Filipinas ' ifto he do Oriente para o 
Occidente. Aonde fe faz ainda mais fenflvel afie movi-
'Mento he na Zona Torridar aqui claramente fe percebera 
3s agoas agitadas com hum tal impulfo, que vizivelmenté 
os arrebata do Oriente para o Occidente. O movimento 
dos poios para o equador he notado por aquelles,clueva6 
3 pcfca das balêas ' Efptzberg, e a outras Regiocns proximas 
_ao polo do Norte : o mofino movimento , conforme o ref.-
timunhc; do P. Kircher, notaratl, os Hefpanhoes da parte 
do polo Antarético, quando foraõ até o grao 60 de latitgge 
a delbobrir as terras Auftraés. Veja-fe o Efchcrer no lugar 
albina cit. fol. -to. 

(I (a) Defte penem o he o Mas/firam no mar da Noruega; 
e o Cilia' ' e Cbaribelis no Mediterraneo. O P. Kircher con-
ta para Etna de- 6o deites' vortker.' • 
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çaõ , confia d'Europa, Africa, Azia, e America: 
confia mais de hija grande multiclaõ de ilhas ; 
ultimamente compoem-fe das Regioens pola-
res. A Europa, Africa, e Azia faõ as tres par-
tes , que conflituem o antigo continente; e a 
America, A fe divide em Aufiral, e Septentrio-
nal , he a que conflitfie o novo continente. 
(17) O antigo continente tem de extenfa4 
4940780 legoas quadradas: o feo maior com-
primento contado no meridiano, que fe ex-
tende defde o cabo do Norte da Laponia até 
o cabo da Boa-efperança, tem 2500 legoas ; 
contado porém, como quer Mr. Bniron, emn 
huma linha, que fica fendo diagonal com o 
equador, e que principia no Norte da Tarta-
ria a mais oriental, cronde pafra á Terra pro-
xima ao Golfo Lincbidolin, d'aqui a Tobolsk, 
'de. Tobolsk ao mar Caspio, do mar Casio a 
.Mecca, de Meccá à parte Occidental do paiz 
habitado pelo povo de Galles n'Africa, d'aqui 

'(.7) Chama-fe a America novo continente ; por fer defcb-
berta ha pouco tempo ; convêm a Caber no anuo de x492. 
por Chriflovael Columbo, e no anuo de 1497 por Ameri-
co Vefpucio Fiorentino aquelle defcobrio algumas ilhav 
pertencentes a America Septentrional; e efle defcobrio 4 
terra firme, a qual delle recebeo 0.110111C de America, .i 



coiyfot;Ae .as idéas de MoizW&c. i 87 
á MonoeMugi;". ao Mônomotapá'; "écni filn ao 
cabo da Boa-efperança ; contado, digo; de fi-
milhante modo o comprimento do antigo; 
continente, rem elle quazi 3600 légoas. A 
linha, que mede efla difiancia, divide ao mef-
mo em duas partes qnazi iguaes: 
parte, q" fica á efquerda, confia de 24719922i, 
legoas quadradas; e a que fica á direita cónfla 
de 2469637: (ta) dia igualdade fingular, diz 
o mencionado Buffon, deve faz,er prez,umir cõ 
híta muito grande veroJimilbança , que aquella 
linha hm verdadeiro meio do antigo continen-
te, e, no Mèfirtõ tempo, que be tambem o feo mai-
or comprimento. O novo continente tem dg 
fuper'ficie 2140213 legoas quadradas: o feo 
maior comprimento começa no rio da Prata, 
o'acaba n'aquelle ¡ida, que paffa além do lago 
dos Ajfiniboils. Alinha, que mede fimilhant 
comprimento, tem perto de 2500 legoas; e dU 
vide o mefmo continente em duas ametades; 
a 4':í fica àdireita, tem 1070926:-. legoas qua; 
dradas, e aque fica á efquerda, tem 1069286-, 

legoas quadradas: principia -dia linha no rio 
do', rc l'31; Aa,?. M•)c,k ) o 4 

(is). Tudo dto conaa de Buil: HUlar.Narxr.tom.x.arr.6. 
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da Prata,claqui paira aos Mataguais,airigua-
nes , depois a Pocona, a Zongo, de Zango aos 
Zanzas, Marianas, Moruas, e depois a Santa 
Fé, e a Cartbagena, d'onde paffa ao Golfo de 
Mexico, aJamaica, a Cuba, Florida, aos Apa-

- laches,Chicachas, e daqui ao fórte de S. Luiz, 
ao fórte Sueur, e ultimamente aos póvos , que 
habitaõ além do lago dos Affiniboils. Ambas 
as linhas, que fervem de medida ao novo, e 
antigo continente, acahaõ no mefmo gráo de 
!atitude Septentrional , e Auffral; naõ acabaõ 
porém do merino modo os dois continentes; 
antes fe oppoem nas latitudes Septentrionaes; 
Aufiraes, a que fe extendem, ifto he , o anti-

go continente extende-fe mais ao Norte do 
equador, que ao Sul; e o novo continente ex-
tende-fe mais ao Sul, que ao Norte; de modo, 
que o centro do antigo continente fica a 16; 
ou 18 gráos de latitude do Norte, e o centro 
do novo continente fica a 16, ou 18 gráos de 
latitude do Sul. A mefma oppoziçaõ fe obfer-
va nas cofias dos dois continentes; de maneira, 
que as cofias d'Africa defde as ilhas Cariarias 
até as praias de Guiné extendem-fe muito pa-
ra o Occidente; pelo contrario as cofias d' 

Ame; 
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Atnerica defde , Guiana até a embocadura do 
Rio deJ aneiro extendem-fe mais para o Ori-
ente. (19) 

Tanto no antigo, como no novo continen-
te , tanto nas ilhas , como nas Regioens pola-
res fe obferva hila grande variedade de mon-
tes: os mais altos faõ os que eftaõ mais pro-
ximos ao equador; e os menos elevados faõ 
os que eftaõ mais vizinhos aos poios. (20) For-

.. mat5 

(s9) Veja-fe o 13off. no lugar cit. . 
cao) Afim vemos, que n'America fica precisamente 

debaixo do equador a cacica das Cordilheira', que faõ os ma-
is altos montes da Terra, a qual cadea fe extende depois pa-
ra o Norte, e Sul.- N'Africa avultas montanhas da Lira, e do 
Manornotapa, hum e outro Adiu, ficaõ ou debaixo do equa-
dor, ou pouco apartadas della. N'Azia o monte Cimento, 
d'onde tem principio Ha corno eadea, que fe entende até 
as montanhas da China, efiá em toda a fila extenfaõ mais 
vizinho do equador, que dos poios. Na Europa os Pirinéos 
Os A/pc.r, e os montes da Creria, que forma6 huma, e a mel': 
xna cacica, eflaó menos apartados do equador, que dos po-
ios. Efla he quazi pelas intimas palavras aprova, que traz 
Buffon febre o presente cazo. A refpeito d'altura, a que fe 
eleva5 os montes, há húa grande variedade de opintoens. 
Os Antigos attribuia5 ao Olimpo da 7hefalin, ao .4tho da 
Mactdonia, ao Cantata, e Atlas d'Aziahtla altura enorme, 
e defmedida. Favorece a cila opinia6 Ricciolo; pois h cer-
ca do monte Canonizo affirma, que efle ao menos fe eleva a 
altura de 9 lagoas Germanicas. Efcherer julga probavel a 
fentença de Rieciolo , como fe pôde ver pela feguinte ca-

be% 
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ma6 os montes na fuperficie terrefire hit'as co-
mo Cadeas , cuja direcça6 no' antigo cdntinen-

bella, quelelle traz á cerca d'altura dos montes mais cele-
bres da Terra. ;11:,i 0M18, .,;«>1 

Olyippus. Alti.i. Leuc. , - .7 -------
/Etna.   
Picos Im.Teneriffn.   

• • Atho.   
Alpes Itab'  
Atlas. 
Chile Mont.   
Norueg. Mont. 
Pariacaca. Beragun.   Si 
Tocoantepec.  8. 
Riphni Moer.   5. 

„ Caucaffis, & Imaus.   
•Na6 te p6de hoje feguir o computo deftes grandes ho-i 
mens ; por quanto pelas obfervaçoes modernas fe tem Co., 
nhecido , que he muito menor a altura dos montes, ainda 
dos mais elevados. Galileo affirma, que nenhum monte 
excede a altura de mil paffos; e Keplero a de dois mil. O 
mais certo he , que a altura dos maiores montes computa-
da perpendicularmente nau excede a medida de quatro 
milhas Italicas. Erraraffi logo os Antigos quando attribui-
raiá aos montes Inuma muito maior altura aflim o declara 
o doutiflimo Belgrado AcraaJis critica, es r hifterica ad 
plivam Metbanicam Geegraphicant ; aonde 
prope finem diz defte modo Experimenta ab Areademicis 
Parifienfibm, à P, ah Anglie,yatobo Stheleclmero, 
álits Ppm., Anglb,e,Gallbe, Rbactia Toenárià 
emmtibret ,dintetiendit diligeoTwee bebera, de Veterone errem 
ivebe2 dákars min" 

3. 

3. 
3. 



confirme as idéas de Moizes &c. 191 
te ,he do Occ,idente a Priente; e n'America 
de Norte ao Sul. (ZI I) Sobre os cumes dos 
montes eftaõ os vukoens, d'onde muitas vezes 
fe vem fahir lavaredas , cinzas , fumos, enxo-
fre, bitume, metaes derretidos, e outras mate-
rias ardentiffimas. (22) Junto á, raiz dos mon-
tes fe vem caudelozos rios; (23) dilatadas 

planici-

(2s) BlIff. tom. 2. art. 9. OP. Kircher diz, que o globb 
terraqueo efta cingido com duas fel ies de montes; que ef-
tando difpoftas h maneira de cffiz , fazem, com que a Ter-
ra tenha aquella folidéz , e firmeza, que nella obfervamos. 
Accrefcenra , que fe daõ na Terra tantas cadeas de inonte's", 
quantas faõ as zonas, e circulas, que fe fingem na esfera 
celeffe. Nenhü credito merece efta fentença de Kirchef; 
porque he inteiramente oppolla ao que fe obferva na fu--
perficie da Terra os feos fundamentos faõ inattendiveis 
por ferem frivolos, e contrarias h verdadeira Filozofia. 

.(22) Na naifa Europa faõ bem conhecidos nes defles 
Vulcoens, ou montes de fogo, quaes faõ o Etna na Sicilia,-
o Vezuvio na Italia junto a Napoles, e o Hecla na Islandià. 
Kircher , Varenio, e Hapélio numeraõ em toda a fuperfi:-
cie do globo terreftre para finta de So Vuleoens t alguns. 
deles lançaõ quazi fempre lavareda's fumos , enxofre, 
outras finulhantes materias ; outros as lança6 em alguns 
tempo; e outros em fim nem já deitaõ fogo, nem já defpe-
dem materias inflamaveis. ' 

(23) No antigo continente os rios mais notaveis, que 
cabem immediamente no Oceano, no Mediterraneo , 
no mar negro, faõ pouco mais ou menos 430; e no novo 
continente os rios , que embocaõ immcdiatamente no. 
mar, na6 excedem o numero de z So.' A direcçaõ dos-mai-

0[4 
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lalanicies; elevados outeiros, profundas coti-

)  cavidades; 

ores rios he quazi fempre perpendicular h cofia do mar, 
-em que cites entraf. Pela maior parte, tanto n'hum , co-
mo n'outro continente he o curfo dos rios ou do Oriente 
'para o Occidente, ou do Occidente para o Oriente, e ri. 
Tas vezes do Norte a Sul , ou do Sul a Norte. A quantida-
,de d'agoa , que o mar recebe dos tios, nae, fe pôde calcu-
lar com exacça6; porque nalti há noticia certa da quantida-
de d'agoa, que em st encerra cada hum dos rios, que ba-
nhaf a fuperficie terreare. O llutron s fuppondo, que he 
da mefina extenfaã a fuperficie do mar, que a fuperficie 
da Terra, e fuppondo mais, que todas as terras filó banha-
das pelos rios na merina  praporçaó, em(' he regada aquella 
parte da terra, por onde palrar, as agoas pertencentes ao 
no Pá , achou, que todos os rios fubminifiravaiii ao mar 
no efpaco de hum anuo .563cA milhas cubicas d'agoa. Ai'-
Sentando porèin , que a fuperficie do mar he para a fuper-
ficie da Terra afim como 3 para e, o que por agora fe p&-
de julgar mais verofimil , receberh cada dia o mar de todos 
os rios , que nelle entraó , pouco mais de 36militas cubi-
. cas d'agoa; e cada anuo 131 t4. milhas cubicas; o que fe co-
nhece pelo feguinte calculo. Toda a fuperficie do globo 
.terraqueo tem 17098105z milhas quadradas de fuperficie 3 - 
logo fendo a fhperficie do mar para a da terra fecca afim 
COMO 3 para e, terá dia -50745053 milhas quadradas, e 
.aquella 508035759 milhas quadradas. Suppondo agora, 
que toda aterra fecca he banhada pelos rios na mefma pro, 
porça5, em que he banhado o terreno , por ondepaffa o rio 
.2,j, e as agoas, que nelle entraótfuppondo itio, virá a paffar 
por toda a fuperficie fecca do globo terraqueo tanta agoa; 
,quanta 15e preciza, pata encher 937 rios, como O ; por 
.quanto,355600 milhas quadradas, que he a medida do terre-
no , por onde paffao .e os rios, que nelle dezembo-

. cati 



conforme as idéas de Moizes &c. 193 
cavidades; ve-fe em fim a fimilhante terreno 
como transformado em outras muitas figuras 
defre genero. 
A forma exterior dos montes he bem irre-

gular , como todos conhecem; huma regulari-
dade porem advertia Bourguet nefla eftruau-
ra ; e he , que os angulos , que fahem de huma 
montanha, fempre ficaõ correfpondentes aos 
angulos , que entraõ em outra montanha vizi-
nha. (24) Quem reparar no artificio, com que 
fe coftumaõ formar as obras de Fonificaçaõ, 
achará huma imagem bem expreffa do pre-
unte cazo. 

Paffando agora a examinar com particula-
ridade as materias, de que fe compoem aguei-
la parte da Terra, até onde podem chegar as 
noffas experiencias , acha-fe, que todas ellas 
eftaõ difpoilas parallelamente humas Cobre as 
outras; hum banco de terra pouzafobre outro 

Bb de 

ca5 , faó para 4,745253 milhas quadradas, que lie a firper., 
ficie feca de todo o globo, Aro como a para 937. Ora 
n6 rios, corno o Pá fubniinifira5 ao mar por dia húa mi-
iha cubica. d'agoa logo 937 rios, como o Pi, fulaminiftra-
ra5 ao mar ern cada dia pouco mais de 36milhas cubicas 
,sPagoa; e em cada anuo a; I 54 milhas cubicas. 

(2.0 Lettr, Phil. cie fiourg,nec. 
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, de diverfo genero; efte fobre outro ; e afilin 
fe continôa a mefma ferie até os lugares pro-
fundos do globo terraqueo. „ Nas planicies 
„ diz o CI. Vallisneri (25) até onde pôde 

„>, chegar a humana induftria, nas covas, que 
f• e abrem para fazer poços, bufcar alicer-
f• es, e para minar as terras por algum fins 

• particular; em fimilhantes lidos digo, tudo 
fe acha difpofto como por camadas, fendo 

',, todo elle globo terraqueo até os lugares, a Cl 
, 3, até aqui fe pode defcer > formado como de 
• muitas,e varias cafcas fobrepoftas humas às 
„ outras. Eflas camadas, ou laftros de terra 

entre si diverfos delles diz o mencionado 
A. do modo feguinte: (26) ,, Efies talhos faõ 
„ alguns de terra pura, como a dos campos ; 
„ alguns de arca, e de pequenos feixos, ou de 
„ pedrinhas , que por &tarem todas esmiuça-
>, das, e arredondadas, mollraõ ter rodado 
em algum tempo nos rios; outros faõ de 
barro denfo, ou de gréda, como a dos Nial-

o, ,, lés; outros de hum mixto de eras, e pedras 
„ do 

(2) Giunia all&anriotazioni fop(a la lezione Accado. 
mica intorno l'origene dello fontane. tom. 3. Oper. 

(z6) Annotazioni fopra la lezione Accademica intorno) 
r9rigine dellç rogr•4 3.9_ gigg• a. tom. 3• Oper. 



conforme as idéas de Moizes &e. T95 
de varias grandezas, e naturezas; outros fó 

,, de pedra, ou de tufo, ou de marmore, ou 
„ de gelfo, ou de cal, ou de tartaro, ou de va-
„ rias vêas, e materias metalicas , e mineraes; 
„ outros fó de arèas, e defpojos de animaes, de 
„ infeaos, conchas, plantas , e peixes mari-
„ nhos; outros de huma certa pedra chamada 
„ Sciffil, porque facilmente fe divide em vari-
-,, as lafcas, ou folhas, dentro das quaes fe a-
„ chaõ enredados, e à maneira de mummias, 
„ (27) fecos , e confervados verdadeiros pei-
• xes do mar, e d'agoa doce, caranguejos, 
,„ camaroens, .... e oun'as producçoens , 

crementos, ou plantas marinhas; outros laf-
,.„ troo fó contém huma efpecie defias materi-

„- as ; outros duas, ou tres; outros varias ; ou-
.„ tros todas; outros fó contém pura, e fimples 
a, arêa do mar. Mas aqui naõ termina ainda a 

eltranha diválldade dos latiras dáTerra; 
•„ por quanto efles faõ de innumeravel varie-

dade de terras,ou purai,ou alteradas,ou tia-
-,, tas decores diverfas,ou mineraes,ou naõ mi-
,,neraes ; ou faõ interiormente compoilos de 
z• „ Bb 2 . ,, iiui-

• (27) Chamaó-fo >nroniá‘ aos cadaveres fecos , que fa 
4o4fervaó icemos da corrupçaó. . 
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„ muitas fortes de materias, ou concrefçoens, 
„ que fe achaõ petrificadas, ou que continua. 
.„ mente fe vaõ petrificando, ou que calcinan-
„ do-fe de novo, e dezunindo-fe, fe rezol veto 
„ em terra. Vem-fe alguns laftros formados fé. 
-„ de marmores ; e cites de tantas maneiras, e 
• cores diverfas, quantos faõ aqueles, que 
•„ todos os dias vemos empregados para uzo 
„ dos homens nos palacios, nos templos, e em 
„ tantas fabricas publicas, e particulares. E 
• ve-fe , o que he digno de obfervaçaõ , que 
„, muitos deftes marmores agora duriffimos, e 
•• quazi invenciveis, foraõ em algum tempo, 

,, como maffa brandiffuna,ou como hum cor-
„ po fluido; porque dentro deles fe achas 
• incluzos, e como enredados , e encarcera-
„ dos animaes d'agoa, e da terra, ou hervas, 
• e plantas, como dizia das da pedra Sczyil 
•,, ou lavanba. Outros faõ puriffimos , e cla-
• ros, como os alabaftros &c. Além diflo ob. 
•ferva-fe, que os laftros da terra naõ faõ todos 
da mefma groffura; bons tem menor profundi-
dade, que outros. Obferva-fe mais, que QS 
lafiTos mais profundos ordinariamente faõ os 
mais efpeffos; que as terras feparadas por ai--



coreforme as idéas de'Moizes &c. 1197 
,gum braço de mar, e os montes, ou outeiros 
feparados por 21,0 valle geralmente faõ coro-
pofios de lafiros, que tem a mefma groffura 
que eftaõ no mefino nivel, e que confiaõ das 
Jnefmas materias. A direcçaõ deles lafiros he 
mui varia, fe damos inteiro credito a Vallis-
meri ; (28) o Buffon porém obfervou , que to-
dos elles feguiaõ nos montes a direcçaõ, que 
feguem os cumes dos mefmos montes. O que 
em fim fe deve notar com particularidade n'a-
quella parte do globo, em que habitamos, he a 
prodigioza multidaõ de concbas,perolas; Oras, 
coraes , peixes pe4cados , e de outras produc-
çoens marinhas, que tanto no antigo, como 
no novo continente fe achaõ em grande abutt-
, dancia. (29) I nx„ 
..Temos até aqui expofto o ditado prezente 

do globo terraqueo: ifio he o que agora nos 
há-de fervir ,de meio, para podermos conje-
,&urar, qual folie o eflado primitiNio da Terla, 
que he o affumpto dela Differtaçaõ. Se mi-

filharmos 

' (28) Veja-fe o lugar cit. na nota 26. 
(29) Veja-fe fobre dia maresia a Buff. Hiftoir. 

tom. s. art. 8. Veja6-fe tambem os Autores, que elle cita, 
como Estenon, Ray, Woodward,Escheuchzer,Bourguct. 
Trz4§, Memoir. cjc rAccad. &c. • 
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,fultarmos os AA. mais celebres, que trataraõ 
da theoria da Terra, acharemos, que todos 
elles concordaõ, em que o globo terraqueó 
tem padecido muitas revoluçoés ; e mudanças 
na fua fuperficie defde o principio do Mundo 
até o prezente tempo: affun o dizem Whis-
ton, Burnet, Wodward; Eschechzer, Buffon, 
Pluche; Lazaro Moro, Ray , ' e outros. h 
sr Whiflon fez hum efpecial , e bem enge-
nhozo fiftema fobre a prezente materia, no 
qual afirma, (30) que o globo terraqueo fora 
primeiramente hum Cometa inhabitavel, com-
pofto de hüa grande atmosfera, e de hum nu-
deo esferico, folido , e calido, que tinha quazi 
z000 legoas de diametro. Mudou-fe efte Co-
meta para Terra, fe cremos a Whifton ; por-
que fe mudai a fua orbita .excentrica em hüa 
ellipfe quazi circular; e entaõ principiaraõ a 
• ordenar-fe entre si aquellas materias, de que 
fe compunha atmo4-et'a do dità Corneta; ifto 
he, as mais graves defc'eraõ mais,"`è ocouParaõ 
o lugar proximo ao nucleo , e as menos graves 
ficaraõ nos lugares mais , ou menos vizinhdí á 
fuperficie à proporçaõ da fua maior, ou menor 
< 

(3o) Anew Theot.-y a the Earth, by W111. Whdion. 
Lond. io8. 



conforme as idéas de MoiúsVs'c. 799 
gravidade especifica: diz mais Whiflon, que a 
Terra antes do diluvio fó tinha o movimento 
annuo; que era de figura esferica ; que tinha a 
fuperficie difpofla de mui diverfo modo, do 
que a tem prezentemente; t eraõ diverfos (is 
,montes, diverfos osNalles , diverfos os outei-
ros; naõ havia aquelle dilatado receptaculo 
que hoje ferve de domicilio às agoas do Océ-
ano ; mas que elle fé diflribula por diverfas 
concavidades da Terra , em que conflitula 
muitos, e varios mares; que em fim havia mai-
< or numero de homens, e de animaes; e que a 
vida defles era dêz vezes mais dilatada, por fer 
entaõ mais forte o calor, que do nucleo central 
fe cõmunicava até a fuperficie terreflre. 'ro-
das eflas prerogativas, diz Whifton, que per-
dera a Terra pelo diluvio univerfal; o qual na 
opiniaõ defle A. foi causado pela cauda de hõ. 
Comera, e pelos fluidos, que fe continhaõ no 
interior da Terrà: efles fahindo impetuoza-

, mente das fuas eflancias immdaraõ junto com 
a agoa, que defceo da cauda do ComeM; tõda 

▪ a fuperficie do globo, e nella fizeraõ eflranhas 
mudanças: ficaraõ os niontes`Com divetfa fi-
gura ; os rios correraõ por diverfo terréno;•os 

e. mares, 
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mares ; que effavaõ espalhados por diferentes 
fitios, recolheraõ-fe a huma madre commúa, e 
conítimiraõ o grande Oceano; a Terra , que 
até entaõ fó tinha o movimento anum, adqui-
ria néfte teMpo dmovimento de rotaçaõ, ou o 
diurno; em fim no fentin de Whiflon fuccede-
raõ taes revoluçoens no globo terraqueo por 
occaziaõ do diluvio, que até a mefma figura 
esferica da Terra fe mudou para elliptica.(3i) 
O celebre Burnet também afirma, (32) que 

pelo diluvio fe mudou inteiramente a fuperfi-
cie terreftre. Na opiniaõ deite A. foi formado 
o globo terraqueo de particulas de diverfo gé-
nero; as mais graves defceraõ para o centro, 
e ahl conftituiraõ hum corpo mui•folido, e du-
ro, (obre o qual pouzaraõ as agoas, a (obre e(-
tas as particulas de varios liquidos oleozos. 
O ar, por iffo mefmo que conftava de particu-
las mais leves, ficou colloCado no lugar mais 
•-noureqralL4,otiaitu ) 1 e .. • fupe: 

(3i) No Moina de Whilion adisaó-fe muitas outras par-
ticularidades ,' que eu deixo de explicar, porque ou miei 
pertencem ao afrumpto prezento; ou na5 ccincord.n5 bens 
com- a Hilloria de Moizes febre a creaçaii do Mundo. ii,rrs 

Thomax purneti telheris Theoria pira, orbi, no.firi 
Orig,hient, & rnaiwiivaúriener4”, que, alo jivn afita 

. iabittirm efl complethar. Londin. 1681.. 



conforme. as,idéas de Moizes &e. 29.x 
fuperior :.entre as particulaá acres„áz 9 &ft.gól, 
cionado A., que flcaraõ 'ihifluradaámuitas paI-j 
ticulas terreflres • quaes ddfcendo 'depois) 
obrigadas pelofeo proprio peáo, pótiáaraõ fgz, 
bre os fluidos, oleoáoá, e mifturanslp:fm. 
elles cobriraõ a Terra 'de huma c9mo cák. 
branda , que depóls fe foi; endurecendo mais 
e Mais : efiktapa , fe dermos cr,c4t4Butmet,. 
he a qiie,cónftituló,, fuperflcie,tett4r:ó,,até 
tempo do diluvio. Em fimilhant'e tempo; fié-
crefcenta BuMet, nem háN;iiõ`rnonteál 
nem mares; toda ,a façió dó globo eí'igu'al,p9,5 
lida, amena fértil; era tósla .,u-9i-ja habiMsaó 
de delicias ; em huma palavra, e'raS'xiM 
zo.- Coma çontinua9aõ do tempó-éndur9,ceo-
fé tanto aquella capa q9efe c,dbtia tinó'ff9 
globo, que,ultiniampnte,Onlou-i e fahín49nT 
taõ do feo domicilio as agoas ihlíterraneas; 
cauzaraõ o diluvio, inundaraõ,tdda.á Teriá-, e 
deixaraõ a fuperficie globoTtaideáigt?.?,5 
comi-10 a vemos prezentementë. 
Woodward 33).44ue hótive no tempo? 

do diluvio hum tal revoltiçaõ na fhp'eífee . c, -.-, o  
''''(33PJ6 E *.odWird ".:;194:Affay k$1,4MY Nat.w.tral 

< the Earrh &c. 
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dá> T'èfr',cifiè'fé Clieg'àmÕ'à deztinicasjyar;IZ 
eillis;qiué-Coínptiiihaõ aS pedras ; os 'animae,-
6:tnái-inárêS, os Metaes, os rochedos; e os corL' 
plA (MalS' isosif. totáldird‘› 

prnducçoens' 
irárinhas rèzifliraõ a effà diffoluçaõ. Acabado 
o 'dildvici partis t'ét'reas,•que eraõ mais pe= 
zdàs ;Iclii'WdOdVãrd Nue défceraõ para os 
fügãti:éStináiS`j3r`OftifidO'dó globd'; e as menos' 
paiacfà's'rfit-óCiirái-"aõ-aqííelle lugar, que lhes 
c ónijlétià'pèlá i-ázáõ da fuà gravidade: defles 
illVerfôsTltig)af«V:inè ,fiCaraõ 'ocupando' as 
OffiefilaS effire's' bre"; 41i'ë 1-6 oliginara6 os 
diVerlOS lallros hcfrfíontaeS1, que vemos na 

cWóvliães na opiniaõ dó mencionado A; 
?flãõ.hiraW,Lrad"rnéfiosDdiflantes' do 'centro do 
ii.Offb`'globb',3á'fii4Cfrçãõ:da fua maior; ou me-
xr -grüidade 

''.,<EfcheucliZer concorda com os fobreditos 
'AAr.Ré`in'nfillitfir'áo'dduvio'univerfal a cauza 
das dezigualdádes;-cjiie-venaos na fuperficie 
Wrréfife. COM particularidade difcorre ácer-
'cà da Origem dos morites ; e diz , que queren-
.rdo-Deos,_.que_entraffein no interior do glo-
bo as agoas; que o-tinhaõ inundado pelo dilu-

vio, 



coliforké a} iiléas•cle.Moizel.érç. 203. 

vio;quebrard:la elle fim muifiv.laffros de.,ter-
ra ,•` que até aqui eflavaõ difpoftá horizontal-
mente; è que oS.fepatara,Te ffiora com que fé 
-elevaffent.fobren fuperficie.tertefire:paraque 
fe originaffem: affim os montes.- (34)• 

Pluche fegue, (35) que antes do _diluvio já 
havia õ na Terra montes valles. planícies 
Mares; Mas'ao-triefino tempo, confeff,Vgne-Nr 
áquella uni verfalinündaçaõ,fe. mudou em par- .. 
te a fuperficie do noffo globo : antes de fitou,-
der effe c`ataftrofe;affirmaPluche, que .certef-
13'endia: o eiXo da-;TerraTaos'polos-da!Ectipti-
ca, e que por iffonaõ haVia-ém fitrtilhantetèm-
po a alternativa, que hoje experimentamos, de 
• Invernõ, Prima vera„Eftio , e Outono- :_revel-
-iá,fe a Terra fofiée -o feo bixo- de fOrma, que 
as noite; e dias eráõ fempre iguffes- pata,todos 
-os habitadores, xodós tinhaõ 12horas de dia, 
íë ia de noite; todos experimentava-ó:poro o 

fereno-dcéo 4-ferteis•,ácampos:'; foaVes.:4s 
fkiraçoens-,13erpetúa.`à Primavera 
era a Terra para todos hila.hablia50 poda 

4). '11` 

Veja-fè 
Spea. de Ia Natur. tom. 3. Ler 

IMF:4 " 



•TfillórúzTá creaça-5 do Mundo y3 
liciozá; -,eaPrazi'vel; rMudou 'Ocos ó eixo da 
Terra; inclinou-o hum.pouco para as efirellas 
do Norte: feguio-fe logo o diluvio; fegriio-fe 
diverridade das effaOens; a intemperança do 

ar, e a'altéraçaõ da atmosfera ; adquirio a fti,, 
perficie terreiire huma nova forma; porque fe 
,elevaraõ novos montes; abriraõ-fe novas e 
"profundaS`Concavidades; banharaõ a Terra di-
-vèrfos-rioS; e acotiteceraõ muitas outras revo-
luçoëns. 

.0 Cl. Buffon jrilga, (36) que toda a fum-
-ficie,da'Teria feca',' em que habitamos foi 
éin outro tempo fluido domar, como o he pré. 
íentemente aquelle grande receptaculo, em 
- que erigi depozitadas as agoas do Oceano. 
Os ;Montes, os valles, os diverfos lafiros hori-
<íontaes da Terra, as conchas, os peixes, e as 
niai producgoens marinhas que fe achaõ es-
< palhadas por todo o globo; a correfpondencia 
dos -angulos oppotios nas montanhas; e outras 
r fimilhantes particifiaridades, tudo no fentir de 
Buffori dá evidentes mofiras , de que a Terra, 

rque.prezentemente nos ferve de morada , fora 
—etii-algain".-tempo proprio domicilio das agoas 
-.do Oceano. '44 .c .”; .f ^I ;,,ty , Ray 

,(36) H3oir. Natur. tom. 1., e 2. 
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Ray affirma, que todos os montes da Ter-

ra foraõ produzidos pelos terremotos: quazi 
do mefmo fentir he o doutiffimo Lazaro Moro. 
Eftenon finalmente com alguns outros diz,que 
todas as dezigualdades da fuperficie do noffo 
globo foraõ produzidas , ou por particulares 
inundaçoens, ou pelos tremores da Terra, ou 
por outras fimilhantes cauzas. , 
em De nenhuma das fentencas; que deixo refe-
ridas, faço efpecial eleiçaõ: nenhuma delias 
me parece fufficiente para explicar o eftado 
primitivo do globo terraqueo: naõ as impug-
no com particularidade; porque nem mo per-
mitte abrevidade, que levo, nem por genio 
gofto de fazer a figura de impugnador. Por 
tanto fé, agora exporei o que me parece mais 
'verofimil a refpeito do eflado primitivo da 
Terra: fervinne-haõ de guia a razaõ natural, 

Hifloria do Genezis, e os fenomenos, que fe 
'obfervaõ no globo terraqueo. 1 
A Terra , como já vimos ná primeira parte, 

fahio d'aquelle chaos primitivo, d'aquellamajl 
-fa rude, e indigefla, que fubminiftrou materia 
-para a formaçaõ de todos os objeaos , que 
conffituem efte mundo efpeaavel: foi no feo 

prin-
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pridcipio hum aggregado de partiãda; dedi-
verfas figuras, e grandezas ; as gimes fe uniraõ 
por cónta da rua gravidade, e formaraõ °gran-
de globos em que habitamos.' A efle-globodé: 
via cetiar no tempo da fua formaçaõ hurna at-
mosfera mui denfa, e mui dilatada; por quanto 
neffe pritnitivo tempo ainda naõ havia aguei-
Ia direita uniaõ ; que hoje há'entre as materi-
ai terreftres; ainda fe naõ tinhaõ formado o; 
métáes, os rochedos , os rnarmores , e outras 
materias duriffijnas; eftavaõ fo humas particu- • 
las folirepoilas ás outras e nnida conliuma 
mui debil uniaó'; e muitas nem effa uniaõ ti-
nhaó, principalmente as que eraõ dotadas de 
gtindes fuperficies , e as que eraõ menos at-
trahidas para o centro do globo, por conteretn 
Menos materia ; que as outra: naà' havendo 
pois uniaõ eftreita entre as partes, de que fe 
compunha a Terra, e naõ havendo em muitas 
deltas partes uniaõ,,alguma 'medrai-lamente 
devia fe r cercada a fuperficie do globo de hu-
-ma mui grande atmosfera, mui denfa e: por 
confeguinte mui peZada : ora todo o pezo def-
ta enorrhe átmosferà carregava iturnediati-

ente fobrè. a fdperficie da -Terra ; asprtes 
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da fupeyficie carregavaõ fobre as partes, que, 
efiavaõ mais proximas ao centro ; e todo o 
glóbo era comprimido por huma-força de gra:, 
vidade quazi infinita : fendo agora certo , que: 
hum corpo quanto Mais compreffo eíhi, tanto' 
maior força tem, para fe reflituir ao feo anti-
go eflado; ou fendo certo, que a acçaõ he igu-
al à reacçaõ ; bem fe f.,égue ; que-ao globo ter-: 
raqueo devia acompanhar htia força de reac-: 
çaõ igual á força da grávidade, com que elle 
era comprimido ; ou , o que lie o mefino, fe 
força da gravidade, que comprimia á Terra ; 
4rà como .000 v.g.; a força, com„qUe a Ter2, 
ra rézifiia a efla gravidade, a força, digo, que 
fazia a Terra para fe dilatar, devia tambem fer 
como rboo..Suppofio filo, como a Terra era' 
comprida por hurna força quazi infinita, e por 
Confeguinte como fazia huma força igual para 
fe dilatar; obrigada em fim, e impellida por 
efia força extrema de dilataçaõ, concebe° fo-
go , abrazou-fe, e ficou no feo principio ref: 
plendecendo , como o Sol. (37) Naõ durou 

muito 

(37) , Nat., acho meio, por onde poffa calcular ao jucto 
forca, com que a fuperficie terreftre fe devia dilatar, para 

chegar a incender-fe. Se nós foubeiremos a extenfaõ , que 
teus 
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muito Mie incendió geral da Terra; porquê. 

tarefa., 

tem o fogo central, entaõ poderíamos conhecer a força de 
dilataçaô, que he preciza naTerra, para que cila fe chegue , 
abrazar; por quanto conhecida a grandeza da esfera eco-, 

trai incendida, conheceriamos cambem a extCnfafi, que há 
defde côa esfera até a fiperficie do noflo globo; alcança-
aio conhecimento, podiamos computar a força, 
conxque he comprimida a esfera central; e por confeguin-
iCa força, coro que cila tnefma esfera reziftea aquella com-. 
p1effaó; iflo he, a força com que fe dilata, ou a força, com. 
que chega a conceber fogo. Suppofta dia noticia, podia-
mos depois Caber a força , com que a fliperficie terreftre fe 
podia coinprinfir, e dilatar, para chegar a incender-fe ; e 
confeguintemente podiamos tambein faber o peio, que 
devia ter a atmosfera que no tempo da Creaçao cercava o 
noir° globo. Como porèrn nos-achamos déflififidos de fiJ 
milhante noticia; fó podemos dizer, que a força de dilata-
çaé., com que a fuperficie terreftre reziftia ao peco, :ou 
compreffao d'atmosfera, era huma força extrema, era hii 
ma força quazi infinita; o que,Tuppolla a grande éx'tenfaél, 
e denfidade deffa atmosfera primitiva, fe pôde demonftraz 
pelcimiefmo meio com que o P. Caftell Traire'[orla 
fant mniverf dos corpo tom. 1. liv. 2.. Cap. 3. §. 2. demonfira; 
que he huma força infinitamente grande aquelli, com que 
o Centro da Terra ,fe dilata , ou , o que he o mefmo,-aquel-
la, com que fe incende. 

Seja P" a maffa de toda a'atmosfera que cércavi'a Teé-
ra no tempo da fua formaça6, e X a velocidade das par-
tes da mefma atmosfera logo X reprezenta a força', 
com que era comprimida toda a fuperficie da Terra.: ora a 
<força de dilataça5 he igual h força de compreffai-3 r logo to-
da a fuperficie da Terra tinha huma força para fe dilatar 
X Por fuperficie da Terra tomo aqui mytella capa exterior,, 

qstr 
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tarefazendo-fe mais, e mais a atmosfera á ve-
hemencia do fogo, e perdendo por efta cauza 
.a fuá denfidade , já naô comprimia a fuperficie 
do globo com a mefma força , que d'antes; e 
Confeguintemnte , nem já era a mefmá a foi-
ça , que fazia a Terra,, para fe dilatar: ora he 
bem Manifeflo.;14.d.iminuida a força de dilata-
çaõ na Terra, cambem fe devia diminuir °fo-
go; e como efla força fe ia diminuindo mais e 
mais , à proporçaõ; que a atmosfera fe ia ra-

Dd 211: refazendo 

que, cobria o >Info globo, a qual, naa perterido,,ue fofo eicflieuida, 
sie toda a grafem; mas admito-a como inerme porfan- de materia 
que no principio do mundo efarialeunmarnente comprefa. Seja 

fuperficie da Terra A , e a velocidade das filas partes 
▪ : ligo a fila força de dilataça5 era -?-A Z : logo VI •?-
A : logo V: Z X, he, .a mefina razaô havia 
entre a mira, de que fe compunha toda a atmnsfera 9 
man., de que fe compunha .a fuperficie terrefire, que 

entre a velocidade, com que fe dilatava a fuperficie; e a' 
.velocidade, com que efia era comprimida pela attnOsfera: 
Mas a maffa comprimenté d'atmdsfera era em certo suo— 
'do infinita a refpeito da !paira cornPreffa, bu da fupètfi= 
cie logo a velocidade com que a fuperficie fe dilatava, 
.era. cm ,certo modo infinita a refpeito da velocidade, 
com que' a malta d'atmosfera compriMia:: Quem Ode 
agora negar , que humá yélocidade infinitamente viva nas 
partes da fuperficie terrefire chegue a abrazar , e incendee 
a inclina fuperficié 1 Elia demonfiraçafife.póde igualmen-
te applicar a todas as partes do terraqueo, como he malfia 
fedo. 
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-refazendo mais e mais; por iffo naõ fó fe dimi-
nuio o incendi°, mas de todo fe extinguio; f6 
lio centro do globo, craque ainda havia hum 
•grande força de dilataçaõ, he que ficou arden-
do o fogo; o qual, conforme ,a melhor opini-
aõ , ainda hoje exifie. . f• e? 

Livre affim a Terra d'aquelle geral incen-
di°, principiou logo a perder o fummo calor; 
e entaõ principiara6tambem a Cahir para a fa-
perficie do globo as parriculas de materia, que 
eilavaõ efpalhadas por toda a atmosfera, as 
2quaes deviaõ fer em grande numero, por fe te--
rem aumentado prodigiozamente pelas exha:-
ia7iens, que fahiriaõ da Terra no tempo do in-
cendio: dias particulas na õ deviaõ caffir todas 
no mefmo tempo, mas primeiro cahiriaõ as 
'mais proximas á Terra, e depois as mais rérno-
tas: as ultimas , que defceraõ, e que cobriraõ 
todo o globo; he provavel, que foffenr as par-
ticulas, de que fe empoem a agoa ; pois que 
d'Autoridade de muitos PP., e do mefmo Ge-
nezisfe dedisiz, que a Terra effava no (co prim. 
cipio envolta em hum como diluvio d'agoas, 
Ficaraõ ainda n'atmosfera as particulas, de 
que confia o ar; porque efias faõ as mais leves; 

e o 
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e o efpaço d'atmosfera he o lugar, que lhes 
compete pela razaõ da fua gravidade. 
ê. Eflas faõ as primeiras revoluçoés, que de-
via padecer o globo terraqueo , afrentando na 
hipotheze, que feguimos ácerca da feia forma.. 
çaõ. Naõ fel, fe iffo afftm ruccedeo; julgando 
porém do modo, que fe pôde julgar em huma 
materia taõ duvidosa , e invefligavel,.parecn-
me , que tenho fufificientes' fundamentos para 
o afirmar: as materias, de que confia a Terra, 
e os diverfos laftrós horizontaes, que nellà ol» 
fervamos , ao menos affim o perruadem. As 
materiás terrefires, parece, que todas fora õ em 
algum tempo derretidas ; parece que eftive-
raõ em hum efiado de liquefaqa5 ; (38) è por 
iffo daô evidentes molhas de hum incendi° ge-
m,„ >car Dd 2 • P 

' (38) Conforme o fentir de Mr. Leibnire, a biize dé tóda 
a matéria, que compoem o globo terraqueo he o vi,iíro ; 
defte fali' como•reliquias , e fragmenros as arras; -e delias', 
'dosfeei fixos è d'agoa fe ddiripoéln toda; a; tilais inateria's 
torreares.' Mr, Buffoo dsz, que o bOrro, ris Oo5hCdosêds 
leftros horizonte% da Terra, e geralmente que todo o nollo 
globo he compoáo de Meteria virifiCada; e poi, conlgein-
te de rilatecia, que eàés'e em algbtts tempo de-étérldá pélé 
Vehemende do fogek He niei verollinii; e muinonforr4 
ao que fe obferva no globo terraqueo, o penámerito,defr 
te; dois AA :'filieni fé quizér Yord3do, fe`cOik 
Sê }Afiaria Natural do mencionado Buffon. 



2/2 flfiorizida cre4al da Mià,do 
ral: os diverfos laftros horizontaes, que vemos 
na Terra, fobrepoftos huus aos outros, parece 
bem natural , que.fe originaffern em diverfos 
tempos pela unia õ de particulas de,vario ge-
neros. Ora fendo ifto afilm :quem póde negar, 
•51 na noffa hipoteze fe explique com toda a na-
turalidade o incendio da Terra? Quem póde 
negar,qtre fe explique o modo, com que foraõ 
formados os diverfos falhos da triefrna Terra ? 
Queni póde tambem negar, q' em qualquer ou-
tra hipoteze das que até aqui fe tem inventado, 
quem póde; digo, negar, t] todas dias coizá fe 
expliquem com hila repugnancia indizivel? Eu 
confeffo ingenuamente , qtlenaõ achei fenterk-
'ça:alguma , em que naõ encontraffe difficulda-
-ides ao meo parecer indiffoluveis:confultem-fe 
, os' AA., que affima deixo citados; ponderem-
;fe heir: as fuá Fazoens ; e attendaõ-fe os falfos 
Trincipios, em que elles fundaõ as fuas hipo-
:tezes; é entaõ fe verá a razaõ , comque fallo. 
:Naõ pertendo nifto dizer, que feja verdadeira 
:a minha hipoteze ; conheço , que contra ella 
-fe podem allegar muitas difficiildades ; confef-
fo , que acazo fera falfa:':Mas com tudo ifió 
eftà, que coMparada com as outras, ao menos 

pare. 



coiiforláe ás idéas deMoizA 0:c. 113 

paréce a.mais Ofltras-hipotezes 
ordinariamente: fe recorre ao, diluvio univer, 
fal ou a outra fimilhante cauza, para explicar 
a variedade 'dos latIros horizontaes da Terra; 
na boffa .,hipoteze tudo iflo he ha como Cort7. 
fequéncia do artificio, com que foi formado 9 
noffo globo. Nas outras hipotezes encontra-
fe hum grande embaraço no explicar aTazaô, 
porque os laflros mais pezacios fe acha5 mui-
tas vezes fobre os mais leves: na noffa hipote-
ze tudo ifloaífim devia fucceder;pois que por 
cauza do incendlo geral fe confundiriaô ;ri a.7 
Juostera as materias terrefires de modo,. que 
quando depois cahiffem fobre. a fuperfiçie do 
noffo globo , nem fernpre fe iriaõ,collocar nos 
lugares, que lhes competiaô pela raga6 da fba 
-gravidade ; porque frequentemente devia a•-, 
contecer ; que primeiro cahiffem amaterias 
mais leves: por,eflarena em algumas oceazioé's 
mais vizinhas da Terra. Nas outras.hipetezes 
em fim, ou fe explica por meio de p'rincipiás 
falfos, ou fica inteiramente inexplicayel a emir 
za, porque os homens Antediluvianos viviaõ 
muito mais tempo , que os que exiftira6,tlepó: 
is do diluvio; na noffa hipoteze he naturalifil-

-3.;:t.,nr.3a • . 
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mo, que ifto affim áéronieceffe; pois que a Ter-
ra confervava ainda nefre primitivo tempo par: 
te d'aquelle fummo calor, que tinha adquiri-
do pelo incendi° geral ; por Cuja razaõ tinhaõ 
mais vigor os animes, era mais a Ména a Ter-
ra ; mais frué"liferas as plantas; é fortalecida 
com efies foccorros a humana vida tinha mi-
to mais terripo de duraça.5.4we °,nrár,2..-nufl 
-H:Continuemos agora a ver , o que fuccedeo 
à Terra ;.dept)is que fe inundou toda a fua fu-
perficie por aquellas agoas , 'que cahiraõ d'at-
-mosfera. Do Genelis confia, que no 3.,dia 
da-, creaçaõ determinara o Supremo Senhor, 
kïue Ée ajuntafrein em hum lugar 2S agoas , que 
eflayaõ inferiores ao Geo, dto he, as agoas 
'qtie inundava& a Teria, e que efia apparecef-
fe feca: (3) já na primeira parte deixamos in-
linuado o modo, com que efle preceito foi exe-
cutado ; ágora explicaremos com particulari-
dade d'que efitaii; diffemos; porque dia expli-
caçaõ he a ̀que nos há de fervir de meio para 
defcobrinnos a origem dos fenortienos mais 
principaes , que obfervamos no globo terra-

n. Num-11;W Quart.-
'  

(39) Congregentur aqux , qux fub ecélo funr , ria toculir 
ttrtsmt & appareat arida. Genef. r. 
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ar Quando fe formou a Terra , he-crivel,, que 
pelo inrerior della ficaffem muitas , varias ,"è 
grandes concavidadas : as camas, que podiaõ 
concórrer para efte effeito 5faõ tantas 5 e taõ 
rnánifeflas, que feria fuperfluo o referillas ; 
por iffo fem o mais minimo éfeiupulci pode-
mos affentar , em que haviaõ fubilhatites coo-
cavidades na Terra pelo tempo da fuafOrmã-
ça5 :.,humas eleflas concavidades feriaõ maiS , 
outras menos extenfas; humas teria& efta , ou-
tras aquella figura; hiías eítariaõ cobertas com 
huma como capa ,de tdrra mui groiTas e nitii 
efpeffa, outras com hiía capa mui leve, é mui 
delgada; em fim haveriaõ em todas as cavd-
nas terreftres muitas outras propriedades, cO-
mo pode conhecer stodo quelles crie meditar 
no ponto com hum pouco cle reflexal5.• Arrui-
naraõ-fe no 3 dia da creaçaõ aquellas capas 
de terra, ou aquellas abobadas ,,que,cottriaõ 
as cavernas do noffo globo; cahiraõ acr fundo 
das mefmas cúernas; e entaõ correndo com 
grande impeto as ágoas, que inundavaõ toda a 
fuperficie terreftre, foraõ pccupar effes pro-
fundos,'e bem efpaçozos receptaculos;-coMti-
tuiraõ o grande Oceano, e deraõ origem a to-
o: dos 
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dos o mares ;rios, e lagos, que admiraMoS- na 
Terá: Os lagos porêm, os rios, e mares, que 
hoje vemos na fuperficie do globo terraqueo, 
devem fer -em Muito menor numero, do cMé 
feria6 -mire primitivo tempo :«-na minha opini-
aõ;tod.as os valles, todas as pbnicies, e geral-
mente faltando , todos os lugares baixos , que 
,-ficaõ entre 'as montanhas todos ferviraõ por 
•algum tempo de domicilio a parte das "agoas 
que fe ajuntaraõ no 3. dia da creaçaõ, confor-
me'o preceito-do Artifice Supremo." Para que 
ifto naõ pareça paradoxd baila refieé-iir no 
'modo com que naturalmente fe iriaõ -reco-
lhendo aquellas agoas nas concavidades da 
Terra he bem natural , que primeiro fe apar-
'taffem elbas agoas :elos lugares tilais elevados; 
ou dos montes ; pois que pela -fua gravidade 
deviaõ correr e cahir para os terrenos mais 
<baixbs','que, fe tiveffem formado pelo abati-
'Mento ; ou ruma da iera ãteriór : ora os ter-
renosMais baixos• naõ eraõ fó aquelles, que 
hoje contém as ágoas do Oceano; eraõ tam-
i bem os valles, as planicies, é outros.fimilhan-
tes lugares: por confeguinte todos.elles devi-
aõ fer cobertos p'or aquellas agtias ; todos, de, 

• . --iaõ 
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v'iaõ fer ou rios, ou lagos"; ou mares : foraõ-fe 
depois fecando alguns defies rios, defles lagos 
é defles mares pela oantinuaçaõ do tempo;hils; 
porque` fe' reeolheriaõ as ftias agoas em várióS 
lugares fubterráneoS ; Outros ;pclrqiié. fe deza 
goariaõ ein alguns rios,' ou marés mais baixos; 
outros, pórque fe iriaõ diuinuisdó prbréoni 
ta dos vapores , qué dells todo dia fé ele: 
variaõ; outros em filiffeéaraõ pdr.oull.ds`mui); 
tas caúzas que nelfe teMPoldéViaõ ocorrer: 
-L De tudo o que fica dito , inferë-rfe prirrieiral 
mente;qual foffe dos Montes, dos'Ofii. 
teiros-,-e dás mais dezigualtlades do globtiten: 
raqueo ; infere-fe digo , que todas ella's fé'ori: 
ginaraõ ;naõ do diluvio univerfal, como que:: 
rem alguns AA.; mas d'aquelle. abatimento'; 
ou ruim das abobadas exteriores da Terra; (1,. 
como acabamos de dizer,fuccedeo no 3.dia da 
creaçaõ; (40) Infere-fe em fegundo lugar , 4 
a 5 Z.. Ee •!., de Cr nos 

9' (4o). Para codíecer a imprObabilidade da fentença dos' 
que attribuem a origem dos montes ao diluvio univerfal 
bana attender, àlliftoria do Geneàis; pois que nella fü adia; 
que ródos'er montes e.,r.celfis fora6 cobertos pelo diluvio, de 
meidO, que à agdá'dtava s1 covsdosieais altá,,íMéSs 

_ çesi,,epse,inund?x_ai,;‘, .E.t.raqu 
ràrn, opero que funt omnes montes eàdifi fisiuniver-

Sso Qdo. Quindecim cubiris altior fui; agua fuper 
tes quos operuerat. Genef: 7. 
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nos tempos proxhnos, à creaçaõ do Mundo fb 
os montes era& os paizes habitaveis; porque 
todós.os mais l,pgares, eflayaõ ainda cobertos 
'd'ogbal„ o que parece,fe confirltna, com o que 
fueeedeo- a nOtfos primeiros Paes; pois hè mul 
provavel., çonio veremos na feguinte Differ. • 
taçaõ,que ofeo primeiro dotniciliofoffe n'Ar; 
meniamaior , terreno mui rnonniozo: , Infere-
fe, emterçeiro,lugar,o razaõ ; porque os mon, 
teS feparados por algiaa planicie , ou por algii 
braço de mar ,,,ordipariameate .eonftaõ de ca-
madas', de, terra difpollas pela tnefina ordem; 
infere-fe; digo, a razaõ; por quanto efies mon-
tes no -feo principio eftavaõ tinidos .huns aos 
outro s por arptellas abobadas, que depois' fe 
arruiparaõ ; e como conflituiaõ hum , e b mef, 
mo dopo, por iffo'conflavaõ de matérias dif; 
pofas pela:mefrrya ordem :,fepararaõ-fe depois 
elles .i montes,,op melhor, originaraõ,fe de no, 
Vo. peio abatimento das abobadas terrefir`es ; e 
he bem natural , _que ficaffena ConférvandO 
as méfinas camadas de terra de hum J.,è outro 
lado; pois naõ houve cauza algútna que, 
ptxleffe 'Perturbar a ordem, 4 entre si guarda, 
vaõ aqúellas camadas. Infere-fe'emqrtiartolu: , 

• mi,p1){,•••_{, • "ga r. 
.141UU4CLO 
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gar, qual feja a cauza da-correfpondenéia,.que 
fe obferva entre os angulos das montanhas vi-
zinhas, a que.Bourguet chama chavèdatheoria 
da`rép'ra:'-ha noffá fenteriça por iffo fe,"achaõ 
fempre cites 'angulos alternativamente oidpof-
tos entre` duas alturaS'prókima'ilárma a outra; 
porque pelortneio dellas paffou em algum tem-
po hiia grande corrente d'ágoa;como fe colhe 
do que até aqui temos dito, a qual corrente de-
via cauzar firililhante effeito; do mefino modo, 

fe obferva nos rios , prezentemente cor-
"rem pela fuperficie dá Terra, os quaes fórmaõ 
hum como cailal,eujos angulo faõ alternativa-
mente oppoftos em toda a extenfaõ do feo cur-
fo. Infere-fe em quinto lugar a razaõ, porque 
o tnáioreS montes fe achaõ mais proximos ao 
equador, que aos polds: he verdade.,-cjtie cari-
to junto a efles , como a aquelle fe fonnaraõ 
no 3 dia da creaçaõ as dezigualdádéSVqüefe 
obfervaõ na fuperfide téVrefiré ; hê'Vérda'déÇ 
que' todas ellas fe origiriaraõ da 4meft:na Cari-
na; mas nimbem hé certo ; que 'aS.clezigualdá-
des, que ficavaõ .vizinhas'a linha fe 
d'eviaõ aumentar inuitdmais, qüe:aseq-Iie fic-
Vaõ vizinhas aos páloS; porque :ria linhàequi-
-o- , Ee 2 nocial 
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he muito maior a força centrifuga da 

Tèria'; e he bdin manifefio, que affun como 
o globoterraqueo ficou por efta cauza mais 
protuberante no equador; que nos poios, affim 
tambem os montes fe deviaõ elevar mais em 
fimilhante regiaõ. Nem ,-obfla o que fe pode 
allegar dizendo, que fe toda a Terra fe elevou 
mais no equador, que nos polos,'por ifro mef-
mo fe naõ deviaõ elevar mais os montes; pois 
que deviaõ ficar confervando a mefma altura, 
que tinhaõ a refpeito dos:valles, das planicies, 
e de todo o mais terreno: naõ obfta ifio; por 
quanto os montes , como eflavaõ mais longe 
do centro da Terra, gravitavaõ menos, que 
as planicies; e por iffo fe &Ias debaixo do 
ecjuadórfe elevaraõ duas,legoas v.g. a impul; 
Sos, da força'centrifuga; aquelles devia-fe ele-
var mais; porque reziftiaõ menos a fimi-
,Jhanteforça., Infere-fe em fexto lugar a razaõ, 
Torcine os,dois continentes fe extenclem com 
.oppoziçaõ hum ao outro; hum mais para o Sul, 
outrornais para o,Norte; hõ mais para o Ori-
ente.,putro mais para o Occidente. Tudo ifto 
he 4uma Córneo, confequencia das_forças , com 
, que foi' agitado ,o globo terraqueo no tempo 
;,11 pro,. 
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i)rOXiin0 é fim formaçaõ : o movimento das 
agoas , a ruma das abobadas terrefires, a força 
centrifiiga de toda a Terra confpiravaõ nefie 
tempo para deftruir o equilibrio entre as par-
tes da mefina Terra; reziflia a todas efias for: 
ças a gravidade; é fazia, com que fe foffe refli-
tuindo de novo o equilibrio, que fe ia perden-
:do por algíías das mencionadas cauzas: d'aqui 
:Vem, que fe pela ruma das abobadas terrefires 
v.g. fe extendeo o antigo continente mais para 
:o Occidente, pela força da gravidade fe exten-
deo o novo continente mais para o Oriente; fe 
pela Mefma cauza fe prolongou mais para o 
Norte o antigo continente , pela força da gra-
vidade fe extendeo a America mais para o Sul; 
por concluzaõ; o que fe perdia por híía parte, 
fe reíbituia por outra. Infere-fe em fedam lu-
gar o motivo, porque o fundo do Oceano fe 
lacha taõ dezigual, como a fupei Sele da terra 
Seca; pois que igualmente em huma, que em 
outra parte fuccederaõ grandes revoluçoens. 
Infere-fe ultimamente ; que Terra nos tem-

:- pos proximos é fuma formaçaõ era hum glo-
bo , que eilava coberto de muitos lailros 
horizontaes de diverfas materias; que eflava 

hum-
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inundado em muitas partes com varios lagos; 
T'ios, e mares, cuias agoas mui provavelmente 
naõ tinhaõ ainda aquellé .fabor falgado, e amar-
gozo, <1 hoje tem; (41) õl padecia muitas,e gran.-

- deu 

(4t) Alguns dizem, que logo no principio do Mundo 
ficara6 as agoas do mar falgadas pela miffitra de varias par-
ticulas faunas, ij fe lhe ajuntar:16 ; e accrefcentati, 4 iflo af-
fim era neceffario, para 4 aquelas agoas fe naõ corromper-
Sem. He muito mais prouvel a fentença dos que feguem 
que o fator folgado das agoas' do mar fe originou das_par-
mulas Colinas., que as mermas agoas pela continuaçao do 
tempo extrahiraõ das minas, e bancos de fal, que fe achaõ 
.efpalhados pelo fundo do Oceano; e juntamente das par-
ticulas faunas, que para o mar levaõ os rios, que banhaõ 
a fuperficie terrefire. O achar-fe o mar mais falgado cai 
banias, que em outras partes, he evidente prova delta fui,-
tença. Nem tem força alguma o dizer, que fe corrompe-
ria o Oceano, fe naõ roffem coevas à fua formaçaõ as parti-
Cilas falnas; pois que deita corrupçaõ o livraõ os diverfos, 
e impetuozos movimentos, com que faõ agitadas as ruas 
agoas. Eftando por ela ultima fentença , bebem mandei.-
to, que no principio do Mundo naõ haviaõ de ceras agoas 
o fator falgado, que hoje nellas obfervarnosí.porque ain-
da naõ tinha(' extrahido da Terra a grande copia de faes 
de que abundaõ prezentemente. Deite fende he o cele-
bre Hallei; pois affirma, que o mar no principio do Mun-
do ou era pouco, ou que abfolutamente naõ era ligado 
ê affirma mais, que o incluo mar cada dia fe vai fazendo 
mais, e mais folgado; porq na opiniaõ dele A. os rios rad' os 
levaõ para o Oceano todas as particulas falinas , de 4 el-

le confio; e por rffo cada dia vai) introduzindo no merino 
Oceano maior numero de Ilmilhantes particulas. Accref-

cento 
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des revoluçoetis, por naõ eflarcm ainda unidas 
com firmeza as filatelias, de que o dito globo 
fe compunha ; que confiava de hum grande 
yai iedade de montes, huns mais, outros menos 
elevados ; e em fim que fó eftes montes eraõ 
habitaveis por efiarem fóra das agoas. Ufa he 
a ida mais natural, 'que pude formar acerca 
do eflado primitivo da Terra , atendendo 
á Hifioria do Genezis; á rázaõ, e aos fenomc-
nos, que na mefma Terra fe obfervaõ. Naõ 
duvido porém, que em alguns cazos particula-
res fe deva recorrer á hipoteze dos AA., que 
anima deixamos citados: fei, que alguns mon-
tes, e ilhas fe tem formado pelos terremotos, 
pelas inundaçoés, e por outras fimilhantes cau-
e zas: 

Ceuta Hallei, que fe as noffas experiencias chegaffern a de-
terminar a quantidade de fal, que levaõ os rios para o mar, 
e juntamente asagoas, que todos os dias einraõ no meilno 
mar; poderiamos por elle meio conhecer a antiguidadg do 
Mundo; iflo he, pelo aumento de fal, que prezenteMente 
obfervamos no mar. A refpeito &amargura, efaleor deza-
gradavel das agoas do Oceano deve-fe difcorrer do merino 
modo , que a refpeito do fabor falgado aquelle 
girla;fe de varias particulas biMminoias, e fhlfureas ;kl.e o 
mar recebe dos rios, e das minas, que dia(' espalhadas pe-
lo feo fundo d'onde tambem fe deve difcorrer, que o snie 
no principio do Mundo , ou era pouco, ou que abfoluta.,,. 
mepte naój era amargozo. 
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zas: confeffo, que o fluxo, e refluxo do Ocea.; 
'no pôde ter cauzado algumas revoluçoens no 
notfo globo: concedo , que haVeriaõ grandes 
eflragos na fuperficie terreflre pelo tempo dó 
diluvio univerfal: mas nego, que algilas deftas 
catizas , ou todas cilas juntas fejaõ fufficientes 
para explicar a formaçaõ de todos os inonteS 
da Terra; nego, que, por meio dellas fe poira 
explicar a origem de alguns fenomenos ter: 
reflres ; nego em fim, que fe potta explicar 
com naturalidade o eflado primitivo do noffo 

Faltanos agora defcobrir a razaõ. , porque 
fe achaõ efpalhadas por toda a terra feca vari-
as Conchas, peixes, perolas, e outras producço; 
ens marinhas; faltanos, digo, declarar, fe &Ias 
producçoés fe introduzi raõ no globo terraqueõ 
pelo tempo proximo à fua formaçaõ, ou fe pa-
ra aqui foraõ conduzidas pelo diluvio, ou por: 
outra fimilhante cauza. Digo por tanto, que 
no 5. dia da creaçaõ he que foraõ introduzi-
'das na terra feca aquellas producçoé's do mar: 
Nem antes, nem depois dó mencionado dia fe 
pode com razaõ dizer ̀ ," que fucc4leffe fimi-
3hante effeito: logo fó devemos recorrer ao 5: . . 
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dia da creaçaõ : antes defte dia he certo, que 
naõ podia acontecer o dito fenomeno; pois 
que ainda naõ eftavaõ creados os peixes , co-
mo dl-á expreffo no Genezis: tambern naõ fa-
bemos , que aconteceffe depois; porque nos 
naõ confia, que houveffe cauza algiía, aguai 
efpalhaffe por hum, e outro continente tantos 
defpojos do mar: Que ifto nos naõ confie ? 
prova-fe: primeiramente naõ foi o diluvio uni-
verfal, como querem alguns AA.; (4.2) , por 
quanto, pofto que em fimilhante tempo hou-
ve& hila grande agitaçaõ nas agoas do Ocea-
no, nunca efia agitaçaõ feria tal, que arreba-
taffe os peixes defde o fundo do mar até os 
mais altos montes daTerra; e dado, que podef-
fe elevar hum ou outro peixe, huma ou outra 
concha; naõ poderia com tudo elevar tanta a-
bundancia, que chegaffe a conftituir bancos, 
e bancos de fimilliantes producçoés. Mas que.,. 
ro , que tudo ifio podeffe cauzar aquella uni.; 
verfal inundaçaõ; como podia porém introdu-
zir as conchas, e as outras producçoens mari-
nhas no interior dos rnarmores, e dos roche-
,,, Ff — dos? 

(42) WookWard, Pluche, Souciet, Escheuzer, e outros 
muitos. 
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dos ? elles já neffe tempo eflavaõ formados: 
como penetraraõ logo por materias ta õ duras 
aquelles corpos efiranhos ? Ataõ forte argu-
mento fó fe póde refponder, dizendo com, 
Woodward, que todas as materias terrefires 
Padeceraõ pelo diluvio huma geral diffoluçaõ, 
que todas ficaraõ reduzidas a hüa como maf-
fa branda, e molle; e que por iffo déraõ entras 
da às conchas, e a outros fimilhantes córpos. 
Efla repofin porém naõ fatisfaz; porque fuppo-
em , que as agoas do diluvio tiveffem a virtu-
de de hum poderozo, e univerfal diffolvente; 
o que he falfo, ou ao menos dito fem funda-
mento: concluamos pois, que de nenhuma 
forte fe pôde attribuir ao diluvio a origem do 
fenomeno ; de que tratamos. Tambem fe na& 
pó de attribuir aos fogos fubterraneos, ás inun-
daço6 particulares, e a outras fimilhantes cau-
zas; pois que dias fó a huma, ou outra parte do 
globo he , que podiaõ lançar algumas produc-
çoens marinhas. Pela mefma razaõ, e por fe 
acharem juntamente varios defpojos do mar 
embutidos dentro de materias folidiffimas, na& 
fe pode attribuir efte fenomeno à e/evaçaõ das 
tementes d'aquelles peixes, cujos defpojos ve-

111C4 
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mos efpalhados por toda a Terra, como quer 
dela Hire ; a mefma razaõ tambem 0611a para 
que o naõ poffamos attribuir aos peixes, que fe 
criaõ nos lagos , e rios fubterraneos; dizendo 
com Baile , que aquelles viventes fe introdu-
ziraóoo globo _terraqueo por varias revoluço-
ens ; que houveraõ na fuperficie do mefmo 
globo. ,Ultimarnente naõ fe póde dizer com 
muitos dos Antigos, (+3) que o mar occupaffe 
por algum tempo aquelles lugares, em que ho-
je fe achaõ conchas, peixes ,coraes,perolas, e 
outros fimilhantes defpgjos do Oceano; por-
que achando-fe..eftes éfpalhados por toda a 
terra feca, feria preeizo recorrer á fentença de 
Buffon, e affentar em que ambos os continen-
tes ferviraõ já de domicilio às agoas do mar; o 
que he inverofimil; pois nem as Hifiorias, nem 
a razáõ nos perfuadem, que houveffem taõ ef-
tranhas metamorfoses no globo terraqueo.Ef-
tas faõ as principaes cauzas , j affinaõ os AA., 
pelas quaes pertendem explicar a razaõ , por, 

Ff 2 .— 4 que 

(43) Dausq. Terra, & Aqua r Conchulas arenas', 
buccinas, calculo, variè.infedos ftequenti Colo ,`quIbus-

,, dam criam in montibus reperiri certum fignum maris 
f,, alluvione eos cooperem locos volunr Herodorus, Platos 

Efkrabo, Seneca,Tertullianus,Plutgrchus,OVidius,& 
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que depois do tempo da formaçaõ do noir° 
globo feintroduziraõ nelle asproducç'oes ma-, 
rinhas; e fe nenhiia delias he fufficiente, betu 
fe infere ," que nos uai> confia ;que houV'eíre 
auz alguma ;que depois do 5. dia da crea-

çaõ produziffe tais (jugular fenomeno: com to 
da a naturalidade porem fe póde attribuir ao 
meneio/jad6 dia a origem do dito fenómeno:, 
logo devemos dizer, que fuecedeo ̀ em finai-
lhaute tempo. O como.fe pode attribuir a 
aquelle dia direi eu agora.-~ iluriwi 
No 5.-dia da creáçaõ do Mundo mandou 

o Senhor; que as agoas produziffern os peiz 
xes: (44) que agoas foffem_efias? na-6 o de:. 
clara Moizes. Julgo mui provavel, que foffeni 
naõ fó aquellas agoas, que confrituiaõ a dilata-
da regiaõ do Oceano, mais sambem ai que ef-
tavaõ cobrindo muitos lugares da Terra, era 
que hoje habitamos; e juntamente aquellas 
que fe tinhaõ efpalhado por vario& rios, e Ia-
gosfubt erraneos. Em todos efies lugares de-
via& produzir as agoas &rtilizadas pelo divino 
preceito huma prodigioza, e admiravel multi-
daõ de varios peixes. Ifio nada tem de parado-

•Irn - 1, d X0; 

(44) Prgcluçat aqux reptil azúmx viventis. Genef.s, 
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X0 ; nada tem, em que fe opponha ou à v erda-
de do Texto, ou às luzes da razaõ: o Texto 
falia abfolutamente das agoas; e por iíro fe pó-
de entender de todas aquellas, que foffem ca-
pazes de nutrir, e confervar os peixes: a razaõ 
mofira, que !Mas, e outras agoas faõ igualmen-
te acõmodadas para anutriçaõ, e confervaçaõ 
de fimilhantes viventes ; pois que ainda hoje fe 
encontraõ nos rios, que correm pela fuperficie 
terreftre ,muitos , e varios peixes; e o mefmo 
fe obferva nos rios, e lagos fubterraneos, co-
rno , alem de 'outros , prova o Cel.Baile pelo 
teflimunho de Efchenleben. Suppofios eftes 
principios, jà agora he clara a razaõ, porque 
fe achaõ efpalhadas por toda a terra feca ta n-
tas producçoés do mar: deixamos dito afrima , 
que por todos os valles, e planicies de ambos 
os continentes paffavaõ neffe tempo primitivo • 
muitas, e varias correntes; tambem pelo inte-
rior do globo fe deviaõ achar em diverfas al-
turas muitos, e varios lagos: por confeguinte 
todos eftes fitios ficariaõ no 5.• dia da creaçaõ 
abundantes de peixes: fecaraõ-fe depois os ri-
os, e lagos por algins das cauzas , que aponta-
mos affirna _e por muitas outras, que de novo 

fe 
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fe podem alegar :fecaraõ-fe, digo, muitas d'a-
quellas correntes, e muitos deftes lagos, e coa-
feguintemente ficaraõ os terrenos , em que 
Pouzavaõ as fuas agoas, cobertos de cadaverès 
de peixes, de conchas, coroes, ciaras, perolas, 
e d'outros defpojos marinhos : d'aqui vem o 
achar-fe em toda a parte do globo terraqueo 
hinu grande numero de fimilhantes defpojos : 
já nos-naõ podemos admirar de os-vermos ef-
palhados pelos valles, pelos outeiros,-pelos 
montes, e por lugares mais ou menos profun-
dos da Terra; pois que todos cites fitios foraõ 
no tempo proximo à formaçaõ da mefma Ter.. 
ra outros tantos rios , e lagos, que ferviaõ de 
domicilio a aqueles viventes, cujos defpojos 
ainda hoje obfervamos: já nos naõ deve taro-
bem cauzar admiraçaõ o vermos introduzidas 
pelo interior de materias duriffimas varias pe-
rolas, ofiras,coraes, &c. ; porque, como eftes 
córpos foraõ produzidos no 5. dia da creaçaõ, 
tempo, em que ainda o globo terraqueo naõ ti-
nha aquella folidêz, e firmeza, que hoje tem; 
tempo, em que fe pode dizer com muita pro-
babilidade, que naõ efiavaõ ainda formados os 
raarmores, e os rochedos ; como foraõ , digo, 

pro-
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produzidos, antes de fe formarem effas materi-
as duriffimas, que impoffibilidade ha em que fe 
introduziffem n'aquelles terrenos, que ao de-
pois por varias tranfmutaçoés fe converteriaõ 
em marmores, em rochedos, ou em outras 
fubfiancias deite genero ? Eu naõ acho nato 
nem a mais minirna repugnancia, e julgo, que 
defcubro por elle meio a razaõ, porque fe 
achaõ efpalhadas por diVerfas materias terref-
tres tantas producçoés marinhas. Quem admic-
tir efla fentença, deve por confeguinte admit-
tir,4 ao eilado primitivo do globo terraqueo 
he, que pertence a Origem de tafj fingular fe-
nomeno; filo he, ao 5. dia da creaçaõ do Mun-
do. He verdade , que ainda neffe tempo naõ 
eflariaõ difpoffias da mefina forma, affim como 
hoje eftaõ, as producçoens do mar; porque de-
pois dito fe endureceraõ mais as materias ter-
retTres, fecaraõ-fe varios rios, e fuccederaõ ou-
tras muitas revoluçoens no globo terraqueo; 
mas filiando geralmente, no tempo da crea-
çaõ, como ternos explicando, he que foraõ in-
troduzidos na Terra os defpojos do mar. 
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APPENDI—X. 

Do eflado primitivo dos Cométas, e Planetas!' 

COrno nós naõ podemos examinar as ma-
terias, de que confiaõ os grandes corpos, 

que voltaõ Cobre as noffas cabeças; por iffo 
naõ podemos determinar , qual foffe o feo ef-
tado primitivo: pela fimilhança porêm, que 
.obfervarnos entre alguns deites corpos, con-
vém a faber, entre os Cometas, e Planetas 
com a noffa Terra, podemos fazer algiía raci-
onavel conjeaura Cobre a prezente matei-ia. 
Nem fornos os primeiros, que nos fundamos 
n'aquella fimilhança , para por meio della def-
cobrimos as propriedades de alguns dos cor-
pos celeftes: fundados na mefma analogia já 
llugens, Wilkio, Derham, Wolffio, Fontenel-
le, Pluche, e outros Copernicanos differaõ, 
que os Planetas eraõ habitados por hum pro-
digiozo numero de viventes; com o mefmo 
fundamento já alguns affirmaraõ, que haviaõ 
nos Planetas brutos, arvores, e plantas; já em 
fim defenderaõ muitos, que haviaõ nos mef-
mos Aftros tremores,inundaçoens,relampagos, 

trovo-
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Yrovoens,chuvas, e outras tempeflades. Naõ de-
ve pois cauzar admiraçaõ o valermo-nos agora 
de fimilhante argumento , para por meio delle 
defcobrirmos o efiado primitivo dos Come- , 
tis e Planetas: fabemos,que tem.eftes grandes 
córpos os principaes movimentos, que tem a' 
noffa Terra,efiando pela hipoteze Copemica-
na; confianos , que os mefmos Afiros faõ huns 
córpos esfericos, e opacos, como he o globo 
terraqueo; difcorremos, faõ cercados de at-
mosferas; (45) temos noticia,4Venus,Jupiter, 
e Saturno tem feos Satellites do mefmo modo, 
4 a Terra tem fua Lua; julgamos, sj ha na Lua 
montes, valles, rios, e mares. (46) Conjeau-

Gg ramos 

(40 Naó aponto aqui as razoens, que ha para admittir 
as atmosferas dos Planetas harta dizer, que as admittent 
Affronomos de boa nota. As obferva.çoes, que fizeraó os 
Academicos Parizienfes,pelas quaes fe pertende moftrar, 
atua na<5 tens atmosfera; a muito fó provaó, que na5 tem 
atmosfera taõ denfa, conto a da no& Terra Em fé dizen-
do, tj a atmosfera da Lua he muito mais futil, que a que cer-
ca 6 noir° globo, já na6 fazem força aquellas obfervaç9és. 

(46) Prova-fe filo pelas maculas, que Te obfervao na 
Lua: algumas partes defie Planeta apparecem pretas, ou-
tras pálidas, e outras defpedem de si huma luz vivifilma 
nas partes , que refplendecem mais vivamente, obferva-fe,' 
que miando a ellas chegió as fazes lunares obferva-fe , di-
go, que finalizaó em huma linha mui irregular ,`e. dezigualr 

pelo' 
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ramos, que tambem os, ha nos outros Planetas;; - 
(4.7) em fim temos outros finaes, pelos quaes, 

cor,-

pelo contrario fuccede nas partes menos refplendecentes, 
nas quaes fe terminar-, as fazes por huma linha igual, e te-, 
guiar. Tens-fe obfervado algumas partes Incidas nas extre-' 
tremidades d'aquelle heinisferio, que ainda naô eftá 
minado pelos raios folares. Além dillo olifervou Hevelio, 
que as maculas. Falidas riflas pelo mefrno tubo„e na merina 
altura, apparemó algumas vezes mais, outras menos res--
plendecentes. Deixo de referir outras muitas obfervaçoés, 
que fe podem ver naSelenografia de Hevelio ; porque baf-
ta5 as queficari mencionadas, para fe poder concluir, que' 
lia na Lua montes, valles , rios, e mares. Que ha montes 
prova-fe por haverem na Lua hilas partesal refplendecemi 
com mais força, que outras 7 e por ferem mui deziguaes al-
gumas deitas partes, como fe dedilz das obfervaçoens, que' 
ficaó referidas. Caffini guiado por fimilhantes principiou 
tljz, que vira na Lua hum monte, cuja altura excedia a me-
dida de ees legoas. Mem. de l'Academ.i724. Que ha cal- . 
les l infere-fedas mefmas obfervaçoens ; e particularmente 
ffaquelle maior, e menor refplendor, que nas maculas pa--
lidas obfervou Hevelio ; pois que cite aumento, e diminui-
çaõ da luz naturalmente fe devem originar deferem os val-
les , e as concavidades já; mais p menos illuminadas pelos 
raios folares. Que ha rios, lagos, e marest prova-fe por ha-
verem na Lua algüas partes, que abforvem a luz ao =fine 
paffo, que faiii iguaes, e eftaÕ difpoftas como de nivel; cu-
jas propriedades, afffin como na Terra fó competem aos 
mares, lagos, e rios; afim tombem na Lua., parece ,que f&' 
fe podem originar de fimilhante principio.. Veja-fe 
fio Riem. Aftron. parti a. cap. 1. Theor. 
, (47) Em Venus obfervon de la 1-Tire por hum telesco-t 
pio de i6 pés alguns montes maiores, que os da Luaso 
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Concluímos, que Conftaõ os Planetas, e Co-
metas de materias fimilhantes'a aquellas, que 
conftituem o noffo globo: perfuadidos agora 
defta timilhança• dizemos ,.que'afliinleomo a 
Terra padece° hum inCendio gei-al pelo tem-
po da fua formaçaõ ; affim sambem fe deViaõ 
abrazar pelo mefmo tempo 'os Cometas, e Pla 
netas a Terra incendeo-fe obrigada do pezô 
enorme da fua atmosfera; os Cometas, e Plane-
tas tambem devia-ó ter atmosferas mui denfas, 
e dilatadas; e confeguintementetambem fe de 
viaõ incender: o incendiò iorêtri dos Come-
tas, e Planetas naõ devia ter wmefma duraçaõ, 
que o incendio da Terra;mais tempo arderiaõ 
aquelles Cometas , -e Planetas, que tiveffem 

,ily1 Ggl2yal c.m,.}:J maio. 

anefmo fe confirma' pelas faZes; que fe obfermó nefte Pla-
neta, as quaes fe terna:naja, em htmla linha mui dezigual, e 
mui cheia 'de torturas. Em Marte tem-fe obfervado várias 
anaculas, que slaó evidentes indicio, da dezigualdade, que 
ha n'a fuperficie defte Planeta: M inefmo fe tem obfervado 
jup • • . 

iter : porto que em Saturno , e nos Satellites, por* 
eftarem mui diftantes ; e em Merendo ,- e em alguns Co-
metas, por fe avizinharem muito aos raios folares, pato, 
'digo ,. queneftea córpOS na:5 tenhamos obfervado com cf-
pecialidade finaes alguns', trondepoffamos deduzira.clezb. 
gualdade das lisas fuperfiqies batia- para nos perfisadir a 
analogla , que elleS tem coni áquelfes Aftmás; què fe fujel-?. 
isali Mais ds noffas obfervapens. 
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maiores atmosferas ; e menos os que as tive!: 
fern menores. D'onde por mais tempo eftari-
aõ abrazados os cOrpos de Saturno, e Jupiter, 
que o da Terra; e por menos tempo os córpos 
de Marte, Mercurio,Venus, Lua, Satellites, e 
os de alguns Cometas ; porque he mui prova-
vel, que aqueIles tivelfem maiores atmosferas, 
que a Terra; e &l es, he pela contrario prova-
vel, que as tiveffem menores. 
. A refpeito das mais revoluço6 , que no feo 
principio deviaõ padecer os Cometas, e Pla-
netas ; na õ fel , fe fe deve difcorrer do mefino 
modo, que a refpeito das revoluçoens primiti-
vas do globo terraqueo : ignoro, fe n'aquelles 
Aftros ellaõ difpoftas as materias por camadas, 
affun como na Terra : naõ fei, fe ha lá mate-
rias duras, e folidas,dentro das quaes- fe achem 
introduzidos corpos efiranhos : naõ tenho no-
ticia em fim de outras muitas particularidades, 
que eraõ precizas para fe difcorrer com vero-
fimilhança (obre a prezente matéria. O que fé> 
poffo affirmar, he, que, como nefte corpos há 
'montes, valles, e outras fimilhantes dezigualda-
des , parece natural ; que fe Originaffem ëftas, 
affmt como no globo terriqueo, das minas de 
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varias abobadas, que deviaõ cobrir algumas 
grandes concavides, que eftiveffem difpoffas 
pelo interior dos ditos corpos: poffo acrefcen-
tar ; que, affun corno tem havido na fuperficie 
terreftre muitas , e grandes revoluçoens defde 
o principio do Mundo até a prezente idade, aí-
fim tambem as deve ter havido na fuperficie 
dos Planetas, e Cometas; e como alguns defteí 
faõ mais, outros menos denfos , que a Terra; 
he crivei; que os menos denfos tenhaõ pade-
' eido mais confideraveis revoluçõens , que a 
inefma Terra; e menos 'confideraveis os mais 
denfos. Ii5ro, que he deduzido da boa razaõ 
tambem fe confirma com a experiencia; pois 
em Marte,Planeta mais raro,que a Terra, tem'. 
fe obfervado mui notaveis variaçoens nas rua-
-culas ,-que fe divizaõ na fua fuperficie. (48) 
Na fuperficie de jupitér, cujo corpo he ainda 
menos denfo, que ode Marte, tem-fe villp mu-
danças mais confideraveis, que aquellas, que 
faria o Oceano no noffo globodé inunda/Te ti-
da a terra firme , e deixaSe em [es lugar nová 

) r .rr Pnti-

(48) Vejaô-fe em IMppelmaier Pherssmena Planetis 
pintar& )as obfervaçoens que fobre a variaçaõ 
!Gulas £erat5114iaraldo CaTano. _ _ 
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continentes. (49) Se nós podeffemos examinar 
bem a fuperficie de Saturno, que he o Planeta 
mais raro, creio, que a cada inftante percebe-
riamos nella bem formidaveis revolupens; e 
o contrario obfervariamos nas fuperficies de 
Mercurio , e Venus; por ferem os feos córpos 
miais denfos, que o da Terra. O que digo dos 
Planetas primarios, deve-fe àpplicar propor-
cionalmente aos Cometas, e Satellites, os gila-
es devem ter padecido mais ou menos revd-
luçoens na fua fuperficie à proporçaõ da fua 
maior., ou mènor denfidade. 

(49) Ozanam Remela. Mathem., 80 Phyfiq. com. z. fol. 
miku 315, e 313. . 

DISSERTAC,A O VI. 

' Do lugar, em que foi colocado o Paraizo' 
terreal. " 

C Obre o lugar do Paraizo terreal há mui: 
tas, e bem extravagantes opinioens: na5 

falta, quem o colloquemo terceiro, e no quar: 
Geo; quem na Lua; quem n'hum monte 

proximo à mefma Lua; quem na meia regia5 
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do ar; quem n'hum lugar fubterraneo; quem 
no polo Araico ; quem no Antar6lico ; quem 
na Zona Torrida; quem na Africa; e naõ falta 
tatuhern, quem o colloque na noffa Europa. 
As fentenças, que ao meo parecer merecem 
mais hüa pouca de attençaõ, faõ as tres feguin-, 
tes: primeira, a que poem o Paraizo terreal 
na India: feguncla, a que o colloca na Mezo-
potamia: terceira em fim, a que o poem n'Ar-: 
menia junto às fontes, ou origens dos rios Ti-
gres, Eufrates, Fazis, e Araxes. _ 
A primeira fentença he do douto Malven-: 

da; e a ella favorecem S. Jeronimo, o Autor 
das Quefloens a Antiocho, publicadas com o no-
me de S.Athanazio , Alcimo Avito ,Anaflazio 
Niceno, e Moizes Bar-cefa, como fe pode 
ver nos lugares citados por Natal Alexandre. 
(r) Funda-fe &Ia fentença I', em que a India, 
he huma Regiaõ mui Oriental a refpeito de 
todo o globo terraqueo; e que poriffo pa, 
tece propria, para nella fe collocar o Paraizo 
terreal; pois que o lugar defle, como fe colli-
ge do Texto Hebraico, ficava em Eden para 

, 

(I) 1-Mor. Enda. Veter. Teftam. In Mund. pritn.xtat.' 
Differt. 2. de Parad. art. 1. prop. 2. 
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parte do Oriente. Funda-fe 2°, em que o 

zon, hum dos quatro rios do Paraizo, naõ he 
outro, fe naõ o Ganges da India Oriental, 
conforme fe tira dos tellimunhos de Flavio 
Jozé, S.Jeronimo, S. Epifanio, S. Agollinho; 
e de outros muitos AA. Funda-fe 3°, em que 
na India fe acha a terra flevilath, à qual fe-
gundo Moizes banhava -o rio Phizon ; porque 
Hevilath he huma Regiaõ da terra ein que vi-
veo Hevila filho de Jeaan, Irmaõ de Ophir,e 
Neto de Heber; e dia Regiaõ, conforme fe 
tira do cap. 2o. do Genezis, teve o nome de 
Melf:i; (2) cuja Meifit, fe damos inteiro credi-
to a S. Jeronimo, ficava na India. Confirma-fe 
efta ultima razaõ; porque na terra Ilevilath 
via oiro, e oiro optimo, e na India tambem naf-
ce elle metal; porquanto ahi fe devem colo-
car as Regioens de Ophir, e That:lis abundan-
tiffimas em oiro; por iffo mefmo, que Ophir fe 
deriva do nome de hum Filho de Jeaan, Ir-
ma õ de Hevila , que , como fe dedúz do men-
cionado cap. 2o. do Genezis , tambem fe efla-

beleceo. 

(e) Et Ophir,& Flevila,8cJobab. Omnes ift FilliJeftan:. 
Et Sifta eft habitado eorum de Mela pergentibus usque 
Sephar Montem Orientalem. 
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beleceo na India. Acrefcenta-fe ;que"confor-' 
me o teftimunhó de alguns homens doutos a 
ilha Ceilaõ da India era o lugar, em que dia-
vaõ colloeadas as Regioens de Ophir, e Tha'r-
fis ; per quanto a fimilhante ilha convim as 
propriedades , que fe attribúem a nquellas Re-
gioens: nella ha oiro, prata, maifini, monos, e 
pavoens, em cujos generos comerciavaõ as Ar 
madaS de Salamaõ; e dé Hiram Rei de Tiro nas 
viagens, que todos os tres annos fazias alba?, 
e Ophir. O inefrno nome Grego Taprobal 

na, que fê applica à dita ilha;perfuade, que a 
ella vinhaõ comáciar os Fénicios í' pois que 
a fua origem fe póde deduzir do vo-Cabulo Fd-
nicio Taph-Parvan , ou Taph.Provan. onslib 
ob EflasAzoehs ainda que pareçaõ Plauziveis; 
naõ faõ coa rude fufficientes'para nos perfuá: 
dir, que 'a Judia era o proprio lugar do Parai-, 
zo terreal.; He verdade ô que diz o Texto 
Hdbralco que elle diliciozo fido ficava'ent 
-Ederi para a parte do Oriente ;'' he sambem 
verdade, que a Judia he hum paíz ninfOrien-
tal ; Uns como fe daõ outras militas Regioens, 
'que'ficai!, para á parte do Oriente; bem fe in-
fere, que fe naõ póde formar d'aqui.argumen:.' 

H h to 
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to pela fentença mencionada. Ajunta-fe a ifto; 
que nunca na Efcritura fe chamaõ Orientaes 
aquellas terras, que ficaõ ao Oriente do Gol-
fo Perfico ;em cujo numero entra aIndia; an 
tes fó participaõ de finülhante nome a Perfia, 
a Arabia, a Armenia, a Mezopotamia, e outras 
terras, que ficaõ ao Occidente do mefmo Gol-
fo: Naõ he mais forte a fegunda razaõ, em que 
fe funda efta fentença tirada do teflimunho de 
alguns PP. antigos, os quaes differaõ , que o 
Phizon era o Ganges da India: naõ he mais 
forte; por quanto o commum dos AA. repro-
va hoje efla opiniaõ: nem he crivei na verda-
de; que o Ganges feja o Phizon; porque fica 
difiantifffino do Tigris, e Eufrates , que con7 
forme o TC3,10 da Vulgata faõ dois dos rios do 
Paraizo. Além de que, ainda dado que° Gan-
ges foffe o Phizon, naõ fe feguiria d'aqui, que 
na India ficava o Paraizo terreal; pois que a 
niefma razaõ militava para o collocar nas Re-
gioens, que faõ banhadas pelos Tigris , Eufra-
tes,' e Gehon. A'terceira razaõ póde-fe refpon-
der com 6cilidade , dizendo , que Mep naõ 
ficava na India, como quer S. Jeronimo ; mas 
fim na Mezopotamia como adiante dire-
i.. , 4 MOS. 
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mos. Póde-fe refponder mais, que a terra He-
vilatb naõ traz a fua origem de Hevila Filho de 
Jedan,mas de Hevila Filho de auz;o que pof-
to, nenhuma força faz o argumento.Deftas re-
pollas fe infere, que naõ ficavaõ na India as 
Regioens de Ophir, e Tharfis; porqiie habitan-
do Ophir no =fino pálz, que feo Irmaõ Hevi-
la; affim como elle naõ teve ria India o feo do-, 
micilio ;' tambem aquelleõ naõ devia'ter. Ac 
crefcenta-fe, que conforme a opiniaõ de Plu-
che que nella materia me parece a mais pro-
vavel, a Regiaõ de Ophir ficava da cófta d'Afri-
ca rfaquelle fitio ; aonde hoje eltà Sofála; e a 
Regiaõ de Thin.lis ficava na noffa Hefpanha. 
Os Hebreos, e Fenicios faziaõ as ruas viagens, 
em que confurniaõ tres' ànnos, fahindo d'Ara-
bia, cofieando depois toda a Africa , paffando 
por Sofála , ou Opbir , e finalizando na Hefp» 
nha, ou Tharfis. (3) Ultimamente o nome Ta-
probana, que fe dá à ilha de Ceila5 , naõ prova, 
que ahi vidrem comerciar os Fenici4 muito 
menos, ahi efiiveffem as Regioé's de °Mr., 
e Tharfis: bem fei, que fimilhante nome fe pó-
5 . '5'. Hhz f1, DÁ 1.11 41. de 

s--(3) Spea. de la Nat. T. 4. ka Decoxverre'de i Etbde .Pa-
ten ra; 1,9ag. dei A«. fie. Enfret. 
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de deduzir de Taph-Parvan, ou Tupb-Provan, 
nomes Fenicios ; mas cambem naõ ignoro, que. 
effevocabulo Grego pede ter infinitas outras 
iuterpretaçoens..,0.; iót fArtm4 t)r 

er A fegunda fentença, que poem o Paraizo 
termal na Mezopotamia , hoje Diarbeck , ou' 
na Babilonia, hoje Yerack , he de muitos Ex-
pozitores: a mefina fegué o doutiffimo Pedro 
Daniel Huet Bifpo Abricenfe em huma Differ-. 
taçaõ , que fez fobre o lugar do Paraizo terre-
al : defie fentir faõ tambem o celebre Samuel 
Bochart o Dupin, e o P.Feijoó, As Mzoens, 
em que fe fundaõ eles grandes homens, para 
collocarem o Paraizo ,terreal n'aquellas Regi-
oens, faõ taõ efpeciozas , e taó' conformes ao 
Texto Sagrado, que parece , naõ ha mais que 
dezejar neffia materia. Pela Mezopotomia , e 
Babilonia paffaõ o Tigris, e Eufrates: nos mef-
anos paIzes fe podem tambem dezignar os dois 
rios Gehon, e Phizon, que do mefmo modo, 
que oTigris e E ufrates, fe originava 'aquel-
le rio, que regava o Paraizo terreal; e até efle 
rio fe encontra nas mefmas Regioês; pois que 
nellas ha huma grande madre, .d'onde depois 
fahem—quatro grandes Fontes. Para que iflo 

melhor 
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melhor fe entenda; he de advertir, que os rios 
Tigris, e Eufrates nafcem na Turcomania, em 
outro tempo Armenia maior; e palrando de-
pois por toda a Mezopotamia , ou Diarbeck 
reunem-fe na Babilonia , ou Yerack, em que 
hum dos ramos do Eufrates fe ajunta com o 
Tigris; e o outro ramo, depois de correr pelo 
Yerack, cabe ultimamente no Tigris junto a 
Apamêa; d'aqui partem efies dois rios juntos 
em Imma fó madre pelo efpaço quazi de doi 
graos terreflres, e dividindo-fe depois em dois 
braços, vaõ em fim dezagoar no golfo Perfico: 
Aqui temos pois hil grande rio , que he aguei-
le canal commum, em que correm unidos o 
Tigris, e Eufrates; e com fundamento fepóde 
dizer, que elle rio era aquelle mefmo, que re-
gava o Paraizo terreal; pois que delle dimanaõ 
o Tigris, e Eufrates, alem dos dois braços, que 
entraõ no golfo Perfico, a que fe podem attri-
buir os nomes dos rios Phizon, e Gehon; por-
que delles fe verifica o que refere Moizes: 
conforme o teflimunho defte Sagrado Hiflo-
fiador o Phizon banhava a terra de Hevilath, 
aonde havia oiro optimo, e aonde fe achava o 
Bdelium, e a pedra d'Onix iflo mefmo con-

vêm 
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vêm ao braço occidental, que fe origiria 
quella madre commua do Tigris, e Eufrates, e 
que fe vai dezagoar no golfo Perfico ; por 
quanto a terra Hevilath fe póde collocar na 
parte Oriental d'Arabia , por onde paffa o dito 
rio; porque he mui provavel, q' aqui fe efiabe-
leceffe Hevila Filho de Chuz, d'onde fe póde 
derivar o nome Hevilath: n'Arabia havia excel-
lente oiro, como tefiifica Diodoro ; e os habi-
tadores de Sabá Cidade d'Arabia negociavaõ 
em oiro, como fe colhe alem de outros lugares 
ao cap. 27. de Ezechiel : em fimilhante Regi-
aõ fe acha oSdelium, porque fendo 
efie Imma goma odorifera, como dizem mui-
tos, he certo, que aqui fe encontra em gran-
de abundancia. Em fim a pedra Onix , fe cre-
mos a Plinio , fó fe achava nos montes d'Ara-
bia: paffando pois o braço occidental, que fa-
'he da madre commua do Tigris , e Eufrates, 
paffando, digo , pelas extremidades d'A rabia 
parece, que com muita propriedade lhe con-
vêm o nome de Phizon. O Gehon póde-fe 
reprezentar no braço oriental, que fahe do ca-
nal commum do Tigris, e Eufrates; porque 
Moizes diz , que paffava efie rio pelo palz de 

Cbuz, 
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aux, ou como diz a Vulgata , pela Etbiopia; 
e o paiz de Chuz póde-fe collocar com toda a 
naturalidade no Cbuzifian, por cujas vizinhan-
ças corre aquelle braço oriental, antes de en: 
trar no golfo Perfico. Confirma-fe cila fenten-
ça com as prerogativas , de que faõ dotadas as 
terras da Mezopotamia, e Babilonia: tudo nef: 
tas Regioens he ameno, tudo fertil , tudo de-
leitavel; e em fim todo efte fitio he mui pro-
prio, para que nelle fe potra collocar hum jar-
dim taõ formozo, como era o Paraizo terreal. 

A'vifta de taõ graves fundamentos confeffo, 
que me vi qiiazi inclinado a concordar com os 
AA., que poem o Paraizo terreal n'aquelle Id-
gar, em que fe unem o Tigris, e Eufrates: me-
ditando porêm com madura reflexaõ na mate-
ria, achei algumas dificuldades , que me obri-
garaõ a negar o afinfo a efia fentença. Aguei-
ia fumma violencia, com que fe explica a ori-
gem dos quatro rios do Paraizo, derivando-os 
sraquelle canal, em que correm unidos o Ti-
gris , e Eufrates, he hum argumento bem for-
çozo contra a fobredita ientença. O Texto 
Sagrado diz , que do lugar de Eden fahia hum 
rio, que regava o Paraizo, e que depois fe di-

vidia 



248 .Hifloria da creaça'õ do Mundo 
vidia em quatro cabeças, ifio he, em quatrò 
Fontes: ora he bem manifeflo, que naõ naf-
cem do mencionado canal as quatro cabeças 
dos rios do Paraizo; porque a origem do Ti-
gris, e Eufrates fica nos montes d'Arnzenia 
maior , e naõ no lugar, em que elles correm 
unidos; e as Fontes dos dois braços , Cabem 
d'aquelle cotnmfl receptaculo , tambem fe de-
vem collocar nos mefmos montes; pois que to-
das eftas agoas dali trazem a fua origem. Nem, 
propriamente fallando , fe Ode dizer, Caiaõ 
quatro rios do lugar, em que fe ajuntaõ o Ti-
gris, e Eufrates; porque os dois braços, que fe 
vaõ dezagoar no golfo Perfico, faõ os met-mos 
,Tigris e Eufrates ; e por confeguinte naõ faõ 
rios, 'que aqui novamente fe originem.' Alem 
diflo: quem fe há deperfuadir, que dois peque-
nos ramos do Tigris, e Eufrates fejaõ o Ge-
hon; e Phizon? Na Efcritura igualmente fe faz 
mençaõ defles, que d'aquelles: logo afilm co-
'mo o Tigris e Eufrates faõ dois grandes rios', 
que tem a fua origem certa, e o Coo curfo regu-
lado; do mefino modo devem fer o Gehon, e 
Phizon'. Movidos alguns AA. com &les, e mi-
tros firuilhantes argumentos, naõ reprezenta-

raõ 
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raõ o Gehon, e Phizon nos dois braços de Ti-
gris, e Eufrates ; mas forútprocürar o Gange 
da India, e o Nilo d'Africaii ,porem como ef+ 
tes rios ficaõ remotiffimos da Tigris , e Eufra-
tes, bem fe fegue, que fó com huma grande re-
pugnancia he, que fe lhe podem attribuir os 
nomes de Phizon , e Gehon. O P. Feijóo (4) 
procurou outro' caminha diferente para dif. 
folveraprezente difficuldade; e diffe,que pofto 
que aquelles dois rios exiftiffem na tempo de 
MOiZCS e no tempo da creacaõ do Paraizo, 
naõ fe infere com tudo ,:que ainda hoje-exis-
taõ : muitos exemplos há de rios , que em ou-
tro tempo fizeraõ hurna grande figura na Tet'-
-ra, o já hoje ou fe tem climinuldo notavelmen-
te, ou tem dezapparecido, ou fe tem confundf-
do com as agoas de outros rios, pór cauza das 
'revoluçoés, que a cada paffo efiaõ fuccedendo 
no globo terraqueo: fendo pois' ta5 faélivel 
(conClue Feijóo) e ainda ta5 facil,, que osrios 
-mudando defitio.mifluren't fitas agoasacom as de 
o'utros, deve-fe dar por fatio confiante, e certo, 
-que affimfuccedeo aoPhizon,e Ge/mu. Naõ ne-
go a poffibilidadó de fitnilhante faao, mas dei'-
.Ii ta 

(4) Theatr. Cm-Univ. tom. I. D]rcuri• 4. 
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ta poffibilidade naõ fepóde inferir a exifiencia 
do mefmo fado: confetro, que as agoas do 
Phizon, e Gehon fe podiaõ miffurar com as 
agoas de outros rios: mas d'aqui fegue-fe aca-
zo dia confequencia ? logo affim fuccedeo: 
creio , que nenhum Logico admittirá efte mo-
do de difcorrer; principalmente no cazo , em 
que queflionamos ; no qual ainda há lugar pa7 
ra dizer, que naõ dezappareceraõ o Gehon, e 
Phizon, como adiante mofiraremos. 

Deixo de referir varias outras dificuldades, 
que fe encontraõ na mencionada fentença; co-
mo a impropria fituaçaõ, que nella fe attribue 
Regiaõ de Eden; e a variedade, que fe en-

contra nos AA. defia opiniaõ acerca do Ge-
hon, e Phizon; tomando hum pelo rio Gehon 
o braço oriental, e pelo Phizon o braço occi-
dental, que fahem do lugar, em que fe ajuntaó 
ro Tigris, e Eufrates ; e pelo contrario outros 
tomando o Gehon pelo braço occidental, e o 
Phizon pelo oriental: deixo igualmente de re-
ferir outras muitas coizas; e conclho, que efia 
fentença fica inteiramente improvavel, affen-
tando no que diz o Calmet, (5) a quem favo-

r! reCe 

(T) Comment. in Gen. cp. 2. 
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rece Plinio ; (6) afrentando , digo ,em que no 
tempo antigo naõ corriaõ unidos em hum fó, 
canal o Tigris, e Eufrates; mas que vinhaõ fe-
paradamente ciefde as fuas origens até entra: 
rem no golfo Perlico; efiando por iflo,já fenzõ 
pode collocar o Paraizo terreal na Mezopo-
tamia, ou Babilonia; porque ahI naõ fe diviza-
va antigamente algum rio, d'onde diminaffem 
o Tigris , Eufrates , Phizon, e Gehon. ' 
A terceira fentença, que colloca o Paraizo 

terreal n'Armenia maior, hoje Turcomania, he 
do doutiffimo Calinet , e alguns a attribuem 
tambem a Relando.. De todas as'Opinioês, que 
tenho vifro fobre aprezente quefiaõ, efta de 
Calmet he a que me parece mais verdadeira, 
mais natural, e mais' conforme ao Texto Sagra-
do. Exporei' agora os fe.ns fundamentos, è 
tnoftra'rei ; que ao fitio d'Armenia convêm to-
das aquellas propriedades, que Moizes refere 
do lugar ,em que efievé collocado O-Paraizo 
terreal. Para proceder com toda- a'clareza, he 
precizo trazer á memoria as mefmas clauzula; 
que fe achaõ no 2°. caP,do Genezis,pertencen-
tcs a ef1-2 rnateria, ás-qua6 fáõ como finaes ca-

6Clerifticcis 
(6) 1-11flor. Natural. III). 6. cap. z7. 
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ra&erifticos do lugar do Paraizo i-eflas tradu't 
zidas literalmente &zein o-fegitinté- feillido 
3. 8. 11/1as'ó Senhor'tinha plantado o Paraizo) 
Ide delicias defde o principio ; (Mi 'corno veri 
" té o Texto Hebraico ) o Jardim de Ecle.1 
para aparte do Oriente: no qual (Paralzo) 
pôz, o Homem, que tinha formado. 

t. 9. E o Senhor Deos produzia da terra to! 
da a ai-vorefbrntoza á vida, e fueive ̀ ao 

‘- dar: (produzio) tambent a arvore da vida 
'no meio -do Paraizo , e a arvore da delicia 

dó bem,, e do mal.' 
l. 'o.' E fahia bunz rio do« lugar das delicleist 
' (ou de Eden)pard regar o Paraizo, que d'a= 
= qui fe divide em quatro cabeças. • ". 

z[i. O nome de hum ido he Phizon ; eje be; 
- o que rodea toda a terra' de Hevilaih, Uondé 

nafce oiro. 
12. E o oiro d'aquella terra he optiZno;a'bi 
eichá.fe ò Bdeliunz, e a pedra 

*:x j. E o nome dofigundo rio he Gebon: ejie 
< he, o que rodea toda aterra de (ou 

de Chus) como diz o Texto Hebraico. 
t. 4.'`Mas o nome do terceiro rio he 

efie vai contra os Affirios: o quarto rio he 
Eufrates. 



-e 

co7Vori'nre,àsidí'z?s de 
17. 15. Tornou logo o Senhor Da,-,s o 1-knieni , 
b pez. -no Paraiz,a dàs-delicias , 1)dt-dg:te - o! 
cultiva , e ,iturdà. 'iüpÀ 

-Dos ,Textos' referidos ,fe cledUZ-, que o Pa,r 
raizo terreal fic'avd.,aó- Oriente na Regiaõ- dei 
Eden; por cuja Regiaõ paffava bem rio;'que 
regava o Paraizo ; eque fe dividia depois em 
quatro- caUeças, ouFontes ;,--crdnde fe 
vaõ o Tigris, Ëufrates;PhiZon,'e Gehori. Pari 
provarmos agora,-que.a Turcomania;ounAr•-: 
monja maior era ó proPrio fitiO do -Paraizo, 
terreal, bailará o moffrarmos;que ern 
te paia ficava a Regiaõ de Eden, é que d'aqui-
trazem a fua commua 'origem o Tigris;Eufrn: 
tes Phizon,,eGéh'on, 1-qcp oo 
t'• Primeiramente.  , 'quen Regiaõ• de Eden (7) 
fe deva colocar n'Armeni-amaior'; hoje íTur. 
comania deduz.fe evidentemente ''do l. xsS 
affima'menciOnadó: ali fe diz, que deSden 

hum que' fe 9ialtrif'ca:béías; 
i.,4ofr,yom• t>C57..r ii n1.^' Orjr:,`".01.7. 

- ProOedemos'aqui na féntença, Coni'inua, é bem ton. 
forme á Rfcritura Sagrada, de que o nome de Eden flgmfi-
ca butua certa, e determinada Regia6 da terra, e naõ qual-
quer lugar ameno, e deliciozo. Veja-fe a Dupin Di Were. fim 
la Bible.Dilrert.t.Chap.4.t Veja-fe Vambem a Catrnet Com-
mem. in cap. a. Gencf., e a Efchcrer Atlas Noves, part. k • 
cap. 6. prop. 1. §. 6., e a outros muitos. 
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ou Fontes, que eraõ as origens do Phizon,Ge--
hon , Tigris, e Eufrates : ora as origens defles 
rios, he certo , que ficaõ n'Armenia maior; 
pois que aqui nafcem o Tigris , e Eufrates, fe-
gundo o commum fentir dos Geografos; e o 
Phizon, e Gehon tambem d'aqui fe originaõ, 
como a diante mollraremos : logo fe'effes rios 
tinhaõ a fua origem na Regiaõ de Eden, efta 
Regiaõ correfpondia a aquella parte d'Azia, a 
que hoje chamamos Turcomania, e a que anti-
gamente deraõ o nome d'Armenia maior. á 

Mais claras ,provas do mefmo penfamen: 
to aéhamos em varios lugares da Efcritura. 
No cap. 37. de Izaias )tr. az, que correfpon-
de ao 12. do cap. 19. do livro 4.. dos Reis; 
Ichamos aos Filhos de Eden , que eflasiaõ 
ení Thalafiar , juntos com os moradores dê 
Gozan Haram ,- e Rezeph: (8) collige-fe 
defia uniaõ , que as terras de Gozan, Haranz, 
e,Rezepb ficavaõ vizinhas á Regiaõ de Eden; 
e como aquelles paizes ficavaõ proximos á 
Armenia maior, e naõ diftavaõ muito das Fon-

4.‹; tes 

(8) ,, Nunquid eruerunt eos dii gentinm , quas fubver, 
„, teme, Patres mei, Geram, &liaram, &-Refeph,& Ftlios 

Eden., qui erant in ThalafFar? • ,t.) 
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tes do Tigris, e Eufrates ; da 'rnefina -forte 
o palz de Eden devia ficar vizinho á mefma 
Armenia. Que as terras de Gozan, Haram 
&c. ficaffem proxi mas á Turcon2ania,prova-fe, 
do cap.I7.11r. 6.do liv+dos Reis, aonde fe diz, 
que Salmanazar Rei d'Affiria transferira aos 
Ifraelitas de Samarta liara a Affi ria , e que lhes 
affinara o feo domicilio em Hata, e em Habor 
junto ao rio Gozan nas Cidades dos Medos: o 
artificio, com que defte lugar fe prova o noffo 
intento, he, porque delle fe infere, que Gozan 
ficava além do Eufrates, convêm a faber nas 
Cidades dos Medos; e por confeguinte, que 
Haram,Rezeph, e Eden ficavaõ tam bem nos 
lugares proximos a eiras Cidades dos Medos; 
por iffo mefmo, que as terras de Gozan,Haram 
&c. ficavaõ vizinhas humas ás outras, como fe 
collige do cap. de Izaias affima citado: ora fi, 
cando todas eftas Regioens além do Eufrates 
nas Cidades do Medos, he o mefino, que dizei, 
que ficavaõ na antiga Colchide, hoje Mingrelia, 
a qual Mingrelia confina com a Turconzan 
ou Armenia maior. ,‘ , 
Naõ he menos forte a prova ,-que fe declúz 

do cap. 27. t. 23. de Ezechiel : nefle lugar 2-
_, juntaó:-fe 
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juntaó-fe'os"Mércadores de Haranz-Jè Cbene4 
com os de Edén, final, de que firnilhante ter-
ras naõ diflavaõ muito hutnas das outras : ora 
as Regioens de Haram , e Gene devem-fe 
collocar ou n'Ailiria ,' ou tios lugares vizi-
nhos á mefina Ainda, que fica proxima a Ar. 
menia maior: logo tambem nefte mefmo fitiO 
fé deve colocar a Regiaõ de Eden. Até o mef-
rnõ Eden prova; que na Turconzania fi-
cava ;a terra, que affirn fe denominava; porque 
Adiabene Provincia d'Affiria, e em ontro tem-
po'parte?!fArrnenia (9) pertencia á Regiaõ de - 
Edén ; por quanto o,nome Adiabene fe pódè 
derivar do Hébréo ab-Adenin, ifto he, Pai dos 
Aslenios; ou de berie-Aden , dto he., Filho dé 
Eden;'cujos nórnes fa6 bem fimilhantesão no 
sie de Eden, Confirrna-fe filei-com a Parafrà-
z'è Chaldaica:, aguai verte ,o nome de Edezr, 
que fe acha no mencionado cap. 2.7. de Eze-
chiei; em Adiab, que fie o Mefmo que Adiabe-
ne corno fe póde ver no Tahnud: (io) He po-
rêm de advertir, que a Regiaõ de Eden naõ fó 
fe extendia pela Provincia de Adiabene, mas 

• t.trtrrq .1 COM-
. . 

•, (9) Plinio 11B. a T. -Acbabene hóniannquain•Ainnenla'ad 
birefeit. (ao) Traft. Bavabatra, 8c Kiddufirn. 
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comprehendia tambem him parte da Mez.opo-
tamia, ou Diarbeck; comprehendia z Sopbene, 
extendia-fe a algas terras, por onde palrava o 
rio Cbaboras, incluía em fim parte d' Armenia, 
e da Cokbide, ou Mingrelia. Tudo ia° prova 
es Calmet no feo Cõmentario fobre o Genezis. 
5. Do que fica dito fe infere , que a Regiaõ' 
de Eden ficava em parte rimada n'Armenia 
maior; e quem differ, que efta Arnienia era o, 
lugar mais principal de Eden, naõ o dirà fern 
fundamento grave; porque Eden, como verte 
a Vulgata, era hum lugar de delicias; e que ter-
reno há mais cheio de delicias, do que o d'Ar-
menia maior? fica efla em hum nobiliffimo cli-
ma; he regada de muitas, e puras agoas; he 
fertiliffima em trigos; dà frutosmui agradaveis 
ao goflo ; tem campos amenifftmos ; he abun-
dante em paflos os mais excellentes para os re-
banhos; produz mel , feda, plantas odoriferas,' 
e huma grande variedade de flores, minas de 
prata,e outras muitas preciozidades: tudo final-
mente aqui he deliciozo, tudo deleitavel: com' 
rebita propriedade log.o fe deve collocar em fi-• 
milhante feio a Regiao de Eden, e pór confe-
guinte o lugar do Paraizo tareai.. 

Kk Tam:: 



Z58 Hifloria da creaçaõ do Mundo 
Tambem d'Armenia maior trazem a fila 

origem o Tigris, o Eufrates, o Phizon, e o Ge. 
fion : efia he a fegunda circunflancia, que fe 
deve verificar , para fe poder concluir , que 
n'Armenia ficava o Paraizo terreftre. Antes 
que paffemos a provar dia verdade, deve-fe 
advertir, que jà hoje fe naõ encontra na Terra 
aquelle grande rio, d'ontle dimanavaõ o Ti-
gris, Eufrates, Phizon, e Gehon: para fe veri-
ficar o Texto da Efcritura, bafta, que fimilhan4 
„ze rio exiftiffe no tempo da creaçaõ do Parai;! 
zo ; poli° que depois fe efcondeffe à humana • 
_ vifla por cauza dos terremotos, das inundaço-
ens , da ruma de varios montes, e por cauza. 
em fim de outras muitas revoluçoens, que tem 
havido na Terra ifio naõ he dito fem funda. 
mento; pois attendendo bem ao Texto do Ge-
. hézis, julgo , que he necetrario o dizer , que jà 
hoje naõ exifie fimilhante rio; por quanto, fe 
ainda exifliffe , delle fe originariaõ , como de 
huma commua origem o Phizon, o Gehon 
Tigris, e Eufrates; o que a refpcito do Tigris, 
e Eufrates he certamente falfo;pois que as fuas• 
origens ficaô mui diftantes hila da outra. Ad-
vertido ifio, digo agora, 4 n'Armenia maior 
-e; 
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nafcem os quatro rios , de que faz rnençaõ 
Moizes nos que affima expozemos. 
< Em quanto ao Tigris, e Eufrates nenhum 
Geografo duvida, de que n'Armenia fique a 
fua origem. Plinio diz, (55) que o Tigris naf-
ce em hum lugar d'Armenia maior , chamado 
Elongozdne, de huma fonte , que ahi fe defco-
bre: o mefino diz Ptolomeo. Efirabaõ differe 
defies AA; pois affirma, que o Tigris tem a fua 
primeira origem no monte Tauro d'Armenia: 
parece mais verofimil a fentença de Plinio; 
porque antes que o Tigris faia do monte Tau-
ro, jà tem paffado ,pelo lago de Aretuz" t, final; 
de que naõ tem n aquelle monte a fua primei-
ya origem. 
z O Eufrates conforme o tellimunho de Es:-
traba5, (52) e Plinio(53)nafce no monte Abo, 
ou Aba d'Armenia. Alguns Antigos attribuem-
lhe diverfa origem; mas efia diverfidade, como 
nota o Calma, provêm dos varios nomes, que 
da õ ao Eufrates ( o mefmo fe deve dizer pro-
porcionalmente do Tigris ) os moradores dos. 
lugares,por onde ele paffa; cuja variedade de 
nomes faz com que fe lhe attribuajà huma, 

Kk z já 
•  

(II) Lib.6.cap.2.7. (12) Lib. zi. (z3) Lib4.cap.24.; 
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já outra origem à proporça5, que elle par-
ticipa já de hum, jà de outro nome. Naõ 
obilante porêm efia differença dos AA., todos 
concordaõ em que o Tigris, e Eufrates nafcem 
n'Annenia; e conforme o fentir de Procopio, 
(4) Quinto Curei°, (15) Salluítio, (16) Loca-
no, (.17) e Boecio (18) ambos aquelles rios di: 
manavaõ antigamente de huma Fonte com-
moa; o que bem confirma a fentença, que fel 
guimos. 
A maior dificuldade efià em dezignar n' 

Armenia as origens do Phizon, e Gehon: efta 
dificuldade porem facilmente fe defvanece 
lizendo com Calmet , que o Phizon he o rio 
Phazis, e que o Gehon he o Araxes. O Pha-, 
zis nafce n'Armenia (59) em hum lugar, que 
na5 fica nimiamente difiante do Tigris, e Eu-

frases; 

(.4) De Bell. Pers.hb. s. cap. 17. fr Lib. 3. 
, (16) V ejaô-fe os feos fragmentos.. (t7) Pharfal. 1ib.3, 
• (buque caput rapido toffit cum Tigride magnus, 

Ruphrates quos note diverfis fontibus edit 
Perfis 

(z Lib. a. de.COnfol. Philof Car:m. e. 
Rupis Achemeniz feopulis ubi verfa fequentutn 
Pe('oribus figit fpicula Perfa fugaz, 

Tigds & Euphrares uno fe fonte refolvunt, 
..• Et moa abjun&is diffociantur aquis. 
09) çap• 4., Ake 
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frates; e correndo depois pela Mingrelia , ahi 
fe aumenta com as agoas de 'arios rios, que 
recebe , até que por fim fe vai meter no Mae 
Negro, ou Ponto Euxino. O Araxes nafce no 
mefmo monte, que o Eufrates,com a unica dif-
tancia de 6000 paffos; e caminhando depois 
para o Oriente, recebe as agoas do rio Muzi, 
e ultimamente vai-fe introduzir no Mar Caf-
pio. (20) Eila' circunflancia. de nafcerem o 
Phazis, e Araxes n'Armenia em lugares proxi-
mos ás Fontes do Tigris , e Eufrates, parece, 
que bailava para fe poder conjeaurar, que ef-
tes eraõ o Phizon , e Gehon, de que fallava 
Maltes; Mas para que naõ paremos em conje-
auras , eu vou já moilrar, que a aquelles rios 
competem as mefmas propriedades, que no 2. 
cap".do Genezís fe referem do Phizon,e Gehon. 
, Nos -Hr., que afiima deixamos menciona-

dos, diz Moizes, que o Phizon rodea aterra de 
Hevilath, aonde fe acha oiro; diz mais que o oi-
ro d'aquella terra be optimo Elo mefmo he o 
que fe verifica do Phazis, que até no nome 
- , . „ con-

(e'o) Plin.lib.6. cap..: Araxes rodem monte quo 
phrares 6. m. paffuum intervalo, auaus que amue Mul 
defercur in Caspiutu more. 
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concorda com o Phizon. Rodea o Phazis 
terra de Revilatb; por iffo mefmo que fahe d' 
Armenia, e corre depois pela Mingrelia. Eu 
me explico melhor: a terra de Hevilath , ca-
suo jà notamos aflima denomina-fe afim de 
Hevila: na Efcritura faz-fe mençaõ de dois He-
vilas, hõ Filho de Jeetan, outro Filho de Chtts: 
de qual' deftes *dois fe derive o nome da terra 
Hevilath; à qual banhava aPhiZon? he ques-
taõ, que fe naõ póde decidir com Certeza: pa•• 
ra o noffo intento lie mais natural o julgarmos, 
que a terra de Hevilath fe denomine afim de, 
Hevila Filho de Jeaan; porque os defcenden, 
tes deJeérlan, he mui verofimil, quahabitaffeat 
nas dilatadas Regioens d'Armenia: com cer-
teza nos confia , que Arphaxad Filho de Sem 
teve o feo domicilio na Mezopotamia, e n'Ar-. 
menia ; e por ilfo podemos julgar com muita 
probabilidade, que nas mefrnas Regioens fe ef-
tabeleceffem os feos defcendentes , em cujo 
numero entra Hevila. 1110 fe confirma com a 
cap.xo4r.29, e 30. do Genezis, do qual naõ 
fe deduz, que a terra de Hevilath ficava n'Ar-
rnenia, ou nas Regioens circumvizinhas"; :na§ 
iambem fe infere, que ficava nas vizinhanças.-.. 

dg 
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do Pldzisi n'aquelle cap. Mfere-fe, 

junto com Opbir, eJobab todos Filhos de 
Jeaan, referë-fe digo, que habitaraõ derde 
Meia até o mórite oriental de Sepbar: pelo no-
me de Meffil póde-fe entender o monte Ma-
zdo,q ficava na Mezopotamia; e pelo de Sepbar 
póde-fe entender cóm Calmet , ou a Reg"iaõ 
dos Saraparos n'Armenia, de que falia Eftra-
baõ, ou a dos Sarapanos junto ao rio Phazis 
ou a dos Tapyros, ou a dos Sapiros, de que fal-
ia Heredoto, dizendo, que Cites eraõ os unicós 
póvós, que feparavaõ a antiga Cokbide da Me--
dia: de qualquer deites modos, que fe entenda 
o nome de Scpbar, bem fe infere, que habitan-
do &vila defde MOI até o monte oriental de 
Sepbar, he o mefmo qué dizer , que fe exten-
dia a fua habitaçaõ defde- a Mezapotatnia até 
as vizinhanças da Colchiclq, ou d'Armenia: fa-
hindo pois o PhaZis d'Aftneijia,"e palrando'peli 
Mitzgrelia, ou Colcbide, nécelrariamente havia 
de rodear as Regioens, em élue habitéM Hevb: 
dit , ou a terra Hevilatb. 01 

, Nas mefrims terras' d'Armenia ; e ,Minkre-• 
lia , ás quaes banha o Phazis., fe achaõ ainda' 
•veiligios do nome. Hevilatb: achaõ-fe as gela-
. • "tle 
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des de Co/va; e Cholvata, a Regiaõ de Cbolobe: 
tene , e a de Haloen , cujos fomes fe affimilhaõ 
bafiantemente ao de Hevi/atb. Ultimamente' 
até o verbo Rodea, de que uza Moizes,para def-
crever o curfo do Phizon, convêm ao Phazis; 
porquanto na õ fe encontrará facilmente rio 
na Terra, tj f4a mais rodeios, do que o Phazis.-
.. Collocada a terra Hevilath nas Regioens, 4 
banha'o rio Phazis, refia agora examinarmos,' 
fe neftas Regioens nafce oiro, e oiro optimo 
circunftancia neceffaria, para fe verificar' in-
teiramente o Texto do Genezis. Já deixa-
mos dito affima , que o Phazis depois de 
nafcer n'Armenia; corre pela Mingrelia, e fe 
vai por fim introduzir no Mar Negro: ifto 
ta, para fe poder concluir, que aquelle rio ca-' 
minha por algumas Regioens abundantiffitnas 
cm oiro optimo; por quanto; que terras há mais 
ferteis na producçaõ,defie metal, que as da 
Mingrelia? taõ ferteis, que deraõ origem á fa-
bula do Velocino d'oiro, taõ celebrada pela An-
tiguidade. Eftrabaõ diz, que nas agoas dos ri-
os da Mingrelia , ou da Colchide vinhaõ miftu-
radas muitas particulas d'aquelle metal. Plinio' 
falia de varias obras de oiro , que haviaõ 

siga 



confim:ie." as- idéas de Moizes 265 
tiga Colcbide: emfim muitos dos Efcritores an-
tigos fazem mençaõ das grandes riquezas, que' 
haviaõ em fimilhante Regiaõ, final de fer aqui 
oiro mui abundante. Que efie oiro foffe o 

mais excellente, collige-fe do commum fentir 
dos Antigos; os quaes julgavaõ, que era muito 
melhor o oiro, que fe extrahia dos rios , que' 
aquelle, que fe dezentranhava das minas da' 
terra : havendo pois oiro nos rios 'da Min= 
grelia, como diz Efirabaõ; bem fe fegue,‘ 
que fe lhe podem attribuir as prerogativas de 
oiro optimo. - 
Naõ i fe acha oiro nas Regio-ens, que ba-z: 

nha o Phazis ; mas tambem fe acha o Bedolab, 
que a Vulgata chama Bdellium, e a pedra Scbo 
em , a que a mefina Vulgata dá o nome de pe-
dra Onbc: efles faõ os ultimos finaes, por onde 
Moizes dá a conhecer o rio Phizon. O Bedo-
lab na Verfaõ dos Setenta chama-fe em hutna 
parte Carbunculo, em outra Chriflal: os Arabes, ' 
Saadias Gaon com alguns Rabbinos, affirmaõ,-
que o Bedolab fe deve entender das Perolas 
outros Rabbinos faõ de diverfo parecer; per-', 
tendem huns, que fe deve entender do Dia:* 
Imante, outros do Jafpe , alguns da Efineralda, 

Li .= 
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Muitos de outras pedras preciozas. A opiniaõ 
mais auelorizada diz com a Vulgata, que pelo 
Bedolgh fe deve entender o Bdellium: affim o 
(einem S.Jeronirrio, Jozé, e outros: o rnefmo fe 
acha na Verfaõ de Aquila, Synmn:acbo, e 77:eo-
dociaô. Efla fentença he a mais verofimil, naõ 
fó pela firnilhança , que tem o nome'Bedolab 
com o Bdellium ; mas tambern ; porque na Ef-
altura fe compara a côr do Manná á do Be-, 
dolab ; (2,t) e Salmazio moftra, que a mefma • 
çôr, que tinha o Manná , tem támbem o Bdel-` 
iiitm. Eftando pelo fentir de fimilhántes AA.; 
nenhuma dificuldade hà em achar o Bdellium 
nós vizinhanças do rio Phazis: conforme o tef-, 
tiinunho de Plinio he o Bdellium huma goma 7.. 
de certa arvore d'Arabia, da Babilonia, da In-
dia, e de outras Regioés orientaes: na mefma " 
Media, e Scitbia, terras proximas á Mingrelia,-
por onde paffa o Phazis,fe acha certa efpecie 
de Bdellium, que fe chama Scitbico: com toda, 
a naturalidade logo fe defcobre , o Bdellium`: 
nas vizinhanças do Phazis. A'cerca da pedra 
Sckoem tarnbem diferem entre si os Efcrito-
res.'t Moizes, Barcefa Onkellos, e Jonathan 

Nug!, II. 7, 
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Mém de outros entendem o Beryllo pelo note 
Schoem: Jozé entende a pedra Sardonico: os Se-
tenta nefle lugar entendem apedra Prazina: a 
Vulgata, as Verfoens Gregas de Aqiiila ,Theo-
dociaó, e Simmacho , e os Setenta em outros lu.: 
'gares entendem a pedra Onix: Filaõ entenda 
Efii;erakta Efla ultima fententa agrada Mais 
ao P.Calmet; porque diz, que o nome Sobem; 
ou Soham,bem finailhante a Schoem; no idióma 
Hebraico he proprio para fe exprimir a Efme-
raldá; poriffo mefmo, que o nome dellá fe' 
Póde compôt de Sobem Raguah. Sé efifCM;noS 
por dia fententa do Calmet, he certo, que á 
Phazis rodea as terras, a'onde atha a pedi 
Scohem; ou a Efmeralda; porque, fegundo diz 
Plinio, as melhores Efnzeraldas'faõ' as' da 
thia, Regiaõ proxima, e confinante com às 
terras , que faõ banhadas pelo Phazis."-

Teinos -mofirado , que ao Phazis -convêmi 
todas áqoellás:propriedadès '<tine Moizés refe; 
se do Phizon: feglie-fe agóra- inofitárMós 
identidade do Gehon tom o Araxes': à final 
dmrgietifilco, que achamos no Genezis, 
ra conhecer aquelle rio do Paraiio, he, que el.' 

.le rodea a terra de aus, ou tomo verte a 
Li .. ,1 
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Vulgata, a terra da Etbiopia: todo o ponto da 
dificuldade efiá em acharmos efla terra "de 
Chus , e em averiguarmos , fe por ella paffa o 
Araxes. Para o que deve-fe notar, que a vóz 
Cbus do Hebraico, que a Vulgata verte em 
Etbiopia, nem fempre fignifica aquella parte 
d'Africa, a que ainda hoje chamamos Etbiopia; 
mas em muitos lugares fignifica huma Regiaõ 
diftinta da Etbiopia Africana: com toda a evi-
dencia o moftrou Samuel Bochart , (22) o P. 
Cahmet , (23) o P. Feijoó (24.) Bento Perei-
ra, (25) e outros muitos ;pois acharaõ na Ef-
critura alguns Textos , que fó fe pódem ve-
rificar, admittindo n'Azia outra terra de aus, 
ou outra Etbiopia: a parte d'Azia, em que 
a collocaõ he a Arabia; e dizem alguns , 
que ficava junto ás praias do Mar Vermelho., 
Pofto fe admittaô eflas duas terras de Cbus 
he certo, que por nenhuma deltas paffa o Ara-
xes; porque elle depois de nafcer n'Armenia,, 
fe vai meter no Mar Cafpio, fem que toque 
saem a Ethiopia d'Arabia, nem a d'Africa. He. 

(ao) Geograph. Sacralib. + cap. t. 1. 1 do.t:0 — • 
, (23) Comment. ia capa. Gen. 

11.,3 



conforiné as idéas de Moizes'&c. 
logo precizo achar outra terra de Chus nas 
Regioês, que banha o Araxes: Mia achou com 
felicidade o Cahnet; pois diz, que a terra de 
Chus fe denomina aílim, por fervir de dosei.: 
cilio aos defcendentes de Cbus, que no fentir 
do mefmo A.faõ os Póvos de Cutha,ouCutbe 
os, de que falia a Efcritura; porque os Chalde.: 
os pela variedade do feo dialeelo coftumaõ 
mudar a letra Schin no Tad dos Hebreos; vin-
do defie modo a ficar Cutb em lugar de Chus:* 
o que poflo; o mefmo he dizer os Povos de' 
Cutba, ou de Cuth, que os Póvosde Chus : pote 
confeguinte, fe provarmos , que o Araxes 
nha,a Regiaõ dos Cutheos, ou a terra de Cutba; 
ficarà provado , que rodea a terra de Chus, ou' 
como diz'a Vulgata, a terra da Etbiopia. Para 
provar ifio fe lembra o Calmet do livro 4 dos. 
Reis, no qual fe refere,que Salmanazar trans-‘ 
portara para Samaria os Póvos de Cutba, que' 
na opiniaõ do mefino Calmet eraõ d'aquelles 
Póvos, que cativou ou Teglatpbalazar, ou o 
mefmo Salmanazar vencedor dos Medos nas' 
praias do Mar Cafpio: habitavaõ logo nas Re-. 
gioens proximas ao Mar Cafpio os Cutbeos ; e. 
como naõ temos noticia, de que aqui habitaf-

feta 
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fem Póvos alguns, tiveffem nome fimilhante, 
fenaõ fe foffem os ,SCitas , ou Schitas; bem fe in-
fere,§ fó à efies he C'l podemos dár o nome de 
Cutheos, ou ode naturaes da terra de Chus: ora 
os Scitas, he certo, habitaraõ junto ás mar-
gens do Araxes: affim o confeffara6 os anti-
gos Efcritores, e com efpecialidade Diodoro ' 
Siculo, Herodoto, e Juftino : fegue-fe logo por 
ligitima confequencia, que o Araxes rodea a 
terra dos Seitas , e por confeguinte a terra de 
Chus , ou a Ethiopia ; que era o que fe perten-
dia mofirar. Ifio mefmo prova a fimilhança,, 
que tem os nomes de algumas Regioens pro-
ximas ao Araxes com o nome de Chus, du 
Cuth; os nomes, digo, de Catarzene, Orchifle-
ne, Quitios, das Cidades de Cozola,Cotomana, 
Cytamo , Cotatis ,Cyta , o lugar de Cityeo, ou 
Cotyaco, e outros muitos nomes de varios pai-
es, que fe achavaõ antigamente já na Media; 

já na Colchide , já n'Armenia, e já em outros 
fitios vizinhos ao Araxes. O mefmo nome Ge-" 
hon,,que fignifica correr com impeto , convém 
ao Araxes, o qual pelos muitos rios, q'ue fe lhe 
ajuntaã, caminha com tanta celeridade, que, 
leva comfigo tudo o que fe oppoem ao feo 
arrebatado curfo. Po-
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Podia allegar outras muitas razoens , para 

provar a identidade do Áraxes com o Gehon, 
e a do Phizon com o Phazis; mas julgo, naõ fe- . 
rem neceffarias mais provas, para fe dár a co-
nhecer &ia verdade : quem meditar attenta: 
mente no que deixo efcrito, achará, que baf-
taõ os fundamentos, que propúz, para fe poder 
concluir com verofimilhança , que n'Ármenia 
nafcem o Phizon, e o Gehon, igualmente que 
o Tigris, e E ufrates. E fe aqui ficaõ as origens 
defies quatro rios; fe aqui fica tambem a terra 
de Eden; com toda a probabilidade fe deve 
difcorrer, que aqui ficava aquelle grande rio; 
que regava o Paraizo terreal, e que depois fe 
dividia em quatro cabeças , ou Fontes; e com 
naõ menor probabilidade fe deve inferir, que 
na mefina Armenia maior, hoje Turcomania 
ficava o lugar do Paraizo terreal. A mefma 
tradiçaõ dos Póvos da Turcomania, vizinhos 
ás origens do Tigris, e Eufrates, nos perfuade, 
que em fimilhante Regiaõ ficava aquelle Pa-
raizo de delicias. Ultimamente; fe efta fenten-
ça naõ he verdadeira, ao menos parece a mais 
provavel, e a que efiá menos fujeita ás difficul-
dados quazi indilfoluveis , que fe encontra& 
nas outras Sentenças. APPEN-
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b 

ou ,.APPENDIX 

Das arvores do Paraizo terreal. 

Ar Uitas, e varias eraõ as arvores, que a-
XVI dornavaõ o Paraizo terreal: affim o dá 
a entender o Texto Sagrado, quando diz: Mas 
. o Senhor Deos tinha plantado defde o principio o 
Paraiz,o de delicias: no qual pk, ó homem, que 
tinha formado. E produzi° o Senhor Deos da 
terra toda a arvore agradavel à vfla, e fuave ao. 
padár, ou como diz o Texto Hebraico , todas' 
as efpecies d'arvores agradaveis à , e cujos 
frutos eraô bons para comer: Qual foffe a for. 
mozura, a belleza , e os frutos deftas arvores 
bem fe póde de algum modo conjeaurar pelaj 
fertilidade, e amenidade do terreno, em que. 
das foraõ produzidas; pela fertilidade, e ame-
nidade, digo, de hum terreno, onde era o ar 
mui puro, e fubtil; onde brotavaõ claras , 
chriftalinas agoas; onde naõ fazia impreffaõ, 
nem a fortaleza dos ventos , nem a feria das: 
tempeftades; onde a clemencia do Ceo 
fervava perpetua a Primavera; em huma 
vra, onde foraõ collocados noffos primeit:os , 

Paes,•1 
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Paes, para lograrem d'aquellas delicias, d'a-
quelles regalos, e d'aquellas recreaçoens , que 
convinhaõ á dignidade do efiado da innocen-
cia, em que elles foraõ creados pela Sabedoria 
fempre immenfafempre ineffavel do Altiffimo. 
O numero, e as diverfas efpecies das arvo-

res do Paraizo, fó o Cabe o mefmo Senhor, que' 
as creou. Do cap. 3 1. de Ezechiel confia, que: 
haviaõ nefie deliciozo lugar cédros , faias , e. 
platamos. (26) Da defcripçaõ, que faz Moizes 
do mefmo Paraizo, fó nos confia dos nomes der 
duas arvores,quaes faõ a arvore da vida, e a ar-
vore da deliciado bem e do mal: do fruto defia) 
ultima comeraõ noffos primeiros Paes, trans-
gredindo o preceito impofio por Deos, e ficai>, 
do por efta cauza fujeitos ao peccado , á mor-, 
te, à ignorancia, ás enfermidades, e a outros . 
males de pena, que todos nós experimentamos) 
na mizeravel condiçaõ da noffa vida- Sobre aí 
natureza d'aquellas arvores da vida, e da eiesz.-. 
cia do bem e do mal naõ concordaõ entre si o's 
Interpretes: alguns como Orlgenes, e Moizes• 

• (26) Cedri non fuértint altiores illo in Paradifo 
abietes non adaquaverunt fummitatem ejus & platmai 
non fuerunt xqux frondibus filias omne lignum Paral 
dit.' Dei non eft affunilatum liii, & pulehritudini ejus, 
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Barcefa , e outros explicaõ em fentido allego-
rico tudo o que fe refere de fimilhantes arvo-
res': como porém o Texto Sagrado do inefmo 
Modo _falia d'arvóre da vida, e d'arvore da ci-
encia do bens e do flal, que das outras arvores. 
.do Paraizo; .affim como ellas faõ verdadeiras, 
e fe entendem no fentido literal, -porque ra-
zaõ.fe .naõ efiténderaõ tambem aquellas no 
mefmo fentido ? O commum dos Intérpretes 
affirmà, que tanto huma, como outra arvore 
eXifli-aõ realmente no Páraizo; mas difconcor-, 
daõ acerca dafua natureza: muitos defendem, 
qiíe a arvore da vida tinha huma natural virtu— 
de de prezervar ao homem da morte; e que a 
arvore da ciencia do bem e do mal tinha tatu-
bem a virtude natural de' communicar 
cia, e hila grande penetraçaõ de efpirito.a to-; 
do-5 aquelies, que eorrieffem dos feos frutos: 
ofitras Interpretes dizem ,- que a árvore da.- vi-
da fá prezervava ao homem da morte por Lida 
fobrenatural virtude; állim como fuccede n'a-
goa a réfpeito do Balítifino: e que a arvore- da 
delícia do bem -e- do mal fe chamava adira , naõ 
15orcilie coín-inuniCafreTiiitellig-élicia., e fabedo-
ria,aos que gofiaffem dos feos frutos; mas pelo 

effel 
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effeito , que fe feguio; ifto he , porque comen-
do noffos primeiros Paes dos feos frutos con-
tra o preceito do Senhor, ficaraõ conhecendo 
o bem, que perderaõ, e o mal, em que'cahiraõt 
tiaõ falta õ tambem Interpretes, que figaõ hum, 
meio acerca defte ponto; pois dizem, que a' 
arvore da vida tinha a virtude natural de pre 
zervar aos homens da morte; mas que.a ar.v7A 

ciencia dobem -e do mal naõ incluia`em si 
virtude alguma; e fó participava de fimilhante 
nome pelo efeito, que fe feguio, corno Alma 
fica declarado.- , 
O fobredito meio he o quê me agrada ma-

is , e o que me parece mais conforme à raza62. 
Digo portanto , que a arvore Si vida tinha a-
virtude natural, de prezérvar 'aos -'11Cirnens 
morte. Primeiratnente he certê,quê Deos po2 
dia dotar aquella arvore com fimilhantê virtuj 
de; nem lila fenóde Com razaõ controverter:' 
A vidado homem cóniiffê áo movirriemó- coo: 
tinuo dos folidós , e fluidos; de 4ue.re-CC;iiipe)' 
em a humana machitia: em quanto dura Mie>. 
movimento; dura a vida, acabado elle -, fegue--
fe logo a morte.. Que repughanCia-Pois há, ed 
que Deos creaffe hüa arvore 2cujos frutos ti-

Mm 2 veffem 
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veffem a virtude de confervar perpetuamente 
o movimento continuo de alguns dos folidos , 
e fluidos do corpo humano? para fe feguir efle 
effeito, bailava, que os taes frutos communi-
c-affem ás fibras da humana machina aquella 
tenfaõ , aquelle elaterio, e aquella força , que 
he neceffaria, para que eflas fibras podeffem 
imPellir os fluidos com hum movimento per-
p`etuo, e continuo: iflo he faaivel,ifto em na-
da excede os limites da natureza: concluamos 
portanto, que Deos podia crear a arvore da 
vida -C6m a virtude natural de prezervar aos 
homens da morte. Que Deos affim a creaffe, 
dáuí-fe d'aquelle lugar do Genezis, em que 
fe refere, que depois que noffos primeiros Pa-
es foraõ lançados fóra do Paraizo pelo pecca-
do, que cometteraõ, logo Deos mandara hum 
Cherubim, para guardar o caminho, que con-
duzia á arvore da vida: tudo ifto, para que o 
homeM , que tinha ficado mortal pelo pecca-
do, naõ comeffe dos frutos d'aquella arvore, e 
fe prezervaffe afim da morte : ora fe os frutos 
d'arvore da vida naõ tiveffem a virtude natu-
ral de prezéryar aos homens da morte,bem po-
dia Deos tirar efia 'virtude a fimilhante arvo-

re, 



conforme as idéas de Moizes &c. 2:77 
re fem que lhe folfe precizo mandar hum 
Chembim para o caminho, que a ella guiava; 
podia, digo, Deos fem preverter a ordem da 
natureza negar á dita arvore a fobrenatural 
virtude, de que a tinha dotado: affim como po-
de negar a agoa elevada pelo Sacramento do 
Baptifmo a virtude natural, que cila tem, fern 
que offenda em coiza alguma ás leis da nature-
za ; porque fempre a agoa ficará confervando 
a fua mefina effencia. 

Para confirmaçaõ defia fentença cita o Cal; 
met (27) a S.Boaventura, a Gabriel, a Molina, 
Abulenfe, Procopio, e a outros muitos: eu de 
propozito confultei alguns deflesAA., e achei, 
que ou fallaõ mui confuzamente, ou na õ fa-
zem diflincçaõ alguma entre a virtude natural, 
e fobrenatural d'arvore da vida: dizem fim, 
que os frutos defia arvore tinhaõ a virtude de 
livrar da morte a todos aquelles, que os comef-
fem; mas d'onde (e originava efia virtude ? he 
quefiaõ , q' muitos delles naõ decidem. Quem 
parece inteiramente oppofio a efia fentença, 
he S. Agoffinho; e o Natal Alexandre fundado 
unicamente nas Autoridades defie S. Doutor 

defen-

(27) Conament.in Gen. cap. 2. . 
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defende, que era fobrenatural a virtude, que 
tinha a arvore da vida, para prezervar aos ho-
mens da morte : (28) mas o doutiffimo Serri; 
que fegue a noffa opiniaõ, refponde com toda 
a naturalidade ás Autoridades do S.Doutor,e aS 
concilia muito bem com a doutrina , que tez 
mos expofto. (29) - 
_ Palremos a tratar da outra arvore do Parai-
zo, d' arvore, digo , da cienría dobem e do mal; 
á qual,figo, que foi impoffo efte nome; porque 
goffando noffos primeiros Paes dos feos frutos 
contra" b preceito do Senhor , vieraõ a eotih6 
cer as felicidades, que perderaõ, e as mizerias; 
em que cahiraõ: he concluzaõ oppofta ao fen:. 
tir de Nemezio, de Flavio Jazê, de S. Joaõ Da4 
Mafceno, e de Calmet. Prova-fe; porque o pro-
duzir hum effeito efpiritual ,qual he a ciencia; 
naõ he verofimil, que poffa fer virtude, ou qua 
'idade propria de huma arvore corporea, qual 
era a arvore da ciencia dobem e do mal. Mais.; 
' fe efta arvore tiveffe aquella virtude, naõ feria 
totalmente frivola, e enganozaa promeffa,qué 

(28) Nat. Alex. Fliftor.Ecclef.Vet.Tefi. In Mund.prim. 
xtatem Differt, z. art. a. prop, z. . 

(2.9) Serry..De Opifi. Mund. Difp. unic. Pralec. Ias, 
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fez o demonio a noffos primeiros Paes, dizcn 
do-lhes, que fe corneffem dos feos frutos, viri-
aõ depois a faber o bem e o mal, como os 
Deozes; nem tombem ficaria lugar á ironia , 
com que Deos os arguio do feo peccado, di-
zendo-lhes: Eisaqui ficou Adaó, como hum de 
nós , fabendo o bem e o mal: na6 era logo pro-
priedade natural a fimilhante arvore o produ-
zir o mencionado effeito no efpirito 
les, que goftaffem dos feos frutos. Mas fe lhe 
rraõ era natural efta propriedade, d'onde fe de-
rivou entaõ o feo nome ? Eu naõ lhe dercubro 
outra origem mais propria, que n do effeito, 
que fe feguio , quando_noffos primeiros Paes 
dezobedecera6 ao preceito dó Senhor; quan-
dó'comeraõ , digo , o fruto d'arvore da ciencia 
db bens e do mal: entaõ , diz o Texto Sagrado; 
que fol'a5 abertos feos olhos, iftohe, como ex-
plica Du-Pin, (3o) entaõ come çaraô a conhecer 
prafficamente o bem, que per‘lera6 pela fua de-
zobediencia,e a mizeria,em que cabiraô; e defle 
conhecimento futuro he, que procedeo o cha-
mar Moizes a aquella planta do Paraizo arvo-
re da ciencia do bem e do mal. Nem he novo 

nas 

4.3o) Difert. fr la Bibl. Differt. s. chap. 4. 
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nas Sagradas Letras o fia-pôr-lb o nome as coi-
zas pelo acontecimento futuro: aflim o moi: 
tra com alguns exemplos o Serri. Muitos dos 
PP., e Interpretes faõ tambem a favor da noffa 
fentença: claramente a feguem S. Joaõ Chri-
zoftomo , Theodoreto, Bazilio Seleucienfe, 
Ruperto , S. Agoftinho, S. Thomás, e outros 
muitos. ' • 

As mais queftoens, que fe coftumaõ fazen 
fobre as arvores do Paraizo, faõ inuteis, e taõ, 
duvidozas, que naõ fe póde acerca delias ave, 
riguar nem ainda o mais verofunil: taes faõ 
fe a arvore da vida era diverfa d'arvore da ci-
encia do bem e do mal? 2°, fe eftas arvores ain-
da hoje exiftem? 3°., fe havia muitas dellas no 
Paraizo ? 4.°., Que efpecies d'arvores eraõ ? 
alem de outras quelbens igualmente imperti-
nentes , que faftidiozas. 



..• 

. Ou,  
conforme as idéas de Mokes í8i 

DISSERTAC,AÔ VII. 
• 

1VIollraje colara os Preadamitas, que Adaó' foi 
o primeiro homem, e Eva a primeira mu• 

lher , que houve no Mundo. 

XT O meio do pairado feculo (a) Izaac de 
la Peirere na naçaõ Francêz, na profif-

faõ Medico, e na Religiaõ Calviniffa , publi-
cou em Holanda hü perniciozo livro, no qual 
intenta moftrar, que já antes de Adaõ haviaõ 
muitos homens na fuperficie da Terra. Naõ 
foi de la Peirere a primeira fonte, d'onde di-
manou taõ peffirna doutrina; já antes delle 
houveraõ os Zabeos, os quaes conforme o tes-
timunho de Rabbi Maimonides (2) feguiraõ 
quazi a merma doutrina; e naõ foraõ fó os Za-' 
beos, os que efpalharaõ as fementes de taõ dá'-' 
nozo erro; de outros fe lembra tambem Cal-
ma , como fé póde ver no feo Commentario 
Cobre o cap. 2. do Genezis. O que porém faz 
mais celebre adita herezía, o que teve mais fe-' 
quazes , e o que he como Chefe dos Freada= 

No mitos, - ,  

(i) No anuo de x65z. (z) In More NevoOhitn: • 
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mitas, ou d'aquelles, que defendem naõ fer 
Adaõ o primeiro homem, que houve no Mun-
do, he indubitavel, que foi de la Peirere : efte 
no mencionado livro allega taes razoens , taes 
argumentos pelo fiftema Preadamitico, que 
vitta deles chegou a confeffar o Cl. Serri, (3) 
que apenas fe obfervará em toda a Antiguida-
de erro algum eftabelecido com mais graves 
fundamentos. Com evidencia confutaraõ a 
doutrina dos Preadamitas Euzebio Romano, 
Uperto de Hanovera , Urfino, Natal Alexan-
dre , alem de outros; e o mefmo de la Peirere 
abjurou em Roma o feo fiftema no tempo de, 
Alexandre VII. Nós feguindo os vefligios de. 
homens taõ eminentes moftraremos nefta 

Differtaçaõ, que he verdade catholica o 
fer Adaõ o primeiro homem, e Eva a primeira. 
mulher, que houve no Mundo, e depois diffol-
veremos as principaes objecçoens, que contra 
taõ manifefla verdade allegaõ os Preadamitas., 

Para prova de fer Adaõ o primeiro homem,.. 
e Eva a primeira mulher, que houve no Man-. 
do, bafta lançar os olhos para o 5. cap. do Ge-, 
nezis, em que Moizes refere a creaçaõ do Uni-, 

verfo: 

kj) De Mund. Opif. Difp. Pr4_(t,, z, 
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'vedo ali diz o Sagrado Hiftoriador, que no' 
6.0 dia da creaçaõ formara Deos o homem , e 
ft mulher: Que efte homem foffe Adaõ, e dia 
mulher Eva, deduz-fe evidentemente do cap. 
2, e 3. do mefmo Genezis; (4) e com mais evi-
dencia do cap. 5., em que Moizes uzando das 
mefmas palavras, de que tinha uzado no i.cap. 
chama Adaõ a aquelle primeiro homem. (5) A 
ifto refponde o A. do fiitema Preadamitico , 
que he mui diverfo o homem, cuja creaçaõ 
refere Moizes no i. cap. do Genezis d'aquelle 
Adaõ, de que trata o mefmo Efcritor no 2.cap: 

Nnc Efle 

— (4) No cap., t.7. achaó-fe &las palavras: Forma-
,, vir igitur Dominus Deus hominem de limo terra, . 
„ piram in fadem ejus fpiracultun vira: & faâus eft hoino. 
„ In animam viventem, : e no I. 19, 20, &c. chama-li a 
ef12.; Aioé. No cap. 3. ii. ao. impoem Adaõ o nome de 
Evo a fina mulher, por for vila Maé de todos os viventes s . 
„ Exvocavit Adam nornen uxoris foz Eva: co quod matet 

effet curaâorum viverniurri. 
(f) As palavras , de que uza Moizes no cap.ç. fali as ib.; 

guintes , Mie eft liber generationis Adam. lo dic, que • 
„ creavn Deus hoininem,ad funilirudinem Dei fecit filem. 

Mafculum, & f&minam creavit rol, & benedixit & • 
vocavituomen cortam Adam,in clic quo creari funt. As 

'palavras.do cap. 1. faõ as que fe feguern: „ Faciamus ho-
„ minem ad imaginem, & fimilitudinemnoftram Et 

creavk Deus horninem ad imaginem fuarn ad 
'nem Dei Creavit ilijim, inalbulum & fienUnam creavit 
eái, B.enedixit qu Deus &c. 



\s. 
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Efte, diz de la Peirere , he a primeira ori-
gem de toda a naçaõ Judaica aquelle he o 
tronco, d'onde dimanaõ todos os Gentios: efte 
foi creado muito depois do principio do Mun-
do: aquelle como primeiro homem , que hou-
ve na Terra, foi creado no mefmo tempo, em 
que Deos formou efta grande machina do 
Mundo: efte em fim entra com particularida-
de na Hilloria de Moizes ; por fer cabeça de 
huma naçaõ, de que o mefmo Moizes quiz 
miudamente defcrever a origem, a propaga-. 
çaõ, a Chronologla, e os coftumes; aquelle he 
hum objeClo quazi alheio da Hiftoria de Moi-
zes; e por iffo efte Sagrado Efcritor fó Mie" 
• falia como de paffagem. Naõ há repofta mais 
frivola, e que menos fe accõmode com a Hif-
toda Sagrada! Todo aquelle ,que ler com at-: 
tençaõ o r. e 2. cap. do Genezis , creio, que 
confeffarà, naõ haver diferença alguma entre 
o homem, de que fe faz mençaõ no r. cap., e ò 
homem, cuja creaçaõ fe defcreve no 2.: creio; 
que fó achará no 2. cap. huma pura repetiçaõ; 
e huma maior explicaçaõ do que efla dito no 
i°. E fenaõ baftar dia fimples liçaõ para fe 
conhecer a falfidade de finfilhánte repOfta, baf, 

" taraã 
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taràõ as feguintes reflexoens ,,que ao meo pa-
recer defiroetn fundamentalmente o fiftema 
Preadamitico. i • 

Se he verdade, que j antes de Adaõ haviaõ 
-homens fobre a fuperficie terreffre ; porque 
diz entaõ Moizes antes que entre adefcrever 
a formaçaõ de Adaõ, que naõ havia homem, que 
cultivullè aTerra? (6) Porque diz o rnefino Sa-
grado Efcritor, que fe achava Adaõ fó, e que 
naõ havia peffoa , que lhe foffe fimilhante? (7) 
Porque fe chama no 3.° cap.do Genezis a Eva 
Maé de todos os viventes; fe já antes de Eva 
haviaõ muitos homens , e muitas mulheres ? 
Porque motivo naõ impozeraõ effes homens; 
que exiftiaõ antes de Adaõ, os nomes a tantos 
unimaes, quantos haviaõ na Terra; pois do Sa-
grado Texto confia, que foi Adaó o primeiro, 
que lhos imp6z ? (8) Porque razaõ naõ ihven-

i taraõ 

,(6) Gdnef:s., Êt !SOM° non 'brat,qtdOperiretur torrará! 
..rb),Gettof.st eft bcthum,hominéni erfe 
„ facturou, ei Adjutorium fiado fibi Ada: verti nua 

'inveniebattir adjutor fundis cita. "'"" 
:(8) Genef.at „ Formatis tgitur Dominus Deus, de hu-

,,,mo cun&is animantibus terrx,-&-urayerlis ,volatilibus 
cceli; addtrit eu ad A dain ;ta videret quid takaret ai : 
omnè entra, goda vocavit AdSm pinire viventis,ipfian. 

no,usen ejus, 
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tar,a5?effes antigds ,homens aquellas artes taõ 
uteiè necefTariasá vida humana; que 16 de-
pois inventara õ os defççrldçUte$ Adai3,-êá.'" 
mo fe cellige do cap. 4. do Genezis ? Eu naõ. 
fei;"eetno -fé- poffaõ concordar eftas coizas 
eonfa doutrina dos Preadainitas:. • 

Ainda porém há mais fortes, e indiffoliiveiS 
argumentos Contra os fequazes de taõ pemi-
ciozo erro :̂"'No cap. 2. do Genezis refere Moi; 
Zes, que no dia i. ceifara o Senhorda ereaçaõ 
do Univerfo: (9) Se foffe verdadeiro o fillétrià 
Préadamitico , ainda depois defte dia fe exer- - 
Citaria o Artificé Supremo na creaçáõ de Adaõ: 
Mais: fe o homem, cujáformaçaõ fe-defcreve. 
no 2. cap.do Genezisfoffe.diverfo'clo homem; • 
de que fe trata no 1. cap., (e efle foffe a primei-
ra origem de todOs'os Gentios,-e-aquelle ftYci 
tronco da naçaõ Judaica; fé efte foffe formado " 
no 6. dia da creaçaõ, e aquelle muito tempo de-
pois; perqüe motivo fe friatida-fáaoqudéW; 
que inviolavelmente fantificaffern o dia do Sab-
bado em reemoria dá dia 7., eiiuê 6Senhot‘. 
.LI ,',2r1•5U  s „ 11-

(9) Complevit quebeus tèptimo opas ;quod 
„ feeerat: ie requievit die fepimo ab uruverfo opere, 
,„ qued pabarat ruro.A. 
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tinha ceifado da creaçaõ do Mundo? (i o) nefle 
7, dia conforme o fentirdos Preadamitas ain-
da naõ effava formado Ada5; fó fim &lava for-
mado o primeiro Progenitor dos Gentios: lo-
go a efies he , que com maior razaõ fe devia 
impôr fimilhante preceito, e naõ aos Judeos: e 
fe fe obferva o contrario nas Sagradas Letras, 
he, porque o fiftemaPreadarnitico inteiramen-
te repugna aos dogmas catholicos. Além difio 
quellas duas cabeças ; huma- dos Judeos, e ou-
tra ' dos Gentios , naõ fe podem admittir, fent, 
fe faltar á verdade da Efcritura Sagrada: nafta: 
diz o'Apofiolo, que Deos de hum fó homem, 
formara-a todo o genero humano; (r r) e no-

; (ro) Exod.cap.xce „. Memento , ut diemSabbati San, 
„ 005cm. Sex diehirs ope.beris-, & fatias orneie opera, 

tua. Superno atuem diu Sabbaturn Domini rui cl noul 
,, facies cume opus ia eo Sex enim diebus fecit 
,, minus ccelum, & terram, & mare, & omnia , quo ia eis 

funt & req,uievit in die feptimo; idcirco benedixit Do-
„ minus diei Sabbati, & fanelificavir cum. 

r) Aelor. 17. fr. 26: „ Fecit que ex uno omne genus. 
,,bominum inhabitare fiiper univerfam faciem teu. &c. .` 
Refponde a ele Texto dela Peirere, que no Grego em 

lugar de ta- uno fe lê sa- una funsuine; e que por iffo Fe naõ 
póde daqui concluir,que todos os homens proccdaõ 
li tronco; fó fim, que Duos os formou de hums.; e a mel:-
ma terra; dehuma, e a melna meteria; &hum> 0 o .méfmo 

Pó; 
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cap. ao do liv. da Sabedoria chama Salornaõ 
Pai de toda a redondeza da Terra' a aquelle 
que primeiro foi forniado por Deos; (12) cujas 
expreffoens ,faõ taõ manifeftamente oppoIlas 
ao fentir dos Préadamitas ; que naõ neceffi..; 
taõ de maior. explicaça5.-
z O que Tobre tudo dellrõe inteiramente o 

fiftema dos Preadarnitas, he o dogma catholi-
cd do peceado original: os Concilios, as Traj 
diçoens, a Efcritura, os Pontifices, e os SS.PP. 
teitificaõ ; que o peccado original defde Adaõ 
fe communicou, e transfundio por todos os ho-
mens: bem expreffamente o declara S. Paulo' 
na fua Epiflola aos Romanos cap. 5; (13) e na' 

aos Corintbios cap. 15. (14.) _Ora re 
Adaó. 

pó; de hum, e o mefino Cangue. Naõ he anendivel efla re-• 
ptifta; porque he Contra o commum fentir da Igreja, e dor - 
Interpretes , que por aquella expreffaõ eximo entendem o, 
ri-termo', que tx une Sambe ;ex ',lio capite , una flipkc 

(12) Qni primas formatos efl Doo páter °rins terraril., 
(13) „ Propterea fiem per untou' homínem peccaturn; 

„ boné rnundom intravit & per; pecéaturri mors, 
„ in omnes homines mora pertranfin , in quoomnes pec-
„" caveront Igitur ficar per unius delitrinn in ornnes 
„ homines in condemnationem :' fie & per unius juilitiam • 
„ 3,, °infles homines in juflificationem 

„ Per hominem mors,& per hominetn, refurreftio 
,; .,mortoorum.;,Er fiem in Maná onuies moriuntur , ira In 

Cihrifto omnes vivificabuntur. 
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Adaõ foffe fó o Progenitor dos JudeoS;.Como 
quer de la Peirere , fó effes incorreriaõr nó 
pecado original pOr:delcenderem d'aquelle 
tronco viciado; Flor confeguinte tôdos ospiáis. 
f)óirosTtodas áímais naçoens efiariaõ livres ele' 
taõ peffinaa mancha. Que confequencia mais 
érronea !1,111e' çonfequencia mais contraria 
fS fentii'1a IgFeja Catholica! , 

Refpoucle a dia dificuldade o A. do fifféD 
ma Preadamitico , dizendo; que para que o' 
peccado de hum fe poffa imputar a outro, naõ' 
he preeiiel que efie t_ragi a fila órigena d'aj; 
quelie afim Vemos', que Muitas vezes:foi ó-
peccaelo do Rei imputado aos Vaffallos; o pec.' 
cado de hum dos do povo de algila nagaõ im-' 
iíutado a todd, o povo; poffo qüe nem todo 
povo de huma naçaõ defcenda de hurn fé, indi--
vidud, nem os vaffallos tenhaõ pár Progenitor 
ao Rei,: do mofino modo, conclue o meneio.' 
rindo A ;13:oflo eítié dem todós-os hometlí defj 
cendaõ de Adaõ pecéat•áô com tudo eni Adcdt;') 
óu foi-lhes imputado o peCCado defte pór fa-, 
zerern éenn elle hiia certa efilecie de focièclaL' 
ddiflidae ciVil; óti"por'qualqneróntro tini•-1. • 
hl; qúe'naõ feia fundado na defcendeneia: 
4-1 00 quem 
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quem naõ vê a pouca força de fimilhante re-
pofta ? he verdade, que o peccado de hum fe 
póde imputar a outro ; pofro que ene mó def-
cendà d'aquelle; e por iffo-he cambem verda-' 
de, que o peccado de Adaõ fe podia imputar a 
todos os homens; polir) que enes naõ trouxef-
fem a fua origem d'aquelle: he porém falfiffi-
mo, que nen° cozo incórreffem os homens na 
culpa original do• modo, que nós todos incor-
remos: nós quando nafcemos, já vimos pec-
cadores; já no principio da noffa exiftencia tra-
zemos manchada a alma com fimilhante culpa; 
culpa propriamente noffa; culpa, que fe trans-
funde, em cada hum de nós por procedermos,, 
de hum tronco viciado: fe efia culpa foffe im-
putada ',,naõ 'fe podia dizer, que propriamente 
nos pertencia; naõ fe podia affirrnar, que fe 
transfundia em nós pela geraçaõ carnal. Mais: 
nós pelo peccado original ficamos fujeitos a. 
huma pena eterna , qual he a privaçaõ da vina, 
de Deos; e conforme muito boa opiniaõ fica-, 
mos cambem fujeitos á pena eterna dos fenti-
dos: o'ra fe ene peccado nos-foffe imputado, 
fó incorreriamos empenas temporaes; pois que 
fó a.efhg fica fujeito aquele, a quem fe 

ta 
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ta algum particular delito. Acrefcenta-fe a if-
to, que ao menos naõ fe poderia imputar fimi; 
lhante peccado a aqúelles, que exiftiffem'anteS 
de Adaõ; e por confegffinte jà haveriaõ ho; 
mens, 'que naõ incorrefienina culpa original; 
o (1 he contra o fentida Unbierfal Igreja ; 
qual nos enfina, que todo o genero humano 
peccou em Adaó. He logo erróneo, pernicio: 
20 e oppofto a doutrina catholica"offiftema 
Preadamitico. 15 

Contra efta verdade allega o' Chefe "cloS 
Preadamitas as fegniffies objecsoens. Primei.: 
ramente diz ;quê naõ póde fer o primeiro'ho-
mern aquelle Adaõ, de que falia -Moizes no 2. 
cap. do Genezis; porque fe o foffe, feria for-
mado no festo dia dà -creaçaõ,Como fe collige: 
do a. cap. o ,51 certamente he falfo;(proffegue o 
mencionado A.) pois que he impoffivel,que no 
6., dia da creaçaõ do Mundo fe paffaffem to-
das aquellas coisas que aconteceraõ defde a' 
forMaçaõ'de Adaõ até a de Eva ; e mtlitó'Ma& 
impoffivel ainda , que as"nieftnas coizas'acom 
teceffem em menos de hum dia; como devia& 
acontecer; por iffo !lidam que prinieiro'ffiraõ 
ereados n'aquelle 6.° dia ós 

002 O 
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o homem. As coizas, que fe paffaraõ doído a 
formaçaõ de Adaõ até a de Eva, fummariamen-

faõ as feguintes, corno fe dedúz do 2.cap. do 
• Genezis. Formou Deos a Adaõ do lodo da ter-
ra; infpirou-lhe na fita face hum fopro de vida; 
animou-o; conduzio-o depois.para o Paraizo, 
que eflava plantado defde o principio ; deo-lhe 
para feo fuftentó os frutos da Terra; prohibio-
lhe o comer dos frutos d'arvore da ciencia dó 
bem e do mal; cuja prohibiçaõ fó fe expreffa 

z.,:cap;do Genezis: vio depois o Senhor, 
que naõ era bem, que eftiveffe Adaõ f6; deter-: 
minou-fe a dar-lho,companhia; fez antes difto, 
que appareceffem diante dg Adaõ todos os ani-
mes; para que elle lhe imppzeffe feos propri-, 
os nomes. Infundi° depois o Senhor em Adaõ 
hum fomno, ou extaze; tirou-lhe huma cofiei-
] Ao peito ; formou della a Eva , aprezentou-, 
lha; faltou em fim Adaõ a Rva do modo, que 
diz a Efcritura. Todas cilas çoizas naõ fe po-
diaõ fazer em hum dia, muito menos em hum 
meio dia ;, para fe ajuntarem todos os animes 
da Terra; para Adaõ lhes itnpôr a todos feos 
prpprios nomes;e para fuccederem as mais par-, 
zicularidades, que ficaõ referidas, heceffitava-

fe 
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fé' de hum efpaço de tempo mui dilatado. 
„ Naõ há coiza mais frivola , que dia ob-

„ jçcçaõ,diz o eruditiffimo n•aõ podia 
„ Deos fazer em hum (ó dia tudo o que fe re-
• „ feré no cap. 2. do Genezis ? quem diffe ao 
„ A. do fiftema dos Pi-eadarnitas, que Deos 
• gaftou ametade de hum dia em c rear os ani-
• maes ? naõ o podia elle fazer em hum mo-
• mento ? mas ainda dado, Deos começaffe 
• pelo meio dia a formara homem,ainda dado 
„ ifió,há fufficiente tempo,para nelle fe collo-
3, catem todas as eirctiftancias da formaçaõ 
„ do meftno homein, e das coisas, que depois 

fe feguiraõ. Quando fe acabou a formaçaõ 
,, dos animes, ou em quanto eftes fe forma-

vaõ, tomou Deos a rezoluçaõ de fazèr o ho-
mem ; façamos', diz elle, o homem á noffit 
immagem , e limilban0 Deos forMou 

3, o corpo do homem ao meio dia. Efrafoima-
, caõ podia-fe executar em hum momento. 

. ,,. No mefinci tempo deo-lhe a vida, e o movi-
,' mento; ennio a fua alma ao feo corpo: po-
,, em-no logo no Paraizo , que fe tinha plan, 

tado no principio, ifto he, no 3.. dia da crea, 
• çaõ, no qual fe tinhaõ formado as hervásõ . , 

ar• 
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„ arvores   A permiffaõ de comer as fe-
„ mentes das hervas , e os frutos das arvores 
„ da Terra, he igual tanto em hum, corno em 
„ outro cap. fie verdade, que naõ fe acha no 
„ r.cap. a exceiçaõ do fruto d'arvore da cien-
„ cia do bem e do mal; mas efta he huma das 
„ circunftancias, que fe acrefcentaõ no 2.°; 
• afim como a defcriçaõ do Paraizo terreftre, 
,, de que fe naõ faz mençaõ, quando fe falia 
„ no i.. cap. da creaçaõ das arvores, e plantas. 
„ Quando Adaõ foi creado, todos os animaes 
„ eflavaõ ainda á roda do Paraizo terrefire; 
„ füppondo porêm, que alguns efliveffem dis-
„ cantes, Deos podia fazer com que elles ap-
„ pareceffem de repente : era neceffario a 
„ Adaõ hum tempo confideravel, para hnpôr 
,, os nomes a cada efpecie ?fupponhamos,que 
• ifio duraffe algüas horas. Junto à noite cahe 
• Adaõ no fomno, ou extaze. Tira-lhe Deos 

htima das coftellas; faz delia huma mulher; 
• aprezenta-lha; reconhece-a o homem. Por, 
„ que naõ podia Deos fazer tudo em meio 
,, dia ? para que he neceffario fuppôr, que nis-
,, to confumiffe femanas, e mezes? (a 5) 

Diz 

(i ç) Du-Pin Diítcu. fzrla Bibl. Differt. chap. 3. 
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Diz em fegundo lugar de la Peirere, que no 

cap. 5. da Epifiola, que S. Paulo efcreveo aos 
Romanos, fe acha a confirmaçaõ da fua dou-
trina :aqui diz o Apofiolo: Até a lei havia pec-
cado no Mundo: mas como naõ havia lei, o pec-
cado naõfe imputava. Reinou com tudo a morte 
defde Adaõ até Moizes ainda arefpeito d'aquel-
les, que naõ peccaraõ de hila maneira fimilhan-
te á prevaricaçaõ de Adaõ. Defle Texto colli-
ge o mencionado A., que houve tempo, em 
que os homens viveraõ fem lei; e que effe tem-
po devia' fer anterior a Adaõ; pois que nelle, 
como diz o Apofrolo, naõ fe imputava o pecca-
do; e defde Adaõ até o prezente tempo fempre 
fe imputou o peccado aos homens; e tanto fe 
imputou, que até o mefino Adaõ foi caftigadó 
afperamente , por transgredir o preceito , que 
lhe foi impofio por Deos: logo houveraõ ho-
mens antes de Adaõ, a quem fe naõ imputava o 
peccado; e por confeguinte naõ foi Adaõ o pri-, 
meiro homem, que houve no Mundo. 

Refponde-fe a efia difficuldade, que he cpii 
tra o commum fentir da Igreja, e dos Interpre-
tes a explicaçaõ, quede la Peirere dá ao Tex-
to do ApoitQlo. Quando S.Paulo diz, que até 

. a lei 
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,a lei havia pecado lio Mundo, deve-fe 
der,'que falia da lëi Moizaica: ifto deduzfe do 
met-mó:Texto ; e deduz-fe do efiado da ques'-
taõ , qüe S. Paulo traía fietta Epiftóla aos Ro-
manos: nega rePrehende o Apoftotó2os Jude• 
os, que fe vangloriava6 de terem alei , a qual 

• julgaváõ neCetfaria- para a falv-ayaõ: refuta S. 
Paulë efte fende dos Judebs ;moftrando-lhes ; 
qtie Os hotnení fe jultifiCaõ,nãõ pelas obras da 
lei, tuas fim pela Fé em Jeju Chriftn: falia logci 
o Apofiolo da lei no niefmci fentido , e'm que 
fallavaõ os Judecá ; mas os Judeos fallavaõ da 
lei de Moizes, defla fe gloriaVaõ, a efla he que 
julgavaõ neceifaria para a falvaçaõ : logo o A. 
pdtbio tambetri.de;áa filiar defia rnefma lei: 
Acrefcentá-fe ;gim quando na Efcritura 
falia abfolutárnente da lei, fempre fe deve em.' 
tender a lei Moizáica, como dizem ias Inter-.. 
pretes; ë fe Collige de varioS' lugareida mefina 
Efcrittira. (i6) D'onde , nó mencionado Tear, 

co: 

ff (e6) De•S.Luc.r6O1,16. „ Lei4 & Proplietx ufque ad 
"-Joannent.riDe S. Joà, r. f I..;eir per Moyfen data eft,; 
,, grafia, & refiras per Jefum Chriflum faaa, ; e no cap., 
.7. )4. Nonno Moyfes dedo robislegem & cimo ex • 

vobfi fauif legam. Dos AaMos Qin au$ 
**, cepefles legemin difpofitione Angelorum, & non cuf'to-

dis-! 
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...to da Epiftola aos Romanos falia S. Paulo da 

ei Moizaica: diz, qtie até o tempo defla ha-
via o peccado no Mundo , he, até o tempo 
de Moiies: naõfe imputava po,(M: M.11e tempo 
o peccado , iflo he, aquele peccado , que foi 
prohibido pela ki , e que naõ fe conhecia pe-
las luzes do natutal naõ fe imputava 
aos homens ; porque efles fó delle tiveraõ no-
ticia pelos preceitos da meftna lei; e claro eflá, 
que por cauza defta ignorancia fe deviaõ livrar 
os homens de fimilhante peccádo.• He bem 
certó, como diz de la Peirere, que defde Adaõ 
até a prezente idade feimpre fé imputou o pec-
cado aos homens: affun o lemos nas Efcritd-
ras ; mas que peccado? aquelle , que.he prohi-
bido pelas leis da meftua natureza; aquele, cu-
jo conhecimento- fe acha como itnpreffo no 
coraçaõ, e confciencia de todos os mortaes;' o 

• PP '''& mu;-p 
» difira. De S. Math. „ Nolite ¡mure , quoniam 
vem folvere legem, aut Prophetas: coo veni folvere, fed 

o adimplere r e no cap... zz. „ Magifier , quod eft 
mandatil magnurn ia lège—De S. Paul. ad Ruiu. ao. fr.,1-

,,, Mins enim legp Chnflus ad jgfiitiam omni credenth 
Moyfesenim feripfk9,quouiain juilitiam,qua*mc lege eft, 

„ .111 feeerit v]veE in eá ad Gal.n. 3.fr.,i „ Ojr‘id 
„ igitur leu 3 propter transgrefflones poliu ell dosaceveu 

mrec fvmen womiferat «d.ing4 per Ângelo, in 
mulo Mediatoris &c. .142:6 
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homicídio, digo, o inc0o, a idolatria, o adulto. 
rio, e outras culpas defte genero; e naõ aguei-
le peccado , que .1.6 cila prohibido pela lei de 
Moizes. Com &Ia interprètaçaõ, que he a ma-
is natural , e a mais Conforme ao Texto de S. 
Paulo, fica deftruida toda a força do argumen-
to, em que tanto confiaõ os Preadamitas. Po-
dia ajuntar outras interpretaçoens ao mefiuo 
Texto; mas naõ mo permitte a brevidade, que 
levo : quem ás quizer ver, recorra entre ou-
tros ao Natal Alexandre. (17) 

Diz ein'terceiro lugar de la Peirere: Adaõ 
depois de lançado fõra do Paraizo teve dois fi-
lhos, Abel, e Caiu: Abel era Paftor, Caiu La-
vrador. Para lavrar as terras faõ precizos vari-
os inftrumentos; para qualquer fe poder utili 
zar dos frutos das mefmas terras, he neceffario 
faber o como eftes frutos fe devem ordenar, 
para fervirem de fuftento ao homem: para que 
o Paftor guarde o feo rebanho,he precizo,que 
hajaõ homens, de quem o guarde. Ora fe no 
tempo de Caio e Abel fó eftes exiftiaõ junto 
com Adaõ e Eva; de quem guardava entaõ 
Abel o feo rebanho? quem fubminiftrava a 

(r7) Hiftor, Ecclef. Veur. Tellara. Differt. 3, in prim. 
Idund, xrat, art.. 
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Cain o arado, a charrua,agrade , o alviaõ , a 
enxada, e outros inftrumentos defte genero ? 
quem lhe enfinva a moer, a amaffar, e cozer 
o paõ neceffario para a confervaçaõ da fua vi-
da ? Mais: quando Cain matou a feo Irma& 
Abel, diffe-lhe ,faiamos fóra; ifro he , faiamos 
fora d'Aldêa, Villa, ou Cidade, eia que habita-
mos : havia logo neffe tempo algum lugar po-
voado, d'onde fahiraõ Caia, e Abel: mas por 
quem podia fer povoado, viveffem em 
Émilhante idade Adaô, e Eva com os feos dois 
filhos ? Morto Abel, diz Caia ad Senhor todo 
cheio de medo Andarei vapbundo,e fugitivo 
fobre aterra por tanto todo aquellerque me en-
contrar , me matará s. de quem fe temia Cain, 
fe nos lugares do Oriente, 'para onde elle 
fugio, naõ haviaõ ainda homens ?'quem o ha-
via de encontrar n'aquelles palzes dezertos, e 
folitarios ? Faz ainda maior força o que a-
erefcenta Joze celebre Efcritor do povo Ju-
daico; pois diz , que Cain fe fizera no Orien-
.te cabeça de huma tropa déladroens, e malva-
dos: que ladroens eraõ &les, que malvados ? 
a quem furtava Caia n'aquelles paizes, fe lá fó 
exiftiaõ os feos defcendentes ? A Efcritura re-
fere mais, que Cain.fe'cazara , e que tivera hti 

Pp z filho 
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filho chamado Henoch , e que edificara huma ' 
, Cidade, á qual impozera o nome de feo pro-
prio filho que Artifices , Architeekos foraõ 
os que edificaraõ efia Cidade ? os defcenden-
tes de Adaõ, naõ ; porque eftes neffe tempo 
etaõ fó Cain, e Abel: Abel morreo , e em lu-
gar dellenafceo Seth no atum i3o do Mundo; 
e efte Seth foi o'primeiro filho, que teve Adaõ 
depois da morte de Abel ; por quanto Eva, 
quando delle falla, diz: Deos deu-me outro filho 
em lugar de Abel,-eto qual matou Cain; expref-
faõ, que clarathente nioftra fer Seth o primeiro 
filho , que tevê Eva depois de morrer Abel 
fe maõ houveraõ logo aoutros filhos entre a 
mortè &fie, e o nafcimento d'aquelle; he evi-
dente, que até fimilhante tempo fó Seth, Caiu; 
e feo filho Henoch -éraõ os defcendentes de 
Adaõ , e Eva. Quem edificou entaõ a Cidade 
Henoch, e quem a povoou ? . -ta it. 
-6 Para refponder a dia objecçaõ , he pre-
• cizo notar com Du-Pin: i°: Que a contenda 
,, entre Abel, e Cain fó fuccedeo muito tem-
• po depois do feo nafcimento infine:dierum, 
• ou poli muitos dies, illo he, depois de muitos 
,,.:annos. Seth, que nafceo no anno 530 de 
”'Adaõ, veio ao Mundo potio teme depois 

da 
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„ da morte de Abel ; porque fim Ma L'. confi-
a, dela o feo nafcimento, como huma confo-
• laçaõ da morte do outro feo filho; e quan-
,, • do o nomes, diz, Deos deo-me outro filho 
„' em lugar de Abel, ao qual matou Cain; o 
,, que faz conhecer vizivelmente, que a fua 
„ dor effava ainda frefca, e mui proxima à 
„ morte de Abel. Podemos logo ilippor com 
• toda a verofimilhança,queCain matou a feo 
„ Irmaõ Abel 128 finos depois do feo nafci-
• mento. Durando eftes 128 annos, Adaõ, e 
• Eva podiaõ ter outros filhos alem de Caiu, 
e Abel. Quando fe diz na Efcritura, que 

„ Adaõ gerou filhos, e filhas, iflo naõ fe refe-
• re fómente ao tempo, que fe feguio ao naf-
„ cimento de Seth, mas tambem aos tempos 
,, precedentes. No cazo porém, que fuppo-
,, zeffemos, que Adaõ naõ tiveffe outros fi-
• lhos, he neceffario com tudo fuppôr, que 
,, teve as filhas, que fe cazaraõ com Abel , e 
„ Cain. Eu naõ quero mais, que os defcen-
,, dentes deftes dois filhos , para fazer no ef-
, paço de 128 annos hum numero confidera-
• vel de homens fobre a Terra. Porque fup-

pondo, que elles fe cazaffem no armo 19 do 
Mundo, no atino 25 podia ter cada hurn 

J • nmi 
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„ mui facilmente oito filhos, afim machos, 
„ como femeas. No anno 5o procederáo del-
„ les em linha reaa 64 peffoas. No anno 74 

haveràõ 572 peffoas: no anno 98 achar-fe-
„ haõ 4096: e no armo 122 contar-fe-haõ 
.„ 32768. Se ajuntares alem difto os outros 
„ filhos nafcidos nefie tempo de Calme Abel; 
„ os feos filhos ; e os filhos produzidos deites 
„ filhos, quando elles tiveffem a idade de ge-
„ rar; tereis em I 22 annos 421164 homens 
„ capazes de gerar, fem contar todas as mu-

. „ lheres tanto velhas, como moças; e fera 
„ contar tambem os filhos, que naõ chegaf-
„ (em á idade de 17 annos. Sn/apondo mais, 
„ como he verofimil, Adaõ tiveffe filhos de 

anno em anno, ou de dois em dois annos, 
„ durando eftes 22 annos do Mundo,achar-
„ fe-há, que os outros filhos nafcidos pouco 
„ tempo depois de Çain, e Abel, achar-fe-há, 
„ que podiaõ ter huma férie de geraçaõ quazi 
• taõ numeroza , como a do mefrno Caiu , e 
„ Abel; e os outros filhos de Adaõ,que nafcef-

fem mais tarde, tambem podíaõ ter ápropr-
-„ çaõ muitos defcendentes: o que faz hum 
ç," numero procligiozo de famílias, e huma mui-
,, tidaõ innumeravel de homens , ainda no ca-
' „ ze, 
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„ zo que morreffem muitos antes de fe caza-
„ rem, e no cazo que nem foffem fecundos 
,, todos os cazamentos, nem todos os homens 

cazaffem fó da idade de 18 annos. Mim 
„ naõ he de admirar, que hum parte da Ter-

ra eftiveffe já povoada no tempo, em que 
„ Caio matou a (co Irmaõ Abel; iflo he, 128 
„ annos pouco mais , ou menos depois da cre-
„ açaõ do Mundo. Elo, que até aqui temos 
• notado, faz com que fe defvaneçaõ todas as 
• objecçoés do Autor do fiftema Preadamiti-
„ co. Cain foi Lavrador, Abel foi Paftor. Naõ 
,, era neceffário, que houveffem homens fo-
,, bre a Terra para eftes officios. Os folitari-
• os cultivaõ a terra, e apafcentaõ o gado nos 
,, mais horriveis dezertos; fe elles naõ tem 
• inftrumentos , a neceffidade faz com que os 
,, inventem; e fe firvaõ dos que a natureza 
• lhes aprezenta. Caio, e Abel naõ efiavaõ 
• fós: quando Cain concebeo o dezignio de 
,, matar a Abel, cada hum delles tinha huma 
• pofteridade mui numeroza, ainda no cazo, 
,, que fó elles foffem os unicos cazados , que 
„ houveffem na Terra. Adaõ podia ter outros 
• filhos, que tambem teriaõ produzido muitos 
• defcendentes. He certo, que elles todos po-

„ dla6 
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„ diaõ fer em hum numero taõ grande, que 
„ baftaffe para encher húa Cidade. No Tex-
„ to Hebraico naõ fc acha , que Cain dIffetre 
„ a Abel , filiamosfira ; o Interprete da Vul-
„ gata he o quefuprio efte fentido: creio que 
„ he muito bom; mas Cain podia-fe fervir do 

mefmo termo , quando elles naõ tiveffern 
„ mais, que hüa tenda, ou huma cabana. Efte 
„ numero prodigiozo de homens, que podiaõ 
„ haver fobre a Terra, já fem duvida fe tinha 
„ efpalhado por bem longe. Cain depois do 
s, homicidio de feo Irmaõ auzentou-fe do lit. 
• gar em que eftava, caminhando para o Ori-
s, ente. Defpozou-fe com huma mulher; nef-
,, te tempo já haviaõ de haver muitas fobre a 
„ Terra. Em fim edificou hila Cidade depois 
,, do nafcimento de feo filho Henoch , e irh-
,, pôz-lhe o nome defte mefino filho. Mo fó 
„ podia acontecer depois de paffados i5o an-
,, nos da creaçaõ do Mundo. Ora nefle tempo 
,, a maior parte da Terra podia eftár povoada 
„ dos varios defcendentes de Cain, e dos de 
f• eo Irmaõ, ainda no cazo em que Adaõ naõ 

„• tiveffe tido outros filhos machos. D'onde, 
s, todas as objecçoës, que ficaõ,ptopoftas fó 
f• aõ fundadas em prejuizos ;-e defvanecem-. 

» fe, 
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fe, quando as coizas fe meditaõ bem. (18) 

- Diz em quarto lugar o A. do fiftema Prea-
damitico: O antigo continente naõ tem com-
municaçaõ alguma com a America; por todos 
os lados efiá cercado de mar: antes do invento 
d'agulha nautica nenhum dos habitadores dó 
noir° continente navegava para a America; 
todas as viagens fe inftituiaõ entaõ , tem fe • 
perder a terra de vifta: ifio naõ obfiante,quan-
do fe defcobrio o novo continente, já lá fe en-
contraraõ muitos homés , já lá fe divizou hum 
grande numero de habitadores : ora eftes habi-
tadores naõ podiaõ defcender d'aquelles,ej po-
voavaõ o antigo continente;porque como fica 
dito, nem por mar, nem por terra havia paffa-
gem para taõ diftantes Regioés: logo os povos 
d'America tinhaõ diverfa origem da dos póvos 
de Europia, Azia, e Africa: logo Adaõ naõ fe 
pode chama o univerfal Progenitor do genero 
humitno: e por confeguinte pode-fe dizer com 
fundamento, que já antes defle Adaõ exilliaõ 
muitos homens fobre a fuperficie da Terra. I 
- Elle argumento tambem fe pode voltar, 
contra os Preadamltas com o feguinte artifi-

, Q • cio. 

(18) Do-Pio Diírerc. fur la chap. 3. 
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cio. Do Genezis confia, que pelo diluvio fe 
inundou toda a Terra de forma, que fó efcapa-
raõ, defte univerfal catafirofe as peffoas, que 
fefiilvaraõ- n'Arca de Noé : dias peffoas, aca-
bado-,o d iluvio , fahiraõ d'Arca nos montes d' 
Armenia; e delias fe originaraõ depois os Ame-
ricanos,Aziaticos,Europeos, e-Africanos. Per-, 
gunto:agoia : de que modo paffaraõ depois do 
diluvio defde o antigo continente para a Ame-
rica os Progenitores d'aquelles 'póvos, que fe. 
acharaõ na mefina America ? conforme dizem , 
os,Preadamitas:,- naõ há paffagem alguma por 
terra para firnilhante Regiaõ , tambern a naõ 
podia haver por mar nos tempos proxhnos ao 
diluvio, por naõ eftar :ainda defcoberta a agu-
lha nautica: logo como foraõ ter os homens a li-
milhante Palz? A thefina repofia, que derem os 
Pre`adamitas a efte argum'ento,fervirá para dif-
folver o que elles propoem contra a doutrina 
catholica. Refpondendo porém direaamente 
á objecçaõ que fica propofta, digo , que he 
mui provavel,que antigamente houveffe algüa 
paffagem por terra do antigo para o novo con-
tinente; ou efia paffagem foffe péla celebre 
ilha Adantida de Plataã; ou fbffe por algum is-

thmo 
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thmo , que uniffe a parte Septentrional da Eu-
ropa, ou Azia com a America, como infinua o 
Feijoó; ou fofre por qualquer outra parte do 
globo terraqnèo. He illo mui provavel ; por-
que certamente nos confia, que os primeiros 
povoadores d'América paffaraõ do noffo con-
tinente para effa dilatada Regiaõ; conflanos 
mais, que naõ he verofirnil , que paffaffem por 
mar; conflanos além dia°, que naõ há impoffi, 
bilidade , em que antigamente houvefre algiia 
communicaçaõ entre os dois continentes: lo-
go he mui provavel, que houvefre a pairagem, 
de que falla mos. O naõ fe achar no tempo pre,. 
zente vefligio algum d'aquella cõmunicaçaõ, 
naõ prova , que a naõ houveffe; porque pela 
continuaçaõ do tempo, a impulfos do fluxo, e 
refluxo do Oceano, a impulfos das inundaçoés, 
dos terremotos , das chuvas, e de outras fimi-
lhantes camas fe podia mui facilmente arrui. 
nar o isthmo, ou terreno , por onde fe unia a 
America com o noffo continente. Pódem-fe 
ajuntar outras repoftas ao mencionado argu, 
mento , as quaes naõ refiro , por ferem pouco 
fundamentaes. Quem quizer ter noticia del. 
laS, lea o Feijoó. (i9) 

(79) Thcatr. Crit. tom. í. Difcur..x y. 

Allega 
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Allega ultimamente de la Peirere a antigui-

dade dos muitos mil annos, que fe attribuem 
os Chinas, os Chaltleos, os Egipcios, e outros 
fimilhantes Ovos: diz, que fe naõ poderia ve-
rificar efta fumma antiguidade, fe Adaõ foffe o 
Pai univerfal do genero humano ; por quanto 
da Chronologia Sagrada confia, que defde 
Adaõ até o prezente tempo naõ fe tem paffado 
mais de cinco até Íeis mil annos ; e aqueles 
pôvos conta para lima de vinte mil de dura-
çaõ dos feos Imperios: como fe póde pois con-
cordar huma coiza com outra, conclue de la 
Peirere , fe naõ dizendo, que naõ he Adaõ o 
tronco, d'onde procedem os Chinas, os Chal-
deos, os Egipcios, e os mais Gentios? fenaõ di-
zendo, •51 lie muito mais antiga a fua origem; 
iffohe, que foraõ os feos primeiros Progenito-
res muito anteriores à Adaõ ? Do que deixa-
mos dito na Differtaçaõ IV. fe infere a repofia 
a elle argumento: ahi diffemos, que era fabulo-
za a antiguidade , que fe attribuem aquelles 
povos ; e agora repetimos o inefmo pelas ra-
zoens, que entaõ apontamos, e por outras 
muitas, que novamente podiamos alegar, fe 
naõ attendeffemos a fer ele hum ponto indu-
bitavel, em que concordaõ todos os eruditos. 

Fim da Parte JL" ' 
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